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• Assignatura do «Diario Official»
No anuo de 1922

Pata os particulares e repartições
publicas:
Seis mezes 	  15$000
Pm anno 	  305009

Para os funccionarios publicos:
seis mezes 	 	 12SUOU
Um anno	 • 	  21(Se00

As a.ssignaturas sk,.. pagas adean-
tadamente.

Paia que não haja interrupção ai
"rertunsa do «Diario Official», coa--
- vem que os particulares e funcciona-.
rios publicos providenciem, com a
necessaria antecedencia, . quanto a
reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser accei-
•tas em qualquer mez, mas os respe-
ctivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da
data em que as assignaturas ficata
'aqui registradas, e, pois, não serão

..4fornecidas as collecções anteriores
esaa data.
As assignaturas para os fun.ccio,•

narios publicos custam 245 por anua
:e 12.;: por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repar-
tições publicas, as quaes pagam 30$
por anno.

Para que as assigu.aturas possam
ficar registradas não basta que os
chefes das repartições cornmuni-
Anorn que os empregados, que lhes
são sabordinados, desejam receber a
folha. E' indispensavet que se de-
clare si elles autorizaram o desconto
..em vencimentos para pagamento da
despeza, e si forani dadas providen-
cias no sentido de ser esse desconto
tornado effectivo
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ECRETARIAS DE ESTADO

inisterio da Agricultura.

Industria e Numerei°
Divectoria Geral de Contabilidade

Primai iet serção
E.1 (1;entr de	 per reirn	 19.22

o Sr. ministro da Eazenda solicitando
pro alenta as afim de que, no Thçi ouro Na-
do' al , sejam pagas

A i foilla de gratificação a que fez jils, no
me de novembro ultimo, o encarregado da
Est ção Radiotelegraphica de São Thoiné,
/Moi ysio E. de Souza, incumbido do ser-
viço de avisos meteorologicos aos !miriti-
mos na importancia de 59$003 (aviso nu-
nier 527)

As contas da Cotnnanhia Paulista de Es- •
trada • de Ferro (uma) e S. Paulo Railway
Com ary (unia). constantes da inclusa re-
lação nas anra- rtancias, respectivamente,
de 23 ,500 e 125a170, provenientes de pas-

.sagen • concedidas mu proveja., da Directoria
do Se viço de Povoamento, no atino oro-
ximo •'Mo. na importancia total de 149$070
(aviso il. 528)

Dua contas de A. Placido Marques &
Comp., na importancia total de 97$300,
prove entes de fornecimentos feitos em
provei o do Serviço de Expurgo e Beneficia-

•mento de Cereaes. no anno proximo findo,
.para osI ()unes houve . a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.451, de 6 de janeiro
de 1918'(aviso n. 529)

A conta de José Vieira Goulart, prove-
niente d a fornecimento feito em proveito da

•-flosped, ria de Immigrantes da Ilha das
Flores, 10 anuo proximo findo, para o qual
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei 11. 3. 54, de 6 de janeiro de 1918, na int-
portanci, de 1:217$540 (aviar) ii. 530) ;

A folh4 de diarias a que fez jás, nos me-
. zes de j ilho e outubro do armo proxinio
findo, o professor aspecialista de organi-
zação ec nomica e administrativa, contra-
caldo, D João Luederitz, por ter estado
em bispa ao á Escola de Aprendizes Arti-
Deu., no Istado de S. Paulo, na importan-
cia de 30a (aviso n. 531);

A crina de S. Monteiro & Comp., Ltd.-
provenient de fanieeiniento feito em pro-
veito do inseectoria ' Agricola do 13° districto

do Serviço de Inspecção e Fomento Agrí-
colas, no anno proxiino passado, para o
qual houve a urgencia de que trata o ar-
tigo 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918: na importan.cia de 607$900 (aviso nu-
mero 532) ;

— Sr. ministro da Fazenda
Em Solução ao vosso aviso 8., de 10 de

janeiro do anno proxiino passado, tenho a
honra de declarar-vos que a operação soli-
citada no aviso n. 70, de 2 de abril de 1919,
deixa de ser effectuada por este ministerio,
em virtude de já se achar encerrado o exer-
cido de 1919 (aviso n. 534).

Não havendo disposição que contrarie a
determinação contida no art. 78, da lei nu.
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, rogo
vos digneis de providenciar afim de que.
por telegramina, na 'forma do citado artigo..
seja distribnido á Delegacia do Thesouro
em Londres o credito de ouro 78:560$982,
correspondente a aa 8.838.0.0, ao cambio

27 d.. para pagamento das mensalidades
dos estudantes que, de accôrdo com o de
creio n. 13.028, de 18 de maio de 1918,
estão aperfeiçoando conhecimentos techuicos
na Europa, no corrente armo (aviso u. 542).

Não existindo nenhuma disposição legal
invalidando o que determina o art. 78 da
lei ri. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, rOge
vos dignei; de providenciar afim de qtte,
por telegramma,na forma do disposto no
citado artigo, seja remettida, por intennedio
do Banco do Brasil, e pista á disposição do
Sr. Theodoro Lauggaard de Menezes, em
Nova York, Estados Unidos da America do
Norte, a quantia correspondente a $54.513,0,0.
ao cambio de 27 d., para pagamento das
mensalidades dos estudantes que, de accôr-

- do com o decreto n. 13.028, de 18 de maio
- de 1918, estão aperfeiçoando conhecimentos
•technicos naqUelle paiz, no ,corrente anuo
(aviso n. 543).

—Sr. delegado do Thesouro em Londres:
Em referencia ao aviso deste ministerio

n. 3.58a, de 16 de agosto ultimo, declaro-
vos que as mensalidades.do ex-alumno Ana-
tolio Djalma - Caldas, subvencionado para
aperfeiçoar seus conhecimentos technicos
em Napoles, devem ser pagas a partir de 1C
de julho do atino proximo findo e não como
consta do mencionado aviso (officio n. 533).

— Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital;

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser despachada,
livre de direitos aduaneiros e demais taxas
de expediente, uma caixa contendo plantas
e sementes diversas, pesando bruto 114,,,
kilos, marca, lettreiro, g alinisterio da Agrí.
cultura, n. 50., vinda do !lavre pelo vapor
Andes, consignada a este ministerio, e
peço vos digneis de mandar que a mesma
seja entregue ao encarregado de despachos
desta Secretaria de Estado„Joaquiin 511-
verio da Costa (olheis a, 536).

o!
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-- Sr. -agente da estação de S. Drogo da
Estrada de Ferro. Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de seede.spaehada
conto encommenda, dessa eS7_ .•ão 1,-ra a
de Barbaceita, urna caixa coetealo plantas
e sementes diveraas, pasaitdo bea,..) 114
kilos, consignada ao Aprendi eido .cola
daquella cidade, correndo a respectiva des-
peza por conta deste mini:aedo (offisio nus
mero 537).

—Sr. director geral do Serviço de Indus-
trie e Cononercio:

Em referencia ao vosso officio n. 2.709,
de 28 de novembro ultimo, peço informeis
sobre o numero de horas, além das do expe-
diente normal durante as quaes o continuo
Nominato José Marciano e o servente José
Antonio Alves, ambos dessa dIrectoria ge-
ral, permaneceram, em objecto de ser eiço,
na repartição a vosso cargo, a partir de'5
de agosto ultimo, afim de que se possa cal-
cular a despeza com o abano da gratificação
extraordinaria requerida pelos mesmos (offi-
cio n. 538).

—Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

Tendo este ministerio em aviso n. 3.052,
de 3 de setembro do armo proximo passado,
pedido providencias no sentido de ser resti-
tuida a este ministerio a folha de gratifica-
ção na importanda de 2:080044, a que fez
yús o director da Escola Normal de Artes e
Officios Wenceslau Braz, Corintho da Fon-
seca, ao periodo de 12 de janeiro a 9 de
agosto de 1920, e não havendo esse instituto
devolvido a referida folha, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser a mesma remet.
tida a esta directoria geral (officio n. 540).

—Sr. director da Despesa Publica:
Tendo em vista o disposto no art. 1° do

decreto n. 15.341, de 30 de janeiro ultimo,
communico-vos, para os devidos fins, que o
'director, addido, do extincto Campo de De-
anonstração de ltaocara, Dr. Bernardo Dias
'Ferreira, esteve, durante todo o mez de ja-
neiro acima citado, á disposição do gabinete
'do Sr. ministro, fazendo, portanto, jús aos
vencimentos integraes do seu cargo (officio
si, 541).

Tendo em vista o decreto a. 15.341, de
30 de janeiro do corrente mino, transmiti°.
vos, para os devidos fins, a folha de ponto
to apicultor, contractado, deste ministerio,
José Romeiro Pires, relativa ao mez de ja-
neiro ultimo, cujo contracto se acha em vi-
gor, e communlco-vos que a despeza na an-
portancia de 500$ figura na resolução do
Congresso Nacional, que fica a despesa para
.1922, vetada pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, no art. 132, verba 2'—Pessoal—con-
tractado, consignação Gratificações, etc.),
Lendo sido feita a respectiva deducção na es.
CripturaçãO desta directoria geral (officio
h. 544).

DM 4!
Sr. Ministro 'da Fazenda .: '

r Tendo sido satisfeiitas a trotigencias
"da Directoria da Despezia restituo-vos
tivocesso de divida de exercidos findos,

importaneia rio 49$730. de que é cre-
dor João José Monteiro de Paiva, e co-
tpaininhado a este ministerio com • vos-
so aviso n. 158, do 20 da dezembro , de
)021 (aviso n. 565);

Teanemitfindo-vos ii proeesSe do divi-
ala de exereicios findos, sob o. 2,270, na
limportencia do :842$500, de que são
'credores Moreno Berlide ea Comp., rogo
Naas digneis de providenciar afim de que
'h. mesma divida seja paga no Thesouro
Wecional, mos termos do art. 37 da lei
Ia. 1.453, do 30 dO, dei t.i0132T0 d9,1005
EayiSO

— Ao Sr. inini afro da Fazen da, solici-
tando providenciae e fim do IV	 The-
eenee Narians e seja ene. a nata da
agencia Papa.	 sei:\
' ,o: prestados cru proveito eto Serviço de
informações. rio atino proximo findo, 0:1
importancia dc 2 :000A (aviso il. r.,66) .

— Sr. director da Despeea Publica :
Tendo em vi gia o decreto n. 15 .:1S1,

de 30 de janeiro de corrente nono, 1 rime-
reitlo-voe a Colha (1,-, pri! , 1 dn ororos-
moi de apicultora, einii vaciatio, d4-to
rninisierio Emim ilio Sellenla relativa ao
inez de jan e iro ultime, cujo ~irado se
acha em	 ice-Vos ene
a despeza 112.	 )001 . 1	 1 :500s
pira na resolução do liiiis Nacio-
nal, fine fixa a despoza para 1922. vota-
da polo Sr, preeideote da Itennblica, no
art. 132, ve rba 2' 'Pessoal co»tractadn»,
corisitmar5i) ee tralificacae s .	 cir.»,
Sida feita a i-espreliva ‘1, , duct . 50 na es-
nriptiiracão desta Directoria Cloral (avi-,
o n. 57?)

TranSilliita-vn o, a folha ria ponto de
pri n fessor de apicultura, cantractado,
Emiti() Selienlz, relativa. no moa de do-
ze] obro I. timo,	 na	 importancia de
1 ;moa (aviso ii.573) .

Dia 13
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que no

Thesouro Nacional sejam pagas:
As folhas de dlarias, a que fizeram iúS

diversos frinccionarios da Escoia Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria nos
mezes de julho a outubro do atino procirno
passado, na importanda total de 823$763
Oviso n. 574);

As contas de Goeçalves Lopes & Comp.
(urna), Moreira Barbosa & Comp. (unia),
Moreno Borlido & Comp. (duas), Standard
OU Company of Brasil (uma), constaptes da
inclusa relação, nas itnportancias, respecti-
vamente, de 898a400, 9:432$, 333$800 e 344$,
provenientes de fornecimentos feitos em
proveito da Escola Sti perior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, no anuo prOXill10
findo, para os quaes houve a urgencia de
que trata o art. 170 da lei n. 3 454, de 6 de
janeiro de 1918, na importancia total de
11:52M200 (aviso n. 573);

As contas de E. Carneiro Leão (duas),
Eine Costa & Comp. (uma), Gonçalves Lo-
pes & Comp. (unia), Merino & Comp. (unia),
Morenn.Borlido ar Comp. (geie), Th e Rio
de Janeiro & S. Paulo Tele phone C. (duas)
e Companhia Brasileira de Energia Electrica
(duas), constantes da inclusa relacão, nas
importancias, resnectivamente, de 4-470°,
1:729tt, 35$600, 276,0334, 14:22a, 3o3 e
285$750, provenientes-de fornecimentos fei-
tos em proveito da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, no anno
proxitno findo, tendo havido a nrgencia de
que trata o art. 170 da lei n. 3.434, de 6 de
janeiro de 1918, apenas para as seis pri-
meiras, na lmportancia total de 17:592$704
(aviso n. 576);

As contas de Arnaldo Braga & Comp.
(uma), Dias Garcia & Comp. (uma). Fred
Figrier (duas), Gonçalves Lopes & Comp.
(duas), Moreno Boi-lido & Cama. (uma),
Casa Pratt (uma), constantes da inclusa re-
lação, nas importancias, respectivamente,
de 178$, 670$, 1:230$, 71300, 25a$. 1200$,
provenientes de fornecimentos /eitos em
proveito da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, no auno proxitno
findo, para os quaes houve a urgencia de
que trata o art. 170 da lei n. 3.434, de 6 de
ganeiro de 1918, na importancia total de
3:2411300 (aviso o 577),

As contas de re-nnedel alri ene & COMP.
(uma). Merieo taamp.(ditas), Moreno Ror,.
tido & Comp. (dez), Casa Arcos (uma), Mo.
taera araosa Coino a arneeanhia
Brasileaa dc Eilergia Electrica (uma), con-

It 7 c.!ii , ladre:fio, nae deeertarcias,
resp ectivamente, de 172a, 276e. 19:020$„
93, 180a. 87050, provenientes de 'forneci-
mentos feitos em proveito da E ;e
rior•de Agricultura e Medicina Velerinaria,
no anuo proximo findo, tendo a urk
gemia de que trata o art. 170 da lei rota
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918, 'apenas
nara as cinco primeiras, na importancia
total de. 19:830,5950 (aviso a. 57a).

A folha de ddicrença de veng',..nentos a
que fez jús, no mez de dezembro da annO
proximo findo, o escrevente da Ilaapedaria
de enteie:radas da ilha das Flores, Teria-
liana Estap islatt da Costa, por ter substf-
tuido o 3° official da Directoria do Serviço
de Povoamento, Adindo da Gosta rastos,
na importancia de 100000 (aviso n. 580).

As folhas de diarias a que fez lis, nos
mezes de junho, jun°. ae ro4 o. selceibro e
out ibro do amua findo, o dieeci.er .da Patro-
nato Aerigola Annitrpot is Edgard da Cunha
Carneiro, pa.. servi-os prestados fera da
sédi da repartição, inspeccadiande diversos
centras aarieolas, na importancia t eta! de
1:530001 (aviso n. 388).

No sentido de ser autorizada a Alfandega
desta cepital a despachar, livres de direitoS
aduaneiros e demais taxas de expeaiente.,
ires fardos de fibras vegetaes nraielaes,
trabalhadas na Europa, pelo auxiliar extra-
nume-ario do Serviço de Inspe-ça) e FO-
incuto Agrieolas, Joseph Reyna], era riesetna
acabo de commissão deste ministed e marca
J. R., lis. 2,6 e 9. vindos da Italie pelo
vapor Amara/de e descarregados no armazem

7 do Caos do Porto, devendo os referidos
volumes ser entregues ro encerre alo de
despachos desta Secretaria de Este.lo loa-
qui lo Silverio da Costa (aviso n.

Afim -de que- seja distribuido á Delegacia
Fiecal do Thescriro Nacional no Estado de
Me as Ge raes o credito na iuiportancia de I
44"S25, para attender ao o:sarrento da I
perante-rem a que tem direito o auxiliar de
2' elasso da liespeacãe dc CareeS e Derivados
do Serviço de Industria Pastoril. naquelle
Estado, Carlos de Avellar Brandão Junior, n
no periodo de 20 de maio a 31 de dezembro
de 1921, á razão de 60$ mensaes (aviso

. 586).
A fim de que seja distribuido á Delegacia

Frs .tal do Thceouro Nacional no E etedo dei
Pará o credito na imoortancia total de
1:1533328, sendo 961a107 para naeamentel
de vencimentos á razão de 166066 mensaes
e 192a221 pa ra n de percent e gens á
razão de 334;333 mensaes, co periodo de 1
de janeiro a 23 de junho de 1921, ao auxi-R
liar, .addido, da extincta Fazeeda Medeio de
Criação de Marajó, Marianno de Freitas
(aviso a. 587).

— Sr. inieisfro da Fazenda:
Respondendo ao vosso avison. 5. de 14

de janeiro proximo findo, tenho a honra de)
cornmunicar-vos que o - balancete demonstra.
cliva da applicação do supprimento de que
tátou o aviso deste ministerm n. 5.805, de
3 de dezembro ultimo, -foi -enviado a esse
ministerio com o aviso n. 50, de 14 do rd>
rido inez ele janeiro (aviso n. 584).

— Rr. director da Despeza Publica:
Tendo em vista o decrete n. 15.341, de

30 de janeiro do corrente mino, transmitia-.
vos as inclusas folhas de differença de vett.
ebnentoa a que fizeram jes; no mez de ja-
neiro ultimo, o director de secção Dr. Vital
do Valia Pereira e-o la official Gustavo de
Castro Rebello, da Directoria Geral de In-
dustria e Commercio desta Secretaria do
Estado, por terem su5stitnicio, respectiva•.e .
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(Dente. eirector geral da referida directo
da, Dr Rayinundo de Araujo Castro, qu
se achrva em commissão, e o director de
Secção acima citado, e eommunico-vcs que
a despeza na importancta de 700$ figura na
Resolução do Congresso Nacional que fixa a
despeze para 1922, vetada pelo Sr. Presi-
dente da Republica, no art. 132, na verba
29' eEventuaess, consignação (Para Oe:01'-
rer, etc., , tendo sido deduzida a respectiva
importa :meia na escripturação desta directoria
geral (officio n. 579).

De ordem do Sr. ministro e tendo em vista
o disposto no decreto n. 15.341, de 30 de
janeiro vitimo, solidio-vbs vossas provi-
dencias urgentes afim de que a 2 Cone-
doria Federal em Campos seja autorizada

effe.ctnar no corrente anuo paeamentos de
vencimentos e gratificações extraordinarias
ao pessoal titulado da Estação Geral de Ex-
perimentação e da Escola de Aprendizes Ar-
tifices da mesma cidade (officio n. 590).

- Sr ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

Em resposta ao vosso aviso-circular n. 26,
de 13 d corrente, solicitando a remessa de
relaçõee eircumstandadas dos funciona-
dos deste ministerio que, pela natureza de
Suas a'.tibtmiç5es, tenham necessidade de
franquie teiegraphica, junto vos transmiti°
uma relação dos funceionarios da Directoria
Geral de Contabilidade, que podem fazer
tiso'ofecial do telegrapho, no corrente anuo
(officio n. 581).

- Sr. director da Estação de Poluiu/tura
Dcodoro

Em referencia ao vosso officio n. 1, de 2
janeiro do corrente animo, encaminhando

esta directoria geral as folhas do pessoal
assalariado e extranutueenrio dessa estação,
Oen importancia total de 4:050000, relati-

ao mez de dezembro tinimo, junto
gris resine() as alludidas folhas, visto o
Saldo da sub-consignação e3'-Pessoal as-
ralariado, etc.', da eensignação «Materiaie,
do titulo ceei-Estação, etc.,. da verba 16,
do art. 46 da lei n. 4.24, de 5 de janeiro
de 1021, 4k) comportar semelhante despeza
(Officio n.

Dia 14 •

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Transinittindo o processo de dividas de

exercidos findos, sob n. 3.237, na Impor-
banda de 381125, de que é credora a Brade
&anisem Elektricitats Gesellschaft, rogo
vos digitais de providenciar afim de que a
mesma divida Seja paga -no Thesouro Na-
dona!, nos termos do art. 37, da lei numero
11.453, de 30 de dezembro de 1905 (aviso
4L 596l;

Transmittindo o processo de divida de
eXercicios findos, sob a. 3,258, na impus
tenda de 663084, de que é credora a Soe
elété Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro,
rogo vos digneis de providenciar afim de
que a mesma divida seja paga no Thesouro
Nacional, nos termos do art. 37, da lei
41. 1.453, de /G de dezembro de 1905 e do
§ 2', do art.11, da lei n. 490, de 14 de de-
zembro de 1897 (aviso n. 597);

Trausinittindo o processo de divida de
Cerdos findos, sob n. 3.266, na importane
Cio de 193$548, de qu 4 credor o Sr. Ed.
Inundo Vital, rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que a mesma divida seja paga
mo Thesouro Nacional, nos termos do art. 3°,
tia lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905
(aviso n. 598);

Transmittindo o processo enviado a esta
Secretaria de Estado com o officio da Dele-
gacia Fiscal do Tbesouro Nacional, no Es-
tado do Amazonas, n. 9, de 14 do março
de 1916, e relativo ao pagamento de grafi-
ecação addicional que deixou de receber
ças atum dc 1913 e 19/4, auxiliar clo

viço de 'Protecção ao /Mios e faralioteão
de Trabalhadores Nacionaes, Arteer P.read do
Bandeia (avise e. 511).

Solicitando providencias atei ee otte, 110
Thesouro Nacional, seja m l pagas:

A folha de salarios dos moderes extraor-
diaarlos da inspetoria Agrieola do 13^ Di-
stricto. do Service de Inspecção e Foieenlo
Aericolas, Luiz Éneenio de Ca r velho Ova ..
risto da Costa Leitão, e Ralalf0 F.Ipiiii0 de
Barros, na importante. de 250$ a ceda em,
relativa4ao mez de dezembro do animo tiro-
ximo findo na important:ia total de 750f0e0
(aviso mm. 607);

A conta de Barceltos & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos em proveito
da Directoria Geral do Serviço de Industrie

igo 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro

astorit, no armo proximo findo, para os
Ines houve a urgencia do que trata o ar-

e 1918, na importancia de 18:872$300 (aviso
. 608);
As contas de Leite Ribeiro (uma), G.
uida & Comp. ( eenco ), Luiz Macedo

quatro), J. L. Costa & Comp. (tres), Ltoyd
Li rasileiro (unia), &idéie Anonyme du Gaz
de Rio do Janeiro (seis), nas impuriamicias,
r spectivamente. de 43000, 1:660e030,
2177L 2:081e, 145$ e 6131312. provenientes
d fornecimentos, em proveito do Museu
N deitai, no atino proxinto passado, tendo
h. vido a ureeneia de que trata o art. 170
da lei n. 3.454, ds O de janeiro de 1918,
ap nas para as cimeiro primeiras, na impor-
ta eizt total de 6:800012 (aviso a. 609);

LI; conta da Companhia de Navegação
, c1 Brasileiro, proveniente de transporte

fel o ern proveito da Superintendeucia do
Se iço do Algodao, no anuo proxirno findo,
na inportancia de 20:665030 (aviso 11.610);

A conta de Arnaldo Braga & Comp., pro-
veu ente de foriteeiniento. feito em proveito
da uperintendeucia do Serviço do Algodão,
no ; ano proximo findo, para o qual houve
a ar Yelicia de que trata o art. 170 da lei nu-
iner 3.454 ; de 6 de janeiro de 1918, na
imo rtancia de .664$600 (aviso n. 612);

A omita da Companhia Brasileira de Eseir-
gia lectrica, provenieete de tornei:et:eido
de emergia electrica feito' em proveito da
llosp daria de iminigrantes da Ilha das Flo-
res, io atino oro:atuo findo, na importaneta
de 312000 (aviso n. 6(4);

As miro contas de Firenno Fontes & Ir-
mãos, na importancia Miai de 515$400, rove-
nicatd,s de fornecimentos feitos em proveito
da Di octoria Geral do Serviço de Industrie
Pasto 1, no anuo melena findo, para os
quaes ionve a urgencia de que trata o art. 170
da lei n. 3.454, de G de janeiro de 1918
(aviso i. 615):

A coeta de Jesus te jarque, proveniente. de
publicaçã.o feita ein proveito do Serviço de
Sementeiras, no anuo proximo paseedo, na
itnportencia de 4:250$ (aviso n. 610);

A' folea relativa ao aluguel de parte do edie
fido dalPolicia Maritima, no mez de iezein-
bro do Mino proximo findo. oceepede pela
Superintendencia do Serviço dei Aleolão,
na impltancia de 400$ (seis," a. C17);

A co ta da Com hiapan de Navegação
Lloyd B asileiro, proveniente de traiu:e-a:eles
feitos en) proveito .da Directoria do Sei viço
de Inspeção e Fomento Agiicolas, no ;uno
proximo indo, tia impottaneái de 5:315$540
(aviso n. 618);

As coitas de logessoll-Rand C.° (ama).
Compan ia Nacionai do Navesotção Coeleira
(tres), Co ttpanhia de feetradae de Ferro Fe-
deraes Biasilciras (duee), Estrada de Vele.°
S. Paulo-aio Ora-:de (ditas), Compaeltia de
Navegaçãl Lloyd Blesileiro (cinco), nas
emportancias, respectivamente, de asit,
95$265, 26$5tiO, 44;4400 e 3:613090, prove-
nientes de fornecerento, nassagees e trena.
portes CQ MITA el proveito do Serviço

Geologico e Mineraloeico, no armo proximo
findo, tendo havido a urgeacia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.454, de O de janeiro
de 1918, apeens para a primeira; importou.
ela total de 4:8345355 (aviso n. 621).

-Sr. ministro presidente do Tribuna/ de
Contas:

En ddi ta mento ao aviso deste ininisterio
/I. 154-, de 14 do corrente, tenho a honra de
declarar-vos que a despcza de 144$, em que
importa a folha das diarias a que tez Ms,
nos mezes de janeiro e fevereiro de 1921, o
encarregado da estação de Monta de Juiz de
Fera, Carlos Eduardo de Avellar Brandão,
deve ser classificada na verba 14", titulo
%Material, consignação «1-Directoria e Inss
pectoriae, sub-consignação e0 , Diaries
ajudas de custo, etc.., reforço concedido
pela consignação VIII «Para o desenvolvi-
mento, etc., ,art. 46 da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921, e não como consta do refe-
rido aviso (aviso n. 599).

-Sr. director de Meteorologia:
Em ' referencia ao vosso officio n. 328, de

23 de janeiro proximo findo, peço infortneis
qual a importancia empenhada para atten-
der ao pagamento das diarias que cabem ao
meteorologista de 1' classe, engenheiro
Francisco Xavier Rodrigues de Souza, nein
de poder ser feita a respectiva escriptura-
çãa nesta directoria geral (aviso n.601).

- Sr- superintendente do Serviço de Se-
menteiras :	 .

Conuntinico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministso resolveu conceder-vos a
ajuda de custo correspondente a dous mezes
de vencimentos, cabendo a essa superinten-
dencia organizar a competeete folha e pro-
ceder ao empenho da despeza respectiva,
nos termos das «Instruções . do Ministerio
da Fazenda, de 15 de junho de 1920 (officio
n. 602).

- Sr. engenheiro deste ministerio:
Conflui-oco-vos para os fins convenientes,

que o Sr. ministro approvou o orçamento,
na importnaein total de 8:030180, e as res-
pectivas esoeciticações, para execução dos
reparos de -que carecem as dependeacias
das au . igas cocheiras deste mi ¡deter io (officio
as 603).

- Sr . inspector Agricola cai Natal
Confiram o telegrainina que vos transmita

a 4 do corrente, concebido nos seguintes
termos

«De ordem Sr. ministro ficaes autorizado
requisitar passagem desse poleie ao desta
Capital para prolessor c on iniciado Lyeerio
Sefireieer que vime esse Estado serviço Es-
cola Artifices devensie conta despeza ser
apreoentada neste ministerio (ofticio nu-
mero 604). .

- Sr. inspector Agricola em Aracajee:
Confiram o telegramma que vos exped!

4 do corrente, coucebide nos segintes ter-
ume

«De ordem Si ministeo ficaee autorizado
requisitar passagem professor contractado
Lycerio Schreiner desse porto ao de Natal
para onde segue serviço denteio conta des-
peza ser apresculada neste ministerio (oleei()
n. 605).

- Sr. engenheiro LYCeri0 Sciireitier -

Ateu:til:lir:mo- c telegramma que vos expedi a
4 do corrente, concebido nos seguintes
termos:

«Deveis procurar passagens inspectores
a,gricolas esse Estado e Natal, (officio nu-
mero 606).

- Sr. director tio Serviço de Inspecção c
Fonmeti ln Agrícolas:

cieeeelioco- vos, que o Sr. mitiistro
eeneeder ao ajudante da Inspectoria

Ag o' . do eel* Diatricie, eMotaingoe Gonies,i
dot, ;:;a;:tos, r. aeada tk semeio correspondente,
3 um eeet.ai,eseeeinatee, cabendo a C5t9_,;,,
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serviço organizar a competente folha e pro-
ceder ao empenho da despeza respectiva,
nos termos das sInstrucções s do Masisterio
da Fazenda, de 15 de junho de 1920 (officio
n, 619).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
Cloral, no Estado de Minas Geraes:

Tendo sido consignado, por engano, na
tabella da verba 12' do art. 46 da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, que
acompanhou o aviso n. 363, de 28 de janeiro
do anuo proximo passado, a iniportancia de
100:0001, destinada ao pagamento das des-
pezas da sub-coasignação 13' s Para as
despezas do Curso de Chimica Industrial s,
sem a discriminação de que trata o art. 117,
da lei acima citada, coam-milico-vos que o
Sr. ministro solicitou do da Fazenda em
additamento aquellc aviso, previdencias afim
de que fosse feita a seguinte rectificação:
Para pagamento do pessoal.... 57:6001000
Para pagamento do material .. 42:4001C00
Communico-vos outrosim, que a iinportan-
cia acima de 57:600$, destina-se ao paga-
mento das gratificações do pessoal da Escola
de Minas de Ouro Preto abaixo indicado
que presta seus serviços ao Curso de Chi-
mica annexo á mesma escola 	
4 lentes a 8:400$000 	 	 33:600$000
4 repetidores-preparadores a
• 4:800$000 	 ..	 19:2001000
4 serventes a 1:200$000	 	 4:800$000
(officio n. 620).

Dia 15
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que, pelo

Thesouro Nacional, seja feito, ao director
do Museu Nacional, Dr. Bruno Alvares da
Silva Lobo, o adeantamento de 17:300$, de
que prestará contas °oportunamente, para
attender a despezas de caracter urgente,
ao primeiro semestre do corrente anilo (aviso
n. 6221;

Solicitando providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, sejam pagas:

As folhas de vencimentos a que fizeram
jús, nos mezes de agosto a dezembro do
anno proximo rindo, o professor interino do
Patronato Agricola Visconde de Meuá, Pe-
lado Nascimento Silva, e o professor inte-
rino do Patronato Agicola Monção, José
Balthazar da Silveira, na importaacia total
de 2:3341516 (aviso n. 623);

A conta de J. L. Costa & Comp:, prove-
niente de fornecimentos feitos em proveito da
Directoria do Serviço de Povoam :eito, no
armo proximo findo, para o qual houve a ur-
gencia de que trata o art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918, na im-
portancia total de 1:128$ (aviso n. 640);

A conta de D &destina Santos de Oli-
veira, proveniente de lavagem de toalhas,
feita em proveito da Directoria do Serviço
de Inspecção e Fomento Aericolas, nos
mezes de novembro e dezembro do anuo
proximo findo, na importancia de 60$ (aviso
n. 641).

—Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos que a professora primaria

da Escola de Aprendizes Artifices do Es-
tado do Amazonas, D. Maria Estiles da
Silva, continúa, no corrente atino, em cota-
missão na Escola Normal de Artes e Offirios
Wencesiau Braz, devendo o pagamento de
seus vencimentos ser effectuado pelo The-
sous° Nacional, á vista dos- respectivos
attestados de frequencia remettidos pela di-
rectoria da escola onde se acha em exer-
Cicio a referida professora (officio n. 624).

Em additamento as officio n. 413. de 31
de janeiro ultimo, encaminhando o ponto
dos empregados desta Secretaria de Estado,
relativo ao mez de janeiro uPimo, commu-
alco-voa que o, auxiliar, addido, do ex.

findo Escriptorio de Informações em Ge-
nebra, Fernando Barroso de Azevedo, es-
teve em exercido do seu cargo durante o
mez de janeiro citado (officio n. 643).

•-Sr. director do Instituto Biologie° de
Defesa Agri,ola:

Tendo em vista o decreto ia 15.341, de
30 de janeiro ultimo, declaro-vos, que por
conta da verba 30, da resolução do Con-
gresso Nacional, fixando á despeza para o
exercicio de 1922, vetada pelo Sr Presidente
da Republica, destinada ao pagamento das
percentagens do pessoal desse serviço que
recebe vencimentos no "'besouro Nacional,
póde essa reoartição requisitar pagamento
até a inmortancia de 5:3801, observando
nessa conformidade o disposto nas Instruc-
ções do Ministerio da Fazenda de 15 de ju-
nho de 1920.

—Sr. superintendente do Serviço de Se-
menteiras:

Tendo ela vista o decreto n. 15.341, de
30 de janeiro ultimo, declaro-vos que por
conta da verba 30, da resolução do Con-
gresso Nacional, fixando á déspeza para o
exercicio de 1922. vetada pelo Presidente
da Republica, destinado ao pagamento das
porcentagens do pessoal desse serviço que
recebe vencimentos no "'besouro Nacional,
póde essa rep rtição requisitar pagamento
até a inmortancia de 5:9101, observando
nessa conformidade o disposto nas Instruc-
ções do Alinisterio da Fazenda de 15 de
1920.

—Sr. superintendente do Serviço de Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereaes:

Tendo em vista' o decreto le 15.341, de
39 de janeiro ultimo, declaro-vos que por
conta da verba 30 da resolução do Con-
gresso Nacional, ficando á despeza para o
exercido de 1922, vetada pelo Sr. Presi-
dente da Republica, destinado ao pagamento
das porcentagens do pessoal desse serviço
que recebe vencimentos no Thesostro Na-
cional, póde essa repartição requisitar pa-
gamento até a importancia de 2:970$. ebser-
vendo nessa conformidade o disposto nas
Instruções do Ministerlo da Fazenda de 15
de junho de 1920.

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Tendo em vista o decreto n. 15.341, de

30 de janeiro ultimo, declaro-vos que por
conta da verba 30' da resolução do Con-
gresso Nacional fixando e despeza para o
exercicio de 1922, vetada pelo Sr. Presi-
dente da Republica, destinada ao paga-
mento das percentagens do pessoal desse
Serviço, que recebe vencimentos no The-
souro Nacional, pode essa repariição requi-
sitar pagamento até a importascia de
18:0481, observando nessa conformidade o
disposto nas instrucções do Ministerio da
Fazenda de 15 de junho de 1920 (officio nu-
mero 628).

Sr. director da Escota Normal de Artes
è Officios Wences'au Braz:

Tendo ern _vista o decreto n. 15,341, de
30 de janeiro ultimo, declaro-vos que por
conta da verba 30' da Resolução do Con-
gresso Nacional, fixando á despeza para o
exercicio de 1922, vetada pelo Sr. Presidente
da Republica, destinada ao pagamento das
percentagens do pessoal desse serviço que
recebe vencimentos no Thesouro Nacional,
pôde essa repartição requisitar pagamento
até a importancia de 24:4121, observando
nessa conformidade o disposto nas instruc-
cões do Ministerio da Fazenda de 15 de
junho de 1920 (officio n. 629).

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos Mios:

Tendo em vista o decreto n. 15.341, de 30
. de janeiro ultimo, declaro-vos que por conta
da verba 30s da Resolução do Congresso'
Nacional, fixando á despeza para o exercicio
de 1922, vetada pelo Sr. Presidente da

Republica, destinada ao pagamento de per-
centagens do pessoal desse serviço que
recebe vencimeni os no Thesouro Nacional,
Ode essa reeartição requesitar pagamento
até a importancia de 1:0501, observando
nessa comoresidade o disposto nas instruc-
ções do aLeisSerio do Fazenda, de 15 de
junho de 1920 (officio in 630).

—Sr. director do Serviço de Informações:
Tendo em vista o decreto n. 15.341, de

30 de janeiro ultimo, declaro-vos que por
conta da verba 30" da resolução do Con-
gresso Nacional, fixando a despeza para o
exercido de 1922, vetada pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, destinada ao paga-
mento das percentagens do pessoal desse
serviço que recebe vencimentos r o Thesouro
Nacional, pôde essa repartiçãp requisitar
pagamento até a importancia de 3:9901,
observando nessa conformidade o disposto
nas instruções do Alinisterio da Fazenda
de 15 de junho de 1920 (officio n. 631).

— Sr. syndico da lunta de Corretores
Tendo em vista o decreto a. 15.341, de

30 de laneiro ultimo, declaro-vos que por
conta da verba 30 da esolução do Con-
gresso Nacional, fixando a despeza para Ce
exercido de 1922, vetada pelo Se Pre-
sidente da Republica, destinada ao paga-
mento das percentagens do pessoal desse
serviço que recebe vencimentos no The-
souro Nacional, pôde essa repartição requi-
sitar pagamento até a importanda de reis
7801, observando nessa conformidade o
disposto nas Instrucções do Ministerio da
Fazenda de 15 de junho de 1920 (officio
n. 632).

— Sr. director do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

Tendo eia vista o decreto n. 15.341, de.
30 de janeiro ultimo, deararo-vos

'
 que por

conta da verba 30' da resolução do Con-
gresso Nacional fixando a despeza para o
exercido de 1922. vetada pelo Sr Presidente
da Republica, destinada ao pagamento das
percentagens do pessoal desse serviço que
recebe vencimentos no Thesouro Nacional,
póde essa repartição requisitar pagamento
até a importancia de 22:305$, observando
nessa conformidade o disposto nas Instru-
cções do Aitiniaterio da Fazenda de 15 de
junho de 1920 ( officio n. 633).

—Sr. director do Museu Nacional:
Tendo em vista o decreto n. 15.341, de

30 de janeiro ultimo, declaro-vos que por
conta da verba 30' da resolução do Con-
gresso Nacional, fixando a despeza para o.
exc -cicio de 1922, vetada pelo Sr Presidente
da Republica, destinada ao pagamento das
percentagens do pessoal desse serviço que
recebe vencimentos do Thesouro Nacional,
pôde essa repartição requisitar paganiente
até -a importancia de 15:5131, observando
nessa conformidade o disrsosto nas instru-
cções do Ministerio da Fazenda de 15 de
junho de 1920 (officio n. 634).

- -Sr. director da secretaria da Junta Com-
mercial

Tendo em vista o decreto n. 15.341, de
30 de janeiro ultimo, declaro-vos, que por
conta da verba 30' da resolução do Con-
gresso Nacional, fixando a despeza para o
exercicio de 1922, vetada pelo Sr. Presi-
dente da Republica, destinada ao pagamento
das percentagens do pessoal desse serviço,
que recebe vencimentos no Thesouro Nacio-
nal, pôde essa repartição requisitar paga-
mento até a importancia de 4:635$, obser-
vando nessa conformidade o disposto nas
instrucções do Ministerio da Fazenda de 15
de junho de 1920 (officio n. 635).

Sr. diructor do Serviço Geologico C
Mineralogico :

Tendo em vista o decreto n. 15.341, de
30 de janeiro ultimo, declaro-vos que por,
conta da verba.30° da resolução dó Congresso
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Nacional, fixando a despeza para o axer-
cicio de 1922, vetada ledo Sr. Presidente da
-Republica, destinada ao pagamento das
percentagees cio pessoal desse serviço mie
recebe vencimentos no Tuesouro Nacional,
pôde essa repartição requisitar pagamento
até a importancia de 4:515$, obseraando
nessa conformidade o disposto nas instru-
eçõeS do Ministerio da Fazenda de 15 de
junho de 1920 (officio n. 6361. 	 -

— Sr. director geral de Estatistica:
Tendo em vista o decreto n. 15.311, de

30 de Janeiro ultimo, declaro-vos que por:
conta dx verba 30 .‘ da resolução do Cougresso
Nacional. fixando a despeza para o exer-.
cicio de 1922, vetada pelo Sr Presidente

•da Republica, destinada ao pagamento das
percentagens do pessoal desse Serviço que •
recebe vencimentos no Thcaoaro Nacional,
pôde essa repartição requisitar pagamento
até a importancia de 33:609$, obiervando

'hessa centeritedade o disoosto nas instru-
.CçCie tio Ministerio da Fazenda de 15 de
pinho de 1920 ( officio n. 037).

—. Sr. director do Instituto de Clihnica:
Tendo em vista o decreto n. 15.341, de

30 de jaeeiro ultimo, declaro-vos que, por
•conla da verba 304 da resolução do Con-
gresso Nacional, fixando a despeza mira o
exercio de 1922, vetada pceo Sr. Presidente
da Republica, destinada ao pilem:lento das
pereentaee....- do pessoal dese. Serviço que
rece'ie vencimeetos no Thesouro Nacional,
pôde essa repariite10 requisitar pagamento

' até a íi.p : ..taticia de 1:170$, observando
nessa confeoeidatie o ilispo.3t) nas instru-
cções do elinisPrio da Faz -ida de 15 de
pinho de 1920 (officio il. 638).
* — Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Ve.terinaria:

çoirianieico-vos que o Sr. ministro re-
so!veu de-danar o lente dca escola Dr. José
de Freitas Machado para, unia vez termi-
nada a cont onissfio • de eperfriçoareento dos
seus conhecimentos tecienicoa, ela que se
acha na Europa, de accórde com o art. 45
do regulamento approvada pelo decreto nu-
mero 11.120, de 29 de inacçe de 1020, ir es-
tudar a ore:aldeio:ao das esrolas de chimica
industriul da França e Alleipephe e adquirir
material para esse estabeleceneute (offiçio
n. 642)

— Sr. d:reetor de Contabilidade do The.
souro Narienal:

Em referencia ao aviso deste ministeri0
n. 6.4'?4, de 30 de dezembro ultimo, de-
claro-vos que o pagamento da differença de
mensalidades na tinportancia de ouro
329$530. no periodo de 1 de janeiro a 30 de
setembro do anuo proximo passado, deve
ser effectuada ao ex-estudante subvencionado
por este ministerio, Luiz Guimarães Junior,
e não como foi declarado no mencionado
aviso (officio a. 644).

Sr. director do Serviço Geologico e
Mineralogico

Coima:tico-vos, que D. Armenia de Cam-
pos Cabral, que até 31 de dezembro ultimo,
exerceu inte rinatrente e cargo de dactylo-
grapho na Directoria Geral de Industrie e
Commercio, continuou servindo na mesma.
directoria como auxiliar extranumeraria
desse serviço, durante todo o inez de janeiro

! do corrente atino (officio n. 645).

Ministerio da Fazenda
lfirectoria da Despeza Publica

oxim:MENTE Do $11. DIREcTort

Dia 27 de fevereiro de 1922
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 48 — Tendo me vista o officio da Di-

rectoria da Receita Publica n. 8 de 30 de ja-
neiro ulteno, declaro-vos que o Sr. ministro,
por despacho de 28 do mesmo inez,resolven
approvar a proposta do ageete fiscal do
imposto de consumo no Estado do Rio de
'apeiro Oswaldo Ciatvão para exercer a cem-
missão de inspector fiscal do citado imposto,
nesse Estado, percebendo a diaria de (15$)
quinze mil réis.

N. 49 — Devolvendo-vos, devidamente
autuado, o incluso processo encaminhado
cooi o vosso officio n. 194, de 23 de agosto
de 1920, relativo ao requerimento, em que o
capite° do Exercito Accacio Teixeira de Car-
valho pede pagamento da porcentagem por
haver conduzido dessa delegacia para a
fandega de Sant'Anna do Livramento a im-

portancia de 200:000Lreromniendo-vos pro
videncieis no sentido de asar o alludido Pro-
cesso liquidado nos •1.:creto nu-
mero 10.14.5, de 3 de • : '•• n de 1889.

— Sr. de:es.u..•.in	 :V, • ; tiresao:
N. 9 — Renbeto ea.	 fins

Os dons inclesos tácitos atolas da
pene ries dc mortenio que competem a
D. Pauline do Ca rmo Ferreira e menor
joamm de Deus Pinheire, na qualidade de
viuva e filhe do contra-mestre de lameiro
do exibido Arseaat do Guerra desse Estado.
Isidoro Aprigio Pinheiro. corforme conste
do precesso remexo ao aviao do Miaieterio
da Guerra 0. 501, de 13 de agosto de 1921

Fica concedido a essa delegacia, por enata
da verba 5 . Inac:ivos. peesionistes. etc.
a) montepio. etc. Novas coaces:ões do or .
çamento de 1921, do Ministerio da Fazenda
o credito de 1:20%, para attender ao meta.
mento das referidas pensões durante o anu'
passado.

Dia 3 de março de 1922

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja.
nciro:

N. 68 — Fica concedido a essa repertição,
"or conta do projecto de orçamente para
1922, verba 31—Stilistituições. e de ereto-do
com o decreto o. 15.341, de 30 de jaketro
do corrente atino, o credito de 32R1.073, para
:Mendes vo pagamento de difiderça de ven-
cimentos a que tem direito o 2 .escripturario
dessa Mfandega, Dr. José Thomaz Carneiro
da Cunha, por ter substituiria no mez de
janeiro deste am . o, o ajudante de guarda-
mói', Pedro de Castro Sande°, conforme
coneta do processo que se acha anneNo ao
OffiCio n. 241, dc de fevereiro de 19e.e.

N. 09—Pica coa •cd:do a essa repartição.
por conta do projecto de ominem, par:
1922—verba 31 --Substituicees---e de ac í.'úr-
do com o decreto n. 15.341, tic 30 de ja-
neiro do corrente anno. o credito de 2d7fr153
para attender ao pagamento da dita-eriça
de vencimentos a que tem direito o ajudante
de guarda-tinir dessa Mande!..." Vedo) de
Castro Sa mico. por ter sie-e:mude. 1,0 file4
de janeiro' deste anno, o gt 1 Ir.
Oscar Semana Borges, Conforme consta
do processo que se acha aneexo ao russo
officio n. 240, de 8 de fevereiro de 1922.

Ministerio das Relações Exteriores
• 4:Directoria Geral dos Negocio s Commerciaes e Consulares

PlefiN'Ite0	 INFOltelA(1iiES AO COMMERGIO E AO RI-
Brdco •

.•	 Por ser de intere:-.,e palpitante, publicamos abaixo as
seguintes informai:4-1w:

4IDSIJAI0 DO 51 4 rIDMENIN) SEMANNI, DoD bIETtCADOS 'A1IGENTIS'00

,De 2n a 28 de janeiro):

Situei:rei geral:
As riscillações bruscas continuaram a verificar-se no

"corre i. da :emana. N	 nina certa firmeza, com uma
iproetui leais activa para (serenes. lãs o couros ; 'e até. mesmo
pura eacrie .: . Decresceu logo, e no final desse peeiede e t . ante
dias voliou• A situação de inSeguranea. A alta de Miem: cen-
tavos, por unidade, para determieados typoa de. trig. aveia,

• centeio e lintio, cabia, CIO um ambiente gun g i sem interesse.
Comtutio, melhorou a moeda argentina, com urna I•mixa

apreciavel do (biliar e da libra esterlina. Attriteliti-ee ire-
chi adis embarques maiores da semana anterior. Mas. éuQta

erêr que essa sabida olo proluetn e, nue não foi avultada,
Ptetesee determinar urna o:mi/h:Mio dos ga ordem . ron inerimlo

attendendo. além disan, a que os artigos exportndos
ti fora g is a preços". eliarnadot, na Praça, «de lignidaçãu. Em

tido o ca-o. ltonve unia rerteerto monolaria. e,u Os aN iO á it2.1
tratiquillidade da Coisa do evnifie'rein. (me	 tinani•istas
:expliquem 11 l'henmeno	 w i l .aoloot si essa alt:i
por aeuene motivo ou si peias bom encaminhamento de 11111
nove einprestimo de 80 mui ttlJt oditIõe z de dobari-, urp, Estados
!Unidos..
• Trigo

GtOtervou-se	 1:1N; -aki . 1	 pv:ii.eiree (Fm-,
da semana. A, casas expio tieti,1 	 francamente,
etidt, s,ra Seth ougmente ene ••ei,..i,eoa. As e: l er: tece foram
maiores, 2.19.1e5 sacras. ,e be eee 1 si a uperioe dominou a
praço, o que redundou em prejnizo dos lotes fresco; bufai-
dos e defeitueaes,

itibe. sobre engin). miCutaeões rara a expeetaeee;
puro, de 10.80 a 1 . te peaes,

Para o ectisurno liderei.; te. Ze a. n.b	 Oe
Mercado a termo: dke. 11.67; fevereiro, 11.70; março*

II .no;	 hujt. 11.w); jjiu, 11.(111.
Nes ince( tel ea	$a ti a t .'* ;	 r.ontintom brivemio

sobre 'esaes preços uma differenea.. ee ra menos, de 50 cell'",
Uivos, por unidade.

Embarques na Senlana:	 oneladV,..

Farinha:
Não se fizeram maio es op....ta:èt.s. Notou se, Porén

fendeneirt para o ineeeniente da CX01Prinji .I . Liso não chegou
a (-Wel	 enelquer priteepee de alta. Ao contrario: OS

bersurani ainda mai,, de. mede que os negocio% IC*
4111? ;$1o:. Qe êidizarPtu "io5 e'h) bn'e: .

•••

,
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1.60: slespariala, de 1.10 a 1.30.
"Embarques na semana: 1.510 toneladas,
Desde to do janeiro: 2.821 Coletadas.

Regolar animação, com plrocura mais eu menos" activa, tanto
pesa a as:portação, como para o consumo. Com  toda a fir.
inaza observada, não se pagou mais de 7.55 pesos, papel, por,
100 kilos, sobre vagon. no porto, typos superiorea. Os preçoa
paea o consumo firam os da semana anterior,

Mercado a termo: disp., 7.55; fevereiro, 7.55; março,
4.3a: maio, 7.05; junho, 7.

Operaçõe# desde 10 da ,ianeiro: 02.44A toneadt4„
Embarques sla aemana; 14.385 toneladas.

Linho:
ES30 PleaginOie se manteve em situado apreciavel ae,

lerei:. daseinane, com unia boa proeur3 para :a exportação e
I para o empumo. Houve alia nos preços, que passaram a sela
estes, por typo superior: PIO kilos, base 4 el°, sobre yagon,
no porto, 18.60 pesa% papoll. Para o consumo, igual Movi

Meredo a termo: dispe 19.20; fevereiro, 19.2Q; marços.
•19.20.; abril, 19.20; maio, 19.25.

Operações, desde 1 de janeiro: 58,609 toneladas,„
Embarque na 'semana: 15.930 toneladas,

Aveia:
Melhoraram as operaçOes cai torno nessa forrageirãe

Bouve prpcura accentuada, o que determinou uma alta de
2.0 centavos, por unidade.

Cotações para a exportaefin: 8 pesos, papel, pOr lotes de
47 kilos, sobre vagon, no porto.

' Para o consuma: R mesma animação, com preços Cone
Wnientes.

Mercado a termo: disp., 9* .15; teeereiro, 8.45; março, 8.45;
abril, 8.45; maio...

Operações, desde 1 de janeiro:- SOO toneladas,
Embarques na semana: . 1.892 toneladas..

Outros produetos:
O centeio. e a cevadinha reaceionaram ligeiramente, COIn

urna procura 'regular, o que já não se deu com o alpiste, o
triguilho, o amendoim, as sementes de nabo e da alfafa, gim
continuaram com os preços da semana anterior, sob. o dee-
mteresso dos compradores.,

Derivados paellart*.,
•	 Lãs.

As operações sobre lãs correram ainda satisiaclortamente,
.c oro uma procura muito activa. Os typos finos, corno vem
acontecendo. predominaram, embora mesmo de diversas pro-
eeclencias. Os regularei e bons, grossos e medianos, figuraram
'em melhores condições.

Em resuma: São os negocios de lãs os que se mantém em
l'irmaza, lia alguns inezes, com vendas (liarias de cerca de
700.000 kilos. •

A semana encerrou-se com um Stock de 13.261.175 kilos.,
Cotações de alguns tepoa preferidos: crusa fina, do sul,

de 6 a 11.30 p. p. os 10 kilos; Oeste, de 6.50 a 11; Chubut,
de 7.20 a 10;, Cordoba, 8; Pampa, .do 7.60 a 8.50; Pampte,
de 7.60 a 8.50; Entre-Rios, 11.70; Patagonia, 11.50; Norte, 9.

Fina e anisa fina, da Pampa, 9.50; crusa mediana do
effl, de 5 a 9; Neuquen, 7.50; Rambouillet de Oeste, de 7.80
a 12; IJorte, 13; grossa, de 4.30 a 5.50; negra, 3.

Couros.
Menor actividade, com restrieção aceentuada para os coti-

os bovinos, seceos e salgados.
Para as outras egpeeies, cordeiros O cordeirinhos, de meia

lã inteira, penes de nutria, cardas e pennaa, calma..
Cotações: cordeiros, de 34 a 58 centavos o kilo, bone":

da Pampa, de ao a 75; Santiago dal Estere, 50; Provincias, 50e
.Cordeirinhos, de 1.80 a 2.80 a duzia.•

Bovinos .; do sul, de a a 9.55 pesos papel os 10 kiluse•
"Santa F. de 7.20 a 8; Norte, 7.20; Pampa, 8.70; Entre-
:Bios, 3.50.,

Mercado d.e. aniatoPs.,
As mesmas diffieuidades, sobretudo para os typos bovi-

b-tOk. Os lanares collocaram-o3. ás vezes.', satisfactoriamente,
Corna os porcinos, a preços menos maus.

O ambianto continuou, entretanto, a ser pesado. D ara as

e epe,;ies priacipaes. As tienian .Ches levadas a cabo, para
defesa desse mercado, ainda não produziram nenhum effeitO,

'Em resumo: o momento 6 difficil e as perspectivas
desfavoraveis.

Cotações: novilhoS excepdonaes, Para frigorifie0S, 18Q
i. p.; novilhos espeeiaca, entre 148 à 167; novilhos Muitet
gordos, de 90 A 105.

Lanares: capões especiaes, de 11 . a 12.20; Capões coMs&
inuns, de 7.50 a 10.20; cordeiros especiaes, de 8 10; corm
deiras eommuns, de 3 a 5.50.

Porcinos: do 59 a 60 o kilo„ Typos exeepcionaeS. TYP0
eommuns, de 35 a 53.	 •

Producte florestes":
Movimento normal para os poddá tYpos argentinos, Uel:

tinadoe mais a lenhal o carvão, em consumo interno. O ex.N
tracto tia quebracho manteve o preço de 106 pesos papel 1,

-t
Outro productos:

Bataths, de 1.50 a 2.20 peso ã Papel, dada 10 kilo:4, "segnef..
ido a classe.

Alfafa, fardos grandes, 'e,speeial, de 58 a 64 'os !1.000.:
kilos;

fardos pequenos, 'especial, do 55 a 60 os Looq

Alfafa, fardos grandes, mescla, de 36 a 60 os 1.000 kiloa:

Productoã
A oeeillação do cambio, com uma nova baixa do dollar,:i

deu margem ao deereseimo dos preços do café, na praça
Buenos Aires..

A semana encerrou-se com estas cotações para Os typos
,-	 -	 - -	 -

Cif H. AlreS:	 Despaebache
1...	 O	 ra

icg....,''	

1:-.. o	 n o
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Chato Extra-Prime 697 R.05 8.92
Chato Primo 	 Ame 68/ 7.95 8.82
Chato Trpo 7 	  65/ i.60 8.47
Caracoleio Extra-Prime e.. é,- r

caraeolillo Primo 	 	 -Ir

r e
"1.2

73/,
71/

8.50
8.30

9.37
9.17

Caraeolillo	 Baixo s-e. a, 08/ 7.95 8.82
1

Pinho:
	 s

elgunia sabida. Preços correntes: 15 centavos o 0, "eiii
casa do comprador, artigo superior: bom, 13; inferior, 10.

. As frutas argentinas já começaram a ser exporladaST
Vara o Brasil em maior eSeala. As nossas continuam a entrar
nas mesmas condições más de transporte. 'Não houve va-
riantes nos preços para as bananas de Santos e Paranaguae
Bom seria- que se trabalhasse no sentido de intensificar-se ci
commereio de fruetas argentino-brasileiro, afastando os obsta..
eulos apontados.,	

s'!")
Assucar
Sem modificações nas cotações cif. Collocacão

tosa.
Diversas:'
Por descontos de letras commerciaes a taxa do intereSeia"

bscilla entre 6 112 e 8 %; para operações de letras particulaw
res, segundo as firmas, passou a ser de 7 a 8 112, por animei

Pelos u/timos typos de cambios teleeraphicos, cotado
a 28 de janeiro, o valor das principaes	 a•erangeiras,
em moeda argentina, foi o. seguinte:

Pesd'a)

papel
Rira - esteriina 	 	 	  - 11.69

100 francos ..	 , ....	 22.721
100 francos belgaS -.-..e,„„.ee.-e-eseeeseese.e •	 -	 21.95
100 poetas . „ ....„	 .....	 - .42 . 08 ;



,	 C• PIA n TO nFFTC,TA T, Marco do 1'?? •02
--.•••	 - - - -..,~mommrammo.~~{81.

•

k. •	 • •*.	 •..8;.•-•• é • No • ek„,••• .. 	 2o.728	 Levaiita-se a se ..:,são	 liuras

1

00 liras .. .. ................ 	

	

00 francos sit i(tWo ..... .........:..., 	

00 marcos • • • • ........ ............,• 	
1100 dollars 	
1100 guildons Il i. , 1 inittiOleS. i• ••• • •:• 	
j.,,,10000 braAleiros .........,.s.Ã......••••
t
..	 No espaço de unia Somaria "(19
trobarcadas, por diver8os is ortos da
Nuatitidados de productos;.

Ketta.tas

Lá • • . „ ......	 •a• •	 4..•• • 4. •••t.

51XCiet	 ;a.•	 • o. • • Lr, • •4.4.n• • • + .1 .*	 •	 • •'•1••:•••

nVoures .!fardos) 	 	 • .

Linho ..,	 .• • .• •	 • • ./..••• •	 a•

.81piste	 • .• 84.• .k.i.	 • _•••	 •	 • ..y,,,••• ••

Farinha (trio) ;•.kk ••• :a. • .* su. ...... .......	 ••• • •••:••••11.

Mi1b0 • • • • ,••• ••• .•	 • •••.ft,•.ttool.0.4 • • • k . • 0,

Quartos vaceuns • a. .. • • ...... ...... .• •	 a, • ',111.0...kkk.k,

Rezes ltulares	 .. . ..	 • .a. • 8 •81 • •• 4.4 •

,Cevaxia	 lb. k, ,k "Sé.. la. • 4.:11 • :•,1•14.••,P....., • akk ••• • • •	 • •	 • •••

ig o =A.	 !,..* • • 4. • •	 Gi tal	 ;* o_ ••n ••• Zoi•

90.697
28.700

15.390

10.277

14.335'

1.807

3.420

1.519

. z;fat

313
29M

•	
Cai:zões

:Uatiteiga

Essa iui
•rigo•

(Do Serviço k Infermaijks do Consulado ttert'd do Brasil,
tal Buenos Airec.1.)

CONGRESSO NACIONAli.
Wemaissão Mixta de Revisão das Tabeilas de N.:euCinientes de

Funceionalisino Publico

1•1ete4.riaes recebidos em 3 de março corrente:
Dos funceionarios da Agencia Especial do clit'reit, de Pem

anpulis, reclamando centra as tabellas de vernAntento . pn-
tliertdit. no Dietrio	 tiD 18 de dezembro uliiino;

Dos ifiestres de lititia de l' e 2' elte.: se,.s da Estrada de rem
Deste do Xinas, pedindo :LUC SCUS	 .t,,jatit corres.
pondou1(..s ao.:: de agentes e	 respeçtivantente de
1. o 2" classes;

De tua 3" °Melai da Agencia Geral dos COrreioY. Sith--
Alettent10 a apreciação da Coninlissão o sou traba!tio ein re-
lação, ao assumido sobre a flutparação di st ela ."ie C do l'Nln
emelt tes

DO t;:(.. rei :trio do ltiseir Naelonal	 1.tio do Jauelro,
/à:liando oquiparro.:rte, tiO CIO It'Lzt ¡lu/ o (Nwaldo Cru:

Dos inaeltinkta , da Estrada 111 Ferro Central do Brasil,
,ipcdindo que seus vencimentos sedara nugmentados e do ac-

Ordo com a che.se creada	 C.Ite:resso Naehinat nu ()ma,.
rit .e eélatio pel o Sr. Peesidente tia

• Esta Commis Q ão remitir-s • -ha boje, 0, segtirida-fo:ra,
Unrl. e 30 mintito.

.•••••••••••••n•••

...ENADO 1'ED1fltAL

t.',1•1k

	

	l'ItEPA11..1T0111A 1.>A. 81 .,sSÃO ISS.I1LkO1t xt..,
CON , V0( a DA PELO 1).12111.1 .1'0.., N. 15.351., /),E 4

• :D.0 FVX1:23E1110 1)E 19.2
••

• .•.- pftti..1.1.1giNCLA 1H' 5 h, A. Aze.11:tue, %14.:1?:-1,11Et.,114INTE

-AS 12 horas, abre-se a sessão, a flue concorre:o O srs.
t. .J.S.zeredu, Cunha Pedrosa, jri	 Eiriebio, João Lyra e 'Mut..

¡NU do Lacerda (Z.; .
O Sr. 1° Seeretario dá couta tio st•eiiiitte

exP )it2Yrt:

Offício do Sr. .31inistru da .tibtlett o Negocios . tuteriore:.,
%vindo cápia do decreto ri. 15.351, do 4 do feworeiru do.

41i111.Pe 1.0!) !IoUi o Sr .. PJ.:(1.1Qui-0.42

Vinnt eXtrn(11-abifir.itttl',U1...., 	 unti, ajr„	 de,„
liberar :,obri . li viU. opposlo fi re.-“)lueão legislatha quea tie-voza .,...r;41 da Itepubt : ea pa I t4 is OXO! OiViO	 1',122,,.

Telegralon•as:
•Do.c. Si'.s ..3eitroll..re *babo	 11 ni-il. • 114..riootw;.:ildt• doraes e 31ernionça :Martins. rolioonWeando que e-t, pronipterpara os trabalhos da •••$: •sà• • C.X I riti P '4.1i na via a installar-Se 110.dia 10 do corrente. - - Juicultdo.

O Sr. Cunha Pedrosa :1* conoutiniea. que es,Srs. Senadores Veaaneio :N ;eiva. Afilollio •1a. sa e Olegarigl'into estilo pr•iiiiplt.	 (•,, trabalhos parlamentare.z.
O Sr. Presidente - • A. :Mesa tiell inteirada.
OSr. José Eusebiu conitinito•a imo estrit• p ro topto... pua

os traballnis da presente sessàoo Sentel:o•es Godulrodo.
Nianint, Cosia nutlrigues e Jo,(''

.rer(t. legar ~anhá á bora

inun itaciles f	 -:. ('-tão r

dando aos Srs. senadores

são extraio :diluo-	 11 •-:es,
precerato hoje.

O Sr. Presif.'ente • -• A

Nada mai ,: havendo a oroplo

s. para os trabalhos da se,•••
Mesa fica itileirada. Ceou a54 et.:11-•

1,ara a segunda preparalor:a qtle
regi

trai ar,	 a st .s.,:u). convi-

ilwatitlim lis que c('! ti

- • -

	1 . ttE:s1DENt,IA tht SIL. bluS)10	 C" vlia:-1.1tu,SWF.:n 11

A's 13 hora . tOltipareePin os Srs. 1.nonysio 1:pnt
n eP), f:t1 1 1 4-k Edito, AsPelidinu Cunha, 11.11go Carneiro, Arlban,
1.ernt ,s, Prado .1.,(Ppes, Aggripitns Azevedo. Impes it„1,,,u0.
3144/.	 1.):ulta$ 11arreto, Eduardi.
Barros, joi1,.	 Pes•-..a de s..meirev.. Jose'. 'Movia. haiti
vos. [leitor de :sorza, Bethencourt da Silva 	 •,_
nior. \leitura Pietigib••, Carvalho Britto. Ferreira nt•aga.
rimo() ilu 1.3varit. Pereira Leite,	 .‘han.
ratptista, Cari.	 penariel o OclaVii• !tocha

Abre-se a ses-ão.
O Sr. PresPlente	 Passu- ze á leitura do expediente.
O Sr. Costa nego (*;	 1*. prk n ekila

A leitura du seguinte

.1•;XPEIMENTE.
Orficio:
Usino. Sr. Presidente da ',amara no,	 'le-

nho a honra de comoitilliear-lhe que o1 8 data k.otam,•;,,
mandato do Deputado Federal coni gen na . distint.mio 
torado do 1 .. distrietn	 •1?..4tado dts

}tio de Janeiro, 29 de janeiro de	 I etm-
pos	 Atedeirf,x.	 areltivo, por já 1er sido providenciado.
pelo Sr. Presidente da Caulara, ria fór • frIA 410 itecitAt.'11(0-

TC.ICg1'AthtitA:4:

Jic LOrena, ti.. St'.. .'i.rin,i lis .,.''v''i1' s ,	 ' r''s.l'-iti >	 da .ca-
ecQUITUIllicauth s rittC deixa tio et,telimiseel..t.

rlseir0.5	 lorApArAtorll.W.
Mllqlly, 3 - President,. caloura (bis Iii •pul.;tebsr: . 4.:ounuu..

bil:‘,--VOS 0+1011 premi:lio tomar parte !rahattio,
extraordinaria dia io de , te ittez. ALliMtvii ,?a, :atida

• - Gertado Vitunio.
AloSsAt .4. ti de	 ri	 •- iti.• •	 :41•3#111	 :1;-tudo-ri,{

flNrtletiO V. :EX. c.(!tY11111tniracii,.. timx(wei:fiu ••Iuut.t.dinaria
	triareo a7,:etnito	 1:1	 i T1,11:( e;) t rit t	 re•feridits

rabal ins1 .40-if• , 	Dopl 1' ;,14,b n

Titi.eirada.
Nubla. 12 do :0\-teteti . 4:.	 •-•• Agr.f!dv,4,

V. .Er. preteliflend( ce t	 zo:siio I.i lia 4%éj1"(è 14C5:,•ijO
e0/1.5.0eada	 1 oh ltietIA-1 Sat..(111i:;ieS.	 •ga. rr.ori
toirada.

t5	 t • \ eri•ir	 ••	 *.• ".:, 1 , . 1 • n • •n 	 jeliberado
enrustiottiosetio	 jr,'c.	 havet	 s•.	 xlrat)rdion-
ciamf.nte	1 ong.res!,0 pii'	 III de 111:1 •r r ) ij? nnn ait.,

vortv.-Ponder es•li • itaeão V. Ex. .l•nt ido	 esittr. lha 5 reto-
inez gim tomar pane esstie.= proprialo via. 1.1.e.deops

ZaPSIInCies.; !.)si	 Jlii,,j.Weirldtt.

• • •	 •	 .

• .25
• •	 	  ..	 1.;..11#

.* ••••,••, . ; ..	 ek.k.	 t.? •.10
• ...	 35•

a 26	 janeittr, foram
R epublica. as seguirde$

setnatia, MU 1022, 'de inalore4 vinbarques 4.1;
CADIARA 0011 DENJTADOS

elt1:1'Altilft)11L5	 r,	 MAltt ;ti	 uit.;
••

•••••••••••••nn••••11.9~~1111~ • •••••••••••••••••••nn••••••••n•••••••• ••• (Extraorelizzaria)*



4604 Seenna-fira. t . 	.01AR O PVICIAL Março de 1922 

Victaria, 13 de fevereiro — Rio --, Accusande telegramma
V. Ex. cammunico estarei ahi sessões preparatorias. — Cor-
t1eae4s saudações. — Monjardin. — Inteirada:

Central, 11 de fevereiro — Rio — Sciente convocação
Congresso dez de março communico V. Ex. estarei presente
Sessões preparatorias. Cordeaes saudações., 	 Plinio Marques.
— Inteirada.

Alto Theresopolis, 12 de fevereiro — Rio — Agradeço
gentileza participação V. Ex. tendo honra communicae
achar-me prompto comparecer sessões preparatorias começar
cinco de março. Cordeaes saudações. — Armando Burlamagul.
— Inteirada.

Rio Copacabana, 14 de fevereiro — Rio — 'Accuso vosso
telegramma dez corrente,,eleclaro estarei prompto trabalhos
Camara cinco de março proximo. Sautlações. 	 Lgra Castro.,
— Inteirada.

Itaperuna, 15 de feveriero — Rio — Aceusando recebi-
mento telegrairima V. Ex. tenho honra communicar estou.
prompto trabalhos proxima sessão exlraordinaria. Saudações.:
— Buarque .Va7oreilt. — inteirada.

Cassia. is de fevereiro — Rio — Scie.nte seu despacho
recebido Monte SaiTto vou esforçar-me corresponder seu de-
sejo. Saudações cordeaes. — Valdoiniro Magalhães. --- Intei-
rada.

Pelotas, 18 de ',fevereiro — Rio — Ausente da cidade só
agora'recebi vosso telc g ramma circular dia dez estarei prom-
pto comparecimento trabalhos Camara logo depois eleição
presidencial primeiro março. Saudações cordeaes. — Bar-
bosa Gonçulves. — Inteirada.

Livramento, 12 de fevereiro — Rio — Penso partir 3 ou
4 estarei ahi 10. Cordeaes saudações. — Rafael Cabeda. —
Inteirada.

Goyaz, 13 de fevereiro — Rio Apezar mão tempo dif-
ficuldades viagem farei todo possivel estar ahi . tempo utit
para trabalhos convocação extraordinaria Congresso. Cordeaes
saudações. — Napoleão Gomes. — Inteirada.

O Sr. Presidente	 Está finda a leitura do expedientes
Com as communicações recebidas estão promptos para os

trabalhos da sessão extraordinaria 43 Srs. Deputados.
Nada mais havendo a tratar vou levantar a sessão, convi-

dando os Srs. Deputados a comparecerem amanhã, á hora
regimental, para a continuação dos trabalhos preparatorioss

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 25 minutos.

e	

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio cia Justiça e Negocios Interiores

Corno de Bombeiros

'N. 12

Termo de contracto celebrado entre o Corpo de Bombeiros
a firma Navio •Ys Ennes

Aos vinte e sete dias do mez de fevereiro de mil nove-
entos e vinte e deus compareceram na secretaria do Corpo

os senhores Navio •ss Ennes. negociantes estabelecidos á rua'
Buenos Aires numero quarenta e oito, e apresentando o re-
cibo do Thesouro Nacional, provando terem feito a caução de
duzentos e rineoenta mil réis, exigida para a assignatura
garantia deste contracto, declaram que o assignam com as
testemunhas abaixo declaradas, obrigando-se a fornecer, du-
rante o corrente anuo, os artigos preferidos de sua proposta,
datada de onze de janeiro, sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o sello devido segundo a lei do seno
em vigm, o qual será cobrado parcelladamente, conforme fos
rem apresentudas as contas ou facturas.,

Segunda — Fornecer todos os artigos preferidos da "sua
Proposta pelos preços nella indicados.

Terceira — Entregar até o dia cinco de cada mez se-
guinte a conta dos artigos fornecidos no anterior, incorrendo
na multa de cem mil réis caso não o fa.çam dentro desse
prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos constantes dos pe-
didos nos logares e prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legalizados, com o visto dos
senhores coronel cornmandante e tenente-coronel fiscal ge.

Quinta — O presente contracto .será, rescindido pela
combriando si o julgar ,çenvertiente as interesses do Gorpo °IX
aos da Fazenda Pubrica, . quando se . derem repetidas faltas
pelos conlractantes, perdendo estes, neste caso, a importancia
do deposi,,)* dá garantia. 'sem 'direito a qualquer indenmiza-
ção por prejuiios, sejam quaes forem as suas procedenciass

Sexta — 0.s centraetanteS ' Sãe obrigados a fornecer aos!
officiaes e ás praças, a dinheiro á vista, os artigos do quei
necessitem para consumo, ficando, no caso de infracção desta
condição, sujeitos ás multas commettidas no fornecimento ao
Corpo.

Sef ima — As despezas com o presente contracto correnr
por conta das suh-consignações constantes do artigo segundo,,
verba trinta -e um das tabellas do projecto de ovem-sento de
que trata o artigo segundo do deereto quinze mil ;trezentos e
quarenta e um de trinta de janeiro. de mil novecentos .e. vinte

ne dos, sendo o empenho feito pareelladaments á medida do
forneeironto, de aceArclo com o. paragrapho terceiro .do artigo
terceiro das instrucções do Ministerio. da Fazenda, publicadaS
no Mario Official de dezesete de junho de mil novecentos e
vinte. E,. por estarem. assim aeçordes lavrou-se este termo,
que vae assig,nado pelo coronel ~mandante, pelos contra-,
etantes e .pelas, testeruunh.as.

Pelos . megúintes . preços:

Aldrabas de ferro envernizadas, pollegada 	

Aleool a •36 0, litro, ........s. ----s.... ... , ... s . 	 ;	 N*401 ' 06.:
Aleont rectificado de 40°, litro 	 	

('

	

. 	

Alareadores conicos de 20 mim, um 	 • 	 11•-, O
Alargadores conicos de 21 mina, um 	  ,....•._•, 129.090
Alargadores conicos de 29 mim, um 	 • 13Sno0
Alargarleres conicos de 23 mim. um 	  16$000
A largadores parai! elos de 20 mim, um . .....s . . , .... - 	 , 119700
Alargadores parallelns de 22 mim, um......... 	 . 13:0410
Alargadores parallelos de 23 mim, um..„. .... , . ..,,.,s dr.;$0e0
Alargadores parallelos de 24 mim, um .... ....,........-.• 179000

Baldes de ferro galvanizados cravados 10", inglezes,

Alargadore	 199000
$770

.s parallelos de. 25 mim, um 	 ..

	

1um I 	 I

Apitos de metal com bola. um 	 .

Bulo de agath para lis litro, um ...... ,..,...,s ... ..- . ,.- 	 )	 ‘84;ng
.	 :	 .	 .

Cabo de manilha. kilo 	 _ , 2$280
Cadarço de algodão de- 0,035 para malas, peça 	  49000
Cadeado de corrente, com duas chaves, um... .-. .- 	 , 59000
Cadeado de latão com duas chaevs; um 	  2$900
Cadeado de ferro com duas chaves «Tola, tamanho

igual á amostra, um	 .. 	 	 9$000
Capacho de corda de 0m,80 x 0,40. um 	 . , 995N1
Capacho de ferro galvanizado de 0.90	 	 , 12$000
Capacho de côo() de 0,70 X 0,40, um 	 .	 .	 • :	 7,9500

Capacho de arame de 0,70 X 0,40, um...., ... .... . ,.-....- 	 ,	 99500
, :019:Capacho de dico de 0,80 X 0;60, um 	 . • ,

Capacho de arame de 0,80 X 0.50, um 	
Collecção de algarismos de zinco de 55 mim. uma 	  3$901)
Colheres do metal «Nevada», legitima, para chá, uma 	 $970

:.-' 13385508n OlgChaves para fendas com °atraca «Americana», uma.

Chave ingleza de 14" toda de ferro, uma 	

-'
Chave para fenda «Americana», uma 	

Chuveiro de cnbre com haste e corrente, um  . 	 ,.- • .199000
Dobradiças de latão de lis, par 	 	 .	 . s,	 9170
Esearrador Itygienico de louça sem pé, um ...... ....se 19$000
Fechaduras de ferro para gaveta. uma ..... .,:.-...-..,., 	 1$20(1.
Fechaduras de latão para gavetas, uma 	 • -	 -.	 2$800
Foices «coluna», uma 	 	

1

Limas lanceteiras de 3", Inglezas, uma...... . . . - ... ...,.: 	 5$re° 55° 1:01°
Lixa para madeira, folha 	 .„ - .

	

.

- - 	 22 00 00:Lima faca de 5", Inglesa, urna

Limas lanceteiras de 4", Inglesas, uma 	 .	

8
..

Limas lanceLeiras de 8"s _jnglezas, urna..............., 	 49500

Lima faca de 8", In glesa, uma 	 .
21: 8

L4ma faca de 9", Ingle	 28400za, uma 	 .-
Lirnatões redondos bastardos 314 x 16", Inglezes, um	 5$800
Lamparina a •gazolina para soldar cPrimus" de 2 . li-

tros, uma . . ...-. .. . .........ss.,•,..•.:.1 609000
Machos de tarracha de 118 joge.....,,.,•-s 	 ,.-...,..s.....:	 39400
Pontas de paris 12 a 24, kilo. o...„....., . • .. . .. -	 ,....e-.,...,	 19800
Pontas de paris 27 a 36, kilo...-.2...-s.s.,...A.-s.-.....y.es., 	 'MOO,

	

,.-	 -swee....la	 .&8Serrote de traçar de 12", um•-•,,, ssossre 0
Rebites de Cobre, kilo • • .• . ••-.. ssf.ss..,e,,s,,,...--s-s. sis• • ...srs	

"0°01:11
Serrote de ponta de 15", um 	 - " ::ç sss-,•,• • s...-..., 	 *43000
Tela metallica qualquer grossura, pilei. . ..,  , , 469000
Trena de cadarço com 25 metros, Cheternean, uma.: ruísoock
Torneira do estanho de W' para talha, uma - ss.-....

•

firal, ou de quem suas vezes fiz r, e caso não	 uto o façam e i•o
do prazo marcado ser-lhe-hão applicadas as disposiçoes dosj	 Sobre estamoiltias federabs no valor de treze mil e
artigos numeros. 328 a 330 @ cauâ gara:xyLkess., da.	 t 	 45sey4 .wmal,..(033,0Latsine, psurcaon
gkenta &Ate Qrpp. 0111	 —



4$000
14$60t1

sãO0
$.5oti

26$50R
1$6011
2a900
6•00d0
'5$300

17*"..tM
214;000

18500
woo0

11 5*100
24:110
4g700
Qg900
wigo

589O
$850

8:1200,
331)00
0180
3420
$5251

218500,
7$20t1
1$750

3$50
820

1

•.59t4
a$57t

• 5,2114$...ia-A ira O	 Al 110 OFF (XI.	 Nlerç ib	 4605
.~...••n•••n••••n••••••••••••n••••••

da Capital Federal, em vinte t. sete de fevereiro de mil no-
aaseentos o vinte e dou;.	 Cotamo? Marciano de otireira
• comonnutante; Norio & E tt ri rS; brICIlIc-cm,M:A Alfredo
Carneiro; teljP111 -C(11'1)1101 graduado t Iiht0O)

fere. — Lu, iaioDie$ lo éta, 2" t l ' elit0 e'retario.

N. 13

Termo de contracto celebrado mil e O	 dit Difilbei VOS
firma Footes Garcia &,• Compartida,

Aos 27 dias do luez de fevereiro .rle mit novecentoa e
'violo o dous coparecera	 na :.....ecretar	 .dia	 o Corpo. •oa
senhores Fini m
	 m

tes Garcia	 Comp., nogoc ianies, est3beleoidoo
á aaenida Passos mimei .° CCM.° e vinco. e ~escutando t• ro-
cibo do 'ft/tesouro %Nacional, provando terem feito a caução do
duzentos e eincoenta mil rios, PN igida para a 845i naUir. e ga-?
anI ia deste contraclo, declaram que o assomam com as testo-

piunhas abaixo tioclarada4, obriatutdo-se a fornecer, durante
• corrontè armo lis artigos preferidos de'sua propoata, datada:
de onze de janeiro, sob 0,5 segoiotes condiçãcs:

prjmoji a ._.... casar o seno de‘ ie J SCS.UUtio a lei dr selha
em vigor, • qual será cobrado parcellodautente, conforme fu-
rem apresentadas as contas ou fecturas.

Segunda — Fornecer todo- 1458v 1 igot preferidoa da sua
proposta pelos previa Bati indicados. 	 •

Terceira — gntregar até I I dia cinco , do mez seguinte a
conta dos UI 4$ fornecidoa no anterior, incorrendo tia multa
de cem mil reis caso não II façam dentro desse prazo.

Quar t a — Entreg ar todos os artigos itionst antes dos pe-
didos nos log.ares e prazos adies indicado.,, doade que lhes
sejam apresentados devidamente leralisadós, com o visto dos
senhores , eor,,n,q eommandante e tettente-coronel fiscal gera',
ou de quem suas vezes fizer,e caso não o façant dentro do prazo
mareado ser-lhe-ão applicadas as disposiçães dos artigos nu-
meros 3a8 a 330 C seus para graphos do :regulamento deato
Corpo cai Nigur.

Quinta.— O preaente contratei° será reScindido pele com-
mando si .o jiiIu ronvenieute aos interesses tio Corpo ou aos
da Fazenda Publica, quando se derem repétidas faltas pelos
contractant os, perdeodo, t;stes, neste caso 'a importando do
deposito de garantia, sem . direito a qualquer indemnização
por prejuizos, sejam olmos forem as suas • procedenclas.

Soata — •Os cemi ractunles são obrigados a fornecer aos
tficiaes e as praeto:., a dinheiro á vista, Os artigos de que

necessitem para consumo, ficando no caso do infracção
desta condição, sujditos ás Multaa cononettidas no forneci-
mento ao Corpo.

Sei mia — As destituas com o preaento 'contracto correrá
por conta das sub-consiguaçOes constantes do artigo segundo,
;verba trinta e uni das tabellas do projecto ide orçamento de
que trata o artige iegundu do decretai quinze mil treaentos e
quarenta e uni, trifita de janeiro de mil novecentos e vinto
e dons, sendo o empenho feito parcelladameirte á medida do
4.ornecimento, do accórdo coro o paragrapho; terceiro do ar-
tigo feri:dia) dita bCtritcções do Miniaterio da Fazenda, publi-
cadas no • Diário Oftfriid de dezesete de junho do mil nove-
'centos o vinte. E, mil,. estarem assim accordea lavrou-se este
termo que vao assignadii . Pelo coronel commandante, pelos
e.on.traetantes. o pelas testemunhas.

i?elo.s aeguintes preços:
'Arruellas de ferro sortidas, ki/o....,....-,.....o.-1,AW3
Cabo de linho alcatroado, kilo 	 . . : •. o
Carbureto odiai°, kilo 	 « 00000 .••,..,,00
Carrinhos "Americanos", de ferro, um 	 o
Cremo»eus de ferro completos do dous a tros me-

tros, um 	 •
Cravos 7 ah., milheiro 	 . 	  •J
Chaves uni kuto para fechaduras de caixão, uma...)
Chaves em bruto para fechaduras de trinco, unia.....
Facas cabo de madeira. "Anjos", para mesa, iduzia
It'echaduras a gorges, urna 	 	 404 	 ..1
Fechaduras de caixão COm trinco, uma 	
Fechaduras de trinco com maçaneta de louça,. uma
Garfos para capim, uni 	  
Gomma breca clara, kilo 	 . ........ ......,„•.., • 1~
Oumma taoca branca, extra, k co ...... ......."....o..,.00
timos faca de 6", ingiezas, uma ..... . . .....„,..~.;..ne
Lamparina a alcool, n. 1, tuna 	 . z	 . „.)

Lamparkna a alcool, n. 2, uma..., ..... ,....„.........,,
1. av o r i n e , litro 	 . ........ .. • • ..•01• .....",...00
Metro escala de madeira com molas, uni........,..,,,..",
Metro emala do ao com molas,

Picareta de aço ingloz, uma 	
Pontas de Paris 82 a 81, kilo 	
Tu! lias de zinco, pé 	
Zinco chapa de 4 In 1 to, h- do 	
Zinco chapa do 5 m i m, kilo
Zinco chapa de 2

Sobre estamoillias federaes no valor de l )( e mil e qua-
troceolos réis, •staxa escrioto: Quartel :T4 de Dom-
heiros da Copilot Federal. em vime e selo l e faverciro do
mil me\ pruitos e vinte o dous.	 Cormod lior000to de oti-ceiro	 Fontes G tf t'rio : tf (

	Tonent•-coroa•l AlfredoCorneiro.—'1	 miei gra-
doado :1111(0)1b)	 et.:11fCre	 ni,/$ ViCii;44
1" I entinte .seevela riu ..

',Carmo de eontraeto Celebrado entre o Corpo de Bombeiros •
firma Marques Cooto 45; Companhia

Aos vinte o sete dias do inez de fevereiro de mit novecon-
•tos e vinte dou s comparto:eram na a:ecrotaria do Carpo, os se-
nhor*  NI a uquvs Con to ek. Companhia. negociantes est abelecidoa
á rua Theophilo Ottoni 1111111CrO tiPZe- z et t' C U CC-
CihO do Thesuitao Nacional, provando leram feito a caução de
duzentos Mil Fé:5 exigida para a assignatura e garantia deste
contrario, h tecia; am que o assignam cum as tostemunhas abai-
ao declaradas, obrigando-se a fornecer durante o corrente aduo
os artigos preferidos de sua proposta, datada de onze do Miei-.
ro, sob as seguintes condiçOes:

Primeira — Pagar o solto devido ;:egmbiu a lei do salto
uni vigor, o qual será cobrado pareelladarneate, conforme fo-rP
rem apresentadas as contas ou facturas.

Segunda — Fornecor todos es artigos preferidos da zoa
proposta pelos preços nolla indicatios.

Terceira — Entregar até o dia cinco do niez seguinte a
conta dos artigos fornecidos no anterior, incorrendo na multa
de CCMtu ti réis caso não ai façam dentro desse prazo.

Quarta — Entrogar todo os artigos constantes dos pedi-
dos nos togares e prazos ne gra judie:idos, desde que lhes sejam
apresentados 4Ievidament e legalisatios, com o visto dos senho-,
TC`i coronel commandante e tetiente coronel fiscal g orai, ou tiel
quem suas vezes fizer, e caso não o façam oemeo do piam
marcado ser-lhe-hão opplicadas as dispotsiçOes dos . artigos no-
meros 328 a 330 e seus paragraphos do Regulamento deste

S.:farpo em vigor.
Quinta — O presente contracto será rescindido pelo ~I-

mundo si u julgar conveniente aos interesses do Corpo ou aos
da Fazenda Publica, quando se derem repetidas faltas pelos
controotonieS, Perden do estes, neste caso a importando tio de-
posito de garantia, sem direito a qualquer indemnização pua
prejuizus, sejam quaes forem as suas procedencias.

Sexta — Os contra lautos são lobrigados a fornecer aos of-•
ficiaes e ás praças, a dinheiro á vista, os artigos de que neceo.
sitem para CWISUMO, ficando no ca:::0 de mo acção •osta condi-
ção, sujeitos ás multas commettidaa no fornecimauto ao Corpo.

SCUMa — As d.speza	 ms co o presente coo; vacilo :Utl.eu
p.or conta das aub-consignaçOes constantes do ar t iao segundo,
verba trinta e ino das tabellas do projecto de orçamento de quo
trata o artigo segundo do decreto quinze mil Ires-ritos e qua-
renta e um de trinta de janeiro de mil novecentos e violai e
deus, sendo o empenho feito parceliadamente á medida do for-
necimento, de accordo com o paragrapho 'ercairo do artigo
'terceiro das idStracches do Ilintsterio da Fazenda. publicadas
nu Offiefat de doze.sete de junho de mil novecentos o
'tinte. E, por estarem assim acrord p s lavrou-ao esto termo que
vac assignado pelo coronel commandant a, pelo s contratantes
O pelas- testemunhas.

Pelos seguintes preços:
Breu claro em pó, kilo 	
Breu claro em pedra, kilo 	
Bule agath para 1 112 litro, um. , 
Cesto de hambú de 0,80 de bne,ca. uni 	
Caldeirão de ferro fundido estanhado, kito 	
Enxofre uni bastão, kilo
Fecho de 'ferro com dobradiça, paiol() 	
Formões ~tidos 118 a t'", jogo 	
Kaot, litro 	
()leo fino s para relogio, vidro 	
Pixe, kilo 	 ,
Regadores de folha pintados para 10 litro, uni 	
Itimy, litro . . 	
Sabão virgem, kilo

Sobre estanipilhas federaes no valor de oito mil e (matai,'
(ntOs réis, estava escripto: Quartel do Corpo dt Boinhetros 4-cedta, wsuog, 1111,9, 	 urán."9/4114.40"Wejantiadd

•

Oa,ito)
i;r;500
8840

og200
00

atettiO



4606 , 	 Segiaatia-fçffIr_t fa
iettraa---___=ame.-~-ua-aa

'Çapital. Federal, em vinte e sete ale fevereiro de mil novecentos
a vinte e does. Carona!, illartioao- da Olit:CirU C AViltA, comman-
Unte. -.31or fpe.N Coal(' ‘5,.. Cowtrahia. - Tenente coronel;
Alfredo Carneiro. - Tenente coaoina graduado . Antonio . Rer..
flandea... - Confere, Entyylio Dia$ Vieira, 2 0 tenente secretario.

N... 15

Ternio de contracto celebrado entre o Corpo. de Bombeiros •
a firma Silaa ?quedo &,. Companhia

4os 27 dias do moi de fevereiro de mil novecentos e
:Pintt, clous , compareceram na Secretaria do 'Corpo, os senhores

ilVa Macêdo k.çz Companhia, negociantes estabelecidos á rua
General Camara numero , cem, e apresentando o recibo do
Thesouro Nacional, provando ter feito a caucão do qui-
iihwates Mil réis, exigida para. a assignatura e garantia- deste

,a titracto, declararam que o assiguam cum. as testemunhas
a aixo declaradas, obrigando-si; a fornecer, durante o cor-
.4' ate anno, os. artigos preferidos de sua proposta, datada de
Obzo de janeiro, sob as seguintes condições:

Primeira- Pagar o selo devido segundo a lei do selo
eia vigor, o qual -seva cobrado pareolladamente, Cenfórme fa,

. tem-apreaentadas as contas ou facturas.
Segunda. - Fornecer todos os artigos preferidos da Ql.14

'ffitoposta pelos preços nela, indicados..
Terceira -ra Entregar até 0 dia cinco do ine

,
a seguinte á

eo,•111P dostrtigos fornecido no anterior, incorrendo na inullU
Ce c-ein mil réis caso não o façam deliro. desae prazo.

Quarta a.-. Entregar todos os nrtigos . constantes dos pedi-
,gos,nas logarea o 'prazos nelas ' indicados, desde que lhes sejam_
Xr	 taoerseesn.coronelclos d aan.c-icidmmmanuta legalizados,

 g."leizt=ii ot: lO oronelliisftics'cadlosge%‘
/Au de quem euas vezes fizer, e caso não o façam dentro do

}

Otazo-marcado ser-lite-ão aPnlicadas as clisposicaes dos artigos
.10a, a2.8 3,:uo,,e seua pa,ragraPhos do Regulinneuto. deste Corpo.
tin vigor...	 .	 .	 .

•.Quinta --- . 0 pimento çontraato ecrã reciudido pelo com-
Matado si o julgar conyeniaato. aos interesses do Corpo ou
00 aaJ.F.aaenria Publica, quando so . derem' ,ropeLidas traltas
contraatantes,. pe,rdendo, estes, neste ca:go a, iniportaucia do_
-0,PPOsito de garantia, sem dn'oito a qualquer indernnilanão_
;par. prejuizos, sejam quaes forem as suas Iwpcedeneiaa.

.	 BaXta - Os contCaetantee são obrigados a fornecer aos
•.a)fficiaes e ás praças, a dinheiro á Vista, os artigos de que no,
'-iteSSitep p4ra- consumo, timmlo no caso de. infracção 'desta
.&andicao, aujeitos de multas

it	

comniettidas no. fornecimento a0.
1100a. , . .
. ,etim a,.., As 'clespezas com o presente contracto correria

Oor.conía, das subconsignacties constantes do artigo segundo,
verba trinta e um. das tabelas do projecto de. orçamento de
410e trata o artigo, segando do Coreto qniuze mil tresent os e

.41tiareata. e. una de trinta do janeiro de mil novecentos e vinte
,.p dous, sendo o' empenha feito parcellittlaingata,d Inunda do

ktgaleairaanta, de aecOrdo eom .0 paragrapho terceiro do ar-
Ago.aerceiro das ins.trucções do alinisterio da . Fazenda, p_ublia
.taa.das no Diario O ¡Viciai . da dazesete de lanho de mil nove-,
aContos e vinte. E„ ¡por estarem assim accUrdes lavrou-se este
J,C'trao que Vate asaignado pelo coronel cominanclante, polua
f Qatractanted c pelas testemunhas.. 	 .

Peles seguintes preços:. 

5$397
t'1397

..........a........,
Ancinhos de aço inglez com 14 deu1es,.uni..,.....4.„.„...„a

.areslas de ferro, kilo .. 	 . •	 . 	 z a..,
(baldes de agatli . com valvulas 0,30 de bbjea, urn.....
faa/des de farra g-alvanisado cravada. 14.", iugltyzes, um
Balmazes.de ferro, kilo .• .. ... .......„.a..........a.._.,,a.‘,a-a
Calina ZtiSi. pretos, kilo- • • ..... .. .. .•......a. am.a...alm.. :l.,.•7
43anclejas de metal, Denegada, ...,,,„,,,. „. „„ ,,.., .2

.t afideja• envernizada, polegada
• étsiunad.eiyaa de aço. de 22', kIllia,...w.:•,...,LL*.A	 ,LL-...-........,
,113rooa (301110a, LIE t tr,' Urna ... ........,._u,.~., ....~.1
èlenaa canina, Clil 1 8	 ni 	

	

", ua	 .........a......... • ,..,..
.',818ca eanica..do. 5 32", uma 	 aaa • •...a....,_ ....a.
fttroca remia& de, 3 1", urna 	 	 • ........•  .31taz.2.4.~.....ai , 9$790
'lie dr .agatti para um litro. um- 	 ..,r..- .... .. ,,	 58490
aula cl" agath para. dons litro,. um 	 • .4.- ,.,........„, 128490
nalio de .aça, trançada . de .118 a 81.8 2 kilo .. 1 .... ....-.-......,.0	 98697
Olio. de aao.7119" a 1". kilo 	 .	 , 98697
',Parrintioa com caixão. de , madeira- Oanericanoáa, um. 34$997

ett. . da 13ahia; kil.!•! ,,,,..„.:,.....„.,...,...„,,..„,a, „La....._.,., • g$09a

C,ollecção do algarismas do zinco, 13 1PM,, uma-aj....a,
Colecção de algarismos de zinco, 13 mim,. unia..„...,„;
Colecção de algarismos de zinco, 20 mim, uma
Colheres para pedreiros de 8", unia ,.. .. . .. . .................
Colheres para pedreiros de. 12", uma „.........,......~,
Corda de linho franceza, kilo ...„ . s ... aa.....,...asea,..y
Contrapinos de ferro, grosa 	 • • ts,___. _ . .0......f"
Estanhos em verguinhas, •«Carneirpa, kilo ..., .,2„,....,
Estopa branca, kilo • 	 a.•... • ,{, • ....,,,,...a.
tacas punhal para cosinha 10', uma 	 ,..........,..aaaaa
Facas para cortar capim, uma ................„,•,,,...„,' . _ ....
Giz, kilo	 • 	 •
Grampos . para cerca, k- 	

aa :'4,44 ..,,
W 

	 e &unj,,u,

• a.a..:
Limas paralelas murças, de 10", inglezes, uma ....a.a.,
Limas paralell as murças, de 12", ingl ama, urna ...,
Limas . paralelas bastardas de 8"., Malezas, uma azaaa
Limas paralelas bastardas de 10", inglczas, uma aaraa
Limas paralelas bastardas de 12", inglezaa,. uma • ......,
Limas paralelas bastardas do 14", iaglezaa, uma.......,
Limas lanceteiras de 5", inglezas, urna - 	 .: .,
Limas faca de 7", inglezas, uma 	
Limataes redondos bastardos 118 x I", • inglezes, uni.
Limattles_redondos bastardos de I14X6", inglezcs, uni.
Limatões redondos bastardos de 318x 10", inglezes, um
Limatões redondoa bastardos de 518,X14"; inglezes i uni
Limatões redondos bastardas de 1><18", ingtezes, um.
Limatões muros 118X4", inglezes, um 	
Limatiles muros 114x 6", inglezes, um 	
Limataes nitirç,kos. 318X l0"; i2oglezii :?, uni
Limatões , quadrados bastardos 118 x 4", nudezes, um.
Limatões . quadrados bastardos 114 X 6". inglezes, • uni.
Limalões quadrados bastardos 318y:10", • inglezes, um.
Liinatões quadrados . bastardos 311)(16", Mai azes) um.
Limai fies quadrados bastardos 518 . x14",•inglezes, um.
Lamparinaa a gazOliria para soldar, alo .1 litro, Ori.

	

inusa, uma •	 , 	 ..	 ...A.
Laminas do aço. para. raspador triangular, uma .. ,...„
Machos de tarrarha de 316, jogo .  ..._ . a  ' .....,4,
Machos da-tal-racha de 111: jogo a...a.a....a...a, .... .•.aaa,
Machos' de tarraelia • de 112, jogo ........a,„............,....„„a„..
Machos de tarracha de. 314, jogo,. 	 .. 
Parafusos de ferre com porcas rosca de machina de

. 1"x114, • Um: ,,,,„ ....z. ..,.. 	 .
ç

.I'arafusu r de ferro com percas rosca de marhina de
. l'''x3116, um..',.: 	

Parafusos de ferro com porras . rosca 'de unichina do\
. .1."“12, um .. ,.... .....•...............:..... • .' '	 "

Parafusos de ferro com porcas Tasca de machina dii„,

	

.1 r x 314, uni ,. „, „. • .... ....„. ... ... . ....„... ..• ..... , • 	 . k..09
• •	 •	 •'Parafusos de ferra, cum porcas rosca da: Machina de

	

18X318; um • 	 ,	 .......,	 ,	 $2,09
Parafusos de ferro com porcas, kilo 	 	 , 48397;
Paraftisos de ferro com fenda del: 114 a r, grosa...2$296.
'Parafusoa de. ferro com fenda do 2 114 g 4", grosa.„, 6$99t
Parafusas de -latão com' fenda, kilo ...... . . ... . .
IPalhinlia,n, 2, para cadeira, chic,ota .....,...„.„,......„,,,,,,*	 1.4899a,
Pallinha n. 3, para cadeira, chhane ;.....,,,,,.....„, 	

Fonas de ferro, kilo . .... , ... . ..................................... i'lliL479?-4:
Plain a de. ferro, americana,, uma

.78880Pregos de cobre, tilo . 	 ••	 ' 	.	 . 	 yd,
Raspadeiras para animaes, ,toda de ferro, uma...,„.„,,,, 15190
Rebites de ferro, kilo
Registro da Pu19(.41-	 um .. , ,	 &,44,,j.de 1;2",	 35690

4$00.

Registro de passageul de 51:1, um ..„,„,  .,,,,,,,,„..„.,,,,,,;i:	 5$79(T
•~...e,, o .,4

Registro de passagein de 1"•, um .....~......,....,..,,,,, 7$190
Registro 'de Passagem. do 1 11 .1, .um ..........,...,...., . „Agia 108900
SaPalia, pau •. • . • ..3! • • • .., • • • • • • •• ...... ,..~ 1, ..•,••.• a.•40/	 821•9
Sulphato de cobre em pedra, kilo	 1,5:mt
Tela de arame de zinco 31a2, malha de t .112 m2..,.,	 281,93
Tola de aramo de zinco 3i32, -malha de 2" m2 ...,..,,..."'''', 'Can()
Tola de arame de zinco 11:Ç; iniilbade.2 1 1 2 , Ir12,"•_,,,,,,.	 181n3
Torneira da metal da,112. para quinto, ' uma. 	 	 4$29a
Torneira de matai de, 314 para quinto, urna	 '11...t.,	 5$39a .
Torneira de metal de 1", Para quinto, urna- ..• . . 	  •-•.- Mml
Torneira_ de bola de lig. uma. ..... ......;.,:, 	 ;	 58390
Torneira de 'pressão de 112, urna	 	  .

5Torneira 'de pressão de 314, urna . ...,.,., • ,...„ 	 ,,,	 7;al ittr
Torneira de manivellá de 112, urna ......,.... • , 	
Torneira de mánikrella da 3, um --a 	 	

7519P00

Vidra opaco de 'Uma grossura D. C. 2 	 1 		
Vidro oparõ de 'ditas grass
Vidro transparentli de urna 'grossura 1.). G. 2 • 	

íras D. C. a 	 . .

Vidro transparente-da ddas givasuras2D. C -. 7.2 	 	 a201
Vidra traimairente de tres grosSuns, D. O. 2 	
Vidro transparente • de quatro grosso/lis; D. C. 2' 	 ,	 077,
zuz-i.laxs -uirp..., .......x.',... 4 i *. • .. : .•........-:..,:•.-1.:•....4;A.;,i0,..4~,~~4 ..;.. ege.ti,

DIARM	 de 1922:

inutolla de cobro para 112 l i trai uma
motolia,de cobre para 1 taro,

U4iviões inglezes,	
•	

.	
Jal,icates do. cortar ao. lado com, çabp, bolado ç_Orn 8",
'	 um	 ..... .	 .......... .. . . . .. 	 58300
JP-Idabras de latão, pollegada . $159

38300
28670

15095
3$996
'4%30
3000
18099
$254

183a7
3489
18197
48330

18897,
18601
2$03(4
1$003.
2,$798.
4$499
3$297,
ria77
18093

.118890.
18491 '
$660

•$907:
28239
38697.
1$513
2$233
2$697!
48-130
18093
18897
8660
8849

18369
3809Q
787971

8669
88.43

• 18309
8660*
8860

la399
58690
386'90

39$993
$493

3a70À9.
0090
08591a,
88293

8127.-
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Sobro estampilhas fedemos no valer de dezoito mil e
quiatrocentos réis, estava escripto: Quartel do. Corpodo Boni-
boiroa da Capital Federal, vinto O isa() do fevoroiro de
mil novecentas o vinto O doos.— Coronel Noreinno do 191froira
:e Arda, eommandante. — Silva 3~40 4.1; Companhia. — Te-
'Dente-coronel Alfredo Carneiro. — Tenente-coronol grado:n.1,1
'Antonio pernondes. Confere, — Bino/Mio Dias 1,ioirn, 2" toa
non' o s oerota rio

N. ld

iárnio 'to centrado celebrado entro o Cárpo do Bombeiros e
a Dilua J. Teixeira k Comp.

Ana 27 dias do inez de fevereiro de mil novecentos C;
*vali,: o dous compareceram na secretaria do Corpo os ae-
nlu•rea	 Teixeira	 Comp., nogociantcs estaboleeidos 	 rua

O'). Pedro numoro cenlo e oitenta o deus o apresentando
‘:) Ninho do Thosouro Nacional provando, terem feito a én-
t;rio do duzontos réis oxigida para a assignalura oga.
rantia desto mirado, declararam que 1) assignam com as
testemunhas abaiao declaradas, ohrigando.se a fornecer do-
rmito o corron(e anno os artigos ueferides de sua proposta,
datada demii de iiindr(), sul) aS Segt1 ate$ 1:1)ndi4:0e8

Prilndra •-n Pagar 11 sollo dovido segundo a lei do sollo
tm vigor, O qoal será oolutidooo. rcelladanionte, conformo fo.,
'ruína apresentadas as contas ou 'facturas.

Sol:nula — Fornecer todos OR artigos proferidos da sua
Ilro,p,,sia pelos preços nella indicados,

Terceira --'Entregar atd o dia cinco 410 'noz seguinte a
tonta dos artigos formo:ido s antorior, in.Co rrentIO na Dadla
4.1f; OvIO iiiil réis caso não o focam dentro . des;:o prazo.

Quarta --.. Fintregar todos 03 artigos dos pedidos nos to-
o prazos nollos Indicados, do:do ,ono toes sejam atire_

:sentados devidamente legolizados voou o visto dos senhores
coronel cononamiado o tonenfe-lotr•inel fiscal gera), ou- do
!ínvio suas N'Ozas tiMa', O OSo arco O façam dentro do prazo
anarcado ser-lhes-hão . implicadas as disposições dos artigos
aunueros VS a 330 e seus ,paragraplio:, do ..re:3fflameato do;o

* Corpo eln NigOr.
— O prorwaIO i • • •nhaelo sero rescindido pelo 00111-

4iaodo si o julgar vonvenionto aos interesses do Corpo ou 003
da Fazenda Publica, quando se derem iepetidas faltas pelos
emni va i? ' Lint,”;

'
 perdendo estos, 1151,)1151,)caso, a importancia

deposito do g aro ntia,. sem direito a qualquer intlemniza,Nlo
por prejuizos, sejam . quaes forem as ruas procedencias.

Sexta — O coniractoot 03 são obrigados a fornecer aos a-
liciava o ás pracas, a dinheiro t vista, os artigos do que no-,
eessitem para consumo, ficando, no caso 44 infracção desta
conditão, sujeitos ás multas commettidas'no . fornecimento ao
Coroo•

Setima. — As de-pez:ia com o presente , contracto cor-,
pOr conta das siiii-consignerAes eowlanl.es do artigo se-

gundo, verba trinta o um das tabellas do projecto do orça-
anoto de que trata o artigo segundo do decreto numero quinze
:sun treseoto.s e quarenta o uno de trinta de janeiro de mil
novecentos e vinte o 'bus, sendo o empen4 feito parcella.-
donionto á medida do fornecimento. do accardo com o para-
gratulo) terceiro do adio() terceiro das insirneçÕes do Minis.--
len) da Fazenda 'publicado ,' na Diario Officio?. do dezesefe
dr. junho de mil noverentos e vinte. E por estarem assim
oecordes lavrou-so este termo, que 'ao assignado pelo coronel
nlommandante, poios eontranehntes o pelas testemunhas,

Poios seguintes preços:
rAlicato Universal, de 8", um 	
Chaves inglezas 110 10", toda de ferro, umao...tvor.0
Enxadas do aço do 3 14 L, uma 	
Fechadura do ferro para caixa, uma 	
Vechadura do trinco com maçaneta do metal, eno).-.--
Targetes do metal para carro, um 	
:ralha do barro para 15 litros 'com emblema da

11,0imblica, o torneira,
íVerrinatiá de 2 mim, uma..-...000-Jioo.-rio...-0.o,..1.ca.
Verrumas de 3 mim,
¡Verrumas do	 mim. urna. •• • a• •••• Inifri:VNur • ?Int

;Vania ias de 5 miro, uma ..... .
$obre estampilhas fedemo, no valor do Sete mi/ o sete.

centos réis, estava escripto: Quartel da Corpo do Bombei-
ros da Capital Federal, em vinte o *sete de fevereiro do mil
covocentos o 'tinto o dous. — Coronel Marciano de Olirdris
;e. A vila, commandania, Por procuração da J. Toixolra
41: tomP, Ramt da Castro. — Tenente-coronel Alfredo (Jarneiro.

	Tononte-noronel Çraduado Antonio Peruam:1:V.	 Confere.
oloodio Dias Niro, 2° *tenente-socrotario.	 •

N. C7,

Termo do embotei() coleboido cotrd 0 Corpo de Boinilmr.157•4

	

a firma Fontes .0arcia	 Coropitobia

Aos 27 dias do mez de :el.rel'CirC	 mi! nevoeenl,”
'cinto o dous compareceram na -ecretaria lo Corpo Os sem
abOros, roldPs 4;are.ia	 Comp.. OCLIOOianies owlaba!CCidOS

PaSRuA aulaero . conto e cineo, e ain escudando o rocita):
do Thesouro Nacional provando terem feito a caoerto de dit•
mios mil ráis exigida para a assignatura e garantia deste
emitindo, declararam que o a-signam com as testemunhas,
abaixo declaradat obri gando-se a fornece), durante e cor-i*
rente amo, os artigos preferida:; do sua propo4a datada do
onze do janeiro, sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o seno devido segundo ti lei 0111 vigoC.
O qual será cobrado pareelladarnente, conforme Jurem ave-
senladas as contas ou facturas.

r:egunda — Fornecer todos os artigos preferidos da ata
tiroposta pelos preços adia indicados.

Terceira — tntregar at4 o dia cinco do mio sogilint.1
a conta do.s artigos fornecidos no anterior, incorrendo na mui..
ta de cum mil réis case Mie a façam dentro desse prazo.

Qua rta	 Entregor iodos os artigos. constantes dos pro
didos nos iOgare,z o praz,!s aniles indicados, ,ilemlv que Ines
Selara aPre(4f11:44 uu ti ,.VidaliWiltn legalizados com o Vi ,:( o daSn
:-. 1 ,111)nreZL 1.'0) .1 1 11 01 C111Mfia I) dant a e 1 (men e-co roied r .nvoi
geral, ou de; quem suas vezos fizer, c casa Mio o fiumill fie 11 ro
do prazo mareado ser-lhos-hão applicadas as disposieus
artigo.; p il meefig 328 a 5r., e seus paragraphos ito regulatond4
deste Carpo em fig.w.
" Quinta — O presento ~Irado sorá rescindiu° pelo com-.
mandante si o julgar eimveniento tina interesses do'
Corpo oti aos da Fozenda Publica, quando se derem repelidas
faltos pelos contractantes, perdendo estes, neste raao, ¡A-
poia:meia do deposito de garantia, sem direito a mialotos
indemnizaçâo por prejuízos, sejam quaea forem as suas mo-
cedenciaa.

Sexta Õs contraelontes são ohrlgados a fornecor ar. s,
officiaes e ás praças. a dinheiro á vista, os arligOs 110 1110
nceessitarom para consumo. ficando, no raso de iraram:á
desta condição, sujeitos (is omitas commettida Q no forneci.,
mente, ao. Corpo..

Setima — As despezas com o presente contracto correrr.
pio' conta das sob-consi g nai:tios constantes do artigo segundo,
verba trinta o um das fahellas do projecto de orcamento d!
que trata o artigo seguindo 410 &era° quinze j i ,j1 t rvspnl	 (•;

quarenta e. um, de trinta de janeiro de mil novecentos e vinte
e dou?, sendo O empenho feito parcelladamente á medida do
fornecimento, do aceArdo com o paraorapho toreviro do ar-
tigo) terceiro das instriteçooa do motisterio da Fazenda ou-
Idloadas no Mario Ornejai de dezosete de junho de mil nove-
centos o vinte. E, por estarem assiro occórdes, lavrou-se este
termo, que vac assignolo pela coronel commandante, pelos
contractanteS e pelas te:Worm/ohm.

• Poios seguintes preços:
Ferro palonto, ora cantoneiras, meia canoa c ires quia

	  MN'nas, kilo . 	
Ferro em chapa, preta, kilo 	
Ferro em viga V. T. Ti. e doublo T, kilo 	
Mota], nickel XXXX, kilo 	

Sobre estampilhas federaos no valor do sei,: mil o
obentos réis eslava escripto: Quartel do Corpo 1 ie Bombeiros
da Capital Federal, em 'vinte e sete de teve; oiro de mil no-
vecentos e vinte o dous. 	 Coronel 41/arriai»,	 OUVeieél

-A vila, commandante.•— Fontes Garcia	 — Te-
nento-eoronel Alfredo Carneiro., — Tenonte-cocooel graduado
Antonio Feinandes. Confere t— Entodio D;(t, Vieira, 2
(lente secretario,

18

Tenni) do contracto celebrado entre o Corpo de DombeirOã
.	 • • a firma Silva Macedo	 Cempunbia

Aos 27 dias do moi de fevereiro de mil novecentoS
Vinto o dons compareceram na sío!retaria d 1 1 Corpo, os sem
.naores Silva Macedo & Comp., negociantes estabotecidos á. rua
'General Camara, numero com, e, apresetita t ai o o recibo
do numa) Nacional orovando terem feito a caimão de do-
aentos mil-réis, exigida para a asoignatura	 •-:o .antia tleste
coo; cacto, di ,a t0 00raio mie O asdcniaro com	 ie,teionnhas
abaixo de-' ,	 •	 a fornecer. • • •••,•,.	 oar-,

4:?.100
1:3900
5$600
2:3190
4$300
3$150

7$850
' $500

m00
$(150
$450
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rente anno, os atti	 PreferidaS "de 'gila p7snposta datada de
onze de janeiro, sob as seguintes condições:

¡Primeira — Pagar o sello devido segunde a lei em viem,,
o qual s crá cobrado parcetladamente. conforme foreni apre-
sentada- as cortas ou facturas.

Seginida -- Fornecer lodos os artigos preferidos da sua
Propos t a pelos preços acua indicados.

Tett-sova - Entregar até o dia cie•) do nnez seguinte
g1 anta dos ai ligos fornecidos no anterior. incorrendo na mul-
ta de CUM mil reis caso não a façam dentro desse Prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos constantes dos pe-
eidos Ws togares e prazos nelles indicados, desde que lhes
'sejanisapresentaciei devidamente legalizados core o visto dos
iserdiore.s coronel commandante e tenente-coronel fiscal
geral, ou de quem suas vezes fizer, e caso não o façam dentre
do : prazo mareado ser-lhes-hão applicadas as disposições dos
artigos numeres 328 a 339 e seus paragraphos do regulamento
neste Corpo em vigor.

Quinta — O presente contracto será rescindido pico com-
mandante si o julgar conveniente aos interesses do
Corpo ou aos da Fazenda Publica, quando se derem repetidas
tanto pelos ,contractantes, perdendo estes, neste caso, a im-
portancia do deposito de garantia, sem direito a qualquer
iadeamização por prejuizes, sejam quaes forem as suas pro-
çadeneiak.

,Sexta n-•• Os contractantes são obrigados a fornecer aos
si.ffIciaes e Ás praças, a dinheiro á vista, os artigos de que
*Sitialksitarem para ecirssumo, ficando, no caso de infracção
diga condição, sujeitos ás multas commettidas no forneci-
stnto ao Corpo..

.detima — As despezas com o presente contracto correm
1304 conta das sub-consignações constantes do artigo segundo,
velha trinta e um das tabellas do projecto cie orçamento de
que trata o artigo segundo tio decreto quinze mil tresentos e
quarenta e um, de trinta de janeiro de mil novecentos e vinte
'e deus, sendo o empenho feito parcelladamente á medida do
fornecimento, de accôrdo com 0. paragrapho terceiro do- ar-
ti go terceiro das instrueções tlo Ministerio da Fazenda :pu-
blicadas no Diodo Offieia/ de dezeseto de junho de mil nove-
tentos e vinte. E, por estarem assim accdrdes, lavrou-se este

. ;ferino, que vae assignado pelo coronel commandante, pelos
contractantes e pelas testemunhas.

Pelos , eguintes preços:
rA-rame de ferro, qualquer grossura, galVanizadO, kik).
Ferro patente, chapa, barra, vergalhão, redondo ou

quadrado, kilo . 	
lisisão em chapa, folha, vergalhão ou verguinbas, kir°.
Metal em chapa ou vagalhão aluntz. kilo 	 •

Sobre estampilhas federaes no valor de seis mil e sete-
centos réis estava escripto: Quartel do Corpo de Bombeiros
da Capita/ Federal, em vinte e sete de fevereiro de mil no-
vecentos e vinte e dons. — Coronel Marciano dc Oliveira e
Avila, commandante. - Silva Ofacedo d Co mPonhia. — Te

-nente-enfonel Alfredo Carneiro. — Tenente-coronel graduado
Antonio Felnandes. Confere.-	 Emygdio Dias Vieira, 2°)te-'
(lente aoe4 atado.	 •

rrermo • sie contracto, celebrado entre o Coffsei -de 1:10mbeirna
e a firma Isnard (Sz Companhia

• Aõs 27 dias do roei de fesl'erêirsa de nal! novec'entos
deus, compareceram na secretaria do Corpo, Os senhores Is-
nard .5s Companhia, negociantes; estabelecidos á rua Sete de
Setembro numero setenta e cinco, e apresentando o recibo.
do Thesouro Nacional, provando ter feito a caução de diPs
aentos mil réis, exigida para a assignatura e garantia desta
contracto, declararam que o assinam com as testemunhas
abaixo declaradas, obrigando-se a fornecer, durante e corrente
armo, os artigos preferidos de sua proposta, datada de onze
de janeiro, sob as seguintes 	 r

Primeira —.Pagar o sello devido segundo a lei do sello'
vigor, o qual será sobrado parcellarlamente, conforme fo-

rem apresentadas as contas çu facturas.
Segunda — Fornecer todos os artigos preferidos de sua

ajToposta pelos pre.cos nella indicados.
Terceira — Entregar até o dia cinco do !noz seguintè a

CtTnta dos artigos foriicridc.s no .anterior, incorrendo na multa
de cem mil réis, caso não o façam deotti: desse prazo.

Quarta — Eritrogur todos os artigos eónstantes dos pe-
didos nos togares e prazos nelle e indicados, desde que lhes
sejam apresentados -, 4:1(n MaiocrOe tteêdlizados, Com o vistfi

daa senliores cermet ebTfirnIfidante e fé-finge-h-fira-lel figbáT
geral. ou de quem suas vezes fizer, e caso não o façam, dentro

pi az-. marcado, ser-lhe-hão applicadas as disposições dos
nuineros trezentos e vinte e oito a trezentos e trinta

e S dt. S. paragraphos do regulamento deste Corpo em vigor.-
Poluta — O presente contracto será rescindido pelo.

animando, si o julgar conveniente aos interesses do Corpo
ou a s da Fazenda Publica, quando se derem repetidas faltas
pelos contractantes, perdendo. estes, neste caso a importan-
eia do deposito de garantia, sem direito a qualquer indemni•
sacão pir prejuizos, sejam quaes ferem as suas procedeIns
cias.

Sexta — Os esintractantes suo obrigados a fornecer acia
offieiaes e ás praças, a dinheiro á vista, os artigos de que
necessitem para consumo, ficando, no caso de infracção desta
condição, sujeitos ás multas commettidas no fornecimento ao
Corpo, •

Setima — As despezas com o presente contracto corres
por conta das suh-consignações constantes do artigo se-
gundo, verba trinta e uni, das tabellas do projecto de or-
çainento de que trata o artigo segundo do d eereto quinze mil
tresentos e quarenta e um, do trinta de jafadro de 1922, sen-
do o empenho feito pareelladamente á medida .do forneci-
mento, de accOrdo com o parag,rapho terceiro do arti goter-
ceiro das instruções do Ministerio da Fazenda, publicadu
io Diario O! fina! de .dezesete de junho de mil novecentos o

vinte. E, por estarem assim accórdes, lavrou-se este termo,
QIN vae assinado pelo coronel eornmandante, pelos contra-
cientes e pelas testemunhas.

Pelos seguintes preços:
Aço para mola de carro, kik!  - 	
Chumbo em lençol, kilo	 18290
Chumbo em barra. kilo 	

'7
Chumbo em tubo para agua, kilo 	

 1Ferro galvanizado em chapa eu tubo, • kilo 	 	 '1838°86654
Zinco liso em lençol, kilo 	 	 1$611
• Sobre estarhpilhas federaes no valor de sete mil e tresen-
les reis, esteva escripto: Quartel do Corpo de Bombeiros da
Capital Federal, em vinte e sete de fevereiro de mil nove-
centos e vinte e dous. Coronel Marciano de Oliveira e Arilo,
commandanie. — Isna,r1 Comp. — Tenente-coronel Alfredo
Carneiro. — Tenente-ceronel graduado Antonio Fernandes.
Confere. Emygdio Dias Vieira, 2° tenente-chefe.

N.20

Termo 10 otaracto Celebrado entre o Corpo do Bombeiree
e a firma Pontes Garcia 4 .Comp.

• AoS 27 'dias do má de fevereiro de mil rinvecento-9
vinte e &lis, compareceram na secretaria do Corpo. os se-
nhores Fontes Garcia R; Comp.. ,negociante s estabelecidos a
avenida Passos numero cento e eineo e apresentando o re-
cibo do The,souro Nacional. provando terem feito a caução
de cinzentos mil réis, exigida para a a ssignalura e garantia
deste contracto, declaram que o a ssitgnaln coro as l estefilu-
Ilhas abaixo declaradas, obrigando-se a fornecer, duránte o
corrente armo os artigos preferidos de sita proposta. datada
de 011" do janeiro, sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o seno dev;do segundo a lei do selle
em vigor, e otia2 será cobrado parcelladamente, conforme fo-
gem apresentadas as contas ou facturio:.

• Segada v.-r.FOrneccr todos os artigos preferidos da Stia
proposta popa preços nella indicados.

Terceira. e--; .EnSregar até o dia cinco do MeT seguinta
a conta dos artigos rernecidos no anterior, incorrendo na
multa de ,cem mil réis caso não o façam dentro desse prazo.

Quarta Entregar todos os artigos constantes dos pe-
didos nos lo•gares e prazos nelles indicados. desde que lhes
(sejam apresentados .devidareente legalizados, com o visto dos
senhores PorSTel COTP/Vauflante.e tenente-coronel fiscal geral,
ou de , quem,suas sews fizer,se caso não o façam dentro do
prazo marcado . ses-fhe-hã.o applicadas as disposições dos ar-
tigos mineres rte8 Áa0, ,aesss. pa:agraphos do regulamento
deste Corpo em vigor.

Quinta — O presente contracto será rescindido pelo
ennimandn si o julgar conveniente aos interesses do Coipo•ou
aos da Fazenna Publica, quando sc derem repettdas faltas
pelos confraetantes, perdendo, estes, neste caso a importancia
do deposito de garantia, sem direito a qualquer indesmisação
por prejuizes, sejam quaes forem as suas procedeneias.

Sexta — Os contra.ctantes são obrigados a forsecer aos
offledqe5 e 2. p Praças, a dinheiro á vista, os artigos de que ao-

1$190

$9291
ig.424Z7
/43/7.
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Cessam para £01155UMO, ficando no caso do infracçã: dePta
Condição, suiditos as multas eommetlidas no formaÀniento
ao Corpo.

Setima — despeza,-; com o presente, contrario cor-,
rem por conta 4h15 sub-consignações conStantes do artigo z;t3.•
gundo, verba trinta o mo das tabellas lo projecto de orça-
mento de que trata o artigo segundo do decreto numero ;onze
mil tresentos e quarenta e um, de trinta de janeiro de mil
novecentos O vinte o tjou g, sende II et nin alio fei r e, pareella_
damenle á medida do fui oceimento, de *cerdo com o para-
graeiro te.reeiro do artigo terceiro ;las in‘frueçOes ire 1linis-
fero da Fazenda, publicadas no Diario UÍIkiOI de dezese;,3
de jun $ in (ti! mil novecentos e violei*. E, y nr estarem assim
accordes lavrou-se ete teyino que vae assignado pelo coronel
commaudante, pelos contranda p ies e pela';-3 iesternunsha.:,

Pelos seguintes preços:
Vermelhão francez Bonde Spence, kil 	 	 •1$04.10

Sobre estampilhas •'ederae g no .% alor de seis mil e o ito-
centos róis. estava escriolo: Quartel do Gol,* de Donmeiros
da Colida! Federal, em vinte e sete de fevereiro de mil nove-
centos o vinte e dous. — Coronel mareenre 	 otjecfro o

coilinvtiaianto. — roiites Garcia t comminbur.
Tenente-coroner Alfredo ritmeis). — Teoc t e-enrool. ora,-
doado, Antonio Fernando. Conterei . t,e- EinCtidio Piles Vieira,

tenente secretario.

Cola fina para pintura, kjlo 	 	 1$318
Sobre estampilhas fedoraes no valor do MS mil- e trezert-

Los réis, estava cscripto: Quartel da £01'90 de Barn,be iros (124

Capitar Federal, em cinte e	 i'..,vereiro de mil novecen-
tos sfint e o Jous. cotenci meteiore,	 Ofirojr1 A 044, coai_
inaLibmte. — s•,Oo	 En .w .s	 T:sneliti! 1:01.01101.

	

— 1.14- Heine cOrtind g ratitt . 1 . 10, AnIUM;(., Pernti gr i,	 Coo-
fore,	 ?' tepente secretario.

N. 22

'Urino • te contraeto celebrado entro o Corpo de .Combeiros
e a firma Silva ilticedo & Comp.

Aos 27 dias: do mez dejevereiro de mil noveeeimto i vin!4.1
dow compareceram /4 Secretaria do Corpo os senhores

Sika Macedo ,k Comp., negociantes estabelecidos é rua Ge-
neral Camara numere cem e apresentando o recibo do The-
sonro Nacional. provando 1.Prellt 1 .01 1 0 ;) etatl?;10 iii dol.enios
fila exigida para a assignatura e garantia coo-
trade, 1:i:elevaram que o as.o.ig inun com as testemunhas abaixo
declaradas, obrigardo-se a fornecer, durante o corrente atino,
os artigos preferidos do Clua proposta, datada de onze de ja-
neiro, sob as seguintes condiçõeis:

Primeira — Pagar o seno devido segundo a lei do solto
em vigor, o qual será cobrado pareelladairomte, ion—ame fo-
:em apresentadas as contas ou facturas.

Segunda — Fornecer todos os artigos preferidos da sua
proposta pelos preços nella indicados.

Terceira — Entregar até o dia cinco do mez seguinte a
conta dos artigos fornecidos no anterior, incorrendo na multa
de cem mil réis, caso não o façam dentro desse prazo.

Quarta — Entregar Iodos os artigos constantes dos pe-
didos nos logares e prazos fiches indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legalizados, com o visto dos
senhores: coronel commandarti e e tenente-coronel fiscal ge-
ral, ou de quem tinaS vezes fizer, e caso não o façam dentro
do prazo marcado ser-lbe-bão opplicadas as disposições dos
artigos numeres 328 a 330 e seus paragraphos do regula-
mento deste Corpo, mo vigor.

Quinta — O presente contracto será re.scinJido peto com-
inando si o jul gar con%eniente aos interesses do Corpo ou
da Fazenda Publica ,quando se derem repetidas faltas pelos
conlnetantes, perdendo, estes, neste scaso a importando dO
deposito de garantia ,sem direito a qualquer indemnização
por twejuizos, sejam quoes forem as suas prueedencias.

Sexta -- Os contractantes são obrigados .1 1.01111Yer aos
officioes e ás praças, a dinheiro á vista, os artigos dc quo
necesit em para consumo, ficando no caso de infracção desta
condição, sujeitos ás multas commettidas no fornecimento ao
Corpo.
• Setima — As desoezas com o presente centrado cor-
rem por conta das sull-consignacões constantes do artigo se-
gundo, verba trinta e um das (abertas do projecto de orça-
mento de que trata o artigo secundo do decreto pinote mil

• tresentos e quarenta e uru, de trinta de janeiro de mil nove-
centos e vinte e doo, sendo o empenho feito pareeliodamento
é medida do fornecimento, de accordo com o paragrapho ter-
ceiro do artigo terceiro das instrueções do alinisterio da Fa-
zenda, publicadas ro Mario Official de dezesete de junho do
mil novecentos e vinte. E, por estarem assiro aeededes la-
vrou-se oste termo que vae•a.ssignatio pelo :oronel commaa,a
dante, -pelos coutradantes o pelas testemunhas.

Pelos seguintes preços:

Bolor& largos, de O", um  -
Esmalte Ilobbialae, kilo.. .. 	 .• .• • • ,•.•. á. • I.*
Gesso cré, kilo• • • • • • . • •• •• • 	 • • •:• G.* •••5
Jal dechromo de P, kitu 	
Ocre lavada frauceza, kilo ... .
Ouro (Xacallete», carta...... .. -..	 . .. . • •
Roxo-rei inglez ,kilo . • • • • • • . • • • • .••• • • • •n •	 •
Tinta esmalte cltepolins, kilo 	 	 ....... za,
:Vermelhão de sapateiro, francez, kilo 	

Sobre estampilhas federaes no valor de sete mil e
centos réis, estava escripto: Quartel do Corpo de Bombeiros
da Capital Federal, em vinte e sete de fevereiro de mil no-
vecentos e vinte o deus. — Coronel Marciano de Olivciea
Avito. eommandante. — Silva Macéda & Comp. -- Tenente-.
coronel Alfredo Carneiro. 	 Tenente-coronel graduado Amtd.
'tio Pontoado.. Confere,. 	 Eatyodik. Dia	 ieárd,	 teue,g0
secretario..	 .	 -	 • — -	 -	 ,

?4.21

Termo do eontracto 0-1 ec__rado entro o coro, de Dombeiro3 e a
firma Navio 6.; Enne3

Aos vinte o sete dias do nuz do fevereiro de mil novecen-
tos e vinte e dou :ompareceram na Secretaria d .) Cmpo, os
senhOreS Navio iti; Enne,. negociantes estabelecidos a rua Mie-
nos Ayres numero (prevenia o oito e ape, ,sentando e reeino

• Tfiesouro Naeioltd, provando lerem feiti. a canção de duzentos
mil réis exigida para a a ssignatura e gualdia Oeste contrato,
declararam que e assignam com as testemuohas abaixo decla-
radas, obrigando-se a fornecer, durante o eorpnite anno os ar-
tigos preferidas de sua proposta, datada de onze de jeneiro,
sob as seguintes condições:

Primeira Pagar u sello devido segundo a lei do sello.
em vigor, o qual será oibrakie pareettadamente, conformo fo-,
rem apresentaeas as contas. 3(1 facturas.

Segunda — Fornecer Iodos os artigos preferidos da sua
proposta pelos preços nella indicados.

Terceira — Entregar até o dia cinco cid mez S'eguinto 4
conta dos artigos fornecidos no anterior, incorrendo na mult.%
do uni réis caso não o façam dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos constantes dos pedi-
dos nos legares e prazos noites indicados. oesde que • hes sejam
apresentados devidamente legalisados, com o visto Jos senno-
res: coronel commandante e tenente coronel fiSe.al geral, Ou de
quem suas vezes fizer, e caso não o façam dentro de prazo mar-
cado ser-lhe-ião applicadas as disposições los artigos numeres
328 a 330 e seus pangraohos do Regulamento deste Corpo eut
vigor.

Quinta — O presente contracto será rescindido pele com.
mando si o migar conveniente aos interesses do Corpo ou aos
da Fazenda Publica, quando se derem repetidas faltas .pelos
contractantas, perdendo, estes, neste .caso a Impei-Lancia do
deposito dg 'garantia, semn direite a qualquer indemnização pez
prejuizos, sCam quaes forem as suas procedencias.

Sexta — Os contractantcs são obrigados a foreecer aos of.
ficiaes o ás praças, a dinheiro a vista, os artigos de que ne-
cessitem para consumo, ficando no ...aso de infracção desta
condição sujeitos ás multas :onimettidas no foruecunento ao
Corpo.

Setima AS destrezas com o presente contracto correm
p.or conta das suli-consignacões constantes do artigo servindo,
verba trinta c um das tabeliãs do projecto de orçamento ee que
trata o artigo segundo do decreto induze mil tresento:.a. o (lua-
renta e uni de trinta de janeiyo de mil noxecentove vinte bus,
sendo o empenho feito pareelladamente á medida do forneci-
monto, de accórdo com o paragrapho terceiro-do artigo terceiro
das instrucções do.alinisterio da Fazenda, publicadas no Diario
~ciai de dezesete de j1111110 . do mil novecentos e:vinte. E, por,
estarem assim ;recordes lavrou-se este termo que vau assigua-
do pelo coronel conunaudante, pelos contractonteS e pelas te3nt
temunhas..

Pelos aegulates preços:

6$791)
9$190
$318

t$297
$199
$999
$38Õ

-7$998
$199
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-Werfne	 contracto 'Celebrado entre, o Corpo de Dombeird :ÉS
a firma:Fontes Garcia tt. Comp.

- Aos 27 dias do niez de fevereiro -de mil novecentos é vinte
'deus compareceram na Secretaria do Corpo os senhores

Fontes Garcia es Comp., negociantes estabelecidos á Avenida
•passos numero cento e cinco e apresentando o recibo
do Thesouro .Nacional, provando -terem feito a caução de tre-
eentos mil reis ,exigida .para a assignatura e garantia deste

•contracto, deelararatil que o assignavam com as testemunhas
abaixo declaradas ,obrigando-se a fornecer, duSante -o corrente
•anilo, os artigos preferidos de ema proposta, datada de onze de
ejaneiro, sobas seguintes condições:

PriMeira — Pagar o selo devido segundo á lei do selo
•ein vigor, o qual será cobrado parcelladameute, conforme fo-
esein apresentadas as .contas ou ,faeturas.

Segunda — Fornecer todos os artigos preferidos da suti
-nróposta pelp preços •nella- indicados.

Terceira — Entregar até o dia cinco •do moi seguinte -6
, conta dos •artigos lorneeidos -no anterior, incorrendo na. multa
-de cem mil reis, caso não o laçam dentro desse prazo. 	 -

Quarta — Entregar todos os artigos coustantes dos 0-
41idos nos togares e eprazos nelles Indicados, desde -que lhes
sejam apresentados devidamente legalizados, ,com o visto dos
•-eenhores: coronel emennandante •e tenente-coronel fiseat ge-
'•rei, ou de quem suas vezes fizer, .e caso •neo o façam dentro
elo prazo _marcado •ser-lhe-hão •pplicadas a disposições dos
artigos numeres 328 a 330 e seus paragraphos do regula-„.tenente deste Corpo, 'em vigor.

Quinta e.-- O presente nontracto será reecindide pelo com-
"ando si o julgar conveniente aoe iuteresses do Corpo .ou
da Fazenda :Publica ,quando se derem repetidas faltas .pelos
eoentractsntese. perdendo estes, neste raso, ,a imporalicia .do
lleposito de garantia ,sem direito -a qualquer indermaização
Ror prejuizoe, sejam quaes forem as suas eprocedeneias.

Sexta Os contractantes _são obrigados. . a Iprnecer aos
epfficiaes.-: o ás praças, a dinheiro .á vista, os artigos de :que
ineeessitern para consumo, -ficando, ,no caso de iefraeção desta
•condição, sujeito? as..multae 0M:1_ 1 0 U- idas no fornecimento ao

Setima - -Ae • despezas com o presentõ contracto cor.
•velei- Por conta das sub-consignações con'stantes do artigo se.
-gundo, verba trinta e -um das tabeltas. do -projecto de orça-
: eneuto de que trata 'o artigo segundo do decreto guinde mil
etrosentosee quarenta e um, tle4rinta de janeiro de mil nove-
centos e vinte e deus. sendo o empenho feito pareelladamentn
á .medida do -fornecimento, de aectercio :com o paragrapho ter-
ceiro .do ateie° 'terceiro das ,instruceees do Ministerio da Fa-
zenda, •publicadas no Diario..lifficiai de.dezesete de junho ,de
mil novecentos e vinte. .E, por estarem assim .acedrdes la-
vrou-se •este termo que erste assignado.pelo,nronel mi:14,--

,ttanto, pelos contractantea.e pelae teetemuntaee .
• •

tetos -seguintes preços::

de algodão tOreid0r,kil.0.1e	 A_T ".1U ri!	 ,)$300

•..Keeezelee.brilhante, caixas • eeeeee 	 Ece 1341	 rr. R3$000

Rebolo de pedra de 0,80 X 0,15, um...-ene-~e.eeneeex 91$000
ReDo/0 de pedes de 0,70X 0,10, um, err,0-2.7:22zret.nat 01$000,

Sobre estampilhas fffieraee no falor;de sete 11111 ei duzen-
tos -reis, estava„escripto: _Quartel do Corpo de :Bombeiros da

- Capital Federal, em vinte e eeto.de fevereiro .de enil-novecen.
'teis'te vinte e,dous. —Coronel Stelereiono de Oliveirae :Avilett,
,commandante. ~Sentes ,Gareie. es,eicimp. -- Tenente-coronel

- --25.1fredo ,Carneiro. .-,Tenente-coronel graduado Antonio 'Fere•
nandele.Çonfere.._ 	 £5-nygdio Dias Vieirn, segundo_ georetari0.;

4
. ,

,Ittilho do eneeracto ee/elernele entre . 4CorpeGe Llernbeireía
te :a firma -Azevecle Alvee, e Rodrigues - &..."Companhia

-Aos vinte e sete dias do ,mee de :fevereiro de mil nove-
ttãtos e 'vinte-e douB, compareceram .na Secretaria do :arpoe

'senhetea :Azevedo. 'Alves, • RedrigneS 	 £ompattin, gene

tiantee estabelecidos á rua do Carmo numero rinceenta e •teee
•e apresentando : o -recebo do Tnesouro Nateiona!,..provando .terem
feito a canção de duzentos- mil reis, exigida para a assigna.
A:ura e garantia deste contracto, declararam que o aegientivarn
com as testeinunhas,abaixe declaradas, obrigando-lei a iernecee
durante o corrente amo, os artigos ..preferidos de .sua pro-
posta, datada de onze.de janeiro, sob as seguintes condições::

krimeira Pagar .o sello eegtuido a lei do eello
em vigor, o qual será -cobrado nareelladamente, eonforme ft»
rpm apresentadas e.s contas -ou 'facturas.

Segunda	 Fornecer lodos os .artigos preferidos eda ;sua
Proposta pelos preços nella •indicados.

Terceira— Entregar até o dia -cinco do mez -seguinte tee.
conta dos artigos' fornecidos -no anterior, incorrendo Da multa
de cem mil reis, caso não o façam dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos constantes eos pe-
didos nos togares e prazos neles indicados, desde . que lhes
sejam apresentados devidamente legalizados, 'com o visto •dos
senhores: coroneLcommandante e tenente-coronel fiscal geral,
ou de quem suass vezes ,fizer,-e..easo não o façam dentro do
prazo marcado ser-lhe-ão applicadas as • disposições dos ar-'
jigos numeres 328 a 830 p .eus ,paragraplios, do regulamente
deste Corpo em vigone

Quinta e-- O presente contracto será rescindido pelo cone-
-Mando ei o julgar conveniente aos interesses do Corgo out.
aos da Fazenda Publica, quando se derem repetidas faltas
pelos contractantes, perdendo estes, Reate caso, a hiaportancia
do deposite Cid garantia, ..teeni direito ,a ,qualquer indemniza-
ção por prejuizos, sejam quaes forem as suas proeedenclase
• Sexta e.- Os contraetantes são obrigados a fornecer aos
bfficiaes e ás praças, a dieheiro -á vista, os artigos .de que
necessitem para consumo; fieande, no case de infracção desta
condição, sujeitos ás muitas . e,anundttidm no forueeimento ao,
ÇOrpoe• ,

• , •setnne As elespezas 'cofie .rO presente contracto.00rrein
Dor 'conta das -sub-consignações eis-tenentes de 'artigo segrel-ido,
verba trinta -e -um, das tabellas prceecto de orçamento da
que trata o artigo segundo do ,decreto 'quinze mil treeentos e
quarenta e um, de iriina ecideaneiee 'cio mil novecentos o vinte
e dous, • sendo o empenho-feito parcellaçiamente g medida do
fornecimento, de acedo-com o paragrapho terceiro ;do •arti-
go terceiro das einstrueçõee 'do Ministerio da .Fazentla i (publ.
vades no Diário OfficiM de dezesete de juãlto do mil nove-
centos ,e vinte. E, por estarem assim aeeordes, lavrou-se este
leme que vae •assignado pelo coronelettellnendellte, 'Pejos
.contraetantes e petas eeeteinunhaese	 ,

eeguintes tireços-e.

.Seegullia sem ponta paea.oreeeiro ene papTil ;de -25,

'Argola (meia) de ,metal amuou° .para _eeeernessee
• '00n, (luzia	 • 1,4 3, • ,t	 • 'á •• • • ••• • • ..... nry••

Costinha de osso, -um.—	 eseeetee-seseercesre. 	 28800
Couro graneado,-Sover,,n.1,	 -230$000
-Coiro liso' envernizado, Alarriburguez, Jn, G,	 440$000
Carneira envernizada .lisa, • frenoeza n. 00, --uma.. '156e.000
'Fio 'amarelo -para "machiria, 4ibra 	 ,21$800
FIO-branco patente n. 2B,-maço de 24 :novelles,	 .248800
Fio do cores patente, n. go, maço de 40 novelos, um	 .2,0$000
Lena 'branco "nacional, -metro	 	 .
-Oleado -piemo •eouro, Extra n. 24, metro 	 ene	 138000
'Pelle de .cerneero espichada, 14 neeignai, eumaeesee	 8$000
'Pingalim .de junco, para.-2 animaee,	 88300
`Pingalim de junco para 4 Adumes, .tm . .	 •
qeeldo de • linho listado -para tforro, .1 metro de lar-
- : tleura, -metro ete:r.• 	 •	 .8.$520

• 'Sobre estanepithas federaes io falor -oito Mil -e 'seis-
-tentos, reis, -estava •eseripto: ;Quartel •do -.Corpo de :13oneheiros•
'da Capital Federal, em vinte e sete de fevereiro de mil " nove-
contes e vinte e deus. — Coronel estaceeino de Olivoiru e Avita.
commandante. — Por procuração de Alevedo Alves: odrigueá
ee' Companhia, •Helio Felgas. —• irenente-CÓMIICi Alfredo „Cite-

.,	 ,greduado Anieetele --Vereetendeee-seenele,
rh19 Ct,firk_Ip5dL vétto, fAKkIA49. Uperi0	 eeerefuluÁáligg

Palha de ãço,:pacote• • • • • a• 	 •• •Cen-	 2r,,C	 MIE	 '13700

•••	 • •	
. • 

J.:,-11.N.2:•;:a •	 • • •^• •rr • e.• •irM
	.Atanado sile 1 48 :k11Q .4s.6.11G• nr• •• •	 • •;•.;.,5....-4--bw•-• ..:•

$860
14450,

' '28800
teergola de metal arnarello .para rabioheira, t0,001,

•(luzia	 • • • re' • • .•	 .•:••• •	 4.-0$000



Segloila-foira, 6 - DIARIO . OFFICIAL	 Marro dQ 4922 .4641

N. '"),5

rarmo 11,; e,unirpein c,elehrado entre , o Corpo de Bombeiros
a firma Fontes Garcia & Comp.

Aos vinte e sete 4lja 1 lil 1110Z da fevereiro de mil nOVEt-
tiljdo.; e vinte e dous, compareceram na sor-rolaria do Corpo
os. senhores Fontes Gare ia & Comp., negociantes estabeleci-
dos á .kv enitla Pa s sos manar° cenio o cinco. o apresentando o
reeibo do Thesouro Nacional. pro n ando terem 'feito a caução
do duzentos mil réis exigida para a assignatura o garantia
deste contraefo, declararam que o assignam com as testemu-
nhas ahaixo declaradas, obrigando-se a fornecer, /durante cê
eorrente atino, os artigos preferidos de sua propdsta, datada
fiP CIMO lio janeiro. sob as seguinte s. condições:

Primeira — Pagar o sello devido segundo a. lei do sello
em vigor, o qual será cobrado parcelladamente, conforme
forem apresentadas as contas, ou facturas.

Segunda — Fornecer todos Os artigos preferidos da stiti
proposta pelos preços nono indicados.

Terceira Entregar até o dia cinco do mez seguinte a
V'onta dos artigos fornecidos no anterior, incorrendo na multa
de cem mil réis, caso não o façam dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos constantes dos pe.
duos nos legares o prazos nelles indieadoa, desde que ries
sejam apresentados devidamente legalizados, com o visto tios
senhores: coronel commtrndante o tenente-coronel fiscal
Vai. OU de quem suas vezes fizer, e ens.() não o i-açam dentro
do prazo marcado ser-lhe-hão applicadas as d isPos iOes dos
artigos numeros 128 a 330 o seus paragraphos do regula-
m ento deste Copo em vigor.

Quinta — O presente enfarado será rescindido pelo com-
mando si o julgar conveniente, aos interesses do Corpo ou aos
da Fazenda Publica, quando se derem repetidas faltas pelos
eontraetantes, perdendo estes, neste caso, a importaneia do
deposito .de garantia, sem ilireito a qualquer indemnização
por projuizos, sejam quaes forem as suas procedeneias.

Sexta — OS contractant es são obrigados a fornecer aos
officiaes o as praças, a dinheiro ai vista, os artigos de que
necessitam para consumo. ficando, no caso de infr•ccão desta
condição, sujeitos ás multas commettidas flQ fornecimento ao
Corpo.

Setima — As despezas cem o presente contracto correm
atior -anuía das subconsignações constantes do artigo segundo,
verba trinta e um, das tabellas do projecto do orçamento de
que trata o artigo segundo do decreto quinze mil trezentos e
quarenta c um, de trinta de janeiro de mil novecentos e vinte
e dons, sendo o empenho feito pareelladamente á medida do
forneeimonfn, do accArdo com o naragrapho terreiro do ar-
tigo terceiro das instrucções do atinisterm da Fazenda, ou-
blindas no Diorin °tildai de dezesete do junho do mil nove-
centos o vinte• . E, por estarem assim accordes lavrou-se este
termo, que vao assignado pelo coronel commadante, pelos
contraetantes o pelas testemunhas.

Pelos seguintes preços:

Fio isolado a seda para magneto, 	 100000
Pila isolante do -borracha do Pará, kilo 	 - -	 18$0.00
Interruptores rotativos, Ires direcções de 5 a 10 =-

Ores, um . . . 	
Fila isolante de panno parafinado, kilo 	
Sulfato do cobro, kilo 	
Zinco em chapa do 0,007 de espessura,

Sobre estampilhas feriemos no valor do sete mil á trezen-
tos róis, estava eseripto: Quartel do Corpo de Bombeiros da
Capital Federal, em vinte e sete do fevereiro de mil novecen-
tos e vinte e deus.. — Coronel Marciano de Oliveira e Avila,
eommandante; Fontes Garcia & Comp.; tenenk-coronel At•
fredo Carneiro; tenente-coronel graduado Antonio Fernandef.,
confere; . rdn'ugdio Dias . Vieira, 2° tenente secre tario.- •

N. zo

Termo de centrado Celebrado entre *Coro de Bombeiros 4
a firma Oscar Taves ds Comp.-

Aos 27 dias do mez de fevereiro de mil novecentos e vinta
'deus, compareceram na Secretaria do Corpo, os senhores.

Oscar Taves & Comp., negociantes estabelecidos á.rua de Sáa
Pedro numero noventa e dons, o •apresontando o recibo dg

Thesouro Nacional, provando terem feito a caução de
zentos mil reis, exigida para a assignatura e garantia ,te.,,te'e
contracto, declararam que o assi gnam com as testemouhaf
abaixo declaradas, obrigando-se a. fornecer, durante o corrente
anno os artigos . preferidos de ua proposta, datada de onze deZ-:
Janeiro, sob as seguintes condições:

Primeira — Pagar o sell,) devido segundo a lei do selte
em vigor, o qual será cobrado parcelladamenle, conforme fo:l
rem apresentadas as contas ou facturas.

segunda — Fornecer todos os artigos preferidos da pua.'
proposta pelos preços nella indicados.

Terceira — Entregar até o dia cinco do mez seguinte a
conta dos artigos fornecidos no anterior, incorrendo na muita
do cem mil réis caso não o façam dentro desse prazo.

Quarta '— Entregar todos os artigos constantes dos pènt
didos nos lagares e prazos nelles indicados, desde que lhe se-.
jam apresentados devidamente le galizados, cem o visto dos seo
nhores coronel commandante e tenente-coronel fiscal gera).
ou de quem suas vezos fizer, e caso não 4; façam dentro do
prazo marcado ser-lhe-ão applicadas as disposições dos artigo
numeras 328 a 330 e seus paragraphos do regulamento deste
Corpo em vigor,

Quinta — O presente contracto será rescindido pelo rem .* '
Piando si o julgar. conveniente aos interesses do Corpo ou aoS
da Fazenda Publica, quando :.o> derem repetidas faltas peli-A •
contraclantes, perdendo, estes, neste caso a impurianeia do de-
posito de garantia, sem direito a qualquer indemnização poli
iprejuizos, sejam quaes forem as suas procedencias.

Sexta — Os contractantes são obrigados a fornecer an,
officiaes e ás praças, a dinheiro á vista, os artigos da que na.
cessitem para consumo, ficando no caso de infracçãu desta
condição, sujeitos ,t'is multas commettidas no fornecimento ae,

-Corpo.
Selima — As dospezas com o presente centrado correm

por conta da sub-consignações constantes do arti go segundo,
verba trinta e um das tabellas do projecto de orçamento de
que trata o artigo segundo do decrete numero quinze mil tre*
sentes e quarenta e um, de trinta de lanelro de mil novecen-,
tos o vinte e dous, sendo o empeutio feito pareellada nente
medida do fornecimento, de accórdo com o par . .rapho ter-
ceiro do artigo terceiro das inslrueeões alinisle-to Fa-j.
zenda, publicadas no Diario Officiat, de dezesete de junho do
mil novetentos e vinte. E, par estare:o assim aceordes,
lavrou-se este termo que vao assi,gnado pelo comman-
dente, pelos contractantes e pelas testemunhas.

Pelos seguintes preços:

Apparelho complete de FuiReonsã,) de pore,enana para
electricidade, um 	 	 59;t7a10,

Interruptores tripbasicos pai fu s iveis de rolha de 30.
.	 arnpitres,	 4000..

tampadas filamento carbouice. rosca commum, cinco
velas- (Tabrierni e á e.,collia .10 CerpoN uma.....	 1$43o

Supportes de metal, inclinados com chaves, um..., 	 3$200

Sobre estampillias federaes no valor de sete mil e du-
zentos réis eslava escripLa: Quartel do Corpo de Bombei-
ros, da Capital Federal, em vinte e sete de fev ereiro de
novecentos e vinte C eluuS. — Coronel Altircionf)	 Ofievipa C

Avia, commandante. — Por procurae5n de Oscar laves
& Comp., Adolpho Botelho. — Tenente-coronel Alfredo Car-
neiro. — Tenente-coronel Antonio .Fernandes. — Confere.;
Emygdin Dias Vieira, 2° tenente-secretario,

N. 27

Termo dd centrado celebrado entro o uorpci cia flombeiroá, "e 3
Companhia Nacional de Electricidade

Aos vinte e sete dias do mez de fevereiro do mil novecen-i
tos e vinte e dous compareceram na Secretaria do Corpo,
representante legal da Companhia Nacional de Electricidade,
estabelecido á rua da Quitanda numero quarenta e cinco e
apresentou o recibo do Thesouro Nacional, provando ter feito
a caução -de quinhentos mil réis, exigida pa rhlbIussignhtIlra
e garantia desta contracto, exhibindo lambem o Iti, in ()Meiat
numero deus mil duzentos e vinte e cinco, de trima um satem_
bro do mil novecentos e dezenove onde se verifica á pagina
trese mil seiseento.s e oitenta. a quatro, ter a referida•compew

4$500
1-1A000

1$600
2$200
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nhia feito no Banco do Brasil o deposito correspondente a
10 % do seu capital declarou que o assigna cone as testemu-
nhas abaixo declaradas, obrigando-se a fornecer, durante o
corrente anno, os artigos preferidos de sua proposta, datada
ide onze de janeiro, sob as seguintes condições:

PrOneira — Pa gar o selo devido se gundo a lei do selo
era vigor, o qual será cobrado parcelladamente, conforme as
'contas ou facturas.

Segunda — Fornecer todos os artigos preferidos da sua
proposta pelos preços nela indicados.

Terceira — Entregar até o dia cinco de cada mez se-
guinte a conta dos artigos fornecidos lio anterior, incorrendo
Taa multa de cem mil Féis caso não o faça dentro desse prazo.

Quarta — Entregar 'ledos os artigos constantes dos pedi-
des Tios logares e prazos neles indicados, desde que lhes se-
jam apresentad os devidamente legalizados, com o visto dos
;senhores coron el commandante e tenente coronel fiscal ge-
ra!, ou de quem suas vezes fizer, e caso não o faça dentro do
prazo marcado ser-lhe-hão applicadas as disposições dos ar-
tigos numeros tresentos e vinte e oito. treseut os e vinte . e
;leve e tresentos e trinta p seus paragraphos do regulamento
deste Corpo em vigor.

Quinta — O presente contracto será rescindido pelo com-
inando si o julgar conveniente aos interesses do Corpo ou aos

Fazenda Publica, quando se derem repetidas falta g pela
contractante. perdendo esta, neste caso, a importancia do de-
liosito de gerantia. sem direito a quaquer indemnização por
prejn i zes, sejam quae,s forem as suas procedencias.

Sexta -- A contractanle é obrigada a fornecer aos offi-
ciaes e ás b rae as. a dinhe i ro á vista, Os artigos de que neces-
sitem para consumo, ficando, no caso de infracção desta con-
dição, sujeita ás multas commettidas no fornecimento ao
Cot p0.

Setuna — As despezas cem o preseate centrado correm
poi conta das sub-consignações constantes do artigo segundo,

- verba trinta e um das tabelas do projecto de orçamento de
que trata o artigo segundo do decreto quinze mil tresentos e
quarenta e um, de trinta de janeiro de Tnil novecentos e vinte

deus, sendo n empenho feito pareelladament e á medida do
fenecimento, de aceerde ceei n paragrapho terceiro de ertigo
terceiro das instruccõee do Ministeri e da Faienda, publicadas
no Divirjo Officio!. de tiezr o f e de junho de mil novecentos e.
'vinte. E por estarem assiin o.evardes lavrou-se este termo
que vime assignado pelo coronel commandante, pelo represen-
tante da contractante e pelas testemunhas.

Pelos seguintes preços:

Abat-jour holoplione de 10' de vidro, um 	
Abat-jour de porcelana de 10".
Bastões de Zinco para pilhas, bastão 	
Botões de: madeira para campainha. um 	
Buchas de ebonite de %. uma 	
Bushing de louça para rosetas de ferro, um 	
Cabo moimphasico revestido de chumbo de 1/2 mim.

metro . 	
Chloridratico de ammoneo, kilo 	
Cleat de. porcellana com parafuso para dons fi os. par

Fio de cobre com isolamento de borracha, duas capas
de panno alcatroada, branca ou preta de
1 1/2 mim, metro 	

Fio de cobre alcatroado Water Prooff. de 11/2 a
'	 kilo	 .	 .

Fio flexivel de algodão de 1 a 2 nUm, metro 	
Fio flexivel de seda de 1 a 2 mim, metro 	
Fio francez para campainha; kilo 	
Fio simples preto, para lustre n. 18, metro 	
tio duplo revestido de chumbo isolante de borracha

do 1 1,5 mim, metro 	
Fusíveis de rolha de tres a 30 ampéres, um 	
liatsiveis de cartucho de tres a 30 ampéres, uni 	
Fusiveis do cartucho de 35 a GO ainpéres, um 	
Fusiveis de eartilehn de 65 a 100 ampéres, um 	
Iam de 1:-Oãe para abatajour, um 	

(aze atachenient isolado, um 	
.rnterrlipteres rotativos, urna direcção de cinco a 10

anerp'ops, (MI
Inlerrepteres bi-polar para fusíveis de rolha de 25

amperes, uni . .

Interruptores pendentes de metal, uma e duas dire-
pc,es,

Pesa-acido para accumuladores, um 	
Receia:nulos de porcellarta, rosca commum, um 	
Rosetas para cleats de quatro fusiveis, uma 	

'Rosetas com fusiveis para forro, unia 	
Supportes de metal inclinados com interruptores,

forrnato corrente, um 	
Supportes de metal com chave e rosca commum, uni
Stipportes de metal, mignon, rosca ou baioneta, um
Supportes de porcelana e rosca commum, Water

Prooff, um . . 	
Tubo de aço flexivel 1/4", metro 	
Tubo de louça para forro de 3", 4" o 6", um 	
Tomada de corrente, porcelana, .systema pino e ros-

ca, urna . 	
Te marta de corrente para supporte de rosca, uma 	
Tomada de corrente, ebonite para automovel, urna 	
Tulipa de vidro de ceie fantasia, unia 	
Verniz isol;nte Compond, kilo 	
Verniz para tampadas, qualquer ciar, estrangeiro, litro
Volimetro para accumulador até 20 volts, um 	

Sobre estampilha, federaes no valor de doze mil e qua-
trocentos réis, estava escripto: Quartel do Corpo de Bombei-
i'eS da Capital Federal. em vinte e sete de fevereiro de mo
novecentos e vinte e dons. — Coronel Marciano de Oireira
Anila, ~mandante. — Por procuração da Companhia Na-
cloral de Electricidade, oito Pa!ranhos. — Tenente coronel
Alfredo Carneiro, — Tenente coronel graduado Antonio Fer-
vendes. Confere. -- Emuudio Dias Vieira, 2" tenente secre-tario.

N. 28

Termo de contracto celebrado entre o Corpo de Bombeiros e a
firma José Ignacio Coelho & Coropaidlia

Aos dons dias do mez de março. de mil nove eonlns e vinte
e dons, compareceram na Seeretaria v il) /1:00 os senhores José,'I gnacio Coelho & companhia. negociantes, .slatielecidos á rua
da Constituição numero quarenta e 'buis,O apresentando a •
recibo do Thesouro Nacional. pila-ande teroni feito a canção
de deus contos de ris. exigida para :i assi g natnrit o garantii.deste contracto, declararam que o as ,:ignan t com as testenm-nhas abaixo declarada s, obrigando -si a em poar, durante n
corrente anno, os artigos preferidos dp sua proposta, datada
de trinta de janeirh, sob as seguintes condiçõe.e:

Primeira _e pegar o selo devido, segundo a lei do selo
em vigor, o qual será cobrado parce lladamento, conforme fo-
rem apresentadas as peritas ou /*annum.

Segunda — Fornecer todos os artigos preferidos da su4
proposta pelos preços nela indicados.

Terceira — Entre gar até o dia cinco do mez seguinte a
conta dos artigos fornecidos no anterior, incorrendo na multa
de cem mil réis caso não façam dentro desse prazo.

Quinta -- O presente contracto será rescindido pelo com.-
mando si o julgar conveniente aos interesses do 'Corpo ou aos
da Fazenda Publica, quando se derem repetidas faltas pelos
contractantes, perdendo, estes, neste caso a importaneia do
deposito de garantia, sem direito a qualquer indemnização pog
prejuizos, sejam quaes forem as suas procedencias.

Sexta —Os contractantes são obrigados a fornecer ao ã .
offlciaes e ás praças, a dinheiro -á vista, os artigos de que nes-
secam para consumo, ficando no caso de infracção desta cona
dição • sujeitos 'ás multas eommettidas no fornecimento ao
GOrpo.	 t

11$500
2$300
$190
$690
$070
$0i5

78100
8425

ifs
138900

$290

18490
$381
$770

1060
38700

$390
1$100

3$2,50
9$000

$760
$960
$960

3a800
1$480
16500

2$10O
,2$430

$310

$950
1$150
3$830

$850
56600

158300
18$000

1$250 Quarta, a- Entregar Iodes es artigos constantes dos pedi-
28770 dos nos le gares e prazos neles in,dieados. desde mie lhes sejam
$180 apresentadas devidaniento legalizados, com o visto dos sen'ho.

res corona conamandante e tenento,-Poranel -inspector geral,
ou de quem suas vezes fizer, e caso 'não o façam dentro do
prazo 'neer-alio ser-lhe-hão •pplicadas as disposições dos ar-

$ 403 tig os numeros •328 a 330 e seus paragraphos do regulamenta
deste corpo em. vigor. .

Settina -- As despezas com o presente contracto corren-I
por conta das sub-cimsignações constantes do artigo segundo,.

1$300 verba trinta e um das tabelas do projecto de orçamento de quo
trata o artigo segundo do decreto quinze mil tresentos e qua,

MOO venta a um, de trinta de janeiro do mil novecentos e vinte
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•Uous,"nendo o empenho feito pareeliadamente c medida do fora
necimento, de accordo com o paraorapho terceiro, do artigo
terceiro das insteueções do Ministerio da Fazenda, publicadas
no Diavio Officio, de dezesete de junho de mil novecentos e
vinte. E, por estarem assim ae,cordes lavrou-se eete termo que
asae nssignado pelo coronel eommandante, pelos contrectantee
k pelas testemunhas.

rei& seguintes preços:-
Inotinas de bezerro, par .	 W•	 • 41- 4,4 4 • • 4

Sobre estampilhas federaes no valor de seis mil e seis-
centos reis, estava oscripto: Quartel do Corpo de Bombeiros,
da Capital Federal, em tres de março do mil novecentos e
vinte e deus. — Coronel Marciano de Oliveira e Avila, tom-
mandante. — . José lanado Coelho tti Companhia. — 'relente-
coronel Alfredo Carneiro. ~- Tenente-coronel graduado, An-
tordo Fernando. Confere. Unzygdio Dias Vieira. 2° tenente,
ecádtario.

N.
•

rterino do contraelo celebrado entro o Corpo de WiliLèlro? à
a Cervejaria Polonia Limitada

Aos deus dias do mez. de mofo de mil novecentos e vinte
b doús, compareceu na secretaria do corpo o senhor W. Ro-
berto Lutz, representante da Cervejaria Polonia, Limitada,
estabelecido á rua São Francisco Xavier Iffinlerü cento e se-
tenta o cinco, e apresentando o recibo d..• i nnesouro Nacional,
provando ter feito a caução de quinhentos mil réis, exigida
para a assikiatura e garantia deste contracto, declarou que
o sSaigna com as testemunhas abaixo declaradas,obrigando-se

.fornecer, durante o corrente armo, os artigos preferidos de
sua anteposta, datada de trinta de janeiro, sob as seguintes

ncondiçoes:
Primeira — Pagar o seljo devido .segundo a lei do solto

em Vigor, o qual será cobrado parcelladameote, conforme fo-
rem apresentadaso as contas ou facturas.

Segunda — Fornecer todos os artigos preferidos da sua
proPbsta pelos preços nella indicados.

Terceira — Entregar até o dia cinco do mez seguinte a
Conta dos artigos fornecidos no anterior, ;incorrendo na multa
do cem trál réis. caso não o façam dentro desse prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos constantes dos paf4
didos nos logaros e prazos nellee indicados, deede que lhes sed'
jarn apresentedos devidurnente legalizados, com o visto doa se.-
labores COroucl cru-mi:indente e tenente-coronel fiscal geral',
ou de quem suas vezes beer, e caso não foram dentro da
prazo maretadr. :ser dhee-hao aurd icadas as disposieões dos ara
figos numero aan Aac ar;.;, raragraplio:_, (TO regulamenta
deste corpo em aig)!...

. Quinta — O preeente anntracto será reseindido• pelà
cominando si o julgar conveniente aos i rdereeete da corpo 0t.
aos da Fazenda Publica. quando se derem repeildas faltaS
pelos contaactantes, perdendo estes, neste caso, a importancia:
do deposito de earantia, sem direito a qualquer indemnização
por prejuizos sejam quaes forem as suas procedem:Me

Sexta — Os contradantes eão obrigados a fornecer aott
officiaes e ás praças, a dinheido á vista, os artigos de, que nea
essitarem para consumo, ficando. no caso de infracção destr‘

condição, sujeitos ás multas ecreanet tidas no fornecimento ao
corpo.

Setima — As tiespezas cora o presente contracto correria
por conta das sub-consignações constantes do artigo segundo,
verba trinta e um da.e fubana!! do .pro.ieEto de orçamento de
que trata o artigo segundo do decreto numero quinze mil tre-
sentes e quarenta e um. de .trintacio aneire do mil ndvecen.
tos e vinte e dons. sendo o empenho feito parèeliadamente, á
medida do fornecimento, de aceõr4o com o paragrapho ter-
ceiro do artigo terceiro das instrueeões 410 Ministerio da Fa-
zenda, publicadas. no Marfo. Of ftrial dp iezesete de junho de
mil novecentos e vinte. E, por es=1;-•:.tem ussini acro:sedes, ia.
vrou-se este termo que voe assignedo, pçlo eig'OrinE cominaria
dante, pelo cootraciante e reide testeretinOíde

e

Pelos seguintes preços.,;
•

Chopp, litro	 • 	  ..	 4080

Sobre estampilhas federaee ,na valor. de seis mil c CP-1i-
nhentos reis. estava e.scripto: Quartel do Corpo de Panobeiroe
da Capital Federal. em dons de março de .n11.1 llovecnics
vinte e dons. — Coronel Marciano	 econ.
mandante. — Pela Cervejaria Muita Limitada. w ii-bert4

Tenente-eornneI Alfredo Cavar
ronel graduado Antonio Fernandw..C1-1.atwe, - , 	 fdeg .
Vie tra. 20 tenente, secretario.

f	 5'd

, DIÁRIO DOS TRIBUNAES
rMTAES

; Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso ,aos interessados na falicncia do
Banco Franeez para o Brasil que se acha
em cartorio, durante cinco dias, urna reivin-
dicação requerida por j. Philomeno Gomes
d: Comp. contra a massa faltaria do dito
banco, para haver desta a quantia de fran•
toss 72.629(da deveoclo, dentro -desse prazo,
:apresentar as conte tações ou allegações
que enteaderem de direito. — Rio. 16 de fe-
verairo de 1922. — Pelo escrivão, Alvaro

• cunha.	 (1.289)

NOTICIARIO
lO „tetopo-13oletim da Directoria de Me-

teorologia—Previaões para o periodo de 18
horas do dia 5 até 18 horas do dia 6:

District° Federal	 Nitheroy: Tempo--
. entre instavel e ameaçador com chuva e
-trovoadas.

Temperatura—manter-se-ha elevada.

Ventos normaes, predominando o do
quadrante norte.

Estado do Rio—Tempo—entre instarei c
ameaçador com chuvas e trovoadas.

Temperatura—manter-se-ha elevada.
Tendencia geral do tempo após IS horas

do segunda-feira—ainda perturbado.
Synopse do tempo occorrido:
No districto Federal—(até 15 horas do dia

51—De accórdo com a previsão feita o tempo
foi em geral instavel á tardinha e após 11
horas, com regular insolação.

A' noite foram reeistradas chuvas fortes
acompanhadas de trovoadas, e chuvas fra-
cas pela madrugada; em a maior parte dos
suburbios das 20 ás 20 h. 30 m., cairá forte
aguaceiro, que, innundando algumas ruas,
paralisou o transito de vehiculos.

A temperatura foi estou; á noite, tendo
subido ligeiramente de dia; a maxima foi re-
gistrada as 12h. 55 m. com 30.2 e a tilintem
a 1 It. 05 m. com 23.9.

Os ventos foram de NW e NE, salvo pela
madrugada que soprarr • de S, e entre 18 O
19 h. em que reinou calmaria.

,Ein todo a paiz—(até 9 horas do dia 5);
Zona norte—Tempo instavel.
Chuvas fortes omina:mudas de troveadaa

ao Maranhão e Ceará.
Zona centro—Tempo Liguei e tempera.,

ttu:a estwel.

Chuvas cdpidsan, steotdas de trovoadas,
nos Estados de Minas e Rio de Puniria De
Goyaz e Matto Grosso não l'ecCbernw,
nossos despachos telearaphicos.

Zona sul — Tempo enleios° satL. easenia
pontos do Rio Grande do Sul cai que foi
boin, e temperatura estare!. Chevas fertee
nos ESt-nd0;+ de S. Pauio, PadiaO e Siede
Cataarina.

Estações de aguas -- Eni Ara:ei o tainpo
cortinua instaven tendo chuvido copiosa-
mente Imitem.- A-temperatura' mujam re.
gistrou-se coar 23'.0.

Das outras estações ne recebamos liossea
despachos telegraphicesa

Maiores temperaturas: 34 . .0 em Sol:Traí
e Pão de Assacar- e 'Vistoria, e 33'.0 em.
ithaos

Maiores chuvas recolhidas et dia ta
77 mim 3 em Mendes e G7 Mini 5 Se: Sonral.

!?stárlo df mer na tosta de paii: t
pequenas vagas em S. Prislo, Patine, eRite
do Estado do Rieee da Unida ; chão
quino nos demais pontos da costa do patê.

Regiões sem elnivás : lia 'inale de 1:-; dias
jortzeiro.

Dados aerologleos..— ,CAIntra. superficie.
Corrente T.IW até 2.100 mefaos de altura coai
velocidade inaxima de 15 metros, passando
depois para WNW até 3 IC netros, onde e"
balão desappare_eu em Si Cumuios á dis•
Muda horizontal de 8.940 metros, Com ya.
beldade maxtina de 16 ai.
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ACTIVO

	 ••n:0

4Jap:ta1a.reaUar .421"•

Letras descontadas. • • • • •

Emprestimos ena Unta corrant3 	

Letras O receber 	

Valores eaUCiallado g • 4' 4i è •

Valores depositados • 2 -.7 a .

a0a matr' e flUaes. • • •

TimIns e fundes parteneentes ao
.	 cobau 	  • ..	 38.770

'clypnlwea r; 	 	 •	 1.185

C, :A c.11 nleeJa eorreaU • •	 125.702

Divers ,is. .	 • • 2 '2 2	 •21.463

IOUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO OUTUBRO

----_-___

I

	

72.235	 72.232	 72.232	 69.689

	

302.815	 292.017	 252.111	 277.055

	

353.903	 376.898	 393.277	 479.016

	

320.434	 331.202	 321.079	 539.711

	

408.317	 502.551	 501.015	 519.164

	

784.292	 793.090	 837.629	 983.727

	

666.672	 669.817	 530.127	 607.658

1
3.691.818 3.678.20 3.639.861. 4.275.207 4.307.596! 4.412.191 1 5.753.833 3.810.709! 6.011.467Total	 2 • 2 •

INOVEUDRO 1 DEZEMBRO OUTUBRO NOVEM330 I nau IMO

••••••••••••n•••n matoaarm.•••••

09.305

285.100

462.967

559.661

529.210

091.926

521.025

48.153

2.631

333.457

69.218	 38.756	 88.018	 .69.089

291.123	 663.313	 681.325	 681.572

502.82;;	 730.007	 688.372	 816,521

560.168	 525.485	 537.660	 531,231

532.893	 693.757	 678.82a	 683.789

981.225i 1.133.552

593.853	 733.684

57.020	 413.705

2.722	 46.623

375.916	 307.122

475A11
	

682.829

38.876

1.096

233.3'47

436.065

47.461

2.459

319.419

•28.888

1.123.137 1.292.003

832.838	 780.019

138.m

45.587

380.031

613.277

139.819

46.08

417.081

613.63!

10 21
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i
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...mimam...mem. 11.n•n•-	 NO'

OUTUBRO
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Março de 1922

ESTATISTICA COMERCIAL
.1•0::nn•n••

Movimento dos bancos ninion p ifg; e estrangeiros que funecionam no Rio de Janeiro, correspondente aos
mezes do outub,?o, novembro e dezembro de 1919, 1920 e 1921

VALOR EM CONTOS DE RÉ13

1' AS S I V O

Capital	 .	 .	 .	 •	 . 231.575 231.570 231.575 237.015 237.645 237.315 286.881

Fundo deruerVa è	 4	 ¡	 •	 • 13.211 11.211 11.151 15.591 15.591 17 031 29.935

Depositas á vista	 •	 •	 ,	 A	 • 431.209 427.027 411.211 607.438 600.811 68• 	 082 1.103.728

Deposites a prazo 	

iitulos em garanCa perUWacentos a
terceiros 	

211.420

1.131.682

217.155

1.157.43;

209.801

1.905.817

227.520

1.170.530

231.051

1.771.718

232.170

1.801.223

380.52

2.283.918

Caixa matriz o filiaes •	 	 451.072 411.815 362.119 400.870 400.195 110.093 730.833

Valores hypotheear:os.	 .2,	 ki	 it	• 312 312 312 212 212 242 73.243

Diversos.	 A	 g	 •	 .¡E	 2	 2	 1	 • 893.110 873.610 867.198 1.015.362 1.017.207 1.020.309 865.718

retal.	 21:	 2	 , 3.691.818 3.678.205 3.039.861 4.275.207	 4.307.599 1.512.10 5.753.833J

1

	

326.4 2	 320.211

	

20.956i	 81.891

1.171.186 / 1.200.393

	

721.787	 759.223

	

72.412	 73.423

	

817.921	 826.06t,
..........--;..

0.30805	 418.181

2.219.831i 2.375.131

5.810.709 0.011.49,

ifflen....ff.,n..--~,~21/~
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A cadeira tem os pés da me-sina
construção que a carteira, com suppres-
são da trava, indo por isso as haste da
ferro se fixar no fundo da assento, Este
é feito de retalhos de taboa, cujas 'ex-
tremidades se fixam nas guardas late
raes por meio de pinos e parafusos via
parte iaferior. O encoste tem as pecas
do centro desmontaveis e as suas guar-
das letras são fixadas nas travessas 1i:1
assento, por meio de espigas.

Reivindico como esseaciaes da aí:ar-
teira Nacional» os seguintes caracterlea
ticos:

1°. a carteira é da aloie pés, canstruidcs
de duas reguas vertuaes, com uma time,
vossa superior e outra inferior, os quaas
saa digados por uma trave horizontal,
cujo funceioarimento. por meio de
cunhas e hastas de ferro, produz a fir-meza e estabilidade do movei; -

2°, a mesa da carteira, que 4-de uma
unhas taboa e em um- só plano, traz
adaptada e rernossivel urna bolsa para
deposito dos objectos do escalar;

3°, com excepção da mesa, todo o moa
vel é construido de regues de madeira
e se desmonta facilmente: . a carteira em
seis peças, e a cadeira em quatro, em-
forme se verifica no desenho apresenta-
do.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1922. — A. Joviano.

N. 12.553 — Memorial descriptivo *da 'Mi-
vençcio de aum. - apparelho destinado ã
appliear remedios, faz, r olMinfoeclfea

curar as vias respiratorias dos ani..
maes clomesticosD,, para que -pede pri.
vileVo Arslan doNpeilladas.
em Buenos Aires, Republica Amen-
tina
Nenhirm anparelho existe actualmente,

de uso velerinario, que possa reunir as
.condiçaSes necessarias para applicaçao

.(1.325)

--$003-sulã-reifti h

PATENTES DE INVENÇÃO
y. 13.534 — Memorial descriptivci

invenção de uma machina motora á
ar c OW5 falido denominada 'A ufa-
/las/ca. 4aa rêa", para a qual de te 201.
integio Francisco Alves Corra, doK,id
ciliado no Estado da Bahia.
O Auto-Motor Corrêa, é uma Machina

motora applicavel a todos os fins indus-
triaes e de locomoção, em que são em-
pregadas actualmente as machinas a va-
por, tendo como força de acção o . ar
comprimido.

O Auto-Motor Corrêa compõe-se de
duas partes distinctas, que em seu con-
juncto fazem o objecto do privilegio,
sendo uma naachina rotativa de consu-
Mo e. outra de producção deaenergia.

A machina de consumo pode ser de
um systema qualquer, quer. seja loco-
moVet ou locomotiva, pois que conju-
gada com a machina geradora (que é
O prinainal objecto do -prosara , privile-
gio) produz os fins a que'se stina; no
caso presente, mencionamos um loco-
Inovei que consta das seguintes peças
descriptas na planta junta: um volante
n. 2 e urna polia n. 4, cujos fins me-
eanicos são conhecidos, sendo que a po-
lia neste caso se destina ao conjugamen-
to da machina productora com a ma-
china	 Consumo de energia.

O conjugamento das duas machinas,
tal seja o fim a que se destina poderá

•ser feito por outro meio mecanico qual-
quer, tal como: engrenagens, attritos, ou
qualquer outro.

Cosno a machina que • descrevemos é
de typo commum. cujas peças e seu
funceionamento 'são perfoitaminate co-
nhecidos, tios limitaremos' a . deSerever
apenas as suas peças de. accôrdo com
a planta que apresentamos — um cy-
lindro n. 1, manivella n. 4, alavanca
n. 5; embolo n .5; distribuidor n. 7;
tubo de entrada n. 8; valsada de passa-
gem n. 9: aste do • distribuidor n. 10;
alavanca do distribuidor n. 11: valva-
la de descarga n. 12; valvula de segu-
rança n. 12 A; base n. 13; manometro
n. 14; lubrificador ri. 15; regulador
n. 16.

A segunda parte que constitue o pri-
vilegio consta das saguintes peças; cujo •
funccionamento vamos descrever; uma
base ri. 1: tubas de passagem do ar pa-
ra o accumulador n. 2; valvulas de pas-
sagem n. 3; valvulas de entrada 'do ar
• .cabeçote n. 5; cylindro ri. G; em-
bolos n. 7; mancai n. 8; aste dos em-
bolas n. 9; braço horizontal n. 40; ala-
vanca n. 11; astes das manivellas n. 12;
inanivellas n. 13; lubrificadores n. 14;
polia ri. t5: accumuladores BB; inje-
ctar ri. 16; • valvulas de retenção In. 17;
e valvulae •de segurança do accumula-
dor n. 19.

A polia ligada aó volante' do appare-
Pio producior da energia, sob o n. 15,
ate destina ao conjugamento do motor.
ipela correia AA, á polia ri. 3 da rafe-
arida noachina.

As peças acima descriptas e montadas
accôrdo com a planta junta, consti-

tuem o apparelno productor de energia
pelo ar comprimido, que faz objecto do
!actual invento, e que mencionamos -sob
ti ri. 18. e que ligado ao - accumutador
pelos tubos proprios sob o ri. 2sconsti-
tile o seu conjuncto, O Auto-Motor Co*,

que Mencismarrios aob 0 n, 20..

Irtmtril Ornent,

Um tubo partindo do accumulador se-
rá ligado ao manometro ri. .14 da pri-

- meira machina afim- de ser verificada a
pressão. O funccionamento da nachina
que constitue a segunda parte desta ex-
posição por si mesma produz a com-
pressão do ar necessario ao bom !uno.
eionamento da mu/nu-motora á que
está conjugada, pois que o seu funccio-
'lamento em conjuncto com esta, põe era
movimento o cylindro productor de
compressão do ar (6) que pelos tubos
injectores (2) mantém a pressão, com-
pensando rio accumulador BR o ar dia-
pendido pela cylindro-motor (1) que
está ligado ao accurnulador pelo tubo de
entrada do motor (8) as valvulas de re-
tenção adaptadas aos tubos injectores
são destinadas á manutenção da .preS-
são exigida; como as da passagem se
destinam a dar escoamento ao ar que
pelo cylindro (6) é conduzido pelo tubo,
condutor (2) ao aecumulador

Em resumo
Reivindicamos como pontos caracte-

risticos da invenção: 1 0. — Uma ma-
china • productora de ar comprimido,
com bases de assentamento, tubos e val-.
vulas de passagem do ar, valvulas de en-
trada, cabeçotes, cylindroar embalos,
mancaes, astes dos embolos, braço ho-
rizontal, alavanca, ananivellas e astes
das mesniaa, :ubrifiçadorea, polia, vo- •
lante, accumulador e injector, valvulas
de retenção e segurança e colunarras de
supporta.. 2.° — Uma maehina produ-
ctora de ar comprimido que montada
conforme foi descripta e conjugada- em
communi funccionamento com uma mo-
triz produz força para aliroptal-a.
— Uma maChina productora de ar com-
primido e motriz por cemmum fanado-
narnento de onde restrita enargia e mo-
viMento. 4.° — Unia machina produ-
atara de ar comprimido com os caracte-
risticos descriptos, mas que, conforme
o fim a que fôr applicada observará a
farma exigida á sua applicaçã.o, quer
quanto á disposição das peças e sua con-
jugação' com a motora, quer quanto á
mataria prima para confecção das mes-
mas peças. 5.° — Urha macliina produ-
cts-ira de ar, comprimido conjugada (Por
um aystema qualquer) .com a inntora,
próduzindci por ..si mesmas', energia 0
movimento.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1922. — Francisco Alves Correia.

Nata a_ Este relatório foi depositado
em 27 'de dezembro de 1921 e regulari-
zado na data supra.	 (1.3211

.rt:tf 1r12-,

eaes, que se vão fixar e embutir perpen-
dicutarmente pela parte inferior, em
uma travessa tambem de regua, a quallhes serve de base, e, ,pela parto supe-rior, em outra travessa, pouca mais 10/I-ga, onde se apoia a mesa da carteira, eras
Posição obliqua. Prendendo çntre si os
dois pés, ha uma travo horizontal, com
duas cunhas nas ,extremidades, pelas
quaes se effectua o aperto das juncçaes,
auxiliado por duas bastes de ferro fixa-
das obliquamente da trave ao meio da
base dos pés; e de tal modo funocionam
essas peças que as hastes dos pés se

-mantem sempre retesadas, dando á car-
leira completa firmeza e estabilidade.
'As travessas que servem de base aos pés,

- não se apoiam totalmente no sói°, mas
• pelas extremidades por um supplementa

de madeira, dando-lhes ainda mais Ca-
taiiilidade. Ellas são perfuradas para

•se parafusarem no soalho, quando ao
exigir maior firmeza do movei.

A mesa da carteira é de unia unica ta-
boa, em um só plano, tendo apenas, na
parte posterior, lima guarda horizontal,
na qual se vão -fixar as extremidades
das travessas superiores dos pés, man-
tendo a immobilidade da mesa e impe-
dindo a esta de se empenar ou fractu-
rar. Na parte inferior se adapta, por
meio de ganhos e argolas, uma bolsa do
papiro, rade ou tala, para 'deposito doa li-
vros, merenda o até do boné ou chapéo
do escolar.

•

N. 12.536 — Da ifiVeltÇãO de -urna cortei.
, ra escolar, denominada €147acionalo,

pára a qual pretende privilegio Ar-
thur Joriano, professor, domiciliado
em Balo Horizonte, capital de Minas
Geraes.	 .	 .
Sob o titulo de «Nacional), o inventor

apresenta com este memorial os desenhos
de urna carteira . escolar, constante da
carteira propriamente dita e respsetiva
cadeira, destinada ás classes dos coita-
gios, gymnasioe. escolas normaps a,
principalmente, das escolas primarias,
construida em dois typos sinOnlar:
para um sé, e dupla, para dois aluna-
nos.

A carteira tem um pé de cada lado, o
dual é construido de -duas regtias verti-•

nnn
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rernedifea. desinfecção e cura das vias
respiratorias dos animaes doneesticos.

•Refere-se a eresente invençao a um ap.
parelho que reune todas estas condições
°alue é do grande utilidale para o Ira-

•tamento e prophylaxia das enfermida-
des bucco-nasaes e bronelio-pulmonares,
permittindo lambera a iragestão dos me-
dreamentos e purgantes para o gado va-
cum e aavallar. As affecções pulmona-
reg são processos microbianos que não
são produzidas exclusivamente por agen-
tes atmeapharietes; por, a pneumonia,
sendo processo inflammatorio, é infe-
cciosa por natureza e causada. pelo pneu.
miemo de Frankel e Talamon. O pneu.
inOcoca Vive normalmente nas vias re-
spiratorias sem produzir atreitos perni-
cioso!, porém, basta haver um resfria-
mento para tornar vulneraveis as mu-
cosas pulmonares, produzindo, como
consequencia, a infecção. O objectivo cia
presente invenção é obter um meio pre-
ventivo contra estas infecenes, pela ap-
pilaria° do apparelho, por exemplo, tos
cavallos apGs qualquer exercido violen-
to mie tenha provocado transpirava.°
abundante, á qual seguir-se-á forçosa-
mente um resfriamento. A aaplicacão
lmrncdiat do appareiho, devidamente
carregado .de substancias antisepticas
adeqnodas, destruirti. os Mierobios ou,
pelo menos, evitará o seu desenvolvi-
mento. Padecem ainda os animaes do
outras enfermidades, que podem ser
combatidas por maio deste appaaellia.
como sojam: coriza ou eatbarro nasal
agudo ou. chronieo, mormo nasal. etc.
Todas estas anferçoidades, facais de
curar, tornam-se ás vezes difficeis por
falta de um tu:mamilo. apropriado. Ai-
mintas delias eão, perigosas, não só para
b animal delas atacada como para os
demais e ainda para a humidade. O freio
proph ylatico eArIllOri», de. que, trata a
presente invenção com:p e-se do varias
laartes mostradas nos desenhos annexns
cm eme: a figura 1 é uma vista do freio
com tres denesitos, a ficura 2 uma vista
do mesmo corri 2 depositos, a figura
ainda uma vista do mesmo com 1. doo-
eito, a figura 4 sã'o detalhes do arma..
relho, a figura 5 urna vista do armara..
tilo com um deposito. porém. sem o
freio. a figura O renresenta. Pm nlanta,
um freio prophylatica aperfeiçoadoe a
figura 7. em cinte, a constituiefin de
urna maçaneta para introdoecim* de, be-
Leraeens na garganta ou para suaminiss
trar remedios e a. combinação della, me-
diante cal tribo encurvado eom a tubo
de ligação.- a figura 8 outra Menu- desta
ultima. a figura J. em ejete, o modo
como é feita a união do tubo ancurvado
com a barra do freio, a fianra 10, era
eárte tafesraf e vista, uma vidinha lateral
e as figuras /I e 13 een vista. vista ta-
lara) e planta. uma outra fairma de um
deposito graduado-. Nestas figuras as
()artes iguaes são indicadas pelos mese.
mos caracteres nas differantes figuras
dos desenhos.

' Descrevamos primeiramente o fado
phophylatico, como mostra a figura
ene consta de urna calieçada. de couro 1,
duas bolsas 2 collocadas uma de cada
lado da testeira. e uma Mitra na frente,
Contendo depositos 3 (fig. 4) feitos da
yidro, Lousa, borracha ou. material can-
vèniente e ainda meemo do metal ou.
outra substancia, e servindo para guar-
dar nelkes os especificas em estado li-
iquido. Nestes deposites existem tubos 4
e 40 chamados pulverizadores mr irriga-
;dotes unidos pela parte 5 a tune tubo 7,
eme serve de conductor para o especi-
tlao ai que termina cona ura J,Ute( g' eig

cuja extremidade se collaca, por Meio de
uma' rosca, um inbalador 	 UrrUl. mu-
fia 18. Da extremidade 8 do mesmo irá.-
a,ador sabem outros tubos V que se unem
aos chios braços de ura forquilha .10.
Na parte inferior desta forquilha Cotio-
ca-se; por meio de uma mofa 18 ou di-
rectamente, outro tubo de borracha 11,
que se une á bomba de ar 12. por Meio
da qual, pela pressão, se Di1.0 em eir-
caiação o liquido indicado. Na nerte do
freio que entra na bocea do animal exis-
te um deposito 13 em Mama de coador e
chamado maeticatorio, onde se deposita.
a substancia antiseptica em fárnea de
massa que se derreterá com respiraçOo
ou caro a saliva tio animal. O depo-
sito 13 liga-se por seus extremos a duas
barras 14 do freio, de fórma a poderem
Ées desarmadas; estas barras ou cha-
pas lateraes teematambem alguns cri-
/idos que permittem graduar a eol-
locação de um tubo irrigador nomea-
do 15, cujo fim é de effeetuar lavaaens
na bocca e no paladar, esnecialrarnta
cura da febre aplitosa; niale-se tambern
eollocar eonnintamente as peças 13 e 45.
Daus tubos 20 fazem a. coiaratinicação
dos tubos de borracha 7 com o irrig.,ador
arqueado 15 ou com a peça 13 por meio
de muflas 18, que podem subetituir-se
pelas pecas a, no caso de se querer elle-
atuar a lavagem dás ioeeas nasaes. O: l an-
da se emprega,u freio para obrigar o
animal a ingerir us medicamentos ou
purgantes, substitura,e n tubo 17. da.
peca 1.3 pela peca 17, (figura 4),. feita
cie um. tubo terminado em uma bola tia-
ra não magoar a garganta dn aninaal. NO

apparellio da fletira 1 a bolsa frontal
serve para a lavagem do nariz e as
sas laterace nora a tavagern da Mama. da
garganta. do paladar e hualeam para fa-
zer inserir os medicamentos, podendo
utilizar-se das Mane Infamais e froatal
separada ou sanava:as am-ante pur meio
de forquilhas e mofas, ou por unia,m-1m.
binava° de torneiras. Paca usar-se
multanaamante as bolsa . Iataraes e- fron-
tal, supprimn-se a bamba do ar dos re-
cipientes late:nes:, collocando-Se- depois
no. terceiro reei n i enta uma neça de ais-
teibuicao de onde sabem varias der iva-
çaes fechadas por torneiras e Ia:anda-se
os tubos dos recipientes tateia" cana
estas derivaereca aonsotrne-se . desta fir-
ma uma 11111Carbomba- de ar que faz lua-
acionar os tres recipeentes simultanaa-
manta ou separadamente por meio de
torneiras. Na ticura 2; snaprimíu-se a
bolsa frontal, podendo effectuar- ee a
lavaacan das foesas nasaes e da bonen,
por melo das bolsae . Iateraes . Para w. la-
vagem da bocca e ingestão dos medica-
mentos sribaleitne-se a bofa 0- da tença ao
peia murta 18-, que . se Mima anarafua
sada e que se introduz ilAlInCtiGU-
njente nos tubos dag peeaa ta e a5.

fienraer 3 5 aMstrain nutra
airmil iftaanão do. ~aralha: eeto consta.
de uni mico reeipiente. cujo tamanho ca
srffirientemente grande atira. receber o
liquido curativo. tanto Trava a bueeu

Copio Para o naviz, A mudanca de lirração.
aros hileas flaxiveia 7 da SOI'ViÇu bacana
para a eram:atro no nariz. d feita teor nrna
:ara rape, uni dal len da- muda. 18 ama bala, ra.
une é atarrachada. Falta-noa samrnto
descrever a peça 13 do freio, que consiste
em um tubo que. na.parta centrai, fónica
uni 'sarna-circuita em cuja centro está o
recipiente mastientorioe A fórma espa-
cial do tubo é destinada a manter' um
saliente central tubular,. em. euja extre-
medule se aradjea Irma bala. perfurada
4Z ou. 47a. Esta lera tini furo 17 ou

furt2s. 17a, segundo se deseja lava,

,parte aaantadas da garganta ou an-
plicar os medicamentos. Este dispositivo
permitte azer-se lavagens nos ponto
mais inte.aos aa garganta, e por outro
lado .orna cais 'acil a ingestão dos ma-
dicamentos pela simples ecillocaeão tics
um dispositivo especial ein tórma de pe-

'amena para. Esta mesma earra do freia
pade ser invertida, sendo a mencionada
activação curva utilizada para ligar o
apparelho. anteriormente daseripta, que
é destinado ao tratamento da eavidada
boreal. E' grande a importanoia deste
invento corno modo preveni i Vt). Elle
pode amai-cai-se com exito aos cavances
d.e corrida,.callocando-lhes o freio carre-
gado de substancias araisepticas Mime-
dia.tamente após o fim da carreira. Qua n

-do um animal está atacado de mormo, ali
se deixa o freio propitylatico eolloeada
com os dispositivos pravidoe de liquidas
antiseptieos, sendo que os inhaladores
introduzidos nas fossas nasaea e o masti-
catorio dentro da buem haverá uma des-
ip feeção constante, evitando que a baba
que corre da bocea do animal difamem
contenha germens capazes de contagiai:
os demais. a) medicamento colhendo nol
masticatorio vae-se derretendo lenta-
mente, indo alé á larynge e produzindo
efteito durante longo tempo. Sem esto
apparelho, havia neceesinade ir recorrer-
se-ás compressas burradas e quentes -e
ós beberagens que causam snffrimento ao
animal. Além disso, n medicamento ap-
piteado por este modo é de eareito instart-
tanco, por ser inhalado directamente
para os bronchios e pulmões.. O. contrario
se dará, quando se tratar o doente coal
beberagens em que se diseolve o medica-
monto pois este segue as vias digestiva
entra no zangue tiara finalmente aduzia
sobre os pulmões ou brota:Mos. Nestas
condições, o medicamento é forçado a uns
grande ;parvas° antes de agir sobre os
ergru,'s atacadas. uindi-k-no3 referido a,t4.
ao, presente Is ris. t a 5, paseePeas a
descrever as figs. G a la. Como se verá
mais atacante. aperfeiçoamos a parte
correspondente ao freio. simplilicando a
construct:rio e facilitando a farma opera-
tiva em todas- as suas applimenes. A bar-
ra do freio, além do deposito masfeeato-
ria já conheciam fdrma CM cada prolon-
gamento lateral, uni cauchu:ta indepen-
dente. conforme a extremidade que •se
utiliza para realizar ablua as operações
previstas no apparellio anterior. Estes,
prolongamentos 511 roscados e perlam-
tem custar as raidinhas lateraes nadie-
tuteia requerida nela cabeça dc anima -
que é operado. Cunhem se modificou a •
maçaneta para o . tratamento 4a garganta,
com o fira de que cila aosee ser adaptada
sóraente para Sugerir as. hebacagens. ou
para a lavagem da. garganta. O tubo 22
desta maçaneta tem a fariaa dc uni teres-
copio, eon.tituido de deus ou, mais tutor,.
que se em:ai:mut uns dentro dos outros
para parlor encurtar ou alongar o coa-
iuneta arcôrdo cara o tamanho da ca-
ixa:a do animal. M partes moveis do tubo
podem tornaa-so fixas em qualquer post-
çao por meio do urna porca, que se atar-
raaba na extremidade aio taho fixo apea-
tando unia chapa semi-circular, que-
prende o tubo movei de encontro ao tutela
fixe. Este -talho termina mu unia rímel-
neta virada para cima. formando IMA
meio arco para fundar o earmamanta de
liquido. Alan disso, teta. w) Ineio uma
poças redonda. sobre o hino. que serve
eixo e inapede que o animal aesvie a dia-
reeçaio do tubo dentro da. Locara. Nos de-
senhas mencionadas 23 é a. caixaaaasticaa
forja. cuja tampa. existem barbatanas
paia facilitar a vila rolha:ação. Esta cama
e sustentada pelos Snaaa rmaaalos 4 a,25,;
Que. farmam mia jjlete cerea-al ave eireedna
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0.0M .0 qual fica abraçada a caíra.
to336 24, como mostram as flechas, for-
rara e semi-circulo inferior no qual exiS..
bem orificios em numero conveniente
pelos quaes, ao escoar o liquido, e pro-
duz uma lavagem perfeita no paladar
gengivas e partes eircumvisinhas.

O tubo 25 forma o semi-circulo supeas
rior em cuja parte central ha urna aber-
tura 26 onde a) liga o tubo 27 da ma-
aaneta 28, esta tem uma carapuça somf-
espherica centrada por meio de um pino,
preso pela porca 30 que permitte girar
para fazer a coinoidencia do seu orificia
11 com o nucleo e orificias 32 ou eno

.aão a abertura 38 praticados ambos na
peça inferior 34 que forma a cobertura
interna da maçaneta. A carapuça 29
ajusta-se com a periphoria da cobertura
34 de modo a não permittir o escapa-.
incuto do liquido que sae unicaulanto
Pelo orificio 31. Para as applieaçaies nas
fossas nasaea, desmonta-se o tubo da
maçaneta e, por meio de um tubo cur-
vado 35, laaa-seao ao tubo 36. Neste
tubo é encaixado o tubo flexivol que sae:
do deposito e por meio della pode ligara
:se o tubo 36 com qualquer um dos tua
lias 24 e 25 por meio de unia porca 37#
:podando-se desta faiaria utilizar um meio
arrigador em aualquer do duas applica-
raies• Nos prolongamentos roscados doa
a'ulios 24 e 25 atarrachara-se par meio
'roscas as rodinhas tubulares 38 e 39 do
modo que estas podem-se distanciar,
mais ou menos do accindo com o Lula-
uho da cabeça do animal. As roainhaS
tubulares podem ser amarradas directa-,
,orente á testeira do animal ou podem terj
urna alavanca que gira-agire o eixo da.;
codinhas que a amarrado á testeira
animal parmittindo que estas possam
inover-so livremente sobre as roscas 24
la 25 sem haver necessidade de &amuar-,
•ar as correias da testeira. Quando não
e empregam os tubos 24 o 25, praia-se

aobrir seus extremos com uma tampa
analquer •0 para impedir a antrada do
terra ou outras impurezas. Praticando-
:2 uni ardido na parte superior do tuba
que entra no frasco, o liquido, eln vez
fe sahir a jorros, sabirá pulverizado
afim de effectuar a desinfecção de um
alado nais suave. Ao fechar-se o rires-
no orificia, o liquido, em vez de sabia
aulveaizarla, sahirá a jorros. ESta ap,a0
orelho podo tambam servir como mira-
(dor paaa a prophylaxia e a tlierwIell.+
fita das vias respiratorias; para isso o
1, eniedioa destinado á inhalação é depo-
sitado dentro do frasco e o animal ofa
factua a inhalação por meio do auà
P.eapiraaão ou, si se quer activar' a inha-

pc4dondo-:-,,o fazer uso da bomba do
-ar ou do maçarico como nos easus an-
4eriores. Para evitar que o liquido nãO
aatre no tubi) por effeito da raasTrEarção
'au polo ar comprimiao, tira-se o tubo
ad frasco, desaraolbando-se a sua par-
te superior. A prophylaxia, e a therapeua
tica das vias respiratorias pode-se Iam-
bem effectuar pela fumegação. ParÀ
oat fim somente ha necessidade de liai
Iar a mulla, que vae dentro do tubo da
peça 13, a um recipiente gire produz, O
Armo. Pode-se activar o effeito da fu-
magna° applicando ao mesmo tempo o
ar comprimido por meio do ,maçarico,
rie vista do exposto, fica demonstrado
aàleolaaa e praticamente a grande vanta-#
açem -do presente invento.

Tendo descripto o invento e a maneira
jia realizal-o na pratica, reivindicamos
como nossa exclusiva ilivançãg pasa

22.11.101:10	 Paealliallaal

Reivindickmõed
um apparelho destinado a applicar

rernedios, fazer desinfecções e ouVar
vias respiratorias dos animaes domesti-
cas, earacterisado pela applicaaão do ar
comprimido por meio de um maçarico
bu bomba :te ar ou dispositivo seme-
lhante o por meio do canos e tubos que
ligam o maçarico com um, deus, tres ou
mais deposites contendo medicamentos
para serem ingeriJos pelos animacs era
beberagens, inhalações ou lavagens da
garganta, boaca e fossas nasaca;

2°, um apparelho destinado a applicaa
acuminas, fazer desinfocções e curar as
vias reapiratorias dos animaes domestia
ees, calino acima reivindicado com um
rinasticatorio constando de um deposito

.com orificios contendo medicament o s so-
lidas que se derretera com a respiraçãO
eu saliva do animal;

3°, um apparellio destinada a appli-i
ear remedies, fazer de,sinfecçaea e cuaar
as vias respiratoriaa dos animaes do
mesticos. como reivindicada erra 2, cara-
cterisado por uru tubo applicado ao
mencionado apparelho mast igatorio o
que, ligando-se por meio de tubos e mu-
fias cora os deposites, servo para obri-
gar o animal a ingerir o conteúdo dested
depositas fazendo funceionar os maça-
rias ou bombas de ar o um outro tubo
com varies orificios que, colocado no
legar do tubo do beber por processo
idantico, servo para lavar a garganta;

4°, um apparelho destinado a appli-
car remedibs, fazer desinfecções o curar
as vias respiratoriaa dos animaeS do-
mesticas, como reivindicado do 1 a 3,
caracterisado por um tubo recurvado
com a fdrina do paladar ou semelhante.
com varias orificios na sua parte supoa
ror, ligando-se com os mencionados de.
positos por meio de tubos o muflas
que serve para lavar a cavidado boccal
o paladar;

.5°, um apparelho destinado -a• appli-
car re,medios, fazer desinfecções e curar
as vias respiratorias dos animaes do-
mesticos, como reivindicado em 1 e ca-
racterisado por does tubos ligados aos
mencionados deposites e cujos extremos
toem pequenas bolas perfuradas que se
introduzem nas fossas nasaes e que.
com o funccionamento da bomba de ar
ou maçarico, fazem a irrigação dessas
fossas;

6°, um apparelho destinado a app/icar
-Urnedios, fazer desinfecções e curar as
vias respiratorias dos animaes domesti4
COS, de accordo com as rievindicaçõeS
anteriores, caracterisado pela disposiçãá
dos tubos do freio que formam uru só
conjunto e que permittem que um delias
sirva para alimentar a seringa destina-
da a subministrar beberagens ou a
vagem da bocca emquanto o outro serve
Para lavagens no paladar, gengivas. etc..
retendo estes tubos a ,caixa do mastica-
torio em cuja tampa se colocaram duaa
barbatanas que facilitam a E ua colo.
eaçío;

7°, Mi ura hpparelhd brophyIatied
tomo o reivindicada- anteriormente, • á
'disposição de uma rosca nos prolonga-
ruentos lateaaes dos tubos que formara
o freio, com o fim de se poder ajustar
as ',alinhas !atenres de acordo cem o
tamanho da cabeça do animal quo
submettido ao tratamento;

4°, cru uni apparelho pr,ophylatieC.
tomo reivindicado em O, os aperfeiçoa-
mentos introduzidos na maçaneta para
lavagens da garganta ou para subminis-
traz bebidas sendo estes aperfeiçoamen-

2 umtiluidoâ gUenelaiMnntl ,T2fa

plicação do uma carapuça espherièa gf.
ratona que permitia regtilar á volitada
a sahida do liquido, quer por um nucle
de pequenos orificios, podendo a mesma
antiaaneta, por meio do ma tubo curvai
roscado, ligar-se ao bico extremo dei
tubo julgador para o tratamento daa
fossas nasaes e vias respiratorias:

a',um apparelho destinado a applicai:
romedios, lazer desiniecções e curar as
vias réspiratorias dos animaes doniestio
ces, corno reivindicado anteriormente.
earacterisado por um orificio existente
na parte superior do tubo que vao d.311,m
tro do frasco;

10. um apparelho destinado a anui!.
ear remedios. fazer desinfecções e curar
as, 'ias respiratorias dos animaes do-
naastiaos, caradarisada por ter um tuhai
aom a maçaneta em fórum do telescopio:

11, um apparelho completo, com o
frinccionamanto de todas as partes liga-
das, na fórma clescripta ou de outra
modo que produza os effeitos indicados,
.o. bem assim o systcma em geral com
igual, maior ou menor-numero das dif«
ierentes partes que o compõem, tudo dei
aecordo com o deseripto Q representado%
nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 10 do setembro ddi
1921.— Por C. Buschmann, Oscar Du..
pfat.	 (1.30-.)J
traa-aa.a-aa-aaa

EDITAIS E AVISOS
Ministerio da fazenda'	 .

Recebedoria do !nitrido Federa I,

WITAL DE INTIMAÇÃO ir. 103
Pelo preseaie; fica intimada a firma tailã

Araujo, dada como eslabelecida ás ruas São.
Pedro n. 278 e Ouvidor n. 185 desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada, •
do despacho do Sr. inspector da Alfandega
do Recife proferido no auto n. 67 de 23 dc
setembro de 1920 pelo qual foi a referida
firma multada na importanda de 50$. por
infracçâo do regulamento annexo ao decreto
i3. 11.951 de 16 de fevereiro de 1916.	 '

Recebedoria, 3 de março de 1922.—O Buba
director interino, Corrêa de S.

Airandcga do Rio de Janeiro
Pela Inspecteria desta Alfandega se tazi

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que fornir descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados t
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-sia
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
E e svpaepi too.

Vapor 
Baeiventiy,

atracado era 7 de teve-
feiro de 1922:

Armazem n. 2—A. F.J: 3 caixas diversa
numeres, repregadas e avariadas.

G. v H: 1 dita n. 7, idem idem.
Idem: 1 dita a. 8, idem idem.

N. M: 1 dita n. 670 E, avaria.1
OH: 1 dita n. 3.035, repregada e ava,5

riad121 .P1LAG: 2 ditas ris. 3.020 e 5.646, ava.

riadas: .rzf 1 dila ri. 507, repregada e avariada
SD-4.113: 1 dita n. 21, idem idem.
S, C. M—E.F: 2 ditas as. 12 e 16, ave.41

nadas
dita n. 1.262, repregadn e arariadaõ

aTd ja: s.

Armazem ri. 8 — 1-IC: 40 barricas Sem ins%
!gero; quebradaa e con falta.
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• OMFS: 53 ditas, idem idem.
adem: 2 ditas ide n, em adaellas.
Vapor nacional Bagé, atracado em 12 de

fievereiro de 1922:
Armazem n. 101 AVC 1 caixa n. 0.210.821,

avariada.
Idem: 1 dita n. 0.211.024, avariada.
BC: 1 dita n. 1.355, repregada 	 ava-

dada.
E. V. S: 1 fardo n. 2.565, roto.
Vapor inglez	 Lock, atracado em

15 de feverairo de 1922:
Armazera n. 17 - AMP: 1 caixa n. 10,

repregada e avariada.
AI: 1 dita ri. 10, idlm idem.
Armazem n. 17-H-AV : 1 Mn 11. 262,

tepregada e avariada.
AC : 1 dita n. 1, idem, idem.
F1D-ED"C : 1 dita ri. 77, idem, ident.
BC 1 dita, n. 1. idem, idem.
CC : 1 dita u. 222, idem, idem.
td,em : 6 ditas, diversos, avariados.
CSC : 2 ditas ris. 1-3, avariadas c repre-

nadas.
Casa Ing:va -CFC : 1 dita n. 39, idem,
CLFP : 5 ditas, diversos, idem, idem.
Idem : 2 ris. 4-7, i tem, idem.
CFL : 15 barricas, avariadas.
Ide-n • 81 sacars, ide a.
1. W V. 1 caixa, repregada,
1F-W 1 dita se-n numero avariada.
GCG :1 dita n. 53, -ep -t ;aia
C-H-1.702 : 1 dita it. 155, avariada.

-G-Samplc4: 1 "dita sem cume:o, repre.,
gada e eava:•iada.

Hee : 5 ditas, diversos, idem, idem.
. 11&C : 1 dita n. 1, idem, ideai.

Idem : 1 dita n. 3, avariada.
JBC : 1 dita, reprczada e avariada. -

2 ditas ris. 332-335 idem, idem.
LEI FC : 4 ditas, disatrsos, Hem, idem.
NMC : 3 ditas, dive .s s ide t, idem.
REO : 3 dita , idem, idem, idem.
nrA-HSIC 6. Comp.: 1 dita a. 9.988, ava-

liada.
:1 dita ri. 2, idem.

A-1.21 3-C-SG : 1 dita ri. 136, idem.
SAC 2 (lhas ri. 1 2. repregada e avariada.
SS: 1 caixa n. 6.953, repregada.
SM: 1 dita ri. 63. ide
VC: 1 di l a ri. 1.257, idem.
Vapor ualonal Babem, atracado em leve.

feiro de 1922:
-Armazent n. 18-WC-Paranagná: 1 anca-
pado n. 1, avaria-o.

Idem: 1 caixa ii 2, repregada.
Vanor ^acioial Bogè, atracado em feve-

reiro de 1922.
Ar Haze a exter o C-PB: 6 caixas a. 6,

fepregadas.
Vapor inglez Hightand Lock, atracado etn
kevereiro de 1912:

Aanazein aderno C-OLSC: 7 caixas te-
pregadas.

APandeaa do Rio de janeiro, 20 de feve-
reiro de 1922.- Va thoiameu dc Sá c &laza,
ajudante do inspector.

Alfandena do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta atfand ,aaa se faz
fbblico. vara conheci nento dos interessa-
dos, que fora n decarregades para c-ta re-
partição os volume; a'‘aixo meneienados
ibrn sianaes de avari p s e de falta, devendo
seus donos ou consignatnrios ao e..,eci.ar-se
fio nrazo" de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Vapor Baependy, atracado era 7 de fava-
reira de 1922:
•Ariazm n. 2-GL: 2 caixas as. 2.813 e

2'.812 reoretaclas e avarinias.
LC: 3 ditas. diversos n.I.ne-os, avariadas.
NAP1VO: 1 dita n. 340/2, idem.
3: 2 dum ris.' 070 1 e 070 d, idem.

ENM-Idem: 1 dita n. 610 b, idem.
RLC: 1 dita ti. 4.454, repregada e ava-

riada.
Vapor allemb Eencleu, atracado cm 7 de

de fevereiro de 1922:
Armazein ri. 3-H. S. C: 1 cylindro, ava.

Vapor Kawachi Maru, atracado em 16 de
fevereiro de 1922:

Armazem n. 15 - BLSC: 1 caixa ti. 126,
avariada.

Cl(: 13 ditas diversos amuos, repregadas
e avariadas.

Lamport & Holt: 1 dita sem numero, idem
idem.

RFC: 2 ditas ris. 314 e 317, avariada.
SBL: 2 ditas ns. 22/3, reprcgadas C ava-

riadas.
Vapor americano Hubert, atracado em 16

de fevereiro de 1922:
Armazem n. 16-C. G. E do B: 1 caixa

n. 40.067, avariada.
' Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de feve-
reiro de 1922.-Bartholorneu de S. C Souza,
ajudante do inspector.

Allannoga do Rio de Janeiro

Pela inspectoris desta Alfandega se faz ara
blico, para conne.Átnento dos interessados,
twe forwn descarregados para esta renartição
es volumes zetaixo mencionados com
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consiglatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Mak Mendi, entrado em 17 de
feve.'eiro cie 1922.

Artnazem n. 6-CCFB-264: 65. barris sem
nu	 vasando.

Auto America : 1 caixa a. 2.452, repre-
IP`

AR : 2 volumes de ferro as. 21 e 52, ava-
riados.	 -

CPI : 7 caixas diversos amuos, repre-
gada e avariada.

CCFB-274 : 2 ditas as. 787 e 789, idem.
idem.

CIOAL-1.036 :3 barrica a. 35, idem.
CCFB-664 : 35 barris sem numera, va-

cando.
Idem-2a7 : 50 caixas seta numero, ident.
DSB-1.638 : 1 dito n. 12, ident.
DSB : 1 dita n. 1, idem.
SAEtabl-Emile Laport : 1 dita o. 1,

idem.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
Fs	 1 dita n. 1.
liD : 1 dita n. 238, ideal idem.
LG : 1 dita n. 2, idem idem.
01-1 : 2 ditas ns. 769/70 idem idem.
PD : 2 ditas ris. 3.51920, ide n 1 idem.
PSC-439 : 1 dita ri. 5, ideio id2.1..
ld- .n-458 : 2 ditas ris. 1 e 4, idem ident.
REI-P : 1 dita a. 1403116, idem idem.
Idem :1 dita n. 140.418, idem idem.
Vapor japonez Hawachi Alará, entrado em

16 de fevereiro de 1922:
Amuem n. 15 - CK: 1 caixa ti. 175,

avariada.
AK: 2 ditas ns. 3 e 5, repregadas e ava-

riadas.
T-143: 1 dita n. 518, idem.
Vapor a p iedam) Alves, atracado Cm 17 de

fevereiro de 1922:
Armazem n. 18 - AZ: 1 caixa ti. 27, re-

pregada e avariada.
BM: 1 amarrado de caixas n. 89, avariado

e repregado.
Casa Pratt: 2 caixas ris. 193 e 206, ava-

fiadas.
C- -83 Dr. R. W. Hactett -415.507:

1 caixa, idem.
1. barrita sem animar°, Carregada e

Gvariedai

1CR 93 -- Dr. R. W. Ilachett - 415.723:
1 dita, idem.

Casa Pratt: 40 caixas avariadas.
" CR - 88 Dr. 1. W. Hachett - 415.563;
1 dita. idem.

CC: 1 dita ri. 4, idem.
Drogaria Granado: 2 ditas os, 1/ e 16,

ipem.
Dia: 1 dita ri. 969, idem.

. EV: 1 sacco n. 5.161, rota,
Idem: 5 ditos, Idem.
Nem: 14 barricas, idem.
EFCB: 1 caixa n. 1.301, repregada e ava.

fiada.
171VIN''&C: 4 diias com diversos nuincros,

idem.	

_

FM C: 3 ditas idem, idem.	 •
Goodeyar: 1 dita n. 2.003, idem.
John Moorc & Comp.: 1 dita sem numera,

laelen.0: 1 dita n. 3, idem.•
•Itaaano: 2 ditas ris. 3 e 1, Rim.

MBC-1.467: 1 dita, idem.
AIBC: 1 dita n. 6, idem.
02k: 8 ditas com diversos numero., Idem.
NC1SC: 1 dita sem numero, idem.
Studebaker.• 20.778: 2 caixas ns. 1 c 2,

repreaadas e avariadas. 	 --
S.A.C.: 2 ditas na. 2 e 4, avariadas.
S.S.S.: 1 dita n. 6, idem.
S.S.S.: 2 ditas ris. 3e 12, repregadns e

avariadas.
0-T---C 3 ditas numeros diversos, ideai

Id.'efm-. 120: 1 dita n. 29.242, idem idem.
T: 1 dita n. 94, ideal idem.
T: 1 barrica n. 76, repregada e ava-

riPT.dhao.
maz Warwik : 1 caixa Seill numero,

idem idem.
U.S.R.E.C.: 2 ditas as. 562 c 1.103, idem
 •

Idedilc.lftor : 1 dita n. 12, Idem idem.
WE : 2-ditas na. 402 e 375, idem ideai.
Z.C.L.: 1 barrica n. 2, idem idem.
C.F.C.: 1 caixa n. 3, idem idem.
FMC: 1 dita n. 1, idem idem.
F-Gareia : 1 dita ri. 105

'
 idem idem.

CO 7.550- EIPT: 1 dita a. 1, icini

rid im.á.C.: 1 dita n. 2, idem idem.
H.B.C.: 1 dita n. 8, itaan idem.

' 020: 1 dita ri. 4, ideia idein.
SSS : 1 dita n. 11, idem idem.
SSS : 1 dita n. 1, idem ideai.
Mestre Blalg : 6 ditas ris. 80.652 a 65i.

avariada.
S ncl,..haker : 10 ditas ris. 1 22.002 a

22.011, icem.
Wilson & Ewiii 2 ditas ris. C 801 e 802,

: 1 dita n. 107, repregada c avu
linda -

Vapor jamonez Kawachi Afará, atracado em
fevereiro de 1922

Aramzein externo C - FIM : 2 sucos
rotos-'

P0: 1 dito idem.
Vapar inalez Hogarth, atracado em teve-

feiro de 1922:
Armazetn externo C - ACC: 3 fardos

totoPs'M: 1 dito idem.
Alfandegn do Rio de janeiro, 22 de feve,

reiro de 19.2.- Bortholomeu de Sá e SOILN,
ajudante do Inspector.

Al/audotia do Rio de Janoiro
•

Feia inspectoria desta alfandega se faz
put-di r-). rara c ol.ie^i , oento dos interessa-
dos, o..e f3 .-tm de- -r,-ev-4 os para esta *e- 1
pardnÃo os volantes aot. .a mencionados
com sig , aes de avarias e de falta, devendS
SellS dones ou eensignatarios anre8elititfte
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, no prazo de 15 dias para providenciarem a
,respeito.

Armazem n. 2-Vapor Siris, atracado em
16 de fevereiro de 1922.

COFRE: 1 barrica n. 125, repre,gada
avariada.

CAE-IINVP: 1 dita n. 752, idem, ident.
Armazern n. 2-Vapor Baependy, atracado

em 7 de fevereiro de 1922.
L. N.: 14 barricas, diversos namoros, re-

pregadas e avariadas.
S. F. C.: 36 caixas, idem, idem, avaria-

das.
AFJ: 2 daas a. 234-233, repregadaa c ava-

riadas.
AA: 1 dita n. 11, avariada.
C-100.--M: 21 engradados, idem.
A-C-B-JC: 18 bobinas, idem.
L. N. 54 barricas, idem.
NAP1VO: 1 engradado ns. 34013, idem.
3-1... N. M.: 2 caixas as. 670 B e 670 A,

idem.
11-B-1870 : 19 ditas, idem.
alorthern Cu. : 9 fardos, ident.
N-C--132: 73 bobinas-, idem,
N-C-136: 44 ditas, idem.
al-C-66: 43 ditas, ident.
N-,C-68: 57 ditas, idem.
0C-1438: 22 caixas, idem.
RLC: 5 ditas, diversos numeras, Idem.
Ideia: 1 dita a. 4.459, rapregada e ava-

lada.
SFA/R: 32 fardos avariados.
União: 6 caixas idem.
VEC: 1 amarrado tubos de ferro incom-

pleto.
Vapor hespanhol Altube mendi, atracado

em 17 de fevereiro de 1922:
Atanazem a. 6-JBA-2535: 2 caixas as.

e 8, avariadas.
BTC: 1 dita a. 215, repregadas.
CIGAL-1036: 2 ditas ns. 27 e 39, idem.
CF-9440: 1 dita n. 2, idem.
A--EK--P-M: 1 dita a. 7.636, idem.
FN: 1 dita n. 598, idem
JB--3: 1 barrica n. 8, repregada e ava-

riada.
JasA 2555: 1 engradado ri. 1, avariada.
J13: 1 caixa n. 10, repreaada.
4027 L: 1 barrica n. 1.603/1, idem.
OAC: 2 ditas os. 1.171-1 155, idem.
SSC: 3 caixas diversos numeras, variadas,
SSB: 1 dita n. 1.609, idem.
Idem: 1 fardo n. 1, roto e avariado.
SSF-1613: 1 dito n. 1.609,1idem idem.
Idem: 1 dito n. 2, idem idem.
Si.): 3 engradados as. 1/3, avariados.
C1GAL-1936: 1 barrica n. 33, repregada.
Vapor inglez Demerara, atracado em 18

de fevereiro de 1922.
Armazem rir 17-A-T-T-L-C: 1 caixa

n. 36, avariadas,
Ideia: 4 gigos diversos numeras, idem.
R-Vianna-L: 1 barrica n. 1.391, idem.
RR: 1 caixa n. 264, repaerrada.
CHP-RWC: 1 gigo n. 14b, avariado.
liSC: 1 caixa n. 09, reprcgada.
II: 4 ditas diversas nutneros, idem.
Idem: 1 dita n. 2.168, idem.
603: 2 caixas as. 1.186 e 1.187, repre-

gadas.
12: 1 dita El. 173, idem.	 -
SC-64: 1 dita a. 795, ident.
11B-132: 1 dita n. 82. idem.
BCS-26: 3 ditas, diversos numeros,idena.
SC-64: 2 ditas ris. 2.003 e 408, reprega-.

das e avariadas.
HW-PC-72 1 3:	 dita a. 2.671, idem

idem.
15: 2 ditas as. 1.382 e 1.381, ideia
1R-Stock: 1 dita ai 1, avariada.
SEC: 1 gigo n. 63, avariado.
AP&C-T: 4 ditos, diversos numeras,

avariados.
' ABC: 1 amarrado de pernas de ferro n.42,
'onebradas.

BA-103: 2 caixas ns. 769 e 770, avaria-
dag.

Geyer: 23 peças de louça, quebradas.
Idem: 9 amarrados de louça, idem.
CHT- - WC: 7 peças de louça, ident.
Cl: 2 caixas as. 4.585/7, avariadas.
EF: 16 amarrados de louça, quebrados.
Idem: 45 peças • de louça, idem.
Pontes: 1 barrica n. 2.349, rapinada.
Ingfeza-CRP: 3 gigos, diversos numeras,

avaliados.
LP: 2 caixas ns. 485 e 487, repregadas.
SC-F4: 3 ditas, diversos numeras, idem.
Ideia: 1 dita n. 610, avariada.
15: 2 ditas ns. 1.379/80, repregadas

avariadas.
AP&C-T: 9 gigos, diversos numeras.
Vapor bespanhol Alttzber Mendy, atracado

em fevereiro de 1922
Armazem Externo A-0/41: 30 caixas, re-

precradas e avariadas.
JS t : 23 ditas, idem ident.
Vapor inalez Hogarth, atracado em feve-

reiro de 1922:
ArmaZem externo C: MP: 1 fardo roto.
OXA: 2 ditos idem.
SAR: 5 ditos idem.
Vanor inelez United, atracado em 31 de

janeiro de 1022:
Illia do Cajti : Rogara: 2 caixas numeras

6.398;99, avara externa.
Vapor ia •1 ez Sabor, atracado em 10 de fe-

vereiro de 1922:
Ilha do Ca ú: Lilagusto: 12 caixas nume-

tos 1/12, avaria externa.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de fava-

raiv e de 1922. - Bartholorneu de &I e Souza,
ajudante do inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspeciona desta Alfandega se faz

publico que, achando-se -as mercadorias
cohtidas nos volumes abaixo menci nados
no caso de serem arrematadas para coisa-
= os seus donos ou consianatarios deverão
desnachal-as e retiral-as no prazo de trinta
dias, a contar de-.:ta data, sob pena de, findo
este, serem vendidas per sua canta, nos ter-
mos do titulo 6° capitulo 50 da Nova C-mso-
lidação das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os afiei-
tos dessa venda.

Valor Dryden, atracado em 20 de feve-
reiro de 1922:

Armazem a. 4--Rogers: 1 caixa a. 6.198
ava ri , da.

BSC: 7 barris, numeras diversos, va-
sando.

SOC: 1 caixa n. 189, avariada.
ABC: 5 ditas os. 1/5, repregadas.
Casa Garcia: 1 dita n. 990, idem,
GSC-Costa Pereira & Comp.: 1 pacote

sem numero roto.
1 caixa n. 1, repregada.

Lamporl Holth Lta. 1 dita sem numero,
idem.

A-D-69-C: 2 ditas as. 134/5, idem.
. Raposos-Morro Velho-E.F.C. do Bra-
sil: 1 dita u. 757, Idem.

24.000-M: 3 ditas, numeras diversos,
idem.

OP&C: 1 dita n. 2.025, idem.
PE&CHCH: 1 dita n. 39, idem.
Rogers: 2 ditas os. 6.219/30, ident.
RCC: 1 dita n. 2, idem.
RWC-VAL: 1 fardo o 5.690, roto.
Vanor hespanhol Altube &landi, atracado

em 1/ de fevereiro de 1922:
Armazem n. 6-JB-3: 2 barricas as. 9110,

avariadas.
SZ: 10 frdos, idem.
Vapor !tapara, atracado em fevereiro de

1922:
ArmaZem n.	 t caixa n. 3.033,

reprogada e avariada.

Vanor , nacional Curva°, atracado em Ia
de fevereiro de 1922:

Ar mazela n. 16-AW: 2 caixas as. 7.135/01,
repregadas e avariadas.

AA-TC: 1 dita n. 9, ident.
B&C-TC: 1 dita, ident.
Casa da Moela: 1 dita n. 45, idelna
G-T&C: 1 dita n. 27, idem.
KNS: 2 ditas, idem.
MAIC: 1 dita n. 375, idem.
MACAM: 1 dita a. 18, idem.
MF-TC: 1 barrica a. 1, idem.
RFC-SKC: 1 caixa n. 1, ident.!
SFDMM . 1 dita n. 1, idem.
S&C: 2 dit e s os. 1/2, idem.
F. J rge D'Oliveira: 1 dita n. 10, ideni:
Ro eha Lima & Conta.: 1 dita n. 9, idem.
Vanor inglez Demerara, atracado em 18

de fevereiro de 1922:
Armazem n. 17- GRC: 2 caixas as. 100

e 4. renregadas.
15: 2 ditas as. 1.376 e 1.363, idem.
S-64--C : 2 ditas os. 1.593 e 607,

idem.
Idem: 1 dita n. 609, idem.
12: 1 dita r . 175, idem.
11-72/3-W-P-C : 1 dita n. 2.912;

idem.
ssC: 1 dita a. 31, idem.
Win Knefi li C: 1 dita n. 2, idem.
Vapor Lu a .zia, atracado em 16 de feve-

reiro de 1922:
Ara azem n. 17-FS: 1 caixa n. 113/2,

VA 7:9
Va-or i n alaz Denzerara, atracado em leve.

reira-de 1022:
Armezem externo C-217: 5 caixas, ro.

preaadas.
FR: 2 ditas, idem.
34 : 7 ditas ident.
60-R: 1 caixa, repregaclaa
881: 6 ditas idem.
33a : 4 ditas, le	 .
223: 6 ditas, idem.
913: 2 ditas, Liem.
283: 1 dita. ident.
VMC: 1R ditas, i 'cala
Idem: 24 ditas,
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 3 ditas, ide n.
Idem: 1 dita, idem.
Alfa' dega do Pio de fanei -o, 23 de feve-

reiro de 1 022. - Pari/Ia-nu% de Sá e Souza*
ajudante do inspect

mundana do Rio de Janeiro
Pela inspectoria atesta alfandega se faz.

publico, para coahecialeato dos interesaa-
dos, que foram dascarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados.
com siznaes de avarias, e d?. falta, deve do
seus donos ou coisignatarios se anresentar
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Dryden,' atracado em 20 de levo*
reiro de 1922:

Armazem n. 4-AAA: 1 gigo n. 13, atras
rindo.

AC: 5 peças de ferro com diversos nua
meros, quebradas.

CIR11-Bello Horizonte: 1 caixa n. 1, roa
pregada.

Calderon: 1 dita n. 732, idem.
Clever: 2 barricas as. 1.943 C 1.037.

idem.
CLEF: 1 caixa sem numero, idem.
O: 2 ditas as. 7.100 e 7 097, idem,
JJB: 2 ditas as. 1.037/8, idem.
FCL: 1 dita a. 410, idem.
Leite: 1 barrica a. 26, idem.
R-68: 3 caixas com diversos mimem).-

idem.
OP&C: 3 dita a. 2.020, idena,
RCC: 1 dita n. 23, ideia.
RPM: 1 dita n. l0.8459, avariada.?
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Casa Garibaldi: 1 dita n. 30, 'dana.
Casa Duarte: I dita n. 20, idem.
AAC: 4 p. de louças, idem.
CFM-HCII: 8 ditas, idem.	 •

• Cc. -HCfl: 15 ditas, idem.
CFC: 4 barris, vaiando.
Delfou: 5 ditos, idem.
FF: 5 syphaes, avariados,.
FF: 4 pacotes de louça, idem.
PP: 3 amarrados de louça. idem.
Fontes	 HCH 5 pacotes de louça,

idem.
Fontes - HCII : 6 syphOes, idem.
LIC-HCII: 8 pacotes de louça, idem.
LIC-HCII: 10 syphões, ident.
MBC: 13 ditos, Idem.
MBC: 5 amarrados de louça,
NE; 2 barris, vasando.
142: 3 pacotes de louça, avariados.
PFC-IICH : G ditos, idem.
RAiNeo : 10 barris, vasando.
SB: 2 ditos, ideia.
Sem marca: 2 syphaes, avariados.
SAFTI: 2 barris, vasando.
S 1 caixa n. 1.316, avariada.
Vapor hespanhol Altube Atendi, atracado

tal 17 de fevereiro de 1922:
Armazem n. G-A de F: 4 caixas numeroS

diversos, repregadas.
JJ&C: 1 dita n. 8.344, Idem.
L.W.C.: 1 dita n. 1.075131 1.056/6,

idem.
MA - Brazelian: 2 dita a. 631 e 632,

idem.
MA: 1 dita n. 2.156, idem.
1.606-K-Juiz de Féra: 1 dita n. 112,

idem.
NW : 1 engradado n. 4.903/1, atra-

fiado.
NW : 1 caixa n. 4.903/7, rcpregada.
31 • 1 barrica ri. 2.608/6.
FliC-Pinheiro 3 caixas numeros

cos, repregadas.
R--P-11: 1 amarrado de caixas n. 5.631,

-avariado.
SEI': 1 caixa n. 765, repregada.
Vapor japonez Maio Afará, atracado em

.21 de fevereiro de 1922:
Armazein mi. 16-NH1-20: 49 caixas nu-

meros 1/27-29:50, avariadas.
Idem: 1 dita -n. 28, repregada e avariada.
Vapor americana Southcone Cross, atra-

cado em n 21 de fevereiro de 1922:
Armazein n. 16- Marc Ferraz & Filhos:

1 caixa n. 740, repregada e avariada.
Estabelecimentos, Lambari Estradaria:

2 barris, vasando.
Gaz-2.473: 3 ditos, idem.
VFMCr : 1 caixa Il. 5, repregada.
Vapor nacional Camila, atracado ema 18

de fevereiro de 1922:
Ara:azem .n. 16-MF-TC: 12 caixas te-

pregzdas e avariada.
MAL-TC: 1 dita, idem.
Sem marca: 3 dis, ideia.
Vapor allemao Rugéo, atracado em 20 dt

fevereiro de 4922:
Armazein n. 17 -C-CAP-11.; 24 £aixas,

diversos numeros, avariadas.
Idem: 7 engradados. idena, idem.
OFD: G caixas ideia. idem.
Idem: 1 engradado 90.088/3, idem.
HPT-L: 3 caixas, diversos minieros,

avariadas.
2-33-AB: Zi ditas idem, repregadas.
AEO: 15 etwadados idem, avariados.
Idem: 1 dito it. 5.956, idem.
Idem: 1 caixa ri.5.960, idem.
C-CRE.-1-1: 1 dial u. 2.105, idem.
Idem: 1 engradado n. 2:084, idem.
CT: 1	 n. 21.219, idem.

: 2 (flue; as. 2.560,2-2.530/1,
'cangadas .

iiglei Dryticin, atracado em feve-
reiro de 1922:

Armazern externo A-CRC: 1 saceo, roto.
çy-I..; 1 dito, ideia

Vanor inelez Demerara, atracado em feve-
reiro de 1922:

Armazem externo C-223: 9 caixas, repre-
gadas.

334: 2 ditas, idem*
881: 6 ditas, idem.
217: 3 ditas, idem.
F-R: 2 ditas, idem;
34: 6 ditas, idem.
50-R: 1 dita, idem,
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de março

de 1922. - Baritioromett de Só e Souza, aju-
dante do inspector.

Ministerio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

.De ordem do Sr. contra-almirante, director,
avisa-se ás Sras. costureiras matriculadas na
3' e 4 categorias, que nas terças, quintas e
sabbados a contar do dia 4 de março, serão
chamadas afim de assignarem as suas res-
pectivas matriculas, assim como as da pri-
meira e segunda que ainda não assignaram.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 de
fevereiro de 1922.- Mario de Segadas, ca-
pitão-tenente, sub-director.	 (.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De oroem do Sr. contra-almirante, director,
previne-se ás Sras. costureiras matriculadas
na 5 categoria que até quinta feira, 9 de
março, se recebein cartas de fiança, acom-
panhadas das respectivas matriculas afim de
serem as mesmas reformadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 de
fe.ereiro de 1922.- Mario de Segadas ca-
pitào -tenente, sub-director.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de janeiro vae

adquirir, durante o afirmo de 1922, nos termos
do § 1" do art. 98 da lei n. 4.242, de feve-
reiro de 1921, mediante pagamento no The-
souro Nacional, da firma Heraclito & Comp.,
negociantes estabelecidos á rua Primeiro de
Março n. 101, o material abaixo declarado,
de accôrdo com a amostra archivada no re-
ferido Deposito Naval:
12.000 kilos de Desinfectante aPhetto

Danleas, em latas de um kilo,
kilo 	  1$070

3.000 kilos de desinfectante 4Pheno
. Danicas, em latas de 18 ki-

los, kilo 	  $890
Deposito Naval do Rio de janeiro, 4 de

março de 1922.- Luiz Garcia Barroso, capi-
tão-t2rrnte.	 (•

aiuiMerio tia GUerfa

tio Voterivaria do Exercito

CLASSWICAÇÃO GERAL cos CANDIDATOS Á MA-
TizlCULk NA ESCOLA DE VETERINÁRIA DO
EXI:RCiTO DE ACCUDO COM O GRÃO DOS
E;;.e.1S QUE APRESENTARAM OU QUE PRES-
• A• ,n N-1 NI :_sTA ESCOLA

1. Civil Julio Schwenek 	
2. 3' sargento 	 Fernandes da

Cunha 	   

3. Cabo de esquadra Joaquim Ole-
gania da Silva Junior-. 44.33

4. 3 . sarna* Deodato CLitra.... 44.32
5. Cabo trj -2.'sq-adra Francisco de

Assis Oliveira 	 	 42.00
6. Civil Frerlerico Trotta 	 	 41.50
7. 2* sargento Oscar Petersen 	  41.50
8. Cabo de esquadra Antonio de

Oliveira Ponce 	  3956
O. Civil Ilaroldo Moreira Games 	  39.50

10. 3. sargento José Carlos Tabo:da 35.99
11. 2 • sargeio -Não Pinheiro de Sá 33.83
12. Cabo de esquadra Alvaro Alves

Pinto 	  35.50
13. Cabo de esquadra Antonio Fi-

gueiredo da Silveira 	  35.33
14. 2 • salselto Clovis Burlataaqul

Monteiro 	 	  35.00
15. Soldado Eduardo Guilherme

- Sym 	  34.94
16. Civil Vicentino de Freitas Ma 	

sini 	  34.83
17. Pery Figueiredo da Cunha (sol-

dado) 	  34.00
18. Civil Odiei° Villas Bôas 	 • 34.00
19. Civil Edison Carvalho Fortes.. 33.66
20. Civil Oilllerio Monteiro dc Que!.

25.44
25.00
25.00
24 00
23.50
23.00
22.00
22.50
21.00
21.00
matri-

ro , 	 	 32.57
21. 3 . sargento Ernesto Jorge de
	  32.33

22, '3* Sargento Philomeno da
veira e Silvá .. : ... 	 32.32

23. 2' sargento Ciallileu Saldanha
de Merezes 	  32.00

24. 2 . sargento Benjamin Constant
Keker. . 	 	  32.00

25. Civil Luis de Mesquita Junior 	  31.65
26. Soldado Eduardo de Lima Prado 31.41
27. Civil Durval Duarte Nunes 	  31.25
28. 2 . sargento Alfredo Rabin de

Carvalho 	  	  31.00
29. Civil Joaquim Serrado Juni

▪

 or 	  31.66
30. 2- sargento Luiz Gonzaga de

Lacerda Campos 	 	 31.00
31. Civil Antonio Rios 	  30.75
32. Civil Waldernar de Castro Fretz 30.66
33. Civil Jose Quintino Braga 	  30.50
34. Terceiro sargento Florestal Fer-

reira Junior 	 	 30.33
35. Civil Paulo Maurity Bret 	  30.16
36. Civil Archimedes de Souza

Curado 	  29.00
37. Braulio de Souza Barbosa 	  29.00
38. Petronio Eloy de Andrade 	  28.75
39. Paulo Dorison Monteiro 	  28:00
40. Ricardo Munoz Bove 	

• 

28.00
41. Walter de Oliveira Macedo.... 28.00
42. Cyrillo Aquino de Campos 	  27.75
43. Guilherme Bragança 	  27.16
44. Abelardo Gaivão Raposo 	  26.50
45. João José Ribeiro Filho 	 	  26.40
46. Roque Policiano Orla 	  26.32
47. Manoel Palmeira Duarte 	 	 26.16
48 Alvaro Fernandes Cardoso 	  26.04
49, Blanor Bandeira de Moraes 	  26.00
50. Rogerio Ribeiro da Rocha Filho 26.00
51. Raymundo Braga Cavalcante 	  25.50
52. Oswaldo Pereira Fortunato 	  25,50
53: Carlos Alberto Ferreira Barbosa

Pinto 	
54. Jayme de Araujo Santos 	
55. Bolivar Medeiros 	
56. Raul Alves de Carvalho 	
57. Eleusipo de Siqueira Cecilio 	
58. João Antonio Ferreira da Cunha
59. Olavo Barbosa de Paiva 	
60. Archimedes Curado 	
61. Orlando Rodrigues 	
62. Antonio Mendes da Silva 	

Os candidatos de n. 1 a 35 serão
calados. Os civis deverão comparecer á Se-
cretaria da escola no dia 22 do corrente,
afim de serem submettidos a inspecção de
saude.

60.00	 Capital Federal, 17 de fevereiro de 1922.
Dr. José Antonio Cajazeiro, major com-

46,50 mandante interino.
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- Ulaisterio da Justiça e Negocios Interiore:

Directoria da Contabilidade

. tONcURRENCLA
....

- De ordem do Sr. ministro, faço publico que nesta dires-
egoria sserão recebidas, no dia 13 de março vindouro. propostas
tkra o fornecimento, durante o anno corrente de 1922, ás re-
ebartições dependentes deste rainisterio, excepto a Policia
Militar do Districto Fedem). o Corpo de Bombeiros e o Díspar-
;Lamento Nacional de Sande Publica; cios arti gos constantes dos
ilerupos seguintes: generos alimentícios, colchões e artigos de
colchoaria; gazolina e kreozene; lubrificantes, estopas e ar-
tigos congeneres; tintas, vernizes te artigos para pintura e fa-

it	 .,
' tendas, armarinho o confecções..

Condición	 •	 . ,	 . .

,.	 44 n•••n Todoe os artigée serão da Prliereifã qualidade, d-
edo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
em entregues no dia determinado para o recebimento, em

,£nveleppes fechados com a indicação do grupo.
2' -- As propostas serão feitas em fres vias, em tinta

.preta, manuscriptas ou feita á machina cru papel de 0,33Xi
1-x0,22, sendo a primeira senado r convenientemente datadas e
Oe.signadas, sendo nellas especificados, sem accreschnoe, 'men-
das. entrelinhas, razuras ou resolvas, cru algarismos e por ex,
enso. os preços de cada um dos artigos, não sendo tomadas ene

.bOn e ideração as que não tenham preços para lodos os artigos,.,.,	 -pu que estejam acima dos estabelecidos como maximos da base
éonstantes deste edital.

3' — Os proponentes, pedindo insceipção, apresentarão,
_

Peka julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia 11,
..in original, seu contracto social, desde que tenham- meios,
11, no Caso contrario, cértidap da Junta Commercial, indicando
ei importancia do capital com que giram na praça, registrado
até 30 de novembro findo, carta de cornmerciante matriculado
tia referida Junta Commercial, e bem assim o conhecimentq
&e deposito a que se refere a condição seguinte.
7 4" — Cada proponente depositará, previamente, no Theee
$eitiro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria;
tt miai se dará Remonte até ás 14 horas do dia to de ma rço. ti
ittuantia de 500$, os do grupo 11; 5:000$, os dos grupos 10, 14,
15 e 16 e 3:000$ os do grupo 17, em moeda corrente, em apose
alces ao portador, da divida publica, Q11 letras do Thesourd
Nacional.
. 5 — Der-se-háo guias para o deposito de garantia da
proposta, semente aos commerciantes que7exhibirem os ulti-,
pios talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal o
Thesouro Nacional, o coricernentee aos artigos que desejam
torneeer.
,

	

	 de — Lavrar-se-ha opPortun,amente, na Feeeretaria de
e stado, um contracto, obrigando-se então os contractantes ao
eposito correspondente a 5 % do fornecimento integrrl de

Tm atino.
!

	

	 7" — As fopostas serão recebidas, abertas e lidas deante
os eoncurrentes, ás 14 horas do dia 13, perdendo a totalidadei

1', a caução feita o commereiante que. depois de inscripto, dei-0
ar de apresentai; proposta para fornecimento.	 ,1

8' — Antes de qualquer decisão, as propostas serão teefd
blindas na integra. 	 .

di — Fica entendido ene "(i teropeefiénte preferido para e
fornecimento total ou parcial, recusando-sei a assignar o coti-i
exacto. dentro do prazo de cinco dias, a'contar da data da
public.ação no Diario Officjal do editei (que por esta directoria
fôr expedido, perderá o dileito á caução feita para a apresen-
eteção da propoeta.
, 10' — A insoripção encerrar-se-lia ás 16 horas do dia 11,
"de Março. O concurrente que até aquelle dia e hora não tiver,
feito o deposito no Thesourn Nacional e não exhibir nesta
'irectoria documento comorobatorio da caução feita, não fi-
ará inscripto, nem poderá ser recebida sua proposta no dia

eleterroinado neste edital. 	 t
11" — O contreefante Receito fica obrigado ti satisfazer de,

pedidos de fornecimento no prazo de quarenta e oito horas.
eme se seguirem ao recebimento dos mesmos, quando sé

tratar de forriecimeneo quimenal e não depender de confecçãO
et, n ng densaie easos. a entrar com os artigos na hora e dite

os, incorrendo na. multa de 10 % sobre o valor dos pedi-os Tu, elp ixr./rem do satWazer no prazo estabelecido.	 .
1 Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos caso§
lecinid se nienlicará a mune de ?r, '.!'r sobre n valor do pedido,
ee a de 50 % si o excesso for maior de 15 dias, ou no caso de
;00,40 0 dere artigos, provaria a sua má rrialtdarie, serSo os
artigos immediatamente adquiridos no mercado, correndo pon.
Seet.t.J. eelele esetleletket iktgee .9 940_82 da despeza (pio possa havelT-

12" --- Os conl vae!) ,	 - - ^r roHndid	 diirr eleja ote
1 1 5 0 proposta do 1o . ,rbr'	 sentia». quanch abandone
ou tecti ,;e, satisfaz P,. Os pedidos.	 RT!,/!!--.5% porém, á pense
da da canção, que reverterá á Fazenda Nacional.

13.° O Co ,. -orno reserva-ee o direito de annultar a cOnellt*
1'0n a, si assou ji.!ga-r conveni P ni p. em que ar- enneudeened
cuia proo„sta fer leais bei ria, ess ts ta direito a nenhuma-real
clarenc5o sob einslquer titulo invocado.

-14." Os lorneredorns vendedeo'errie funceionarine ela Seea
cretaria de Es pade os artigow de que necessitem para censuro%
pelos precoe do contracto, con• enlear-te:nau á via.

15."Pica livre ao Governo o direito de escolher os artigoe
enais baratos de cada proposta, assim como o de adquiri
quantidnede menores que as iseneíamtes da tabella junta , acg
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, eri qualquer doã
rasos. a mandar os preços contractados.

16." Os fornetimenlos serão 'eitos estrictamente dentre
das verbas votadas, obrigando-se os eentraclanies, caso hajW
recursos consignados em lei o necessidade de maiores quani
tidades, a manter os preço; contraclados.

17.• Todos os artigos serão postos, á custa dos contraei
cientes, nos jogares que forem indicados, com excepção do9'
destinados á Colonia Correccional. de Dous Rios e Coionia• chi!
'Alienados da ilha do Governador, que serão entregues nce
ponto de embarque, excepto quanto ao leite o carne fresca,
que não serão fornecidos a estes dons estab elecimentos, senda.
rejeitados no acto do recebimento ou de conferencia os que;
não estiverem nas condições ostabelecidae.

18,' As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na"
cional, não poderão conter sinão, urna formula de complette
submissão a* todas as clausulas deste edital. não se impender;
em consideração qualquer offerta de autà gens não prevista0
tio mesmo, nem as que contenham apenas o offerecimento da
uma reducção sobre a proposta inais barata.

Me Em caso de absoluta igualdade, será dada preferenee
cia áquelle que, em carta fechada, (Merecer maior reducçãoe

20." As contas do fornecimento serão apresentadas á,s ree
partições até o dia 5 de cada me,, incorrendo na: multa dee
100$ os conteactantes que não o fizerem.

21.' Os contract antes sujeitar-se-hão aos descontos da' &ter
porta nei a da multa nas quantias que tiverem de receber ouf
nas cauçõos feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse,
caso, obrigados a completal-as logo depois de ter recebido- aintimação, por esmerilo, para tal fim expedida.

22." Os contractantes ficam obrigados a pagar o sellet pret.!
porcional, segundo a lei do sello, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

Os artigos para os quaes é chamada a presente conerenda publica são os seguintes:

GRUPO 10

C, ¡zeros alimenacio*

Numi . . 0	 oide.n	 Eepecie — Unid.	 Quant eee Prtlei
; 4. Arroz, especial, kilo -.-. 	 .9,7 gr le 17 • 253.504	 $909
; 2. Assucar de 1', kilo . . e- z ..e 	 a, 31.013	 4$004

	

' L Assuear de 2.", kilo . T T :8. i• 1. 7 -r. „; T 42.815	 $900r.
'4. Assuear de 3e, kilo . .. • e, z • e, 14 . 83 1 1	 $70te
5. Azeito clõee, portuguez, litro i T T „	 599	 8e000
6. Banha nacional, kilo 4-, • . . z _.: :j, 28:939	 ,2$200f7. Chá preto, kilo 	 .	 a eis e: e.)	 235	 240008. Cognac franeez germino, !AO .- Ir :1::- .., a;	 311	 13$00
O. Farinha de mandioca, kilo • e -, se a 263.358	 $100,10. Feijão de côres, kilo . . . ,e Z z, z 21.brs	 $70e

B. Lombo de porco, salgado, kilo ri: , 1,	 4.095	 3e009
12. Palitos, pacote_.., 2;:i: o 2. 232.!.ZZIZ	 2.678	 e, $361
43. Sal, kilo • ., Teee..--. 	--.	 s	 $1

	

eede 47.868	 8
44. Velas, pacote z e	 . 7  ,:. c.-,1:;./: .	 717	 - 2$4die
3 5., Vinagre, litro T st 	 ".T".Jr1N__WraW 16.099	 • $702.	 •	 ...,

GiletePd #., 4.1 eee Cole:ele:e 0 delittee de eplchartria"N.
Artigo .-- %entidade ,_-_, Preto Ln_oxirin Ppr unidado.

1. Caixotes de madeira de iltna pollegada,
com aros de ferro nas extremidades,
para transporte de material destina-

, do ao serviço gleit_oral, meto_ euhicsh 290 88N0Jfn
:-

Nota	 O eeffeiereente preferido ficará obrigado a se effri(
Carregar dos necessarios passos para
ees, devendo entregar oe respeceevos conhecimentoe es a Se

lerafr.e.11en

traria iclzkactorreeeeliei' ~,44,4T-
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DiA1110 	 1) ti': 1! 2*
01111.17,••••••n••••11.M.

Grupo n. 14 er4 Gazolina e kerozene

' Mips. - Quantidade - Preço maximo	 unidade 
JIN

	St. Glazolina em lambril' de 180 litros, litros 119.700
	

$740

at	 0

	

2. Gazolinn em lata de 18 litros, litros.,	 19.296 
Monne em caixa, caixas , 	 	 83 23$870500

GRUPO. 15r
; ZUNI:ficantes, estopas. ".0 artigos tongeneres

Uunier0 de ordem - Especie -- Unid. - Quant. - Preço

d., Almotolia de cobre para 112 litro, 	
1	 5$10001,	 uma

2. Almotolia de cobre para 1 litro, uma	 5	 68000
3. Almotolia de cobre para 2 litros-

uma	 	 .... .,	 3	 118000
4. Alcatrão, kilo . 	 1• • -•...1	 $120
5. Agulha para lona, M i a, auaia,,,.„,,	 2	 18500
6. Aneordes sortidos, kilo 	 ,	 200

2 25e5007. Arruelas de ferro, kilo 	 ..,
8. Arruelas de barracha. uma 	 ,	 1	 1$509
0. Amiaalho de feltro grossura sortida,

kilo . . 	 	 a,	 PIO	 080001
‘ 40. Amianthe em pó, kilo 	 	 - 11 	 18000

11. Balão de cabo manilha 40 cm. .dia.
metro, um • 	  a ..	 3	 220000

12. Balão de cabo manilha 39 cm. dia-
metro, um • 	 ,	 3	 168000

13. Balão de cabo manilha 20 em. dia-
meti ', um	 	 ...4

14. Barro refractado, kilo 	 ...,
15. Bicos para gaz acelyteno, um 	
16. Borracha em lençol elida metal, kilo
17. Borracha em lençol, kilo ... 	 .1.n

18. Brinzão, metro
19. Brim royal, metro 	  s.
20. Betume da Judéa, metro 	
21. Cadernaes de ferro de 12, um
22. Cadernaes do madeira de 2 gomes,

tun
123. Cariemos de madeira de 3 gomes, t.

um • 	 	 ,
24. Carbureto britado 7 x 15, kilo 	 :
25. Craques de metal grandes. um...a
26. croques de metal, pequenos, um...,,, .
27. Cabo de manilha, inglez, kilo 	 ,
28. Cabo de manilha, nacional, kilo...aw
.29. Cabo de linho, lido 	 i •_ Jia

30. Cabo alcatroado de linho, kilo.: aaa .
31. Cabo de imbó, kilo 	
32. Cabo de arame de aço floxivel, MIO,
33. Chumbo em lençol, kilo 	
34. Chaleira de cobre para graxa 3 li. -

tros, uma • 	 .a•....a	 1	 18$000
35. Cera 'virgem, kilo. 

	

	 	 2	 38700al
.36. Corrente de ferro cornmum, kilo...., 	 200	 . 2$600
.37. Corrente de ferro patente, kilo..	 2	 38009

	

38. Corrente de ferro galvanizado, kilo	 1,	 38500
59. Chlorureto de cal para desinfecção,

kilo .	 2	 • ono
'AO. Cabos de peroba para escovas £14

metros, um • 	 	 1'	 33500

	

i41. Chapas de latão para forraclo, kilo	 2	 4$200

	

'42. Carbureto inglez para caldeira, kilo 	 1	 $700
43, Cavilhas de zinco, kilo 	 ,	 2	 28200
44. Estopa alvejada de ia, luto 	 1.840	 18570

	

2	 1$1.0045. Estopa branca, .kilo 	  
• AG. Estopa alcatroada para calafate, kilo 	 50	 2$600

O. Escovas de cabello para tubos de
4", moa . 	 	 1' 	 3500

(48. Escova de arame para tubos de á,
uma . . 	 	 O	 6$000

49. Esmeril CM pls , kii0 	 	 2 	 28500
50. Escova s d e pia,sPVP, uma 	 	 1	 1*100
51. Escovas oe raiz, uma 	 	 2	 1$800

5	 é t	 1,0	 58000
'7850052. Estanho era vergas (carneiro), kilo 	 	 1

53. Elos s . :di stiles desde 11	 at	 ?. um
54. Esticaairres de fe,	 galvanizado.

en,	 15	 109;1000
55. Enxofre em hastõea adi, 	  10.000	

4:56. 17, , . n r ' 117 ,;, . 1C. + .1. 11191P71 , MIO	 30
W.	

•-..	 .,	 .	 . ,I,	 n . , !, ,	 . . .	
..-'1]

58	 1 , , te Os .	 ,	 ità
.§.0...a no Nial •)1 ,tinatMa 111aUllaaa• • sa.s.~ i .	 3g 	. coo

00. Fita asbesto Ungia), novelo...
61. Fita patente, nnvello 	

....,„,
o

	

1	 8

62. Fio de lã, gramma 	 	
1 .0	 1)-^Ii:+1/63. Fon:mates de metal, grandes, pai.

64. Gatos grandes, um	 . 	 	 5	 2ataas
65. (iates pecatenos, um • 	 	 5	 15:5r10
66. Graxa patente. kilo 	 	 382	 :1.$...a0
67. Graxa de Rio Oi-ande do Sul em be-

xiga. kilo • 	 	 255	 iaaari
68. Graxa Amoricana, kilo 	 ...4	 1	 1$4b4i
69. Gaveta patente, • kilo -.a...a-a.a 	 a,	 10	 10aota,

	

a	 14i00070. Gaxeta asbestos, kilo 	  a	 a
11. G,axeta de malhar. trançada, angra-	 .

	

xada, redonda ou quadrada, kilo	 1	 12$1109
72. Gaxeta de algodão, Mio 	 u	 2	 16 aften
73. Grelhas de ferro fundido, kilo--	 '100	 1 '`'..?0()
'74. Gania poniblaginada, Mio 	 ..-	 10	 '1693000
75. Ilhós ile metal de n. 1 a 6, groza	 ,.-	 2	 16$000
76. Indicadores de ni y el desde 10x1/2,

até 20 a: 1, pollegada 	 ..,	 5	 $200
77. Kaol, litro •	 1	 7$500
78. Lixa esmeril para ferro, folhas.....' 	 500	 $200
79.. Lixa para madeira, folhas 	 a.	 2	 $100
80. Lampeão de cobre para frente de

caldeira, um	 	 _a	 •	 1	 68000
81. Lanternas Deitz, urna . . . 	 	 - 12	 98800
82. Linha de barca, kilo 	 aa	 . 2	 4400
83. Lampeão a carbureto, um 	 -a	 1	 228000
84. Massa branca para junta, kilo.....aa 	 85	 1$600
85. Mangueira do lona de á, metro... 	 a	 .2	 14$000

	

2	 16200

	

2	 48000

	

1	 BO$0-00

	

100	 28000

	

1	 1$500

	

" 1	 18000

	

700	 1$200

	

65	 1$600

	

1	 18000

	

170	 1$480

	

651	 598000

	

30	 $280
	i.330 	 $7140

	

1	 88000

	

4	 18650

110. Raspas de aço, uma 	 	 4	 18900
111. Relogios de metal para machina, um	 11	 1208000
112. Roldanas para cadernaes, uma.......a,	 2	 10$000
113. Retinida de manilha, kilo 	 .-	 1	 38500
114. Sabão branco especial, kilo 	 -ara	 200	 18100
115. Soda caustica em (cylindro), kilo.at 	 2	 4$809
116, Sola (meios), kilo 	 -.~.	 1	 '11$500.
117. gapatilhas desde 1 112 até 3, um....	 2	 .18000
118. Salva vida-cireular 70 cm. diame-

tro, um	 1	 65:$000
119. Salva vida colides, um 	 	 2	 208000
120. Sulfato de ferro, kilo 	 .•••.:	 1	 $600
121. Sulfato de cobre do nomm.ercio, kilO	 2	 4$800
122. Torcida para pharóes, um 	 -	 30	 $900
123. Tornei de ferro desde 1 1/2 até 2,

-uma	 . 	 -adart	 . 8	 258000
124. Tubo de borracha de 2", metro....	 30	 20$000
125. Tela de cobre, metro . 	 a 1	 10$000 - --- ---e ,
126. Tijollo refratado, um . , . 	 .a,	 2	 8600

- 127. Vidros para pharóes de navega.@
pão, uni 	 	 .	 1	 458000

128. , Vidros, de chrystal para lampeões
um .	 C	 , 23000

129. Vidro s de lauta:dias Deitz, um...- . 	ia	 1$590
130. Vidro- com guarnição de metal para

a! !-, i [t.s. um	 ' 2	 26$000
131. Atarantaria CM) corda, grossuras sorti-

díl., lifiataa :ar, aa...	 • aa s.• aaa	 s IN ar'' gen4'4' 'sr - . .--....., 	 .0- •	 , - - 7"2	 ,-_,

	1 	 34.'4800

	

1	 28600

	

250	 ($900

	

210	 38000

	

1	 3a0o9

	

2	 5$700

	

2	 18600

80. Manilha do ferro galvanizado 1/4 it:
4	 108000	 2, uma .	 	 i

	

400	 sa-ae,	 87. Merlin alcatroado, kilo . . . ......

	

1	 $250 88. Mangotes de 4, de borracha e ara-

	

20	 128000	 me, invisivel, metro . 	 :

	

1	 128000	 89. Oleo de colza, kilo 	 ....;

	

2	 .7$500	 90. Oleo g rOSSti English Bech, kilo...a

	

2	 6$000 91. Oleo fino de primeira para motor,.a

	

10	 2$500	 92 Olen para cylindro, kilo 	 aa

	

2	 14.srm0 . 93. Oleo de mocotó, kilo	 	 -a
94. Oleo grosso de 1, kilo 	  ....;

	

4	 2$000	 95. Oleo de Treino do 1' qualidade, kilo.£
96. Oleo Mobiloil A., lata de 18 litros......

	

1	 2$000	 97. Pomada cara limpar anetaes, lata g.
	200	 -lapela	 98. POIS993, kilo	 . •	 •••••••4;

2	 8$04.jo :99. Pregos de cobre, kilo.......„-...........:

	

1	 68500 100. Plornliagina superior, kilo 	 w...-.-...E.:
101. Papelão hydraulico de alta pressão

de 1/32 e 1/8 . . . ...
102. Papel para calafeto, resma. . .. e
103. Patescas, uma .	 .........
104. Pharóca de navegação, um... ..:.z
105. Pliaróes de tope, um
106. Redos de ferro para fornalha, um...
107. Rupi, litro . . • ...........
108. Remos de faia, .pé 	
109. Repudias, um

	

2	 78500

	

1	 2$500

	

2	 208000
/120$000

	

2	 708000

	

1	 28300

	

245	 28200

	

90	 3$000

	

2	 18000
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132.. Arcos de borracha reforçada de
20 x 40, um..

133. Arrebem de linho, kilo.. .. .•
134. Arruelas de couro; especiaea, uma 	
135. Agulhas de marcar, uma-, 	
136. Barris de galé, um 	
137. Bandeiras nacionaes de 4 pannos,

uma• • • . • • • • • • .., ••
138. .1Jaldes para cinzas ,um 	
39. Baldes para baldeação, um  -

a 40. Chapas galvanizadas para caldeiras,
kilo .• • •' • • • • • • • • • • • • .....

141. Contrapino's ,até 4 centimetros, um..:
142. Catracas, uma.. ..
143. Chumbo em bruto ,kilo.. 	 •a
144. Chumbo em barra, kilo  •
145. Cantoneira de ferro, kilo 	
148. Efficaz ,liquido para limpar metam

147. Estaes duplos com manilha, um 	
148. Estacadores com rosca de El. um 	 ;
149. Flammulas de 5 pannos, uma 	
150. Ganchos de metal, grandes, um 	 -
151. Ganchos de metal, pequenos, um 	
152. Esterlina para. limpar inetaes, litro
153. Lampeões comnauns. de metal para

machina, um..
154. Lubrificadores,.um..
155. Lanternas patente, uma.. 	 .13
156 Lona impermeavel superior, metro 	 ,
157. Lona cominam, metro..
168. Merlin inglcz,
159. Mangueira de borracha até 1 centi-

metro, metro..
460. Mangueira de borracha com arame

até 1 centímetro, metro 	
Moitões alceadas de ferro de 10 cen-

• timetros, um.. .. 	 „
'162. Marretas de cabra, kilo-

, • 163. Oleo de machina Ilogosine inglez,

• '164. Oleo de azeite de peixe, litro 	
165. Oleo lubrificante tE g terlinea, litro";
166. Oleo de cila° 'lata 	
167. Oleo para Ford, -laia 	
468. Oleo para Nasci). 1ata, 	
469. Pregos • para lancha, kilo
17 .0. Papelão asbeslo, kilo 	
171. Parafusos para maehina g ,até- 10' p01-

legadas. um.. ..... • • • • • • • ,41
172. Pás concavas para fornalhas, urna..
573. Serras para ferro, de 12 centimetros,

174. Tarrachas para. machina, jogo 	
ã75. Vidros lisos, radandas ou .quadrados,

_	 até 20 mil,.aun 	
,00.. Vidros raiados ata 25 mil,

,GRUPO 16

`A Mas, Vernizes e arligo g para

NuMji•-o. de Ordem -

e. Anilina estrangeira, kilo ..... 	
2. Alvaiade branco de nave, kilo 	
3. Alvaiade de zinco V. .Montagne, kilo
4. Ahnagre,	 	 •• • • •
4. "flagre,' kilo
5. Agua-raz (Prattaa, ki/o . 	
O. Amarello Italiá, kilo . . 	

. 7. Alan-Unto em kió, kilo  •
5. Alumínio liquido, kilo 	

(. 9. Azul Guimet, kiló • 	
a10. Azul llór de anil, kilo 	 •9

I . Azul da Prussia de 1*,

g
2. Azul ultramar de 1°, kilo 	
3. Betumadeiras de cabo preto, uma 	

14. Brochas francezas A. P. 10, uma 	
5	Brochas • francezas A. P. 12, uma 	

16. Brochas francezas A. P. 14, uma 	
17. Brochas francezas A. P. 4 0, 4 1IO R - •
48.. Brochas. inglezas para caiação, 900,-

_	 121114	 ,a

• • .• 40, 3
10

100
4
5

10
10
10

100-
100

6
100.
100
100

100
5

•510
400
100

-	 40

2
4
2

30
30

4

20

20

4
1

400
60

950
1
1

• 1
50
50

4
4

20

Quant.

1

2 .101
8

2

1.405
1

• 1

1 •
1

i
1

10
6'.

31
. - 10

. 46
22

4

pinturas

Empeci()	 UMA..

MAMO ÓPTICIAL Marro de

19. Brochas ingiezas para caiaçãO, 0000,
3206000	 OMR	 .	 .	 	.. 16	 28104

88000	 20. Bolorós largos de 6", um 	 58.000
$300	 21. Batedores para chapa, um 	 2	 •2:$5i

908000	 22. Cêra amarella, kilo 	 	 55	 3$70Q
158000	 23. Cimento branco, kilo

24. Coita da Bahi g, da 1°, kilo 	 :	 •	 • 20	 $500
680	 • 0800

848000	 25. Cofia para caiação, kilo 	 ..... 	 5	 18609
158000	 26. Crispidores,	 kilo	 .	 	 1	 •	 a8000
78000	 27. Esponjas para fingimento, uma• •••.; 2 '	 2$400

28. Facas para pintor, uma 	 "ij 1	 28500
38000	 29. Fezes de ouro, kilo 	 	 2	 1850'
18000	 30. Gesso cré,	 kilo	 	 •	 • 6. 140	 8380

458000	 31. Gesso	 estuque,. kilo	 	 •• • • 1.710	 8300
18200	 _32. Gomma taoca branca, kilo •	 •• • ••• •	 .4 220	 2285110
1$400	 33. .Tal de. chromo 1', Mio 	 10	 -•141600
28000	 31	 Mordente, kilo 	 .	 	 •pna 1	 • 38000

35. Ocre lavado francez, kilo 	 	 210	 $240
36. Oleo	 de	 linhaça	 gonuino18000 Blundl

Spence,	 kilo	 .	 	158000 1.555	 28430
37. Oleo	 de	 linhaça	 fervido	 Blundl

Spence, -kilo	 .	 	
128000
24000

$400 50	 2$6381
38. Pinceis francezes,	 chatos ou redon-$200

dos na. 10 e 12,- um.48000 63 1$000
29. Ideni, idem, ns. 	 14 e 16, um 	 20 18200

168000	 40. Idem, idem, ns. 18 e 20, um 	 20 18800
48000	 .11. Idem, idem, n;	 22, uni 	 1 -2nno

358000	 42, Idem, idem, R. 24, um 	 10 ;?,860a
168000	 43. Idem, Idem, n. 26, um 	 10
68000	 44. Idem, idem, n. 28, um 	 3$000
48000	 45. Idem, idem, n. 30, um 	 10 -38300

46.	 Pó	 leve, ,ki/o	 	 10 .480011
88000	 47. Pixe, lata de i8 litros 	 30 78000

S. Preto marfim do 1., lata de 18 litros 2 38009
128000'	 49. Pó de sapato, kilo 	 	 200 8400;

50. Box° rei	 inglez, kilo	 	 105 $490
408000

8$000 51.Soceaiiiito 	.	 ae	 marca	 aCastelloa, franc.k 
	 .	 	20	 . 18140.

1$800	 52.	 Sandalo,	 kilo	 ! 	 	 ,	 - 1.	 ' '3800-9
18800	 53. Tinta - preparada . envenenada, kiln 	 ;
18250	 54. Terra cassei, kilo 	 	 ••i] 

	 3$5 NI

188000	 55. Terra -sienne, , erúa ou' queimada, kilo. 	1	 18100

2
1	 1$190

558000	 56. Tinta ;preparada esmalte,	 qualquer	 .	 .	 .
758000	 . marca, caras sortidas, kilo	 .....	 170	 "788(}0
128000	 57. Tinta preparada, sortida; de Blundl
58000	 Speace,	 kilo . •	 	 • 2	 28200

53. Tinta preparada emmassa V. M., kilo 2 28200
148000	 59. Tinta	 Rocalina,	 kito	 	 . 	 1	 2	 :1500
168000	 60.	 Tinta.' Olsina,	 kilo' 	 	

8
1 WS

62. Tinta lavava' Keistona, kilo	 	 	
2 -
2	 '28850

8800	 62. Tinta preparada (Morsona, qualquer	
• 

6	 158000

4	 1448000	 car,	 kilo	 • 	 	

.

63. Trinehas	 duplas,' (ima	 	 	 10
61. Verde Paris dê	 1°	 kilo 	 •

.
-.

140	
-

' . .188$8010"; i0)

080-00
,3a5,00

.rp.	 6	 188000 65. Verniz copal BlunClell Spenee,. kilo...	 16
66.	 Nubles	 Hoare, -kilo	 .	 • •	 .	 1	 88000

•67. Verniz vieux-chene,	 kilo 	 a,	 '36	 040
08. Verniz	 francéz,	 preto	 ou branco,

vidro.	 	 -.:	 6	 • 88000

- - . --
..-

o	 70, Verde- nativo It. il., kilo 	 i	 65	 6$200
69.- Verde Londres em pó, kilo 	 	 55 18500

71. Vern-leIhtio franeez Blundell 	 Spenee,388000	 .kiki	 •	 .	 	 	 20
28000	 72. Verinelhe	 lavado,	 kilo	 	 	

CC II
ã	 a	 12	

20I01-0 (41:0	 .02:300	 13. Verniz preto Blundell Spence, kilo.	 5	 . 20:
18000	 74. Vermallião da China, papel 	 	 	 600

enuino,	 Mio 	 '75. Zarc()
'	 38400

28700	
76. Agua-raz ordinaria, kilo. 	 .	 	 	 10,a )	

317500 	: 13214)000a	 G 	 - IP

77. Alumiai°, papel. - 	 ---0

18200

148500	 78: Azul	 rei,	 kilo	 . - •	 -	  -a	 ti	 108000

48000	 80. Branco de neve em pó, VM, kilo....:	 1	
28800118000	 79	 Alvaiade de chumbo,	 kilo 	 '	 „„,,1	 r	 to.

78300	 81. Branco de neve em massa VM,kilo., 	 1

mero 00 .00, uma • 	 e	

4000
589,16-	 82. Brochas nacionaes para caiação nu.
48000	 20

2;58850900

28500	 83. -Brochas ri.	 4, uma	 	 	 12	 -	 18500
Brochas n.	 6, urna	 	 	 . a2	 • 18600•48000	 84.

85. Brochas n. 7, uma • 	 i	 -	 6	 280'0058400
88200	 86. Brochas n. 9,• uma 	 ..„•a.

87. C.èra marca cLefranca, kilo	 	 • i
•	 •

• 	16 	124(5)0000
-" 98000	 88, Coita" de	 Hamburgo, kilo	 	 .	 0	 3$001t5,

89 .' Esmalte .branco	 gAdelvicea,	 kilo	 ...a	
L , 5 

moo	 .,• 90, Oleo „de I inhaça -- commurn, ki/o,:.J;	 .23	 k . .2),Z1 ' :	 1. 22;1809,00



10	 8200
130	 58000-	 / 8650a

2	 $.601!
2$000

1	 $400
496	 1 S000

o	 10000
12	 2$500

-
Ga000

	

20
	

2$800
2a500

	

291
	

38000

	

6
	

358000

	

20
	

28000

	

5
	

6$000

	

i°
	

8a000

32.

rI3.

38.

37.

38.

39.

40.

41.

67.

	

1.	 128000	 68.
69.

228500
	 70.

11?500
	 71.

	

RO	 600 72.

7S.

	

J.	 788000	
71.

(10a0041	 75.

	

1	 42$000
	 70.

77.
248800
armo 78.
2s400
MOO 79.
6a000	 .
1a280	 Ba.
4k-,1111
.!!0+2611	 81.
§Q.Va

- lã. Alfinetes qualquer crie e tamanho,
pacote 100 grau-mias 	

algodão nacional rra de 1,50 largo.
meara . 	  .

17. Algodão nacional cria de 0,78 large,

largo, metro 	
¡i0. Algodão nacional infestado, de 1,40

largo, metro 	 ' 

metro . 	  .
	 .

i
i

!--8. Algodão nacional trançado de 1,40
largo, metro . 	

Algodão nacional inferior de 0,70

Segunda-feira O
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Quant.

f

ProN

18400

828 8300

62 $500
2 18100

UG 28500

5.000 28700

11.350, S900

23.000 28530

•	 I $050

40.000 38206

11) 38800

2. Ga200

1.

18909

52.
53.
54.
55.
56.

7.

58.

59.

GO.
61.
02.

128000 W.

10$000 64.
65.
66.

91. Ocre ordinaria, kilo .
En. Ouro em cartas, livro.
P. Pó jaspe, kilo . 	

Plomba.gina éra. pó, kilo • 	
r .5. Purpurina ouro ou prata, carta-,
90. Roxo terra inglez, kilo 	
117: Secante nacional, kilo . ..... .
98. Tinta Bengaline, kilo . 	
99. Tinta Sapolin; lata • 	

000. 'Trinchas francezas para pintor,
uma	 . 	

101. Verde composto inglez, erra pó, kilo,
302. Verde mar, kilo
103. Vermelhão sa pateiro, francez, kiloa
104. - Verniz Ilard Carriage, galão . ...K

. Verniz japonez, vidro . 	
106.. Verniz para arreios, lata 	 a-
a07. Verniz queima-nós, lata • 	

	

,Punicro do ordem - Espeeic	 Unid:

a Agulhas Bodkirn (papeis s'ortidos),
papel . . .

.2-k Agulhas para costura a mão, qual-

	

quer nurriero, bpapel . 	

Atoalhado de algodão de car - com
1,5.0 largo, metro . 	 14

-ktealhade de algodão branco" Mata:-• •do 1,60 largo, metro 	
Atoalhado de linho branco 1,80 lar-

go, metro
Atoalhado do linha branco 1,75 lar-

go, metro . 	
Aventaes de mescla azul para sera

ventes, rem manga, um 	
Aventaes de cretone para medicas,

com mangas, um . 	
Aventaes de brim de linho para me-

dico ou enfermeiro eamangas,
uni •

Aventaes de brim lona para medico
e eneferrneiro, via

Baeta de primeira qualidade, ciror,
me tro.

Pandeiras nacionaes de 5 varinos,

Bandeiras uacioaaes ,dei	pauno.a.
unia

•:i)4. Brim branco de linho, metro 	
Beira branco de kaietlãt.:

Brim branco de lona, melro 	
Brim pardo de tino, metro 	
Brim pardo do alaodara metia,
Brita kaki ingiez.malva 	

-'0. Va rra kaki	 metro
.4,...fsc,tue.2-dQ Massa, grama wausaaaa,À:

Botões brancos de osso, sortido,
• grosa . . 	 	 2.310,	 ia0t10

Botões grandes • de madreperola,
grosa	 ' 8,	 2-1a009

Botões • - pequenos de • madreperola;
grosa	 4	 7..5eo

Cadarço branco de algodão .até 0,0?
largo, peça do 10 metros, peça 	 	 1.200	 1$850

Cadarço branco de linho até 0,07
largo, peça do 10 melros, peça,	 2-4	 . 1.'800

Cadarço para encadernação ..alat‘a
até 0,05 largo, metro . 	 	 ,nso

Calças de riscado de algodão fino
para homem, uma 	 	 1.	 58300

Calça de riscado de algodão fino
para iraniana, uma • •	 	 o	 raa004

Calça do riscado de algodão grosso
para homens, urna . 	 	 II	 5a900

Calça de riscado de algodão gro;so
para meninos, uma . 	 	 a

	

a,	 Zaa'a00
Camisas de cretone para 'romena, de

	

Camisas de cretone para senhoras,	
1. ' 6$0001,a5 comp., uma .. 	

de 1,25 corar,., uma 	 :	 t	 68000
Camisas de cretone para meninos,

de 0,05 comp., urna • 	 1	 f.	 • 48ZCO
Camisas de algodão para homens,

de 1,25 comp., uma . 	 	 2.50Q 's aa900
Camisas de algodão para senhoraa,

de 1,25 com., uma . 	 • ,
, 2Camisas 4$000

	

dl,	 ‘'Camisas de algodão para meni
do 0,90 como., uma 	 .	 f '. r4800

	Colchas brancas, de 1,0x 1,00, - uma 2.281	 , 9$500

	

Colchas de côr, de 1,40x 1,90, uma 	 a

	

...	 0200
-Cretone nacional enfestado, de 1,m40

de largo, metro 	 	 925 ( cemCobertores de algodão para solteiro,
um • 	 -.. 2.550	 78600

	

Cobertores de lã para, solteiro, um..., 	950	 158000
	Cobertores de juta para solteiro, um	 70	 68800

Chapéos de palha de caco, urn 	 a 2.800	 $500
Chinellos de corda da n. 33 a 40, par 6.748 ' 28400
Capotes de patino azul para chata,-

tear, MU • 	 - ca 	 	 12	 088000
Colchetes de qualquer ex'ár e 'Ama:

nh o, grosa . 	 r••w`w	 g' '\. .3$560Colchetes da pressão, qualquer Nina.
nho, grosa • 	 	 ..,..

	

Escovas para unhas, com cabo de-	
ti	 28400aa,

osso, uma • • •.. 	 as....,..	 ....

	

er	 i -t$800
Escovas para dentes ., duzia 	  ..... a .	 78	 • 68000
Filó para cortinado, metro 	 o;

Fustão branco felpudo do 0,08 de- .
•0,70 de largo, metro.. 	

larga, metro .	

..:	 .:.:0.. . 92:54:00:0
Fustão branco de cordão, superior,

	

Fronhas de algodão de 83<O,45, unlai 	 c,	 ' jt$250
	Fronhas de algodão de 41 x 0.38, uma	 g 8800

	

Fronhas de algodão para travessela	 , a
ros ey lindricos c/70 x 25, uma. .1,	 'f	 . 1 MOO

	Fronhas de cretone de 83x0,085, urna	 152, a. 1$900
	Fronhas do cretone de 41x0,38, uma	 ‘ 	 ' :1$100

Fronhas de cretone para travessei-
ros cylindricos c/70x25, uma.'. 	 • aa 4) 28500

Fardamento de brim kaki inglez coral;
bonet para chauffeur, nin  -	 • ...	 4!	 asooéC11

Fardamento do brim kaki inglez corá

	

£0000k'bonet, para cocheiro, um 	 . 1

Fardamento de prumo azul .COI)2,bonet
para chauffeur, um , 	

	

Fardamento de brim de linho pard	
1108000

cl 
para servente, um . 	

servente, um . . 	 . a	 . 2	 2°5:850000
Fardamento de brim de algodão pa

Gorros do mescla Ciald, UM 	 Ai	 • 11	 ,,, 8000
Gorros de cretone para enferrneirea

o medicas, um 	 a	 '1	 0Qt, nr,00	Gorroa de brim linho, para enfer,	 P
rneiros e medicas, um 	 	 aa 4! a$70.0Guardanapos brancos de algodão

5ax50, (luzia . • 	 	 1,0.	 128000
Guardanapos brancos de algadb.

252, duzia . 	 	 g . 38600
Guardanapos brancos de linho 60x00,

dutia	 	 •	 I	 548000
Guardanapos brancos de linho 30U44

a - dyzia .4; a- su awmzentamatan .11, te Aliiieg

--GRUPO 17

FeZenda3', • armarinho	 eonfeecõe.si
42.

43.

44.

45.

47.

48.
49•
GO.

51.

me:

•
2. Agulhas para costura a machina,

qualquer numero, papel • 	
Aniagem, metro

urna
Bandeiras nacionaea de 4 paiinos,

urna • .
Bandeiras riacionaes de a palme:a.

urna .

••	 •

4

'.•



36f

20

a
1.200

112
i

89. Lona branca nacional do 1,15 largo,
metro . 	 	 2

90. Morim superior, peça 20 metros 	 	 38
91. Morim para ataduras, peça 20 metros 	 t

,46, 02. Mescla azul superior; metro 	 	 .000.
03. Oleado de qualquer côr, para mesa

,	 de 1,30 largo, metro 	 	 .)44
24. Panno • felpudo " para 1eno0es de ba-

nho de 1,50 largo, metro 	

	

' 95. Pentes grandes; cie chifre, duzia...	 51'

	

: 06. Pentes pequenos para caspa, (luzia,. 	 84
• 07. ilisc,ado para roupa com 0,00 largo,

metro . . . . 	 .0 26.500
!98. Saias de alg,odfio de erô para senho-

ra, uma
Â9. Saias de algodão do côr para meni-

nas, uma . ., 	  	 .
400. Saias do cretone para senhora, urna
01. Salas do cretone para meninas. uma

102. Sarja de lã branca para camisetas,
metro . 	 4

•103. Signaes de saude de troa palmos, um

92., Linha Clarck qualquer côr, sortido
o numero, grosa 	

93. Lençdes do cretone com 2,20x 1,75,
tnn , 	 3

84., Lençdea de cretone com 2,20 x 1,163
una 11

85. Leneóes do algodão com 2,20 X1,50
um

86. Lençóes de algodão com 2,10 x 1,40,
um. 	

	

- 87. Linho branc-o enfestado de 1,30 larg 	
metro .

88., Lona riscada para toldos do 1,00 do
largo, metro . . 	

4.1

.•

s.'. •

rase na inventada desie corpo, na estação
de tilaria, serão vendidos em leilão 8 mua-
res dcsnecessarios ao serviço, os ritmes alli •
se acham para exame por parte dos inte-
ressados.

Secretaria, 3 de março de 1921.-Emygdfa
Dias Vieira, 2..) tenente, secretario. 	 (.

•
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104. Signaea de saude de dons palmos, um
558000 105. Signaes de saudo de um panno. um

106. Toalha para rosto felpudas de 1,0m.

.68900	 1

98000	 l argo,rgo, (1u0zia
107. 'Toalhas para banho felpudas do

• 20	 78$00Q

	

a

d 	

•• .108. Toalhas de linho fino para. asculta-
3$000	 (Ao com 1,10 de largo, duzja,,,

109. Tunieas de mescla azul: uma .. 	 	 2
.38000 110. Toucados para enfermeiras,

111. Zephir nacional listado, xadrez ou
88000	 azul, metro . 	

112. Zephir estrangeiro, listado, xadrez
ou liso, rnefro 	

Zuarte nacional*, metro 	
Agulhas de 4-:.ro'cli'et, duzia 	
Aventaes para -eepa, 'uni  •
Ceroulas de algodãO, uma 	
Chita para colchas,. Metrô 	
Dedaes, duzin 	 •••
Elastico, metro	 	
Flanella branca, metro 	
Flanella para casacos, metro 	
Impermeavel para imundos, metra
Lenços, (luzia . 	
Lenços de alcobaça, um 	
Linha -para serzir, caixa ...... .......,
-Meias para /milícias, duzia.. ; 	 	 330Meias. para mulher, duzia 	
Nanzuk, metro -.. 	 Jt •
Fauno para sucos, metro 	 O.")
PreSSUS, grosa	 eoe,se.há ..... .
Suspensorios, duzia,. 	

9$700
308000 1-)ireira Junior, director geral.

2	 19$100.
8$000,

1.245	 268500

	

13	 508000
108009
108000

	

500	 18500

1

0$000
113.

83000 114.
208000 115.
168000 410.
1450 117

118.
118000 119.

120.
63600 121.

124'1000 122.
13S00 123.

124.
18250 125.

126.
6n00 127.

128.
5$i00 129.
8$l00 130.
6$800 181.

.?$900

	

1
	

13800

	

4	 93000
	24 	

58000
	300

	
48000

	200
	

18800

	

8
	

8$000I
	20

	
280n30

	

43	 118000

	

2.510
	

24;500

	

591
	

10$00M.
• 280
	 128000

	

1.600
	 2$000

	

20
	

Oi.o)00

	

435
	

308000

	

20	 362000

	

so	 1$d00

	

5	 3:g500

	

ti
	 80$000

Directoria. da Contabilidade, 22 do r,werinr9 do 19.22.

Instituto Nacional de Musica

ausu.s E CONCURSOS ()E ADMISSÃO, MATRI-
CULA E SUBVENÇÃO

Vã ordem do Sr. director, faço publico
que a inscripção para os exumes e concur-
sos de admissão estar4 aberta na secretaria
deste instituto, n03 dias uteis, de 1 a 15 de
março proximo, de aceôrdo com o disposto
aios arts. 185 e 186 do regulamento annexo
ao decreto u. 11.748, de 13 de outubro de
1915.

As condições essenciaes para a admissão
nos diversos cursos e o processo dos exa-
mes e concursos regulam-se pelos arts. 187
do citado regulamento, e 8 e 9 do regimento
interno, approvado por portaria do Ministe-
rio da justiça e Negocips Interiores de 31 de
março de 1916.

O programam desses exames e concursos
serà affixado na portaria, do Instituto dez

•dias, ao menos, antes de sua realização.
Do accôrdo com os arts. 197 e 198 do re-

2ularnento, os altunnos do armo lectivo de
•1920 pagarão as respectivas taxas de nirdri-
cala e de curso, de 1 a 10 de março, deven-
do ser considerados vagos os togares daqui.
1es que não satisfizereni.essa exigencia,

Os novos aluirmos pagarão as taxas acima
reieridás, desde a data de sua admissão atC
4 vespera da abertura das aulas.

Outroslm, faço publico que, tendo sido
instituida uma subvenção de 200$ para o
curso de fagote a reãpdellVa insctipção
eifectuará, igualinentdel a lã de março
vindouro.

Instituto Nacional de Musica, 25 de leves
reiro de 1922.-- O Secretario, Arthar Meg.
-lao da Costa.

.	 Corpo de Bombeiros

De ordem do Sr. coro:tel comrnandante
faço publico, para conhecimento dos iate*

.„,é!.P•43495• (10-Ç DO dia 8 do cvneat.e>a,5 8 Int

+••••••••n•••••••••n

Millisterio dá Mação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

11NUTA no EDITAL; DD coNconnENus PG.
MICA PARA AS onaAs DE REPARAÇÃO
PINTurt1. DAS PACDADAS nu Enuncio DA
HECRETARIA Da ESTADO Dns 7n;:x;oc10,3
VIAÇÃO5 oDILIS PUnLIcaS

Do ordem do Exmo. Sr. 'rumistro da
Viação e Obras Publicas. fato publico
que, no dia 10 do marco ao corrente an-
notna Secretaria do Estado dos Negocios
da -Viação o Obras Publicas, se recebem
propostas para as obras de,reparação o
pintura das fasriadas do edifico damiena
secretaria, de accôrdo com as especifica-
ções que se achárn á dístffisicão dos in-
teressados, das 10 ás 17 horas dos dias
uteis. na sedo da COITIIIIiSSãO do Estudos,
do Abastecimento 4e Agua, á rua tio Ria-
chuelo n. 287.. zendianto as síniiintes

'As= Proro-ostas deverão sor entregues etx
involueros fechados e lacrados, em duas
vias, a primeira devidamente sanada,
ambas sem emendas nem rasuras; data-
das o assignadas, rubricadas em cada fo-
lha pelo concorrente e acompanhadas da
conho . iniento do deposito da quantia do
8;000$, em moeda corrente, no Thesou.
to Nacional, mediante guia expedida pelai
Directoria 0.orat da Cffiltabilidad.it ctO
In.inját941	 --	 ---

Esta quantia servirl do caução para
garantia da execução do contrato, que.
pelo. concorrente . preferido, terá ser
asSignado, o para pagame-nto das mut.
tas a que o dito contrato der log,ar.

Os' involucros deverão trazer por ft5rd
snomo do proponente, ...sua residencia Ou

iscriptorio e o assumoto da proposta.,

No ca ga de ao não apresent ar o cotim
corrente preferido, para assignar o cou.
trato, dentro do prazo de cinco dias, con-
tados da data do convite que para tan0
for expedido, perderá a quantia depcs
sitada fun favor dos cofres publicos.

Os deposito dos demais eoneorrentea.
sor-lhe-hão restituidos.

IITI
Ena involucros separatios, tar,ibeni PS-4

chados o lacrados, que serão entregues
justamente com os de que trata a coa.
dição primeira, reunirão os concorrente
todas as provas que puderem apresentar
da sua idoneidade, comprehendencla-se
entro cilas os vetam; de quitação da u!
tinia collecta dos impostos a que estivo-)
rem sujeitos.,

A questão da idoneidade dos proponer.
ies seri. examinada o julgada próvia.
mente, antes do ,abertal", as propostaN
pela commissão de funceionarios par4.
fal fim designada poio ministro,

'• Depois dó julgada ã idoneidaatá
concorrente, lerão mamados dia e horai
para abertura o leitura das -propostas)

;nue, antes do qualquer nocisflo, serão pu-a•
blicad ,as na integra..	 -

Sã serão abertas as propostas dos conk
correntes julgados idoneos, devendo ca
da um delias ou o seu prepeisto assign
as propostas de 00.9 os outros, e
oda • folha, „e„.- •	 ••- •



• Fica entendido . que á ausencia de ai-
'Runs dos con0Orrentes ou de todos elles
ao acto da abertura das propostas não
invalidará a cOncorrencia, devendo, neste
ultimo moo, aer eada uma das ditas pro•

•postas rubricadas, em 'Cada folha, - por
todos os membros da. conarriisaão.

As segundas vias das' paepoStaa sérão
enviadas ao V iário (nein] o tiélle*PP.
Dlicadae.

V
Iteseava-se- õ Ministerio da Viaaão 6

direito de annullar a concorrenoia, quan-
do bolívar justa causa. a juizo do minis-
tro; ou os preços petficloa tal' todos .03
proponentes sejam superiores ao do réis
29 .253$884, não sendo ;Aceitas as pro-
postas que excederem este maximo.•

VI
A concorrência versará exclusivamente

sobre o preço total das obras que taern
do ser executadas no edificio da séde do
Ministerio da Viação o Obras Publicas,*

accérdo com as aspeciftcações cara se
acham á diaoosição dos interesaadoa na

flommissão de Estudos do Abastecimen-
to de a gua, .(1 rua do Riacliuelo n. 287.

Caberá a , preferencia ao comumente
iam) propuzer preço mais barato.

VII

obras &verão aer iniciadas rim-
tro do prazo da 10 dias e, concluidas
dentro do prazo de ires mezos, contados
da data da assignatura do conto:acto, fi-
cando o contractante sujeito á multa do
õea por dia de demora que exceder des-
ses %prazos, até' o . naatimo •de 10 dias, fin-
dos os quaes- e no tendo sido as obras
iniciadas ou . concluidas, • considerar-se-
las rescindido o contracto, com revarsaa
para a Estudo da aauesão respectiva.

VIII	 •
fama vez .as abras em andamento, não

lavará o contrimtpartia paralyzal-as por
asais de oito dias,salvo o coso de gréve
de operarin, quando não devida O. falta
de pagarneato, ou. de forca maior, se-
gundo a lei; comprovada perante o mi-
nistro, sob pena do multa do 50a por
dia da demora, até o maximo da 10
dias, findos os quaea, si não houverem
continuado as obras, ficará rescindido o
contract,o, conformo o estabelocalo na

aão precedente.

IX
"As multas impostas ao corda terante
Berilo deduzidas da aua caução; , e todas
as vezes que a caução do contractanta
for desfalcada de qualquer quantia, será
o mesmo obrigado a reintegraia nó
prazo do 4$ horas, eontadaa do recebi-

•mento do respectivo aviso, sob pena do
multa de 50$ por dia de demora ata, O
maximo do 15 dias, findos es quaes,

, não tiver aido completada a caução, fi-
cará rescindido o contracto, na fórum da
candição petima.

X
Verificada si rescisão sa.) asontraeto, troa

ternaas das -conelicões scannas oitava
nona, nenhuma . iiidemnizaeão -será - de,

; vida ao carntractanto,-aléna da 'que cora
' responder á linportáncia das • abra
kutadas.

• As obras ti que se refere . d • preaentsi
aectitai deverão. ser 43xectitadás 'rigorosa-.
'monte. de accardo Corri as es,pacifiaaoões
âft efor_idas, •nãO sendo aeCejLal

estiverem em clesaceordo com as condi-
ções expressas neste edital o nas espe-
cificações.

O contractante ficará obrigado a des..,
manchar o refazer immediatamente
obras, executadas, nestas condições e si
não o fizer dentro do prazo que lhe for
fixado, sel-o-ha pelo ministerio, qua
descontará o custa -respectivo da eZIUM
alo contracto.,

XI	 •
Todas as ordens, instrucçõas t".7, cal

geral, qualquer espade do relações, em
objecto do serviço, serão sempre por es-
e,ripto, por intermedio do engenheiro
designado pelo ministro para fiscalizar
a execução do contracto, não podendo o
contraetante allegar, em caso algum o
para qualquer•fim, ordens ou declara-
ções verhaes, nue nenhum valor MaãO
para os effeitos 'do entrado..

Os ipagamentaa" serãci feitos em aea•
preatações, sendo a primeira um moz
depois de iniciadas as obras é corres-
pondente a um quarto do seu custo total,
tiè accôrdo com a proposta do concura
rente preferido, Mn terço no fim do se-
gundo mez e o restante quando termi-
nadas todas as obras, 'vistoriadas o ao-
coitas pelo engenheiro fiscal.	 .

Fica entendido que o ministerio ao
reserva' o direito de prorognr o- riram
fixado para os pagaMentos :até que o va-
lor das obras executadas corresponda,. (a
juizo do engenheiro aiscal i imporiam-
eia da prestação a pagar, não podendo
o eontractante, allegando falta de Paga-
mento, suspender o serviço nem redu-•
zir o pessoal que, a juizo, ainda, do en-
genheiro fiscal, for necessario para a
terminação das obras, dentro do puno
estabelecido neste edital, incorrendo,
o fizer, nas penas estabelecidas na e0A
dição setiMa.

ríJ
paro, ,)ct offeit,,s da indemnização á

que se refere a condição decima, ,sujni.
tar-so-ha o emtr,.a..tanto ayaliuuão
que, das obras executadas ata o dia da
rescisão do confracto, fizer o angoaliairo
fiscal.

XIV
As propostas não poderão contar-

IliÃO uma formula tio i'ompleta
são a todas as condições do preseuto edi-
tal e das especificações, assim como os
preços totaes que os concurrentes afieis
rockzem.

Não serão tornadas em consideracã4
quaesquer uffertas de vantagens nao
previstas no passeata aditai vem as pro-
postas que contiverem apenas o. offaiseat
cimento do uma reduceãs) aobro, imoa
posta mais barata.	 .

Espf?eilicagio para as obras de remo.d-
cao e pintura das fachadas do edificid
da sécio do Jfirti,steaio da Vicie&
Obras, Nblicas.

As 'obras a serem executadaa- nadi-
fido do Ministerio da Viação o Obras
Publicas serão as seguintes: 	 .

a) • reparos do revestimento das fita
abadas, das architraves, molduras o
cornijas, em todos os pontos em quo es-
liver damnificado ou solto da parede;

b) substituição de todos os ornatos
txteriores estragados;

c) lavagem a soda caustica do toda, ti
DiAltira antiga das. fbada oraanagena

da mesma nos pontos em que estivei
deseollada da parede;

d) pintura a oleo, a tres de mão, de:
revestimento das fachadas, sendo
fundo g cOr de palha e. as Satieneias
Ornatos a cr cie café com leite.

IL
NO3 reparos do revéstirnentei Cria;

buço será feito com argamassa de cai dd.
pedra e areia a 2:3 a o reboco com ara
gamassa de cal de pedra peneirada.

Todos os ornatos, que tiverem de sei/
collneados, em substituição dos que se
acham estragados, serão moldadoa ena
'Cimento branca.

--
Nos pontos ain que o ravestimenfal

os ornatos forem substituidos, bert¡'
immo naqueles em que a pintura anti-
ga for raspada, serão dadas tantas mãod

apparelho quantas forem neceasariarti
para ignalaa• as cores o a espessura dwl.
tintas.

Nenhuma mão 'de tinta sela dada seiri,
que a pree.edento esteja perfeitamente;
secca limpa.

'i odos os matara:ma a serem arapra,a
gados nas obras serão do primeira quaa
lidada, a juizo do engenheiro fiscal à •
cujo exame e approvacão, rã() orciAfr-
mente subinett idos.

Par. canha do eontractante corrarúa tr
mão de obra e os materiaes amarava-los,'
.na.execiicão das obras e na moia "n

das andaimes.. bem como na reparação
_dos estragos, por ventura, praticada, pqa
adificio palha aoas •opararias.

Os andaimes neceasarios á .execncaal
das obras — que devará ser feita, alias,
sem vaiadas) dos trabalhos Soareta-
ria de Estado — serão montados de na),
do que não eatorvern a aerac,,,,ão e illtia
rninacão do edifica) e serão retirados :I'
medida que forem sendo ultimados oà.
trabalhos de pintura..

}aio do Janeiro, 10 do fevareiro sosi
/922. -- 1. lIzeve(1o.

Adwi4istrgção dos Corramos de ttilasirãO1
• Preto

(ESTADO DE S. PAULO)

CORRESPONCeNCIA C‘1111)A EM REFUGO

Ficam os remetentes ou os destinatarios
abala°, da correspondencia contendo valor,
declatado cabida em refugo nos primeiro. geai
girado e - terceiro trimestres de 1921, convi-i
dados a comparecer; -na thesouraria desta
Administração, affiti• de lhes ser a mesma
entregara preenchidas as formalidades reattat
lamentares:

• Numero do re.gistro—Valor—Procedencia
Remettente—Destinatario—Destino

4.824, 7$, Ribeirão Preto, Alexandrina Maai
ria da Conceição, Quirino José doik'
Santos, S. Paulo.

3,356, 20$, Ribeirão Preto, José Maria, jult,ad
Candida Marques, Ballo Horizonta.

405, 5, Ribeirão Rreto, Zéca, josino ritf
Santos, Araraquara.

Primeira secção da Administraçao Opa
Correios de Ribeirão Preto, em 25 de fexte=
reis.° de 1922.— O administrador, Anel.
Fdix Martins, 
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k.100 kilos ale tinta Lagolina, preta, kilo ........€ E, 0-2-e
150 :iilos d.,? tinta Lagolina, cinzenl a, kilo 	 •	 E (l-2-
50 •kilos de tinta Lagolina, brown, kilo., 	  •7; -C 0-2-0

Tinta Ripolin:
280'kilos, branca, ki10. .. t_ter • • .:•:0,.....ir:.:...:.• -.;.,.., 	 ;..j Fr. 13,00
2,70, kilos, verde, kilo • 	 ‘,...• •,••• •• 41 Fr. 20,00
120:U0s, encarnada, kilo • 9. 	 .-£	  .; Fr. 19,00
13 kilos, roxa, kilo . 	 , .......• • •.• rk Fr. 18,001
27 kilos, creme, kilo . 	 . 	 15,00

150 kilos de tinta Car Paint, kilo 	 	 2 	$ 0 • chis
:170 Mios de , tinta Car Primei ., kilo **** . ** a,...,.. 0	$ 0.60
260 kilos de tinta Car Sulfacer, kilo 	 	 • $ 0.651•610 kilos de tinta esmalte While 	 .. kilo 	 	 $ 0.85
.020 gallões de tinta Car ody Coltor, gallão 	  • $ 4.50
040 galloes de tinta Rattan para palhinha. gal-

a° 	 .	 a	 8 4.50
35 kilos de tinta Car Paint, preta, kilo 	 •.. •	 $ 1.50

5 gallões de tinta Protector, preta, gallão •....,	 8 2.10
6 gallões de tinta Out,Glosse Tringlit Pottens

,	 Classes Red, gallão	 	  ..	 E 1 -4-0.
150 kiios de tinta Protector cinzenta, kilo 	 •	 $ 2.10'

,-, 17 gallões • de tinta Frond and Funsch, gallão 	 $ 2.00
5 gallões de tinta Franiente Red Car galliio 	 8* 2.00.,

150 kilos de tinta preta preparada _Marin° Paint,
kilo . 	 	 £ 0-2-0

.-'1 12 gallões de tinta permanente Toscan Red
.	 n. 141, pilão	 	i	 $ 4.50,

	

75 gallões . do tinta preta Valentina, gallão 	 	 £ 1-0-9
COO gallões de tinta Trole Neci Finis T. S. W 	 :í	 ou Patton, gallão

isarada de Ferro Central do Brasil
r
pantrarigistiA roxa e FoRNEGUNIENTÓ 1)E ARTIGO trIVEREOS tÚrl-A

iss DivisõEs V'E 5, EM 192 .̀.,:

Concurrencia O. 52

' lie ordem da directoria, faço publico que d,5 13 horas de

I

tdia 16 tie março ele 1922, na Intendencia desta Estrada, na
s1aeão11-aritiora; serão recebidas prop .ostas para o forneci„..

Éenento de:
t	 Lixa era papel c4NRyorre3,
10.200 olhas n. D.

i900 , folhas n, 00.
1;1.1400 .folhas ri. 1.
(12 :{I 0 O folhas R. 1 14'..

900 folhas n, ;3 ,, .
11•500 folhas n. 4, i
W.500 , follias n. 4'.. .
'.2.V0O , 1'ollhas n. ri.
il.f!00 fclhas n. C. . - 	 . ....

Preço médio, follia.. g'. l 	  • e •• 11 -• 41 . • • 4 •i a • a 4 c. vre.	 0,14
Lixa de esmeril em palmo .31-4:1\15!

iti.f+Oft folhas n. 0.
sé.800 folhas ri 00i	 • " ".6.500 .folhas n. 1..

:!.. 4.-,00 folhas n. 1 3, ?.: •
i (1.000 folhas ri. 2.

.	 Preço médio. folhr, 	  .	 .
Lona americana n. G. ou semelhante:

111.0e0 metros lineares de 011-1,80 de largura, rnetrd;
I locar. 	 	 g0.95.	 ,

2. 1,".)00 iinetros lineares de 0m6 do largura, Metr
linear . 	

à

.t.i.(1 0.0 metros lineares de lro,00 do largura, metro:. 	
eo. psi 

.	 ; liii. eur .	 $1.00
G metros lioN-)res de Ire,20 de largura, metro'

. .	 , 1 i ovai . 	1.20
,...00 met	 es de Irn,80 de largura, nietrci

Nal'e'ldt	 linear .'. 	 é 	 	 $2.23
(;.(.!00 rae,.11.	 ..eare,5 de 2in,00 de largura, inetrci	

• linear	 $2.46o'.	 .
{' [i etcs lireares de 2m,60 de largura, nietre.

..; .	 linear	 63 .23
;- 116. metros linearo:s de linoleurn de 2112,75 de lar-

gura, pnr Orn,004, metro linear 	  E 1-18.-0
9..00 ,0 ki/os' de alvaiade de zinco V. 'Montagne, kilo Frs. 2,20

.7C0 kilos de azul ultramar Il. U., kilo 	  Fr. 5,50
£ 0-1-1UI) kilos de alvaiade de chumbo, kilo 	 ,, 

Brochas de cahMlo, franee.zas, encastoa-,
-dr,S. A. P. (redondas) : • '

..1.00 n. 4, uma 	 -... •••'•••-:••Wor Frs. z;ot,
! 4.'00 n.	 6, nnvi.	 ** ••• **** • ****** -• .• • I,* • • •••• •,111. Frs•	 3;00
' -•,1.00 D. .S. uma 	 .•" s-• .. 	 ... Frs.	 .1,50
, cr.o o... 10, un-1.a 	 	 . 	  Frs. 0,70
' 270 n. 12, urna 	 .• • • il•••• • •.• MI 111,3••••••• •• n• • • •-• e• ..erS• 10,05
! 200 u. 14, uma 	 ,.... MN 41.11 • • 1 r- • • OB • • e.t walli Frs. 13,30
.t 50 n. /C, ema. 	 	 n•-••••••=i w•:•.•'*" ors4 • ••• • • :k`rs . 18,00

12 n. 24,, urna 	 -1rm o- ***** 'Ia Ir. • • &na • • •-• • • •-• Frs• 28,00
•42 .n. 126. urna 	 . 	 ,-, Fr.

Brochas de cabano, francezes, encastoa-.
Ada-e, á. P. (chatas):

-t 48 n. '4, u.e.-,a, 	 :-....--- •rs. 2,76

i

•31. €, auna•,... /mi st. • • •-• • o . ..* Mr.'. ...-.i.. • ssiri ,o.. Pra. 4,10
.1 n. S, urna.•.......• .1, dr- *** . ** ** • ***** * il• • • • •• • • •• •,•• Frs, 4,80
*D aa. iis, (UM • Ir •• •••- 6-3 .• • •••• a • -• • • ••••n .• • ••••i;.• .•••; 	 . Frs. 7,10
24 ri. 12, uma.•.-.....:•-•-",..-......---.....••o•-•,• * •

' DEO 111. '14, urna. ~1,4 •••• •• •. ••• ,* • • • •••••"*.•0.0. •.• ••• 	
/ goo n. 10, uma • • •-. • • ••-• ......-.-. 4^41 04> ;4••-• g ., 	

1

$ 4.00
1 100 gallões de tinta preta 1,ack,reeil, ga:150 	 	 £ 1-0-0
f400 gallões de tinta Iti-Ftool Paint. Light Brown

S. W. P. ou Paton, gallão 	 	 $ 3.20
800 kilos •de tinta Unicote branca de Thoinas

• Prirson & Sons, kilo 	 8 0:40
150 kilos do . tinta verde Londres Il. Milory

ris. 1, 2 e 3. partes ieouaes
*
 kilo 	 	 £ 0-1-8

86 kilos de vernielliÉin da China.kilo 	  £ 0-11-0
Verniz estrangeiro -- Nobles lloare, B

Sloencer e Royal:
W. O gallões Bet. Q. Lag. gallão .......„.. 	 ' si	 8 2.97

r . 329 galldes Black Japan, gallão, .....,....,....i 	 ,	 8 2.97
tia.i.iiig .gollão	 	 ..	 8 2.97

1 gallão Carrtage, Railway, por ..... .. 	 a	 $ 3.00
£80 gallõce Wearing Body, galho • .. .. 	 .:	 8 4.00
540 2ailões Copal gallão 	 .9	 8 2.50

	

' 460 . gallões Japan Dryer, gallão ..,•,... ....... ...	 $ 2.00
025 gallõe g Gold Size. galho • 	 .	 	  .9	 $ 2.80
725 gallões Llard Carriag,e, gallão 	 •	 .	 $ 3.10

	

365 gallões Crystal. galho . . •.;„,..,„,..,.......,,.,,, 	 8 3.10
470 gallões Raul Body, pilão 	 . In	 $ 3.50
840 galiões Elastio Carrage, gallão .. 	 ....	 $ 3.40
010 gallões Knotting, gallão . 	 1211• "h2	 e 4. 40

. Os gallões dos vernizes acima são de sete
libras:

	

20 galões-isolante preto, gallão de 7 libras... 	 $ 2.10.,,

	

20 gallões isolante ája,.x, gallão de 7 libras,.... 	 $ 3.50
•\ 20 gallões de verniz mordente Lefranc, gallão

- de 7 libras	 	 	 E 1-0-0
15 litros do verniz branco incolor para metaes

Percalys, litro	 	  Fr. 10,00
6 litros de vernis ouro Perealys, litro 	  Fr. 10,00

150 vidros de verniz branco francez (Frères),
vidro . 	 .. 	  Fr. 2,00

50i vidros de varais preto francez (Frères),
vidro .	 ..	  	  Fr. 2;00

'200 galiões de vernis Primor ele Thoinas Parson
& Sons., gaillio 	 -. 	 $ 5.00

100 gallões de varjap Paint Remover de Parson -
.5; Sons, gallão 	 	 $ 3.50

50 gani-ias alo verniz preto L. Aekferoil, gallão.. 1: 1-0-0
4.800 kilos de zarcão, kilo 	  •,.:	 1; 0-1-0

Brocas de alta velocidade, Pratt Wiritney
O Oldaelz o Balfour:

6 de 1 318", unia	 . .. :.•;••:•.•31,..71,,:•:•:•Nre.•-ile
.	 O de 1 5 10", unia • :„. -.. •••-••=e.:_-_,...azecoex..wea

6 do 1 1 4", urna . ,4.4.W'.4.--aurft ...C.Z121:969,....19• :.2.11r•9•39
O de 1 3.16", moa . N e n -• • •-• .. ".C... **-,.... !..2.:4=-939

-.	 t de 1 1 8". urna „ 	 _ .....,,,,,,,..a.,.....:. ,..a.:11.:C.•reri.i..T
5 de 1 I410". uma • 	 _ .....to..r.-....-...:•••rto....,..a..eo

24 de 1", tuna . ,..,-. , .w..- 	 ,...tE. • , cr•:•--0,..:..-.-- •_11
24 de. lzjir, urna 	 . a .. .... : . ;•_•,•••:11.:•C a:• n••••••n

2:i do 7i$", • uma .. . 9 .a... ...:	 x....-........w.......:,-............,--a
24 de 5.14" uma ..•.....*.,......-........•

i't •14 1.11 ir, iiiiiaZ•	 ..

	

UZ.:••Zat•:•....".-1-1129:,..3,.., • ;7.0.2-.... 	 f.1.1:1t,
4 dg 21132", tAiii ,.......z._,„..,.-,...mr_e,.....„.." N' 0... tri

-	 ...,45 t14158',, 111110 .ert-r-rrra-rr,.-:--re=-•,rirrl.-,-. 

ae,,,	 ..

Frs. 10.50
Frs. 14,00
Frs. 19;00

.1 • 6 n. 26,, nina 	  Frs. 32,50
eggs do branco de zinco em masaa, cOlieta, .

kilo	 	  Frs. 6,00.
W Xtios de esponjas grossas, kilo. ,. 	  £ 0-&-0

1,u/tis de gesso cré ou commurn, kilo  • 	 , 	  £ 0-0-a
1',i tifos .do gesso presa, kilo 	
liou tilas de Po tassa, kilo- 	 	 	  £ 0-0-44a'

91:41.0o do pedra pomes em pó t. kilo. • . 	  4.: 0-0-9
çilea ela pedra pomes em gruo,. kilo 	  £ 0-0-0
911.10s de tinta cinzenta , -clara Starobayor ou	 •

.Lagolina ri. 9, em latas de 5 kilos. kilo £ 0-2-e
X:~ de tinta amarella. Lagolina P n. 29, kilo £ 0-!-0

,nuàs O lauta verninnia, tagolina P 39. em
latas de '5 kiloe, tilo. 	 	 £ U-2-6

Itgosade liffta verde Lagolina Painte ri. r,f,
	 -9- ** : *

X	

•,•••••..• •••:•zt,44;

13,75
12.25

$ 10.75
g st,
8•25

87.25
86.2W
Z55.Zyb
$1.717

. urna



•

...

25 de t:;132", uma .s 	 OU
58 ile 1116", MD:1

24 de 17132", uma
48 de 9116", uma
36 ile 112". uma ..--- ..... ..
36 de 15132", unia 	 .
60 de 7116", urna
48 de 13132", uma	 	 . 	 11r11. n• •7111

ii•S do 318", uma 	 • 	
48 de 9 1 32-, unia 	 . 	 ...... .1
48 de 5116", uma 	 1. eiev
48 de 71:3,2", unia 	 e • •••• 	 :o
48 de 114", unia 	 	 e-	 48 de 5132", uma 	
48 de 3116", urna 	
12 do 3132', unia 	 •• •-• 	  v
36 ile, 118", urna 	
36 de 1116", uma 	

Chumbo em lençól:

	

.• 3.000 Mios de 1116" 	 '11{

700 kilos de 118" 	
.	 60 trilos de 3132" 	  I .1

	

Q.1)00 kilo3 de 3116" 	 •,

	

409 kilos de 114" 	
Preço médio, kilo 	  	  ..
- Cadinhos etergan:

$2.40
$3.00
82.15
$2.25
$2.A0
$1.90
91.80
$1.70
$4.50
$1.20
91.30
91.00
$1.10
$0.90
$01. 9n
80.90
$0.90
9'0.90

, • . •!,0 • • • •• • • AU.0

e-4T-9

Segrgida-feira O
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9 de 80 numeros 	
20 de 1001 nivberos 	 	 m
O de 150 minieros 	 • 	

25 de 50 numeres 	 ,	 •f
$ de 75 numeras 	 . 	

10 de 120 numeros 	
5 de ;;00 ~Das 	 . 	

200 de 10 minieroe 
Preço médio. numeres 	 	 • £ 0- 04

Correia baleia das marcas Dicke. Caldo-
ron. Cox, Adienal, Adrninko o Polia:

Tres dobra':
659 metros de 3", metro 	 , £ O- 4-0
UM melros -de 4" metro.. 	 	  £ 0-5-6
640 metros de 2 112", nitro 	  £ 0- 3.-4
770 metros de 2", metro 	 m £ 0- 2-
400 metros de 1 112", metro 	  £ O- "-O
210 melros de 1" melro 	  	  •• • • • . £ O- '1-5
140 irvJtros de 1 114", metro 	  	  £ 0,- 1 -7
70 ni o lres 1.ie 1 214", metro 	 . 	  £ O- 2-4

Quatro dnheas:
st31 metros de 3 112", metro 	  £ 0- 6-5
460 metros de 4", metro 	 v £ O- 7-6
341 Imitais de 1 112", metro 	  £ 0- 8-6
185 mel ros do 5 112", metro 	 •	 £ 0-11-0

Cinco dobras:	 -.
400 metros de 5", metro 	 • 	  £ 0-12-0
190 metros de 5 112", metro 	  	  .: £. 01-13-8
311 metros de 6", melro 	 so n .3 £ 0-15-0
185 melros do '7-, metro 	  	 •, 	  £ 0-17-5.
90 melros de G 112, tnetro... . 	  £ 0*16-8

Seis dobras:
97 nietros de 9" melro 	  c 1- 7-0
77 metros de 1il",` metro 	  	  £ 1- 8-0,

;175 melros de 8", metro 	  £ 1- 6-0
23 metros de 12", metro 	  £ 1-15-0
95 metros de 14", metro 	  £ 2- 1-0
11 metros de 13", mo r ro 	  £,2- 0-8
90 metros de '7 112", metro 	  £ 1- 2-8
Sete dobra::

metro 	  £ 1-10-0. 90 metros de 8-,
Esmeril eia pó:

166 kilos n. O 	
176 kilo3 n. 1 	
133 kilos n. 1 112 	
148 kilos a.. 2 	

kile3 n. 00 	
10 kilos ri. 112 	
20 kiloe n. 3 	

• Preço médio, kilo 	  £ 0-0-10
99 metros lineares de téia de arame, para caixa

de fumaça, em lençóes, marca Draftac
'	 The W. S. Tyler &	 n. 1.010, para

lenha, de 1m,80 X len,20, metro mia-

. • ,	 de fumaça, em tenções, marca Draftac
99 Metros lineares de tela de arame para caixa

\n trado	 -•• •	 .1,k • • • •	 •• VI •	 11, !LIO

Carvão, de Im,80 X im,20, metro qua-
The W. S. Tyler &	 a, 393, para

'	 -

15.000 I): dos de °leo de linhaça fervido, germino,
conforme 'caderno de enca-o3, 1

12.000 kilos de ele., de linhaça cré, 	 mino, co
forme epderno 1 e encare. 	 ki.

Quinta

1.'000 rolos de arame farpado para cercas com,	 .
fios e 4 farpas, peso liquido de cada

rolo 36 kilos, distancia entre farpas
0m,08 a Oni,10, grossura de fio Oni.Ooes'

. rolo.....................
10.000 kilos de afta iad e de zinco Xieille Me l o age e,

em barricas de 100 knos, kilo 	 	 fs. 2,2ir
Brochas de eabello, enterstoadas de cobre, francezas A. P.:

1.50 n. 4, uma, frs• frs•., • , .• • . • • • el	 • •	 2,50
100 ri., 6, unia, frs. frs..• • • ,• .• .• .• • e, .•	 3,90
:300 u. 8, uma, Ira. frs... 	 rra	 4,50
300 u. 10, unia, frs .frs...	 15,70
300 n. 12, uma, frs. frs...	 .0 e e	 10,00
300 n. 14, unia, frs. frs...•13.30

Ci.111Q6 de ferro galvanisad0 cora as respectivas luvraa
diametro interno:

3.900 kilos de 1121' 	  ....
6.800 kilos de 314" 	
6.500 kilos de l '	 •• • . .• .• 'a •	 0

21.000 kilos de 1 112" 	 e
27 500 trilos de 2" 	 t	 • • ...... •
62.000 kilo3 de 4" 	 -.•-e
Preço médio de kiro..
1.200 Mos de cobre em chapa para calhas e con:-

• ductores de 112 mim, kilo 	 	 8 0.11
1.920 kilos de cobre em chapa de lm,7 X lm,37 X

X1 mim, kilo..	 0.11-
5.000 enxadas de 4 lbs.; calçadas de aço ,uma 	 , £ 0- 5-5
200 enxós da Ribeira, 4Greavese, sem cabo, nu-

mero 2 uma.. ..	 £ 0- 8-0
200 enxós da Ribeira, '«Greave,se, sem cabo, nu-

mero 3, unia.................- 	 0- 9-0
20.000 ki1o3	 oleo da linhaça crú, genuino, con-

forme caderno de encargos, acondiele- -
nado em quartolas, kilo 	 	 0- 1-31

3.500 picaretas do sueca% typo	 1.0'
200 serrotes eGreaves», de Orn,50, utna 	  I o- 9-6

1.000 trados de 518" A. Balfour, Colver ou seme-
lhante, 11111••	 •• •• •• •• •• • • • •	 0- 3-8

Trenas de panno e fio metallie0 tehestermanna:
20 de 10 metros, uma . • • • • • • • .• • • • • • • *I
50 de 20-metros, uma 	  £ 1- 0-0
50 da 30 metros, uma 	 •	 £ 1- 5-0
24 trenas de aço eChestermanne, de 20 metros,

• uma.. 	 £ 2- 0-0
5.000 kilos de tinta ignifuga para pintura de'pon-

tes de madeira,	 ..	 . £ O- 3-0
Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será feito pelo Banco do Brasil,

cobrando o banco 1 Ve- de commiesão.
A entrega será dentro dos vagões da Estrada no Cáea

do Porto, direitos alfandegarins por couta da Estrada e todas
as demais despezas por conta do fornecedor, dentro de um
eSpaço de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do,
cOntraeto no Tribuna/ de -Contas.

A entrega não sendo conforme está mareado, sujeita O
contractante a uma multa que, coufornie entendimento da
administração, poderá-ser até e valor da cauerie ,lo contracto,
sendo dado novo Prazo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso ou notificação, inde-
pendentemente da acção e som que assieta ao contractanto
direito á reclamação de especie alguma.

No case de multa fica o contractanb-i obrigado a enlre-•.
gar a respectiva impertancia na thesonraria. no prazo de ^44
horas, a contar da data do recebimento da intimação per:
éscripto; sob pena de- reseião da coniraelo, nas condiçõee
acima esfabolecidas, si não for cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em qual.,
quer moeda, indicada em algarismos e confirmado por cx.+
tenso, para as unidades estabelecidas dos artigos acima' pe-

11 580 didos, cabendo a preferencia de direito ao autor da propoetw
mais barata, por mintam que seja a JUUrença entre ella O -
qualquer outra.

Para eamparaçã,o dos preços servirá o cambio, á vista;
que vigora va vesPera do dia indicado para a concurran71,

t :5.20 cia, • •••

£ 0- 1-4

£ 14 •



4532	 Seekee,	 .„

A estrada recueará as propostas que apresentarem preços
.itmeriores aos maximos estabelecidos e as que apresenta-
rem preços em detalhe para os artigos que estão cem o
preço marcado médio.

As propostas, que devem estar devidamente selladas as
primeiras vias. datadas, assignaclas, com a indicação das
respectivas residencias não sendo permiktides nas mesmas,
Wasura,s ou emendas, devendo ser escriptas em leapel das
kespectivas casas bommerciaes

'
 serão entregues, em tres Vias,

rn envolucro fechado, com a declaração, por f6ra, do assum-
00 e do nome do proponente.

Esse involucro deve 'ser acompanhado de um outro eni
Éeparado, contendo todos os documentos que possam provar
h idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre -cites,
hs recibos de quitação da ultima conecte dos impostos a
!que estiver sujeito.

'No acto da entlega da proposta o proponente deverá
hxhibir o recibo da caução de 4:000$, em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal, previamente feito na the-
ouraria desta estrada, para garantir a assignatura do con-
thacte, caucho que reverterá para os cofres da mesma estra-
tia, si o Lm oponunte preferido recusar-se a aesignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados da
Jata da entrega do convite que lhe for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento,
teucionarti na tbesouraria desta estrada a quantia correspone
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em dl-
theiro ou em titulos de divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvado

lkipr-ri de

definitive elude pelo Ministerio da Viação e Obras Públicai
e re4„--irad(, pelo 'Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada
;examinada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido consideradoe
jdoneoe não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes scrãd
marcados o dia e a hora para abertura e leitura das propostas,
_que. antes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aceeitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diffe.rença para
menos nos preços de varios artigos a serem fornecidos, assim
como de não acceitar nenhuma das propostas apresentadas ou
annullar a coneurrencia, caso assim convenham aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma formula com-
pleta de :submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas dó
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiveeem apenas o offerecirnento de uma redueção sobre
proposta mais barata.

No raso de absoluta igualdade entre propostas terá prefe,
rencia a que ap resentar preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir as quantidades
pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
ACCOrrio com este edital não será tomada em consicteeação.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 4 de
marco de 1922. —O secretario, Diocleciano Candido de Vas,-
conceitos.

I Estrada de Perro Central do Brasil
.00NGURIIENGIA PARA • O FORNECIMENTO De

pu:e r-:.1;.., PimoucçÃo DE GAZ, PARA A
2" oivis.io, EM 1922

(. , ,freetfrrencia n. 45)
De nrdnre da directoria, faço publiee

que as 1., in n -as do dia 13 de março de
F192?. na imeedencia desta estrada, na

a. lesetteao :eive i ¡Ma. sel'au recebidas pro-
tioste e para e fornecimento. durante O
gime) ue leu. de leo.uOU litros de oleo
'Pare r ' riidDeção de gaz, conforme o ca-
derno Lie encargo. prevalecendo, porem,
para este fornecimento, as seguintes
enue4 i e . ees

D.J..i , made a 15° centigrados será 0,800
ei teezu; ceio :aros de oleo deverão proe
duzir no miiiimo quarenta e oito metros
tubicos de gaz; o ponto de fulgor em

'E
ase tecilado (Peusky) será no minim0
e 66' c eu t ¡grados .

, O preço maximo para o litro,será de
20.0:, não sendo acceitas as propostas
tue apresentarem preços superiores.

. O pagamento 'das contas será 'feito pê-
39 Fio eq do Brasil, cobrando o bano
O, % de commissão.

Os C ,. , ! I Cti ¡Tentes deverão apresentar na
pesma intendencia, até a hora mareada
para a concurrencia, as amostras dos
joleos que pretenderem fornecer, na
huantidade de 200 litros, no minimo, pa-
ra serem as mesmas devidamente exami-
liadas.
: O oleo deverá ser importado directa-
¡Rente para o serviço da estrada e en-
tregue na Intendencia, correndo pot.
tonta do fornecedor todas as despezae

tt tr Ineal da entrega e por conta da es-
mrada eeente os direitos aduaneiros, do-

[vendo se , por ,isso os conhecimentos da
eembarque em nome da mesma estrada.
: A concurrencia versará sobre o pra..

rgdo
e em dollars. ouro americano, para O

em algarismo e confirmado pot
, ou em outra qualquer moeda, ia-

textenso, cabendo a preferencia de dee
peito ao autor da proposta que se aproe
henlar meie barata em consequencia daã
reli , e entre os ereçps e as producçõeS

e 6...: ;:n) metros cubicos encontrados
s e-v r, ,, rieneias que a esirada fizer com
a.: .- ., que furei], ei,i.egues.

1 Para cone aração dos preços servirá o

L
ambio, á vista, que vigorar na vesperã

dia incline. ma a coneure

A entrega da metade de oleo pedido se-
rá no correr do mez de julho e a da ou•
tra metade no correr do mez de setem-
bro.

A entrega não sendo no prazo marcado
ou sendo o oleo entregue de qualidade
inferier á da amostra apresentada, dará
ã estrada o direito de comprar, onde lhe
approuver, as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contractante a dif-
ferença em preço para mais e ficando
ainda sujeito a uma multa que, confor-
me entendimento da administração, po-
derá ser o valor da caução do contractci
si não preferir a administraeão a resci-
são do contracto, por simples aviso ott
notificação, independente de acção ou
interpellação judicial, com perda da cau-
ção, e sem que assista ao contractante
direito a reclamação do ospecie algu-
ma.

No caso de multa e do differença parti
mais em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas impor•
tancias na Thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora dG recebimento
da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as importanctas da cau-
ção do contracto, ficando o contractante
obrigado a integralizal-a immediata-
mente, sob pena de rescisão do *entrado,
nas condições je. acima estabelecidas.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas e assignadas, com a indicação chie!
respectivas resideneia, não sendo pelai
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel da0
respectivas casas commerolaes, serão
entregues em tres vias, em involueros
fechados, com a declaração por fora, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucrer deve ser acompanhado
'de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
h idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre elles os recibos dê
Ou' fação da ultima conecte doe imposto
• !ue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo de caua_
cão de 2:0000 . em dinheiro ou em Mu.,
!os	 ,"vida publica federal, prévia-
menti' ieita na theouraria desta estram
da, para garantir a assignatura do .curi-
&Nd% cauã.) sat NeYecitrá Earl cat•-

Ires da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo - de seis
dias. contados da data da entrega dg
convite que for expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da exe-
cução do fornecimento caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes e analyse das amostras, apresen-
tadas seirá julgada e examinada previa=
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e a que
corresponderem a amostras não amei-,
tas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão aneninciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas; que. antes de qualquer decisão,
serão pubuiladas.

Fica reservado'á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou •annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus ina
/cresses.

As propostas não poderão conter sia
não uma formula de completa submis-
SãO a todas as clausulas deste edital e g
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
guaesquer offertas de vantagens não
Previstas neste edital-nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de igualdade entre preços de
propostas caberá a preferencia ao pro-
ponente que o apresenear menor no des-
empate que for providenciado.

A estrada reserva-se o direito de
restringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não esa
tiver inteiramente de accôrdo com esto
hdital não será tomada em considera-
Cão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Breei], ii dc fc ,vereire ,de 19'2.
e-. O secretaree, Deet'Vecfano_ Candido. ii,
Enurseak„	 14;
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"." Estrada de Feira Cantral do Eraall

CONCUHRUNCIA PARA EL,ZarlUrreAçâo DAU
LINHAS CoMPREkIENUADAS ENTnn As ns.
TAÇõES CENTRAL. E BELÉM E 03 RAMAng

EININDIC.A009.

segunda correcção do edital de 25 d.0
novembro de 1921)

De ordem da directoria, faço publico,
nue de accardo com a autorização con-
tida no aviso n. 882, expedido em 24 de
bovembro de 1921, pelo Exmo. Sr. miai
nistro da Viação e Obras Publicas, no dia
30 de março de 1922, ás 13 horas, nesta
aecretaria serão recebidas propostas,
para electrificação aos trecho8 da linha,
fornecimento do material de tracção e
de transporte, fornecimen to do material

construcção das sub-estações e demais
abras indicadas nas basca constantes do,
presente edital, mediante as seguintes
condições:

1
Ws propostas, que deveril estar devi'

(lamente saltadas, datadas e assignadas,
serão entregues em tres vias, em involua
cros fechados com a declaração por ifóra,

' Esse involticro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo ao..

'dos os documentos, devidamente seita-
dos, que possam provar a idoneidade da:
proponente,.

• II
Tratando-se de obras de grande vulto,

que só podem ser executadas de modo
perfeito por especialistas que tenham
'longa pratica e reconhecida experiencia,
a questão da idoneidade é a base prin-
cipal da concorrencia.. pelo que só serãO
considerados idoneos os proponentes qub
provarem, além de capacidade finan-
ceira sufficiente, já ter fornecido O
montado grandes installações de tracção
Olectrica, bloqueio, de linhas e installa-
lações para manobras nos pateos d6
grandes estações.

A idoneidade dos proponentes será
axaminada e julgada préviamente á vis-
ta dos documentos ene forem apresen-

- tados, ficando entendido que as .aropos-
tas, cujos autores não tiverem sido cion-
cide.rados idoneos, não serão abertas,

IV
No acto da entrega da proposta o pro.,

,.ponente deverá, exhibir o recibo da can.
pão de 200:00,0$,_ préviamente feita. na
•,Thesouraria da Estrada para garantir a
•assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Es-
rada, si o proponente preferido se rea

Ousar a assignar o respectivo contractd
dentro do prazo que lhe fOr mareada
pela directoria da Estrada.

V
Depois de Julgada a idoneidade dos

Praponentes, serão marcados o dia iS
atara para abertura e leitura. das propaasa
/as que, antes de gualquet deolâap, CC*
tão publicadas.;

PI
O fornecimento do material II li exiS

1
 ução dos trabalhos que constituem g
bjecto da concurrencia estão distribui4
os por seis grupos, a saber t"

' 1", ,fronecimento de todos os mater1ae3
I installação das rodes de distribuição;
à 2°, construcção das sub-estações, for
. roftpooto o 10400o. doq to .5h2 ., ppuOliwo._~,..zuimmilids~~4.4i1,11..42,_

Zr. fornecimento e montagem das loco-
motivas:

4°, fornecimento e montagem dos car-
tas motores e do equipamento ele-
ctrico para os carros de reboque;

5*, fornecimento, installação e monta-
gem dos apparelhos de signaes necessa-
rios á segurança da circtilação dos trens;

6°, fornecimento e montagem das co-
berturas metallicas para os abrigos do
Material rodante e para as officinas ele..
etrieas em Deodoro, e todas as machinas,
e ferramentas necessarias ao serviço das
mesmas. O fornecedor apresentará um
projecto detalhado para essas installa-
ções. segundo o programma que será
fornecido, sendo as machinas e ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.,

De todos os materiaes devem sei!
fornecidos desopçõe,a dados minta-,
eiososa

vo •

At; machinasó instaliações, objectes do
contracto, só serão recebidas definitiva-
mente depois de terem aunccionado re-
gularmente durante o prazo de 12 mezes
sob a direcção do contractante, que será
resputteavel pela perfeição dos machi-
nismos, correndo, porém, por conta da
Estrada o respectivo custeio. durante
esse periodo.

VITI aa
O contractante obriga-sé. gen, onua

a'gum para a Estrada, a ter no Rio de
Janairo technicos especialistas para fa-
zerem todas as installações (systlema
distribuidor, sub-estações, material ro-
dante, apparelhos de signaes e officinas)',
tudo sob a fiscalização da commissão de
engenheiros da Estrada para tal fim de.
Signada.	 a

— IX
'A montagem da instattação será feita

pelo fornecedor por contr. da Estrada,
devendo o proponente apresentar um
programma detalhado da respectiva exe-
cução e bem assim uma estimativa das
despezas. Todavia, o fornecedor deverá
mandar um operario de sua inteira con-
fiança e a expensas suas para assistir a
montagem e iniciação dos trabalhos de
cada um dos grupas..

X t
O fornecedor ficará obrigado a aclima-

tar nas suas offieina.s de fabricação do
material eiecalao e outra% fl pessoal que
a dectoria da Estrada julgar necessa-
rio afim do praticar no manejo do ser-
viço de tracção electrica e outros. cor-
rendo as &Areias relativas aos oritc ,"a-
03 O salaries do mem(' pes=oRT
enta da Estrada.

XI
Estrada reserva-se o direito de fa-

zer acompanhar a fabricação do mataria!
por pessoal de sua confiança, ao qual se"-
rao Aroporcionádag às ~assarias fada
lidadas, -

XII
A planta geral aas linhas a electri-

ficar, • os respectivos perfis, os horarios
tios trans e todos as demais documentos
relativos ao projecto das obras a execu-
tar e bom assim os typos e especifica-
caos do material a fornecer se acham
disposição doa concurrentes para exame
e estudo no escriptorio da chefe da Tra-
cção Electrica da estrada:

Os abritralTantea ficarão °Dragados a
101101ou:	 pleraa que coa;.-jailiAti aba.
-

cto da presente coneurrencia dentro (TO
prazo de quatro nonos contados da
data do roga:n .o do vailL acto pelo Tilai:
bunal de Comias, devendo a parte Nas
ferente ao serviço de suburbios fieari
cone/uida no prazo do tres annog,- doí;
tadps da mesma data.

XIV
Os contractantes .ficarão obrigadol

mandar organizar um ante-projectql
para a nova estação inicial que se toas,
nará necessario construir depois de c0n4
doida a- electrificação, de acanalo corra
o programma que lhe será r,e.oaaidg
pela directoria da estrada.

XV
As propastas deverão conter a 

de preços unitarlos para fornechlientll
do material de cada um dos grupos. cora
rendo por conta da estrada apenas og
direitos aduaneiros, e bein assim o res..
pectivo preço total de cada grupo. Pará
o quinto e sexto grupos, cujas especifia
cações comportam elaboração de projea
otos de diVersas naturezas. as propostaa
deverão conter o preço total do tornem
cimento ne todo o material neoessario
bem assim os preços unitários para 9J
inateriaes a empregar.,

XVI
O pagamento do material importadel

do estrangeiro e fornecido será itú, int
Banca do Brasil, em libra asas,. lina, doba
lar ou franao, com os remr503 obtidOe
pelo Governo com a realização da .. ope.t
rações de credito autorizadas pelo art. 111

da lei n. 4.199, de 30 de nosaararro dd
1920, mediante folhas de medição ora
g anizadas pela directoria da Es.trada,
de tros em tres niezes, de accArdo coo)]
os pregos offerecidn, na nonen-rcnciad

Os materiaes adquir .foa no aaiz sea
pão pagos em moeda nacional, nus mesa
mas condições, lambem no Banco dg
Brasil.

XVII
As despezas com os trabalho, da moas.,

tagern, a que se refere a clausula, :X, se.
cão pagas, • neu galment,:..o Banco dg;
Brasil, mediante folhas de pag,...wenttil
orgail i zadas pelos "na f ta - , antes, e con.
ferida.s pcia d rei' i ri d a 'sLIA , 19, qugi
terá ri ,iit n • ito de ''iscalizar o ponto dg
pessoal operario empregado nos respc.
ctivos serviços. O !.01.al das foina, ;..efeal
riflas será aacrascido cla 15 %, que sairãia,
Pagos aos contraetantés COMO :11,iLitiai.
zação pelas despezas de adruin4straçãq
beneficio peles serviços realizados.

XVIII -
A estrada reserva-se o direita dê jn4d

Imitar a presente concurrencia, caso asai
_sim convenha aos seus interesses.	 à

XIX
Os proponentes augmentarão Pai

500:000$ a caução de que trata a cima
aula IV afim de garantir a execução dg
centrado, que só se tornará effoctivia
depois de approvado definitivairrentl
pelo ministro da Viação e Obras Pub/fas
cas e registrado pelo Tribunal de Coara
tas.

XX
Fica entendido que as quantidades ciaN

mataria! indicadas nas bases aanexaa
seivi n ão apenas para o effeito da cuu.
paração das propostas, reseralido-se
directoria da estrada o direito de mo
dificar o projecto elaborado cai:troam

¡e conveniência pall SI Cai
laaaajesto
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()ABES DA coNCLUIt.b.s-CiA I . UBLILIA PARA

ELECTRIFICAÇÃO DAS LINiIAS DA ESTRÁDtt

Oi FEIDIO CENTRAL DO BRASIL DEBBI; a
ESTAÇÃO CENTRAL Nre PELÉM

- As linhas a electrificar são as seguIne
Les:	 •.
. a) as linhas do , pateo da estacão Cena'

tra I :
by oito linhas de trafega entre a esta-

ção Central e o começo da linha elevada
prosimo ao Deposito de S. Diogo (MOO
metros);	 •

c) as linhas da paleo do Deposito de
Diogo; 

dl as tinhas .de access° á estação Ma-
ritirna e as do respectivo pateo;

e) as linhas de desvios de carros proa
rimas á estarão Central; •	 . •

() as linhas de access() ao pateo da es-
tação de mercadorias projectada junto

-sicd canal ato Mangue, bem como as do
respectivo pateo,

or ) quatro linhas de trafego desde o
começo da linha elevada, proximo ao De- -
posito d	 ao S. Diogo até  eatação de En-
genho de Dentro (t-0.670 ms.);

h) . seis tinhas de trafego desde a es-
tação de Engenho de 'Dentro até a de
13eodoro (10.930 'metros);	 •

i) duas linhas de trafego desde a es-
tação dc Deodoro até, a de. Belém na li-

.nha do Centro e.a.de Santa Cruz no ra-
mal de Santa•• Cruz	 (39.468 ms. e

.32.544 m g.);	 .
j) urna tinha de trafego entre a es-

tação de Belém e a de Paracamby..
(8.306 ms.):

k) as linhas circulares de D. Clara,
fkanga e ,Matadouro;

I) a linha de accesso da estação de
laeodoro aos galpões destinados a abri-
go, limpeza e reparação do material ro-
dante, e bem assim todas as linhas per-
4pricentes a essa installação.

A anergia sara fornecida sob. a fôrma
de aorrente • alternativa triphasica...de
ae.00a afins ta CO cyclos. 	 •

As linhas de contacto devem ser in-
stalladas para corrente continua de
-;.500 volts.

1' GRUPO •
Systema distribuidor.

O systema distribuidor comprehende-
“ra ás linhas de contacto, as •linhas de
alimentação; os isoladores os cabos de
azo para suspensão longitudinal e trame-
versai, as vigas transversaes. os postea
a-etallicos, as strucsturas especiaes paia
ancoragem, os cabos para arrnaçãa das
algas transversaes, cia cabos para
laiamento dos postes, as ligações de co-
bre entre os trilhos e os cabos para sua
tiaação transversal, e todos os aBeeSSO-
'rios e .ferramentas para a respectiva
montagem, sendo de todo esse material
apresentada especificação minuciosa.

” O •systema distribuidor, que é uri dos
'objeatos	 da presente ecineurrencia,
- abrange apenas as tinhas mencionadas

nas letras..b,	 i e j, servindo a naen-
rçãO •da tod	 nç trechos a electrificar e
cuja e:c! eniçã, cx r ci-a ' não possível
actualmente 11m:o ., unicamente de base

-ao estudo da localização a capacidade das
'sub-estações. • 0 material requerido pelas
linhas indicadas nas lettras a,-c, d, e, I. k,
o t será pago pela Estrada peloaaprecos•
•unitarios resultantes da presente coa.
ccu.rencia..

Nos trechos de oito vias de trafego a
lioh aerea será montada. em postes de
treliça de aço e vigas tranaataaaes da
mesma espade, com espaaSaaalta nor-
mal de , 90 metros. 	 •

* aios trechos de . seas Vias e trafego, a
tinha teres será montada ein 'postes de

treliça de aço e 'ligas transversa%
cheias ou de treliça amarradas aos pôs.
tes, com o espaçamento de 45 metros Oca
!tangente e variavel conforme as curvas.,

Nos trechos de quatro vias de trafego,
(á linha aorea será montada de modo,
identiw ao precedente, sendo nos Ioga
res era que fôr possivel fazer o estaia.
mento, os- postes de treliça substituidoa
por pagas tubulares de aço, empregan-
do-se em togar da viga transversal, dua
pio cabo de•aço, systems catenaria. -

Entre Deodoro e Belém e entre Deo-
doro e Santa Cruz a linha aerea sara
igualmente montada em postes de aço e
cabo- transversal, unieo, com estaiamena
to dos postes apenas nas curvas.

Np ramal de Paracamby a linha aerea
será montada para via singela em postes
de aço, dotados de braços transversaes
cora eataiarnento. apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas, (pataca, desvios, cir-
culares, etc ..), o modo de suspensão obe-.
(lacera a disposição analoga ti indicada
de accerdo com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal per meio de cabos de aço ou de
braços.	 -•

A suspensão longitudinal será de sys-
tema caterinaria typo fleaiVel,.tendo os
auspensores o ,espaçamento normal de
4m,50.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado sys-
tem Siemens Martin.

Nos vãos de 90 metros o cabo princi-
pal será de aço hight strength.

A linha de contacto aerá constituida
por fio de cobre (hard atrasam) entalha-
do, 410, empregando-se fio duplo nas
tinhas de trafego .. •

A linha distribuidora deve ser dividi-
da era secções, separadas umaã das ou-
tras par meio de interruptores fechados
normalmente..	 .

Nos trechos de mais de 2 vias serãO
montadas•est•ructuras especiaes constas
tuidas por vigas transveraaes e postes de
treliça. de aço, destinadas á ancoragem
dos cabos, na proporção média de quatro
por 3.000 metros, além das que forem
exigidas por condições esPeciaes.

As ligações dos trilhos serão feitas
por meio de cabos de cobre, presos aoa
trilhos, e collocados por féra das talas
de juncção, em cada Junta, adoptando-se
para a avaliação da quantidade. necessa-
ria, o comprimento médio de 10 metros
por trilho.	 •As ligações transversaes dos trilhos
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos-de cobre que devem abranger todos
os trilhos de rolamento em cada trecho.
Elias- serão na proporção de' 3 em cada •
1.000 metros.

No trecho de via singela, "(ramal de
IParacamby) será installado um cabo do
cobre longitudinal, para °acorrer á pos-
sibilidade de interrupção , no circuito de
retorno.	 -

Os ptdponentes devem offerecer precq
por tonelada • 1-ara , postes e vigas e o
respectivo peso approximado por kilo.
vamo.

	

2'. GRUPO	 -
Sub-estações

'M sub-estações serão quatro, locali-
Zadaa approximadarnente da 'féria se-
guinte:	 •	 • a
, A IWIDleirn proxima a alangueira. a
aeeunda aro-ah-na a Deodoro, a terceira
no ramal de eania Cruz e a , quarta entre
Doadoras' e Balara;

A .localização definitiva dis

eiSes &verá atEender ã circumstancia da
que a primeira terá a seu cargo as ma.,
nobras dos pateos das estações Central.
Maritiana e do Canal do Mangue, e, que
a terceira ou quarta deverá de futuro ter
a seu cargo o trafego da linha projectada
entre Caramujos e Santa Cruz, -.cora a
extensão de cerca de 27 kms.

Todas as sub-estações devem ter unz
apparelharnento identico.

Os seus edifidios serão construido
Pelo farnecedor do material, de accôrdq
com os desenhos de montagem e pro-
jectos que forem aPprovados pela Dag;
:Cada.

As suta-estações devem ser propostak,'
com a capacidade sufficiente para o tra.n
fego representado • nos graficos tendo",.
Porém, cada, uma unidade de reservo. .-

Dever além disso dispor do espaça
que permitta, apenas com a installação
de novas unidades, occorrer a um servi-
ço .correspondeute ao indicado acima coral
um accreseimc de • 50 % nas horas ne)

maxime dos trens de subura
bios e-de pequeno percurso (SU, SD, Ss9;
SM),

As sub-estações serão cOnstituida3,
principalmente pelos transformadores,
destinados a abaixamento da tens,ão dt1
tinha de transmissão e por grupos mo4
fores geradores destinados á producçãe
da corrente continua do 1.500 volts. --

A corrente triphasica de -alta tensão'
será fornecida ás 'eub-estações em douã
circuitos independentes, passando antes
dos transformadores por medidor, que
permitta verificar , com precisão 9 Cole'
guino de energia.

Os proponentes indicarão o numera
de transformadores necessarios 'para sa

• abaixamento da voltagem para os mo-
tores. e o numero do unidades para cadti
sub-estação.

Os transformadores de-vem ser isolaa
dos e reafriados a oleo por meio de tara.,
ques radiadores externos munidos de
conservadores.

Os li .ansforrnadores devem ser do typu
de utteleo com bobinas circulares e os
tancpies . devem ser de chapa de caldeira
com radiadores sqparados eu remctvia
veia.

Cada unidade ou grupo motor gerada)
se comporá do seguinte:

Um motor triphasico synchrono, para
trabalhar com 2.300 volts, 50 cyclos,
rectamente ligado a um gerador de 1.50Q
volts._ e. e. ou a dous de 75011.500 voltsa

Cada grupo Motor gerador terá uma
capacidade normal de 1.500 ou de
2.000 lzw., deve poder supportar 50 Te.
de sobrecarga durante duas horaS'a
200 % duranto um porfiado do cinco mia
nutos, sem producção prejudicial dd
ecentelhas.

Estas maehinas devem ser dotadas dê
.toios de comriautação e dos enrolarriena
-tos de compensação, além do campo sé.

commum.	 ,•
Os geradores devem ter enrolamentet

Compound nos campos magneticos.
O excitador do motor deve ter tira

enrolamento em série especial para for.
vecer 3 _excitação maxima ao motor syns.
chrono quando elle estiver com a caç..
ga maxima, afimade evitar que o moam
mo motor perca d syndiroaismo, e para
'que se mantenhaapproximadamenta
uma voltagem constãnte nos terreinaas
do motor, duranto os periodos do grata
do sobreeRrga ". Devo ter pelos de coma
mutacão. Devem ser' incluídos em ^ca.
.da grupo motor-gerador, interéupteret3
de alta velocidade, além do interruptor
regular do quzctro Cá de Jimitare3;11
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As l ocomotivas devem ser dotadas do
interruptores electricos do acção rapi-
da, e de para--raios.

Devem possuir mais os acceesorio3
seguintes: amperemoi.rosO para a linha
o para o campo magnetieo, vottmetros,
manonietroa, registradores do vele-
cidade. phardes, forcamontas, elo.

O esforço de fracção deve ser 'o se-
guinLo approxipadamento

Continuo-•• •• ••	 •  •

Durante unia hora ..
Maxim() (4 minutos)

As velocidades devem ser as neces-
sarjas para rebocar uru trem do 700 to-
madas (metricas) entre Mardi= e
Belém, com os tempos indicados no gra-
phico com margem correspondente a
10 %. •

O peso maximo por eixo devo ser do
18 toneladas metricas.

A3 locomotivas devem ser ;41'11)1110M-
das á prova seguinte: rebocando
trem de 700 toneladas (metricas) fazer
duas viagens simples (ida o volta) en-
tre Central o Belém . com as ve1ocidade,1
Meneados pelo graphico, gastando na
segunda daquellas estações apenas o
tempo neeessario ás manobras. Depois
do uma hora do demora na estacão ini-
cial repetir o mesmo serviço. urante
essa prova a temperatura dos motores
eleotrieos não deverá attingir valor pre-
judicial ao seu funceionamento, segu-
rança e conservação. -

Locomotivas para trens de passagei-
ros:

Os motores e todos os apparelhos de-
vem ser o mais possivel identicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga. sendo as suas partos intermutaveis.

O esforço de tracção deve ser o se-
guinte, approximadamente:

Kers.
12.000
15.000

lqaximo (2 mjnutos)	 21.000
As velocidades devem ser as neeessa-

rias ?ara rebocar um trem do 400 tone-
;a fia , onetricas) entro Central e Doo-
too. de accórdo com o horario repre-
sentade Po graphieo, com margem cor-
respondente a 10

• voloeidado maxima no trecho Cas-
ondula-1121(5m não devo exceder do 90
lons. hora.

As locomotivas devem ser submetti-
das a prova identica á que foi estatoOsici-
da para as locomotivas do cargas, va-
rianoo apenas para 400 tons. (metricas)
O peso do trem e adoptado ás veiocida-
des do graphico respectivo.

GRUPO
Carros motores e equipamento para 0.-f

Carros de reboque

Carros motores
1 classe •• •• • • • • • • • • IV :rn

	 11u
2s classe .	 ;as; :ftão ¡KW :Md	 2-..13

	 8

119
Equipamentos para carros Peboque,

Os carros motores devem ser identicos
para os trens SU, SD, SS e SM.

As piar as e gabaritos dos carros de-
vem estar de accUrdo com os desenhos
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes das caixas serão de
correr, em duas folhas.

As portas laieraes do4. yestibulos tr-
grades articulada.

Mar d 443 192? nT3Au. 	

Os pcoponenies poderão apresentar
cotou variante dispositivos de tranemis-
são pneumatica ou olee•rica para gut)
a perta lateral da caixa e as grades arti-i
ciladas possam ser manobradas símil/.
taneamente por um untei) guarda, eia
cada face do carro.

As portas dae cabeceiras clas caixas
serão tamboril do correr, : em duas runs
lhas, manobraveis á; mão, separada*
in ,Qtnstc'*t()1das. serão de lanternim.

Os estrados serão de aço o as' cálxg
do madeira 11 lei. Os proponentes agreõ
sentarão como variante carros lotar-
mente de aço.

As escadas dos vostibuloà serão .cCtn
hortas oor pranchas essa alçapão, CPIP
possam ser levantadas e presas ás ca*
beceiras do carro.

A illuminaeão do3 carros será obtida
por meio de' uni grupo motor-gerado',
em cada carro motor.

A illuminação interna dos carros int:
como a dos pharóes, será feita por meio
do tampadas incandescentes.

Os carros terão. 4 motores da 75G volts
para trabalharem normalmente ' em .sk1-
rio de dons.

Os motores transmittirão o esforo
de tracção ao eixo do carro por mei°
de roda dentada.

Os motores serão suspensos por lar"
lado pelos eixos dos trucks, e por outro
por meio de molas.

O regulador (controller) será do
qualquer dos typos que permittem ao.
motorneiro dirigir todo o trem de sua
cabine .

Os controllers serão collocados
em cada vestibulo, de fôrma que o que
estiver funcionando fique á direita, no
sentido da tw,reha do carro.

A. tornada de corrente será feita por
moio de paniographos.

Os carros seroo providos de freio do
ar comprimido Westinghouso e de to-
dos os apparelhos de segurança usados
em serviços analogos.

Os carros serão providos do engates
automatieos com apparelho de molas,
para fracção e choque.

Os vestibmos terão i4a parte m4diacpao r.egu,:onars)ps t.:, :ti asdo ntortemmia.tmente fechadaa
e destinadas a permittir a intercircu)a-

As janelas torão caixilhos de vidro.0
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes de seguran-
ça nas cabeceiras-e nos trucks.

Os assentos e encostos serão de pa-
lhinha nos carros do 1° classe e de nu-
Tuas dc madeira nos de 2' classe.

Os encostos serão reversiveis, noa
carros de 1' classe, e fixos nos de •.;'"
classe.

Todos os detalhes, do eonstrueção dia
carros, ferragens, pinturas, forre,
dros, etc., obedecerão, em geral, ás. es-
pecificaçõea em vigor na Central.

Os carros motores devem ser submete.
tidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2. carros moto-
res o do tantos reboques quantos forent
necessarios para obter a equivalencia
do maximo de lotação de um trem de 5
carros- deve poder effectuar entre: a
Central a Madmieira 8 ou entro Cat.
trai e Dendoro ti viagens redondas, cola
as velocidades e. tempo de parada e.ve-
cificadas nu borario para as estaçõea
intermodias e 5 minutos, no maximo,
nas extremas, sem que a temperatura
dos motores attinja prqjndicial
ao seu Ai-accionamento; snauraina,
conservação. •

orficazmente tanto a duração corno a ex-
tensão dos curtos circuitos.

Os paineis do quadro de 1.500 volts
de corrento continua devem ser instai-
Iodos juntainento em um unico quaslro
coai o painel especial para illunnuação
sda suis estacão.

'Cada linha de alimentação devo ser
munida do uma chave do desligamento
de corrente continua do /.500 volts, do
modo que cila possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da
suh-estação.

O opparelhamento do miais forneci-
do para as linhas do entrada de 80.000
volts deve ser projectado para desempe-
nhar todas as condições do funciona-
mento e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso do curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
continue a fornecer energia á sub-esta-

-	 ção
Um para-raios do typo mais apertei-

çoaaa deve ser ineluido na inetallação
da burra do alta tensão, com bobinas
dt reocçás nos diversos circuitos, afim
no proteger efficazmento os apparelhos
do ,ch-estrção.

O. material do cada sub-estação devo
incluir todas as ligaçõe3 dos apparelhes
elretricos desde a bucha de entrada do
alta ton3ão inclusivo. atá os cabos no-
cessarios para as linhas do alimentação
do corrente continua no lado exterior
dos paredes dos edificios. assim como
as respectivas buchas, todas as ligações
de terra neeessarias e a installação para
'Iluminação da sub-estação.

Para cada sub-estação será fornecido
tim tanque loira oleo., um compressor no
ar, movei, com respectivo motor o um
guindaste rolante movido á mão corn
força sufficiente para as peças mais pa-
tadas. •

Para cada dias sub-estações será for-
nerrli um filtrador para oleo e um ex-
perimentador para verificação da rigi-
dez dielecarica.

As sub-estações serão do typo semi-
-xterno.

3° GRUPO

Locomotivas
O numero de locomotivas necessario

é o seguinte:
Para cargas ..
Para passageiros ..	 .. • . , 11

Locomotivas para trens de cargas.
Os motores dos truoks terão poios do

comi-notação e a transmissão do movi-
mento se fará por meio de engrenagens.

A disposição geral devo ser parfeita-
mente, symetrica, sendo a cabine dividi-
da em trce. compartimentos, o central a
os extremos para o machinista.

Nos compartimentos extremos devem-
ser colocados os apparelhos de mano-
bras prineipaes, o apparelho de mano-
tia dos freios e dos areieiros o o alma.
'relho para operação dos pantographos.

Todos os demais app .arelhos, . inclusi-
vo os do illuminação, serão eol'ocados
no compartimento central.

O systema de freto devo ser do ai
comprimido. Westinghonse.

apparolho do manobra devo ser do
typo Mio automatice o deve possuir ter-
niinaes para operação em série paral..
lota.

Os colleeteres do typo pantographo.
Éecão dons cru cada locomotiva, deven-
do da um ter capacidade sufficienta
lwa receber toda a carga. Esses co.)Ile-
c„Lores devem ser -elevados por ar com..
Driulido o . abaizattes pela gravidado.

egui-reirc 6-. - -

12.000
1b41;

	 15.000
21.000

Continuo
Durante unia hora.. .. •.

•
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11 mesma prova deve poder ser rapé.
tltfe. apas uma hora de intervallo.

Os equipamentos a fornecer para os
'Arre& reboque consistem na installação
para iltuminação e nas ligações neces-

• sulas para que a manobra do trem pos-
a ser feita da cabine do tarro motor
da frente, de fama que não seja pacci-
so operar modificação alguma do trem
nas estações terminties para que elle
possa regressar em sentida contrario

5° GRUPO
••	 Apparelitos de signaa
. O trecho a bloquear comprehendã
Milhas 1, 2. 3 e 4 da entrada do via-
atido em S. Diogo a Deodoro; as linhas
5 e 6 de Engenho de Dentro a Deodoro
ta i e 2 de Queimados a Balam.

As installações de interlocking
taiontar são as seguintes:

a) uma para manobrar as chaves ã
Êignaes que forem estabelecidos para li-
aço de todas as linhas do Centro o

Auxiliar em Devlay-Clula
b) uma cabine para manobrar as

abavas dá nova estação do Engentid
'Novo;

c) uma cabine para manobrar as chaa
'es e signaes no Engenho do Dentro

abrangendo de um lado seis linhas e de
Outro quatro linhas;

d) uma cabine para manobrar as
aliavas e signaes de urna travessia de
Communicação do linhas em qualquer
:centido anta .° Caseadura e .Maclureira
'abrangendo ah i as seis linhas existena
les e mais as entaadas o sabidas da cir-
çular de D. Clara;
• e) urna cabine para manobrar todas

chaves e signaes do pateo de Dana
Itloro;

() uma cabine para manobrar todas
•.9 chaves e signaes do patco de Be-
tara.

1
' O system adoptado pela Estrada 6 o
Outomatico, accionado e fiscalizado Pelo.
circuito de trilhos (trackcircuit).

2.
O bloqueio será permissivo em linha

aorrida tornando-se absoluto para proa.
kecatio de chaves e travesslaa.

3.•

Será construida em Eagenho do Den-
tro uma sub-estação para o forneci-
mento da energia para todo o serviço do
bloqueio e interlockátj. Esta sub-esta-
ão receberá energia a 0.000 volts0

eyclos, corrente triphasica e tranafora
anal-a-ha em corrente de 4.400 voltsian
cyclos para alimentação. da linha plana
çipal de força.

a.
A installaç'ão compreheuderá todos os

¡quadros, apparelhos de medição, etc. o
alma installação completa de reserva

"
Retamente igual 	 que estiver em
ncaionamonto.

7.•
!, ai linha triphasica de 4.400 voltsiGa
,OFCIta 66r6. este.ndida de Central

doro monlad.a sobro isoladores de 6.000
volts COM iMila aerea de retorno, era
postes metallicos de 10 metros de altura,
a iiiãallação maprobenderá uma linha
de emergencia absolutamente igual ti
que estiver funecionande ue service
normal.:

No inicio de cada uma das soes de
bloqueio será feita a transformação da
corrente de 'L. 00 voltsi60 cyclos para
110 v. e 55 v.160 e. pra .açaionamento
dos signaes 'e illiiininaçao dos mesmos
por meio de tiairafermaderes• estaticos.
A corrente' .de 110 vida. 'será transfer-
tritn-la para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts
erra transformadores esfatiara' para alia
atientação doa trackeircuits. 	 $

As linhas dos transformadores rios tria
lhos. destes aos retais e aos sigmas serão
todas perfeitamente isoladas providas de
capas de chumbo e resguardadas no
chão em colhas de madoira(Trucking) e,
onde for nec•scario, em tubas apropria-
doa.;	 a

(0.
A corrente do tracta-cireult será do

voltagem apropriada de accordo com a
secção do trilho o resistancia do lastro.
Far-se-lia utilisando os deus trilhos da
linha e todos Os circuitos e retais serão
dispostos de modo a que, em consequen-
eia de qualquer falha (fallo de corrente,
defeito de isolamento nas juntas, etc.),
os signaes assumam automaticamente a
posição de parar..

11.
A signatação sara feita por meio de

aignaes de tres .inclicaOes correspon-
dentes aos seguintes avises: Parar, at.
tenção proseguir. A indieneão de parar
será feita quando a secção estiver °o-
cupada. A indicação de (atenção quando
desempedida - a" seeeão: a seg uinte estiver
oecupada. A -indicação de • proseguir
quando as 'duas secções seguintes
verem livres.

12.
proposta para o forneeinionto do-s

Signaes deve ser feita tendo em vista a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se rasem e direito de-escolha, atten-
donde a visibilidade dos signaes e custo
das respectivas installaçães:

a) emprego de signaea, de bandeiras
(quadrante superior a 0°--15'--901
montados em mastros ou inastareos tu-
bulamos sobre pontes com motores do
amam:mento na base ou' no topo dos
nlastr,)s;

G) emprego dos signaes luminosos de
cai. (vermelho, amarello. verde) muni-
dos de lentes e prismas. para a maxima
visibilidade compaUvel com cada uma
sitonefio. Em todos os casos sei i p ré-
visto. o eontrôle perraanent.e da existena
eia do signa' por meio de uma im ver-
malha fixa.

. 13..
A propostas para o fornaciananto dos

Éignaes comprehenderá as pontes sobre
ãs quaes deverão os mesmos ser montaa
dos e toda a installação neeess.aria á 5-
luminação, aproveitadan do-se onde Or
possivel as pontes da linha aerea.

14.
As propostas dever incluir o torne-

cimente dos relais, pelo ebangers, laias
isoladoras e tad° o material riceUaajo

d04

Os ralais serao resguardados em ema
iras rnetallicas apropriadas, fixadas na
pé dos mastros ou nos pilares das pana
tes.

16.
Será feita a installação completa, da.

Indicadores comprehendeudo toda in-
atallação externa e interna necess.arias,
de modo que uma estação final de Secção
das linhas 1, 2, 3, 4, a e G, tenha aden-
da da ocupação dos trechos de linha
desde a estaçã.o final de sução anterior.
até a seguinte, permittinde-a em caso de
.emergencia fazer um serviço até a con-
tra via com auxilio do telephonc.:

li	 /7
Na prevfsão do ser adoptado um sys-

tema completo de indicação da occupaa
ção do todas as linhas. deverá ser feita
uma proposta supplenienar para o for-
necimento aventurai de todo o material
amassado a estabelecer nas condições da
mais perfeita segurança os seguintes dia-
gramma luminosos:

Um cru Derby-Club abrangendo a in-
dicação de occupação de todas as linhas
e desvios de Lauro Müller a Iliachuele.

Um em Engenho .N,)vo inova caiação)
abrangendo a moicação da ocoupação das
linhas o desvios de illachuelo a lodos os
santos.

Um em Engenho do Dentro abrangendo
a indicação da occupaçãa das linhas e
desvios de Todos os Samos a Cascadura,

Um cru Madureira alyrangendo a indi-
cação da °ocupação, das linhas c desvios
de Cascadura a Bento 'Cheiro. 	 •

Uru em Deodoro abrangendo a indi-
cação do ()ocupação das linhas e desvios
de Bento Ribeiro a Daotiora.

fim em Belém indicando a occupação,
dos trechos que • interessam o lide/lo-
cking local e mais e bloquem Queimados
a Belém,

18.
A protecção das linhas contra descar-

gas clectricas será feita nas uzinas poa
limitadores de tensão e para-raios ele-
deoiyueos e iernes a todos os transfor-
madores e retais, por meio de dispositi-
vos especines (Lighting arrester, vaca
Cum, arrestar, etc.).	 •
• 19.

Para passagem da corrente continuo
de retorno de tu-acção serão fornecidas as
comieaões induol ivas (Inductive bonds)
para serem applicadas nos limites de
todas as secções de bloqueie. Taes coo-
flexões satisfarão a e y igimcia co per-
foi! o funccionamenl o embi ,ra com dose-
quilibrios de 20 % na corrente do re-
torno e um e outro trilho,

20.
- Para protecção dos laausforniadores e

ralais contra a corrente de tracção se-
rão fornecidos os dispositivos de resia-
tancia amassados (resitor grids, et.). .

21
O numero cie secções sara calculada

observando as seguintes condições:
a) nas linhas 1 e 2 maximo de 850

metros;
b) nas linhas 2, 4, 5 e O o maximo do

2.000 metros, respeitados os actuae:li-
nitias de secções (Lauro Midler, S. c :bris-
tovão, 5. Francisco Xavier, Eng-e.ollo.'
Novo. Engen : io de Dntro. Pip o 1e,
Quintino Bocaytiva, Casca rlura, a u-
ks_ira, Oswalda Cruz, }janta Ilihojra, Ma,

Osstgnae serão normalmente abertos
r:orn acepção dos de protecção das ins-
tallaçõe s de nianabras de piar% e tra-
vassias, (interlooking).

'A coara/de a eropiegat no bloqueio
será corrente alternativa triphasica de

, po oyclos,



rachai Hermes o Doadora), sub-dividin-
do-se onde fôr preciso para attender a
extensão maxima exigida;

e) no computo dps maximos de ea-
aensão o tempo de parada em uma es-
tação será equiparado a um cornpri-
alento virtual do 250 metros;

d) os limites de secçãe nas estações
elevem coincidir com os extremds das
plataformas;

ef ficarão em plena via apenas 03 II—
tintes de secções necessarios a observar,

sub-divisão dos trechos para o peque-
ao espaçarnetto dos trens; •

f) os limites do secções poderio sofa
jrcr pequenas alteraVies provenientes

da conveniencia de fazer-se o grua"
painento dos signaes das linhas pares o

Sanpares para maior areza e simplicla
dada do serviço; 2°, da obtenção do pou.
tos do melhor visibilidade; 3°, de esta.
baleou a protecção a cauda dos coma
botos; 4°, da proteoção ás secções de ina
aerlocking,

22
4J3 signaes de blo queio 8 03 de limite

das secaões do interlockin g serã.o muni-
'doa do apparelhos (automatio traia
step) que confirmem imperativamenta
as suas indicações, actuando sobro os
freios dos comboios em circulação na li-
nha. A proposta deverá incluir 03 alma..
yelhos nece,ssarios a serem adaptados aos
carros .motorea constantes do edital. Eis-
aes apparelhos farão, o contrôlo claa isa•
(pegões da aparara e aattençãoa,

n.%. í4W	 23

-Devora aer bloquelacIo autoinaticaa
mento nas mesmas condições de segua
rança o treaho da linha 1 o 2 entre
Queimados e Belém, dividindo-se cada
uma das nnhas :lesto ti:cahp, gip qu.ataas
ileoO iC de D19.ggeO4

21 've l,	 '011
) tis dpi,urel hos serão do typo aall-eld-
etrica, satisfazenda aa seguintes condi-
tões principaes:

a) a manobra do todos os apparelhoa
fia via permanente que entram no itine-
rario completo devo ser feita em um só
movimento, ficando, porém, fechados os.
êigaaes qua autorizam p. percursa deste
atinerario;

b) a manobra da alavanca que anila
signal do itinerario fica materlannt,--

te inipedida emquanto o circuito das
controle do Muraria não a destravai:-
,cm oonsequencia da perfeita disposição
assumida por, todos 'pa apparelhos
jaineaario;

c) a mesma alavanca em chias pisai
aões distinetas dão effectuar a manoa
lira dos signaos que autorizam ern sena
tidos oppostoa a circulado. na mesma
Hinerario;

d) deve ser conseguida de modo abso.
(atamento seguro a travação impedindo.
a effectuação dos itausrariaa acccanteg
au tangentes;

c) deve ser conseguida de modo bei! à
, manobra individual de (mal quer chave
ou signal em caso do urgencia, ficando,
perérn, taes dispositivos accessorioá fe-
chados de filado a delias sé se poder uti-
lisar éorri autorização expressa da. -na
aarregada da cabina;

immobilização do itinerario enaa
quanto sobre elle estafar, circulando_ a
arem;

g) se depois de feito um itinerario
arriado um siggal por gtialquer clra

faZtimpaanoias ha_uyea Karia pai perturb1*

ção em um apparelho do itinerario, o
signa! deverá fechar automaticamente;

h) os apparelhos devem ser constitui.
dos por secções de 20 alavancas no ma-
sim° justapostas permittindo amplia-
ções ou redacções posteriores.

i) os apparelhos comprelieriderão toa
dos os dispositivos do contactas e ralais
necessarios á distribuição de energia (i
controle dos apparelhos da via-perma-
nente.

25.	 •
A *sarrenta para accionamento afta

chaves o signaes do intérlocking poderá.
ser alternativa 110160 e. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna
tiva) juntamente com as inst•alladas
completas de interlocking que devem
provar a installação do transformada,
para consumo de energia para manobra
do todos os apparelhos na linha o na ca-
bina .será fornecida para cada uma ca-
bine urna instalação de emergencia para
Producção de corrente neeessaria por
meia do gerador accionado a motor de

gazolina. •	 -
IN'o segundo caso '(corrente continua)1

será fornecido, para cada cabine, uni
grupo, • motor-gerador para carrega-
mento do uma bateria da accumuladores
que devem tanilaom ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, signae8
demais dispositivos do. interlockinga

1	 20.	 arass

• Os sigfiaes trabalharão normaiinentd
Tachados o serão do duas ou tres
Cações, conforme o caso' e nas bifurca.
pões •rine,ipaes trabalharão com um jo-
go de lettras ou numeras indicadores da
direcção.

Os signaes exclusivamente destinados
da manobras serão do typo do pequeua
Qignal terrep do duas indicai:J.8ot.	 ,.

27.
'Os apparelbos do manobra do chave

devem satisfazer ás seguintes condições:
a) a manobra deve Ser conseguida

empregando-se dmente corrente ele-
etrie,a;

h) o apparelho de manobra deve pos-
!sair diapositivo solido do immobilização
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido de modo que no caso de uma
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e amarelãos de fixação 'e nunca
si motor ou os apparelhos de controle;
• c) apparelho electrico de controlo do

pOSIca0, da agulha em combinação com
03 dispositivos da cabine fazendo C.on-
lrolo de ambas as agulhas;

d) os dispositivos devem ficar rosa
saarclados em caixa metallica que aa
proteja perfeitamente contra as Anthill:
perles;

e) a connexão dos apparelhos de ma-
nobra á chave deve ser feita por moia.
do barras munidas do diepoSitivos o fur-
quilhas para graduação, e, com o appa-
rolho, devem ser fornecidos os jogos do
tirantes de união das agulhas munidos
de forquilhas e graduação, e quando na-
cassarias de dispositivos de miam-anal
para cocção do trapk-eireuit;

f) os apparelhos de manobra devenl
ter 'o dispositivo do barra de immobili-
zação da atulha (lockabar) sob a passaa
gem dos trens, quandsi fór julgado Masa
venienta emprego dessa§ barras. , ....asa:
• ,	 •	 26	 ••
r çaensi -da ifistallações "(roa interlockiriga
trerri.o fornecidas todos os dispositivoa',
apaca~ Uca tanja 'aalaasaaaes da' ata"

•

k,
gnaes, desenga gers, detonadores, desear
rilhadores, time-relese, 	 interlockingl
ralais, material para as transmissões
corrente aos pontos de apaleado, calhas:.
do prateado, grupos, motor-compressos
oom todos os accessorios para asseguras
a perfeita astanqueidado Q .so1aincnia
das canalizações, etc.

29.
Para o serviço do conservação serSa

fornecidos os apparelhos portateis dai
•nedição de aoraente com inspecção dei
circuitos e linhaa e bem assim •Ires cara
Tos motores para transporto dos mata
rias e pessoal de serviço.

30.
:A proposta .comproltenderá o Mimadomento do. todo o material necessariá

para execução dos serviços de bloquei
o interloaking conforma Q3 ospecifieuções acima.	 .

• • • " _	 31.	 1
A estrada reserva-se o direito de ex14gir que o material de bloqueio o listara

loeking satisfaça além das exigenciaa
adma a tacias as especificações adoptais
das pela allailway Signa! Associatianai
doa, Estadas Unidos da America do N, ...9te, e, para os • appardhos de train-stop aa
condusões • adoptadas pela comMissa2()Special da referida associação.

Além do preço global do todos os gruaOos, os proponentes devem apresentaal
preço em *separado, apenas para a parlai
relativa á • electrificação dos serviços doj;rens SU o SD

A estrada se rasei .a o direito do aca
Oeitar a totalidade do material para toa
dos os serviços ou apenas, a parte rerass
aanto aos'acima enumerados.

Essa parte comprehende:	 •
a) o systems distribuidor apenas parra*

a linhas de trafego entro Central o Doo.
iloro com as ligações e desvios respea
otivos; as-linhas do abriga de carros eua
Pudera; a circular de D. Clara.

As vigas transversaes e postes serãaa •
porém, colocados prevendo a electrin..0
cação de todas as linhas;

b) as duas sub-estações, Mangueira ti
Doadora, com capacidade sufficiente paat
radodos as serviços o margem já indjp
cada para desenvolvimaito futuro:,

Carros motores de I* classe
c) o material rodanle seguinte:	 .

Carros motores de 2° classe.,;... a -0
Equipamento para reboques

d) o bloqueio das quatro linhas 1, 2s
3 e 4 entro São Diogo e Deodoro e aa
'instalações de interincking	 meneio,
nadas, com exclusão da de Belém;	 -
• c) o abrigo para carros dos trens sq

SD e a offieina paro, pequenas reparam
ceies era Deodorai	 •

A proposta para o systema distribui-
dor do que trata a lettra a) deve ser feia
:ta de accardo com as plantas fpanecidaal
pela estrada.

liclaçao do atcría 1d 4° geug:
Postes do treliça de aço coai

03.4(

	

Postes de t-rel'iça wde aço com	 -
tirn,0 .. .	 	  -•.••• .2

	Postes de iroliça de aço cana	 sa
10m,0	 a • mu • ••r•• • • •.•:.:.••• •A	 1 .152

Pestes simpleá do aço com
1im,0 ..•	 nvi"•:* • ti • • • *****	 MO

'PO,Stes simples do aça coirS
10m,0 : . .	 „, . ...	 ¡.

Vigas transaersaes do aço eia ar	-
	treliça. nara vão de 30m,90.	 530

'gigas tranaversaes de aço,
ma cheia,para vao 	 de'

aaatea	 out:yrrái,i3fit;<iw,..zirpl 
16111,80, coal escoras sobriitÀ„

_ ;Segunda-feira a,	 OlifFICIAL	 Março de 192:25 485'



Um mastareo para signa/ de Im,00 a
fra.5o.

idem de ..araDO. • .
Tain alará, idem de 5111.00.
Um ident, invertido. im,00.

, Um apparealó constituido ;por motor
3 bandeira inetallica esmaltada • de .3
posições, Quadrante . superior, respacti-
va lanterna sara 2 tampadas,' destinado
o motor a ,ser collocado no alto da
mastro.

Um idem, idem, para motor na base
do mnr3tro.

-Uma bandeira com luneta, para 3 pq-
sieões.

Um epparellio de controle de circuito
para signal.

tan mastro com apparelho para sia
gnaes luminosos de 3 caras, apparelha-
da com as rua:activas lanternas. lentes
o prismas.

Um appareltio de train stop (parte a
eollocar na linha).
Na UUmidem (parte a fixar na /ocomoti.

Um
•

apparelho do alavancas de itine-
wario conforme esPecifiaação para um
grupo de 20 alavancas.

Um grupo motor a gasolina gerador
lló vI60e., para uma installação de ina
ter/calunga

Um apparelho motor corrente altcTa
ilativa gerador corrente continua para
alimentar bateria do accumuladores.	 •

arma bateria de accumuladnres para
irtstallação• de interlocking, .aatisfazoado
especificações da clausula 25^.

Uma installação motor compressor
accessarios para estanqueidada das cana-
Fincões.

•tini apparelho completo para mano-
bra de chaves coro. motor e controle, seol
lookbar.

Um idem, idem com tockbar.
Um selector elcetrico de- signacs
Um apparelho com jogo numerieo ida

alicador de direcção para trabalhar com.
cismes de interleckina.

Um detonador com dispositivo de ac.
elo-Ramado:

•Urna desenearriladeira com appare1110
electrica, de manobra.

Um motor Car.
Urn voltanetre portatia da preciaão,o •
Um idem, commum.

, 13na a.mmeter de precisão.,
Uru arnmeter com.mum.
tYm apparelho para medição de cael4a

gcra.
Em mi/beira de.elannel pins.
Douta que o proponente erapreano

"qualquer material mencionado na pie-
sente relação, obriga-sa a fornecer coai
ê proposta Q SOU. preço unitirio.

A. entrega do mataria/. de cada grupo
dava ser feita pela, forma, seguinte.:

Primeira grupo — Deveu' ser entre-
gues ora primeira legar tia postes, e em
segnala cada earregareenta deve' conter
todo , e material uccussario para, que so
possa proceder	 sua collocaelia
dig./ aos oates.

Segundo grupo — Si o fornecimento
tiver que ser feito -parceltadamente de-
vem ser entregues em primeiro togar' O%
guindastes e em segundo a parte restari-.
te, da fôrma que se possa proceder á Sik2i
immediata montagem.

Terceira gruam — As locOmotivas
Vem ser expedidas ã- muttida que rareai
senda e0aG1aida.5. pat Ilaid3da2. C01310t,

, bala

Um idem, idem, de 6m, a 7ra,09.
• uai alara, alem .de 8m,50 a Doge.

Urn idem de Ilm.00.

a.,18 Segunda,feira 6	 plAhát til kj.ti
	

Mar.0• d.e. di2a,

ylgaa tranave.reaes do aço, ale.
taa cheia, para vão de
22m.00, com escoras sobro
os postes . 	 	 24a

(Paços do aço do 3m,60, corri
• tirante . . .. .. 	  .1 	 1U
Tirantes de aço para amarra-

cão 'da viga com ran,50, com
..:, aecessorlos para ligação aos -a-

postes	 	 , t! 41a
Tirantes de aço 1)a:a amarra-	 -
• Via da aka com 6m,50, cora

•
•

aeeeSaeriee para ligação aoe
postea 	 4	 486

•Ct.bo de aço galvanizada (aço
• de Cacimbo) da W metros. 8.019
'Cabo de aço galvanizado (S..

•M.) de 1,5" meti oo 	 . 268 .630
¡Cabo de aço galvantrado (f	4.

11.) da aá" metros 	 • 83.057
Cabo de, aço galvanizada (e,

M.) da Va" metros ... 	 /G .024
Garras para cabo do ilo" 	 „,	 a .07.a
'arras paia cabo de %"....... 66.675
'aras para cabo do 14" 	 . 3 .988
tsoladores de 'poreellana, com

pino, para o cabo longitudi-
nal ao s" . . . . ..... ...	 101

(dem. idem do M;"•	 -. 2.532
,Isaladores de tensão, de parcela

• lana, liara cabo do ria" .... 10.118
idem, idem, do %" 	 -1 1.994
Darras do ancoragem do %," 	 , 3.714
Bapatithas em coração, para

cabo de Sa"	 3.714
(lonares com olhai aimple e 	eN 2.9e

Idem, iderri duplo 	 	 68a
2usper.tores de comprimentos
- vkalaveis para o cabo tangi

Ladina/. para o vão do 90m,00	 1.924
easpeesores de comprimentos
•, váriavois para o cabo tí agi-
, tudinal para o vão de 4.5m,00- 74,950

Supoptas para amarração do •
'• cabo. longitudinal do aa" a,ce..	 . 

a cabo lateral transversal de
do ga" ." . . a 	  3.197

teças para ligação dos cabos
- dos encurvaduras .. ......
laneurvadores com aceessorios. a.sia
Fio de cobre 410 metros 	  3.58.2.2
/ativas para ligação das pontas

do fio de cobre

. ululei armador de 4. 4.00 ala0 e•
para tio v., 55 v.1-60o. com capacidáo
de de 0,G0 kva.

U74.1 idem, ideai, 1,5
ITT.11 idem. idem, 2,0 tatu.
Um ideai de 110 kl 60e. liara 1 a IS

v, eu 20 v. ou. 22 v.. com earooalaaa
de 0;03 uva.

Ura idem, idem, 0,075 lova.
Um idem. idem, 0,15 Lva.
Um idem, idem, 0,20 kva.
Uin ap•paretlio de cannexão inductiva

completo com cabos para • capacidade
por trilho de .t 5 amperes.

Um idem, idem, de 609 arnaereoa
• Um idem, idem, de 1.000 amperes.,

Um idem, idem,. de 1.500 amperes.
Um par de talas isolante completa

rara trilho typo C.
Um metro quadrado de fibra para ta-

las isoladoras.
Cm xelays não polarisadn singelo.,
Um re.lays não polarisado duplo.
Um reloays não palarizado quadrupla.,
Um relaya não polarisado sextuplaa
Um relay• polarisado singelo.
Um relays polarisado duplo.
Um relays polarisado quadrurroa

	

. Um relays polarisado sextuplo.	 "
Dar os preces dos retays mencianadoa,

numero de posição, numero e natureza
dos eoraadoa, corrente alternatiaa•
continua.

Um relays indicador singelo.,
Um relays indicador duplca. •
Um relaya indicador sextuplaa
Um inter locking relays.

•Cm timo reiease.
Um selective relays.
Uma caixa metallica de 01%75 a 1111,00

de altura parta relays..
Urna idem, de Im,00 a lin,50.
Unia alam, de Inata a 2m,00.
Uma resistencia • constituida por boa

bina, tuba da naphite, etc., montada
sobre base de porceltana ou madeira
com terminac:. para capacidade emitia
nua de cerca de 6 watts. •

Uma idem, idem, de 9 watts.
Uma idem, idem, de if?; watts.,
Uma idem, idem, de 14 watts.
Uma idem, idem,. do 20- wattaa
Uma idem, ideai, de 42 watts.
Uma resistencia constituida por grada

tora capacidade de 75 a 300 watts.,
Um metro de calha de madeira Para

protecção de fios de 1" X 1".
Uma idem ,idem, de 2" X ra
Uma. idem, idem, da 2a X 2".
Um metro de calha de madeira para

protecção de fios, do a" aa, 1
Um, ideia, idem de 3" x 2".

	

Um idem, idem do 4" X 2"a 	 -
Um ideai. idem de V	 .2".•
Um metro do eenduite revestida ett

itettüne com 1' de , diametro.
Uni idem, do 1 ea",
Um idem de 2".
Um idera de 2 ara
Um idem . de 3".
Um idem de 3 'i5"-c -
Um idem. de 4".

• Uma caixa de juneção pua eonflidte.
Dar a preço por metro de todos o5

fios da tabella rowu & Sbrap, em co.
bre doce.

Idem, idem em cobra endurecido'.
Mem em cobro revestido de isolante,.

para os diversas isolamentos de /164
a16 21 de espessura.

Idem, idem com capo de chumbo.
Idem para fio de alurninio.
Um mastro tubular para signal fixa,

tom. escada (Cipo • Standard Et. Í. M.
dz 5 a 5M,50,•-•

20%
traçadeiraa para prisão entro

o cato do aço do-% e, O tict
'cie dobre da alo	 -	 1.920

Vele0o tio material para os apparelizol
de domes (Go grupo)

Um transformador trai) lias Te o da
p.ogo virio calos para 220 valas 50c.

Um grupo motor-gerador do 220v1ãOca
440v1G0e.

• Um trarformador de 4,4001600, Pari

Um quadra 'dá marmáre de di qtri-

Um voltrattera
• Um, amaneter.

Una interruptor Para corrente Lripaa.

•Uma chave para interrupção natalina
rica de corrente.

•Um, porta fusiveis.
Tjm jogo de facas de colara para intata

aupção de corrente de alta tensão.
Uni isolador para 6.0a0 volts.
tm isalador para 220 volts.
Um pcnte inetall:co com Cana de Et

ImetreS acima solo, munido do espigric
vara ser enforma°. •

Uma braçadeira metalliea, singela ata
l)ra,70, para isoladores.
'4Iraa idem dupla.
Um poste meta/tico de quatra metroa

êem braçadeirass pau oaea •fixado. nua
emaça do. aignaeaa

11~
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etiarto grupo -- Cada partida deva
C on ter o material que fôr necessario
Montagem de uni certo numero de car-
ros.

Quinto grupo — Deve ser fornecido em
primeiro legar o material para o serviço
de bloqueio entre S. Diogo o Deodoro e
arn seguida as installações de intato-
eking á medida que fôr sendo terminada
a modificação nas chaves das linhas de
cada uma; com o interlocking do Belém
será fornecido o material para o trecho
do bloqueio Belém-Queimados.

Secretaria da E. F. Central do Brasil,
rue do janeiro, em 11 de janeiro de
1922. — O secretario, Diocleciano Can-e
dido de V asconcellos

• estrada ao Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SUPERSTRUCTURAS NIETALLICAS PARA AS
PASSAGENS SUPERIORES DE S. FRANCISCO
XAVIER E DENTO RIBEIRO, PARA 5' DIVI-
SÃO EM 1922

[(Primeira correcção do edital de 15 de
fevoreiro de 1922)
Concurencia n. 47

' De ordem da directoria, faço pu-
blico que ás 13 horas do dia 31 de mana
de 1922,_ na intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de duas
euperstructuras metallicas

'
 para as pai-

~eus superiores de S. Francisco Xa-
vier e Bento Ribeiro, de accôrdo com o
aeguinte:

Uma superstructura para a passagem
de S. Francisco Xavier, conforme os de-
Ganhos ns. 303, 304, 305 e 306, todos de
1,921, sendo o poso elp toneladas 128,
730;

Unia superstructura para a passagem
de Bento Ribeiro, conforme os desenhos
243 e 246, ambos de 1921, sendo o peso
em toneladas'57, 690;

Preço maximo da tonelada metrica,
13.200 francos belgas.

O preço dado nas propostas deverá re-
ferir-se ás duas superstructuras me-
?anima, não sendo, portanto, tomadas
em consideração as propostas que se re-
ferirem a uma só superstructura.

A despeza correrá por conta da verba
aia Fecharnanto da linha.

O pagamento da conta será feito pelo
Banco do Brasil, cp_brando o banco_ 1 %
11Q commissão.

BASES

'CAPITULA 1

Pa idoncidadé

t' 'Artigo unico. Nenhum concurrente
hera acceito, para disputar o forneci-
mento das construcções acima mencio-
nadas, sem ser considerado idoneo, en-
tendendo-se por idoneidade:

10, estar legalmente consaituido enI
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica oca
Ge ocupo desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documento
de valor juridico reconhecido;

30, ter a fabrica de que fiar represen-
tante executado obras semelhantas. :-roJ
vando esta 3 aercão com paaayaa a.,a ias
'ou desenhos, dessas obras, devitan'ente
authenticados:
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I°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos de
quitação da ultima conectai dos
tos -a que estiver sujeito.

oAnrruLo ft

Das propostas

Art. 1.° As propostas, indicando a re-
aidencia ou sédo commercial do propo-
nente, serão apresentadas cm tres vias,
selladas as primeiras vias, datadas e as-
signadas, sem emendas, rasuras e ,mtre-
linhas, escritas em Lingua portuguaza
em papel das respactiva3 casas coimar-
ciaes, e mencionarão de modo claro e
conciso:

1°, o preço por tonelada metrica, indi-
cado em algarismo e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro, sobre vagões da estrada, no respe-
ctivo cães, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais das-
pezas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effeatuar a en-
trega dentro de um espaço de tempo' de
150 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas;

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especialcações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes

viaductoa ltgalmente approvada.
Art. 2.° As propostas serão entregues

em tres vias, em envolucros fechados e,
lacrados declarando no subscripto o no-
Me do coneurrente, a fabrica de que
mesmo é representante e. o objecto da
concurrencia.

Esse involucro deve ser acotnpanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do requerente de confor-
midade com o artigo unico do capitulo
I e o recibo da caução para garantir a
assignatura do contracto, de acceirdo
cóm o art. i° do capitulo III.	 •

'CAPITULO us

Do deposito 'e da caução

Art. 1.* Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento das super-
3tructuras, cada proponente fará pré-
viamento o depasito na thesouraria da
estrada da quantia de um conto de réid
em dinheiro, ou em apolices fedoraes, a
titulo de garantia para a assignatura do
contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia e escoa
1/lido o fornecedor, os depositos supram
citadas serão restituidos aos concurrena
tos, excluidos do fornecimento.

g 2.° O concurrente escolhido substia
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica federal correspondente a reis
10:00080130.

a 3.° Essa caução será restituida ao
fo:nacador depois de ter sido recebido

do Rio de Janeiro, todo o ma-
tori .,11da encommenda, respondendo alta
por avariaa nrificadm no acto do roce,
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bimento no caos ou defeitos de fabr1ca-4
que tenham escapado á fiscalização..

CAPITULO IV
I

'Art. .' As propostas apresentadal',
serão todas abertas no dia determinados,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pala ordem 'ascendente dos)
preços indicados pelos conourrentes,'
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da yeaPera
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade doi'
proponentes será examinada e julgada
praviarnente, antes de serem abertas ae
propostas. Depois de julgada essa ido-j'
neidade, serão marcados dia e hora yarr(
a abertura e leitura das propostas quea
antes de qualquer decisão, serão pub1,14,
cadas no Diario Officio/.

Art. 3.' Não serão tomadas em Cata
aideração:

1°, as propostas cujos autores ;MO fila
nham sido julgado idoneos de aocórdq
com o art. I° do capitulo 1;

2°, as propostas que contiverem apam
nas o offerecimento de • uma redUcçãd
sobre a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiveram
accordo com o que determina o arta I
do capitulo II;

4°, as offertas de vantagens não, *ISA
vistas nas presentes bases;

5°, as propostas que indicarem Treco
superiores ao maximo estabelecido.

Art. 4.° A concurroncia versará ape-1
nas sobre o preço para a tonelada me-/
trica, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, peia
rninima que seja a differença entre e IN
e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta Iguak
dada entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de escoo
lher a que lhe parecer mais convenitalt0,n,

Art. 6. 0 Fica reservado á estrada O
direito de .não acceitar nenhuma do
postas apresentadas ou annullar O
concurrencia, caso jSS)2 convenha agt
seus interesses.

'CAPITULO 9.

Do contracto

Art. I.* O concurente escolhido 3,$abe
gnarã, perante a directoria do eatradd,
contracto para o fornecimento dg man.
terial ora em coneurrencia.	 •

Art. 2.* O concurrente escolhido gut'
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata g
art. 10 do capitulo III.
• Art. 3.° No contracto s ser lavra",

serão estabelecidas as multas que devem
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do IMMO_ C.0.12rt
tracto.

Art. 4.° No mesmo eontraeto serti,d3q
tipulado o modo de ser effectuado
pagamento do material contractado,
qual será feito em papel-moeda bragi-e
Jo ira, vigorando para a conversão a Um*
tambial °piela] á vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da yia-
r.;110 e Obras Publicas.

O referido pagamento só senti erftln
atuado depois da apresentaag do tkiiheci
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•211nento o factura commereial, acampa-
i:abada do reeibe rpse prove haver sido
Salarial entreer:e no porto indicado.

Art. 5.° O cima arfo só se tornará efa
itoOtIVO depois de approvado definitiva-

ene pelo Ministeeio da Viação e Obras
agt1hltillp e restado no Tribunal de
f29111413-

CAPITULO. Yi

tia isgéalizaçad

ArP.. 1.° A Estrada poderá manter rir]
fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto da -14m engenheiro fiscal e dos au-
Safara quo lhe forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvi-
das 'de ordem technica que surgirem na
(MOMO° do serviço e dever:

3°, examinar cuidadosamente os dese-
nhe de execução, nos quaes lançará o
SOU CA Pprovo);

2°, examinar cuidadosamente a coo,
strustção, de modo que a mesma seja
piecutada de inteiro accórdo com as
..speciiicações officialoiente approvaclas,
ffil0 ijidiO parle integrante do contra-
Ma;

'39y releilar quaesquer peças que veri-
fique nmo estar nas condições acima
Illenaionadas;

4° autorizar, por escripto, qualquer
eltei"ação que, porveora, se torne ue-
é.ossario fazer no deeenho de detalhes;

15°, autorizar, po p esteara°, qualquer
!Alteração que, porvent .uva,- se torne ne-
easialirm no correr tát consifUeÇão.

.Árt. 2. 0 O engers , Neta) eó fle•
lerá permittir aug (,;_ o; o do peso para
Mais, si este segmento não Jirejudicar

eonjffneto da obra.
Art. 3•0 A despem) nr..efiRionnfla por

bSee serviço de 1 s e tis e	 e 01'rera r_ror
(tonta do fornecedor. asio r ) inesme dos-
reza avaliada em (Neuss mil e quinhen-
tos réis (ouro), por tonelada do mate-

p fornecer..

CAPITuLo

.	 Preskripções gemes

art. 1.. o contractar, ,.e verificará cui-
dadosamente o projeeto que lhe for
ãpresentado, antes de •enaarar seus de-
senhos de execução, -notificando o enge-
nheiro fiscal de qui..1,1 ,ier engano OU
esquecimento observe do, devetele esse
engenheiro fazer as correeeõee ou ane-
xações necessarias.

Art. 2.° Depois de ia eporades os de-
Senhos de execução. o co p ie:setenta e o
engenheiro fiscal sei a()
por qualquer defeito que, ooessetera,
tenha dado no preje,es, mi em sua exe-
execução. Gualquee modificaçãe, então
itecessaria, correrá por tenda do contra-
blaute.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
tios desenhos de detalhes sem autoriza-
Cão ou a ordem, voe do exige,
tdieire fiscal.

Art. As alterações (le detalhes que
esceasionarem augmente drn (-)~ corre-
op por conta do coutre v.n'e.

Art. 5.° As elle/ açõe q iI truuXeOlu
iángrnento de peso, ele ãe pagas ao coa-
taeactente desde que assm tenham sida
Alltorisadae pele eUgewn.,-;itt

Art. 6. 0 Os desenhee rir ex p elirei() cot:-
stanio, não só doe desenhos .eara as of-
fieinas, corno Lambem dos de-eidess de
montagem most ronde claramente a mar-
cação e a disposição de cada peça.

Estes elesenlaa devem Stif feitos de
accierdo com os desenhos cio projecto e
as especificações forme—tas pela
da, as quaes farão par t e do eontracto.

Art. i ." Os desenhe-. •e execução só
serão enviados ás ofteetnas depois de
examinados e approva!ls, pelo enge-
nheiro fiscal. Dest es desenhos serão
fornecidas ao engenbeire fiscal, gratui-
tameate, tias colleceeta completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-téla.

Art. 8.° Todas as peças serão pinta-
das com tinta, a oleo, a ti-es de mão, in-
cluindo a apaarelhagerr, e conveniente-
Mente marcadas.

Ar!. 9.- -As g:andes peças não exi-
gem embebe-sem especial; o centrablante
deve, porém, tomar as neeessarias pre-
eaueoes para que as meenias nao sof-
trem detormeeões importantes em via-
gem. As peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, de li-
gação, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 10. Tanto as peças grandes co-
mo os caixotes serão cuidadosamente
mareados com a indicação do destino,
teazendo. os caixotes, além dessa indi-
cação, outras que se tornarem neeessa-
rias, a juizo do engenheiro fiscal.

Art. li. O engenheiro fiscal mar-
eará a ordem de expedição e os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e a
facilidade de montagem .

Art. 12. Todas as despezas com a-
embalagem, carga e deeearga e acesiden-
lee que possam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 2 de
março de 1922. — O secretario, Diocle_-
çiano Condido de Vaseowllos.

r.B.Tocia de Perro IIentral do .13radi
nONCURRENCIA PARA o FoRNECIME&TO Db

PAIIA A QUARTA , DIVISÃO, sal , 1922
Coneurrenela n. 42

'(Primeira correcção do edital de 15 de
fevereiro de 1922)

De ordem da directoria, faço rabblico
que ás 13 heras do dia 15 de março de
1922, na Ineoadeneia desta Meada, na
estação Maritima, serão recebidas pra-
peai:Ele para o touneennento

Sobrualentes de inachinas:
Aros cem rebordo:

20 de 24 1 i 2" interlot
20 de 2.4" interior
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 1 /2" 62 1/ 4" a 5 1/2"
60 de 60 3 / 4")-67 1 / 4" ee5 1/2"
56 de 46 3/4" x 53 e. 5 1/2"
14 de 39 1/2"x 46 11" e 5 1
44 de 18 3/4"x 25 1/4" . a:2"
12d 21 3/4" a n 3 a!" e;5 12"
76 de 61 1 /2":‹58 1 i i" x 5 1/2"

150 de 23 1/4" x 30 3.4" a 5 112"
64 de 43 112" -.50 3 /4" > 5 1 2"
30 de 35 1/2',X42 114"-S 1/2"

180 de 18 1/2"x25 1:4",;"à 1/2"
7 de 19 1/2"x2( 1 4 — 5 1.'2"

300 de 26 1/2" x33 3/4"x'a 1./2"
108 dc 29 1/2"53h 34 4" X 5 11".

44 de 41 1/2"x48 1/4- ;;;; 112"
39 de 31 1/2"x37 1/4"x5 1P2"

100 de 23" x28 3,'4"a 5 1/2"
-120 de 22 1/2"x28 1(4"x 5 1/2"
200 de 20"	 x26 1/4"x5 1/2"
12 de 14 3/4" interior
50 de 21" x27 3 /4" x 5 112"

100 de 23 1 /4" x 30 3 . 4" x 5 1/2."
50 de 26 1/2"x33 3"4"x5 1:2"

100 de 29 718"x 36 1 12"xS 1:2"
300 de 32 1/4"x38 1 : 2-x5 1 2"
20 de 35 3/4"x42 1 4"x5 l'/2"
8 de .37 3/4"x44 1.2-x5 1'2"

100 de 43 3/4"x50 3' 4"x 5 1,2"
50 de 463'4'5<53 11;4"5<5 1.'2"
56 de 55 3 /8"x62 1 /4"x5 1
20 de.' 60 3 4"x 67 1 4"x5 1 2"
10 de til 3/4"x68 4"x5 1 .i2"
50 de 55 3/4"x62 1/4"x5 1/2"

Aros sem rebordo:
50 de 55 1/2" x62 1/4"x6 1/2"
62 de 46'3/4" x 53 x6 1 2"
.38 de 61 1/2"x68 1 /4"x6 1 2"
60 de 43 1/2"x50 3 '4" x 6 1..2"
20 de 41 1/2"x48 1 4" x6 1 2"
16 de 31 1/2"x37 1 1 4" X6 1,2"
S de 37 314"x44 1 1 2"x6 1.'2"

50 de 43 3/4" x50 3/4" x 6 12"
20 de 46 3/4"x53 1; i4" x6 1/2"
16 de 47 3/4"x54 14"x6 1 2"
24 de 55 3/4" x62 1 1 4" x 6 1/2"
10 de 61 3/4"x68 1/4"x 6 1/2"

O peso total dos aros é, mais ou me-
nos, 1.039.400 kilos.

Preço rnédio, "comprehentlendo qual-
quer das dimensões pedidas, maximo lie
Pilo. $0.11.

Não serão tornadas era consideração
as propostas que apresentarem preços
em detalhe e as que nato se referirem a
tetalielade dos aros pedidos. Sendo ae-
sim, todo o fornecimento só poderá
competir um unico proponeüle.

O pagamento das contas será feito peto
Pando do Brasil * cuarando o banco 1 %.
de eJrnitlissão.

A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Cács do Porto, direitos al-
fandegaries por conta da Estrada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo de
120 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas. -

A entrega não sendo conforme esta
marcado, sujeita o contractante a orca
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o ve!or
da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a adminiateação
a rescisão do contracto, por simples.
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellaeão judicial, com nor-

., da da caução e sem que assista ao nona
tractante direito á reclamação de cepo-
cie alguma.

No caso de multa fica o contractanre
obrigado a entregar a respectiva impor-
Lancia na thesouraria, no prazo de 4E.
horas, a contar da data do reeehimerito
da ititimae ão por esciapto, sob pena de
reseesãe do contracto, nas condições aa
aeina.	 !.,..,1(-Accida., si não faie 	 cumpri-1a
a intimação.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preeo nnc1fr,, eti dolla.r,:, ouro amerie
ear (nY1 outra owlqi;cr • mockla, ita
dieada em a1ra1-isinos e (31.1firruaclos
ext para o kilo, cabendo a arde.
remia dr direito ao atilar da rei Aposta
ma e. barata. por minima que seir: a Me
fel 211i;a	 ed	 o qua!flitel..	 úl11111.

Pera ceenpneeele dos prev,s
o (á Ir.1:'•11), eV : 	 vigora.	 31:1

dia te:di a-1e para a e,.,;r:di.t.nt-'13.

DIA n TO OFF	 .	 Zorco e Ifr.:2
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A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao HM-
zuno estabelecido.,

As proposkas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
Atidas, assignadas, com a indicação das
reapectivas residencias, não sendo per.
ipittidats nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel da$
respeotivas casas oonimerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em involucros fe-
ilhados, com a declaração, por fóra do
assumpto e do nome do proponente..

Esse involucro deve ser acompanhada
'de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos d3

'quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5:000$ em dinheiro ou em ti-
tidos da divida publica federal, prévia-
Mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o raspe-
otivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
tbesouraria desta Estrada a quantia
correspond.ente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
tm titulas de divida publica federal.

O contracto só se tornará efectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Oltras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
tviamente, antes de abertas as propostas.,

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados ideneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á Fo-Orada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
aia, caso assim convenha aos seus ia-
tarasses.

A g propostas não poderão conter si-
o uma fórmula de completa submis-

,são a todas as clausulas deste edital
p preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
cluaesauer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as ,propos-
las que contiverem apenas o offereci.'
snento de uma roducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
prapostas terá preferencia a que apre
eentar preço mais vantajoso no deSeno-
Pato.

A Estrada reserva-se o direito de tê4
etrin gir as quantidades pedidas,

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
editai não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 23 de fevereiro de 1922.,
— O secretario, Digejeciano Cawlioto c10
.Vosroireellós. 	 .„.

MARIO OFFICIAL

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

MACHINAS PARA 4' DIVISÃO, EM 1922
Co'ncurrencia n. 51

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 10 de abril de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas prcss
postas para o fornecimento de:

Installação para fabricação de molas:
1°, Combined Shearing and Hot-Pun.

Ching Machine. Ryerson and Son. Inclu-
ding one pair of shear blader, mio slot
punch and die, and complete set of gauge
for bothshearing and punehing. Motor
drive, 7 112 HP.

Shearing capacity, oold spring Steels
G"pxuncle".ing

cap., 1" bote, hot spring steel,
5" x 1 114".
• Por $3.000.°°

2.° Combined Nibbing and Triming Ma-
china. Ryerson and Soa. 'Complete witIS
gears guarda, one nibbing punch and diei
one set of trimming blades and gauges.
Motor drive 5 HP.

Shearing capacity, cold spring steel,
G" x 112".

Nibbing capaeity, bot spring steet, 518",
Por $1.860.°°
3.° Combined Taperin.g Roll and Swedgig

Machine. Ryersou and 8on. Complete
with gears guards, one set of rolling and
swedging dies. Motor drive 7 112" 11P.

Capacity, spring steel hol, 6" x 112"•
Speed of tapar roller and swedger,

50 r. p. m.
Lenght of reli dias 9".
Diameter of roller 12".
Stroke of swedger 5I8".0
Por $3.000.0.

4.° Ryerson Riegel Patentod Universal
Elliptic Spring Forrning 111achine. With
capacity to handle spring leavas up to and
Including 7" x 518 material, complete
with regular equipment, and arranged to
operated on 80 lis air pressure or on
Hydraulic pressure of 1.00 Ibs per squa,
re inch. Capacita, 96", por $2.000."

5.° Gombined Hydra.ulio Banding and
Stripping Press. Ryerson and Son .. Com-.
plata. Maximum eapacity 60 tons presso

Por $2.500.°°
6.° Hydraulio Bali Bearing Spring

'Assemb:e Table. Ryerson and •Son. 10
tons press. Por $O00.00.

7°, Spring Forminf..! Roll and Filting
'rabie. Ryerson and Sou. Motor drive
3 1SP. Por 8600.00.

8.° ,Spring Forming Roll and Fitting
frable. Ryerson and San. Motor drive

H .P. Por $500.0O.
9.° Ferguson Tsvo Fitter Sprig Furna-

no. Ryerson and Son. Por $200.00.
10. Machina para fazer molas espi.

raes a frio. Engel e Biermeyer Ha-
gen. Com motor atoe-trica e uma cella-
cção completa, de accôrdo com os typos
de molas em uso. Modelo AG II. Por,
$2 . 000.00 .

11. Prensa de balança, automatica"
Oseillante, para experimentar molas es-
piraes ou ellipticas. &asai e Biol..
ineyer-ilagen. Com motor atedio° ada-•
ptado. Capacidade para 35 toneladasa
Por $1.500.00,s

Installaçtio Para 'tubos ele ealdeil'a

'Uma malsine pneurnatica para cal-
dear tubos de caldeira com os mandris
para caldear tubos de todas as 4Iinien-
&Cies. For NVelding and s'weti g ioa' ali
sisas of fines and soperileater tubas.

Draper Improved Pneumatic Flue wi.41)
der Combination Tbroo Gylindor e u
forno a oleo combuli'e1 com a capaCt-
dade para o diameo o de todos os tubn'
(1 112" to 5 112",	 ;nclusive supers
aquecedor. O1 Bui • Hng Fluir Iteati
Furnace. The Draw- Mann fa .. oring C
Mc. Crath Flue Welding FtmlUce ou J.0.1'
.seph T. ilyerson ,St Suo. rPor $1.o0o.",

Uma Machina para limpar tubos de
baldeira com a capacidade para liMpag
os ditos tubos desde 1 112" até 6
Byerson Irnproved Universal Fluo Uca.;
ming Machine. Standard i 112" to 6 11244
inch Joseph T. Ryerson 84 Son Macbind,„
accionada directamenie por motor el
ctrico, corrente alternada, 220 volts,
cycles, com' todos os accessorios (wit
ali attachment and equipment) e ferrtta,
montas para o seu immediato frooêçiesé
nament o . Por $900.00.

Uma mactiina para cortar e prep*J
rar tubos para serem caldeados. Capa
city 318 to 6". 'l'he Matthews Tubo catais
ting Machine, accionada directamentél
por motor electrico, corrente alternedN

)
220 volts, 50 cycies (Ali attachment and
equipinent) Joseph Ilyerson 01 Son. Por
$600.00.

Unia machina para fazer porcas sela.
tavadas e quadradas e tambein parfarftz.
aos sextavados e (medrados. Acme 1. IR
inch Steel Reading and Forging Machia,
ne. For Bolts and nuts *Standard SizeSP.1
Devem ser fornecidas com a machina a5
estampas para as porcas e os paraftt,
aos acima_ citnclos temadrados e sextl-
vados), para as seguintes dime-nsões
112", 518", 314", 718", 1", 1 118" e 1 114%
accionada directamente por motor elos
ctrico corrente alternada, 220 volts, 50.
cyeles, com todos os acomodas electris
cos e ferramentas pura o seu immediato
funecionament ,o. 'fito Acme Machinery.
COlfloRoy, Cleveland, Ohio, U. S. As-
Por $9.500.°°.

1Tom mactlina autornatica para altar-
rachar porcas de 1;2" até 1 14". Scresss.•
ding nu Is from 1 tO 1 114". B. r.,
Paist Paleio .swood for Edwin Harrin-
atuis. Sou Ss Co. Importated Phi/adalphiq
Pa, U. S. A., accionada direetionents'
por motor p iPe!rie gp. corr . i . te alternad
220 volts, 50 tosto .-o de‘ens acompauh
a machina 12 ius s oes para cada uma,
das dinitniA ps 112", 518, 314"s
718", 1", 1 118" o 1 114" e todos os acd•-

ocessseUri°isnueni ce{:i li i;; 11 1-o.'38f uen afeei rornaanelseennttaos PPa
$1.800..".

A despesa correrá por conta da Sterb
111elboraniantos das officinas.

O pagamento das contas será feito peld
lan-o do Brasil, cobrando o Banco 1 .To;
de commissão.

A. entrega será dentro dos va0es claS
Estrada no Caes do Porto, direitos a/-,'
fandegarios por conta da Estrada e tosa
das as demais despesas por conta 015
fornecedor, dentro de um espaço dó
tuim° de 120 dias, a. contar da data
'do registro do contracto no Tribunal
Contas.

A entrega não sendo conforme eatá,l
marcado, sujeita o contractante a unsql•
multa que, conforme entendimento ddf.
administração, poderá ser até o valor dal
caução do contracto, • sendo dado nowg
praz n si não preferir a , administraçãO
a i-'-- sãodo contracto, por simplebi
aviso •ni not Uivarão, independente dei
aecão ou intoapeIlaaão judicial, co
perita lia canção ,? .4c1D que assista a
contractante direito a reclamação,
esnecic alguma.

'	 4644N.iiMtit . •
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UMBUS OFIsIG/AL	 Março de 192.s.
o

4642 Segunda taira g -as

Ne caso de multa fia ...as ,çw-it.t.oweikatai
obrigado a entr,:rt rir a rosfrgcliv3
Lancia na iihe.,eu-aila, no pra.e 	 e 48
hi;traa a coaar -In data do recebimento
da intimação por ciipto, sob pena de
rescisão do centraete, nas condições já
acima estabekciclus, si não fór cumprida
a inaimação.

A eoneurreneia varsara apenas sobre
o preço em dolla rs, ouro americano, ou
em outra qualmier moeda, indicado era
alagarismw, e e0;it'irmacici5 por extenso,
para as maellinas pedidas, nas condições
acima esiabeh • cida, cabendo a prefe-
rencia de direito ar. autor da proposta
mais barata, por mininia que seja a dif-
ferença ardas ella e qualquor outra.

Para comparação des preços servirá
cambio, á vista, cill(• vigorar na vespe-

.n. do dia indicado para a concurrencia.
A.Estrada recusará as propostas que

apresonta re m preços superiores aos ma-
tamos estabelecidos.

As propostas, que devem e=tri devi-
+Umente sellialas as priewiras vias, da-
tadas, asSignatias. com a indicação das
'respectivas residericia,. não Pendo per-
u/atidas nas p ii s ruirs . rr, s tiras ou emen-
das, devendo ser setipias em papel das
'respectivas casas cominereine s. serão
entregues, em Ires vias, em inNolucros
'fechados, com a decluação, por féra, do
assumpto o do nome do proponentes

Base involucro deae ser acompanhado
ida um outro em separado, cont e ndo to-
dqa os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
tendendo-se, entre elles, os recibos de
asnitaçãià da ultima collecta dos impos.-
toa a que cativeis sujeito.,
1 Na acta da entrega da proposta o pro-
'Oriente deverá exhibir o recibo da caias
'vão de 4:000$, em dinheiro ou em ti-
ituJos da divida publica federal. prévia-
racista feito na thesauraria desta Estio.
da, para garantir a assignatura do ema.
tracto, caução que reverterá para os coa
fros da mesma Estrada. si o propouente
auferido recusar-se a a gsignar o raspe-
divo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
oorsvite que lha Mr expedido para esse
tim•

O fornecedor, para garantia da exe-
bução do fornecimento, caucionará nó
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 To do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
oin timos da divida publica federal...

O contracto só se tornará effectiO
'depois de &aprovação definitivamente
peito Minieterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal dek

001.1ta.A.
A questão da idoneidade dos propos.

rentes será ,inigrria e examinada pré-
;y1amente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
em sido considerados idoneoe não se-

aiSo abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos

saraponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das proa
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Ficá, resc~. vada á Estrada o direito de
oaceitar 'parta de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para ruenos nos preços dos varios
artigos a &irreal fornecidos, assim como
da não aia:citar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annunar a concurrera-
C'N	 F.s.a.," convenha asas. ItNl$
tgessób,

As propostas não poderão conter al-
não urna formula de completa subirás-
são a todas as clausulas deste edital os

	

o preço, contorno 	 ficou estabelecido.,
islão se torniii . áo em consideração

quaesquer arfa :tas de ata:atascais não
previstas nesl o edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna reilucção sobre a pro-
posta mais barata.

No ,caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito do re-
stringir as quantidades pedidas.

Tada e qualquer propo stas que não es-
tiver inteiramente de acarado com este
edital não será tornada em considera-
ção.

a_leeretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 21 de fevereiro de 4922.
- O secretario, Diocleciano Candido de
yasconrelles	 s	 (.1

••••••n•n•n••

Estrada ae raro Central do Brasis
CoNetainaNala PAI O FOR:NECImENTO DE

MATERIAL PI-LE, PARA	 DIN49:i0, EM
1922.

Concurrencia si. 50

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 20 de marco do
1922, na. intendelida desta estrada, na
estação . Maritima. serão recebidas pro,

'postas para o fornecimento de:
Material Pyle:
6 alicates isolados, grau-

des. de 8", um 	
40 anneis de guia para

tampadas de arco, ty-
po ata. rim 	

.7 buchas externas D. 18,
uma

2 buchas internas n. 504,
urna

4 buchas cola finges nu-
mero <;C:> 505, urna 	 	 $5.20

& commutad6res de 5 ani-
pères, rotativos, um 	 	 $0.50

1 contador de revolução,
Por $1.50

COO escovas de carvão gra-
phite de 2" x 1 114"
x 318", urna 	 	 $0.52

190 escovas de carvão gra-
phito cle 2" xl 112a.
1112", urna 	

	

- 206 escovas de graphite, ty	
po	 s, urna 	

6 escovas de graphite, ty-
r	 po CL», uma 	

6 escovas de graphite, ty-
po «E.. uma 	

5	 typo	 um--
s 50 eixos 'aspo CE>, n. 624,

um ,

	

. 1 aastallaçõea	 completas,
tisne, typo «Ca, urna 	  $515.06

	

12 instai lações	 ema alotas,
PylP, typo cEa. uma 	  $481.00

È 5 instsillaçõas
Pyle. typo alna, uma 	  $139.00

34 induzidos completos. ty-
4.	pos «Ca e «Ui), um 	 	 $58.50

	

22 induzidos,	 tapo «Ks	 ,
completos,8 chavcá de
duas 'direcções, para
um polo, um

26 induciores aea, superio-
res, 1lLil	 $19.7(j

si induelores, ty¡lo
feriores, uru 	 	 49.70

.J.650 1 a ns p Osa s electiricas
para cabina, Mazda.
de 10 x 32. urna 	 	 $0.45

a, .100 Jamaadas electricas
para cabina, alazda,
da 16 x 32, uma 	 	 $0u45

1 .00 tampadas electricas
para cabina. Mazda,
de 32 x 32, uma 	 	 $0.45

313 1 a mpa da s enectricas
para cabina. Mazda,
de 16 sa 5, urna...	 C0.4.5

206 Ia rrip ad as electricas
para cabina, Mazda.
de 32 x 35, uma..S

50 molas para buchas de
regulador n.
typo E. uma 	 	 t 1.45

500 parafusos, ri. 622, dos
braços, paia o movi-
mento	 do valvula
um .... 	 	 $0.40

500 braços a. 604, para
movimento de vala
vida, uru

500 pinos n. 631 B, para
as molas dos braços
de movimento d as
aalvulas. um 	 	 $0.40

rmaedi en is para tur-
bina. Pylo, um 	 	 $10.80

	

roulentents n. 306, uns	 $10.80
roctores, tapo E, com

eixos, um 	 	 $63.00
motores typo K, com

eixos, um 	 	 $34.00
parafusos ri. 630, para

o supporto do armei
arai-fricção do gra-
phite, typo- E. uni... 	 $6.50

parafusos n. 632, para
o braço do regulador,
typu E, um 	 	 $0.50

50 ~portes .u. 639, do
annel anti-fricção de
graphite, typo E, um	 $6,50

315 sapatas	 para	 freio,
typo E, in 133, uma	 $2.40

50 valvulas completas nu-
mero 750, typo
uma 	

60 valvulas completas nu-
mero 650, typo
urna 	 	 $0.50

3 bracoa ri. 634, para
movimento da val-
vula. um 	 	 $2.25

50 guias para valvula nu-
mero 35, typo C, unia $ 8•20

40 vidros redondos para
pliarol. de DAR, um.. 	 $ 3.00

. 10 vidros redondos para
pbarol, de 0,47, uma.. 	 $ 3.90

43 Nç ideos ovaes para pha-
rol, de 18" um 	 	 $ 3.90

-armadurtv tapo C, nu-
mero 155.

4 armadura tapo K, nu-
mero 453, unia 	

1 bobina magel ica supe-
rioa, tyiss C. urna 	

1 bobina maaaetica infe-
rior, tapo C, unia..."

4 bobina riatigi , i . ;.ieit indu-
ciorai tna i ta. uma-.

8 caixas de esplieraS nu-
mero 806, para turbi-.;
na. unia

V1 caixas de vapor n. 660,
urna

32 caixas de espheras nu-
•maro 593, uwa,,. 	

$2.00

$6.30

57.50

$2.00

$0.aa

$0.52

$0.52

$0.52
$8.50

$11.50

• • •	 $15.80
25 inductores, typo GE>,

um • • • •	 $67.00
10 inductores typo cKa,

UI»	 .21111 .1110913kte !!" 	 :sr,o,59

$2,.

50

4
30

• 50

50

$58.50

$45.80

$49.70

519.70

$67.00

$1o.so

$18.70

mto,84



$38.5O

$38.00

$10.80

$ 0.53

$ 0.G5

$ 0.70

$ 13.5

$ 0.15

$ 0.45

$ 0.45

$0.99

$67.00

M.40

$2.25

$0.43
$0.45

$0.03

$0.53

$0.45

$4.00

Segunda-fe;ra

1 collector para anpare-
inos Pyle, n. 102, por

a conecto', para rlynamo
typo N, n. /62, por.,

, 3 espheras para turbina
typo E, urna

,150 escovas para dynamo,
n. 125, urna

45 electroides de cobre para
lampadas de ar, nu-
mera-) 109, um ...	 -

, 300 lampaclaa de 10 velas,
1/2 watt, 32 volts, uma

150 lamparfis de nitrogenio
de 100 x 32, unia...

100 laro.padas Westinglionse
Mazda, de 46x35, urna

100 Im p onteis Wastiocilonse
Muzda de 50x35, uma

,50 tampadas Westingbouse
Mazda de 5035, uma

100 lampadas Westin;housti
(Mazda de 100 x 35,
tona

20 inductin,es	 Compound,
typo E. completos. um

50 parafusos n. 622 dos bra-
ços para movimento da
volvida, um 	

50 braços para movimenta
da valvula, n. 631, um.

' 25 pinos il. 63143 para os
rolos dos braços de'
movimento da valvula,
um 	

1.000 /amuadas para pharol,
Weslinghouse de .50 X
X 32, uma 	

450 lanipadas para pharol
Westingliouse de 100 X
X 3. uma 	

769 lampadas para pharol
'We;tinghouse de 250 X
X 35. unia. 	

100 lamoad:,s para pharol
la .ti):liouse do -50 X
X :35, unia. 	

.100 lampadas de 16 X35, unia
50 ia:, oaoas de 100 X 35,

uma.
50 laomadas de 25 watts, 35

volts para pharol,
)11Pnt )	 urna.

200 lameaci -', ,3 de filatnen t.o de
carv:H 1 x 32. aina

100 Iaiada. de 250 watts o
35 volts. typo espheri-

Westinghonsc, para
ref!,,.e:..o., uma. 	

Os piçnaLas sito os maxiroos.
4) niii'íuta:. cantas	 Será feito

pelo Banco do E . asil c0nbrando .o banca
To de entrinno.
A enL deldro dos vares da

Estrada, no Ctles do Porto, direitos al-
fand,-g:1 , jas pnr enrita da Estrada e -todas
as dim l a i s l esoczas par conta do forno-
cedor, dentro do um espaço de tempo da
DO dias, a contai da da t a do regiatro -do
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo confornic está
mareada sujeita o eontractante a uma
multa que conforme entendimento da ad-
tnitiislraro, poderá ser até o valor da
caução 410 contracto, sendo dado nova
prazo. si -ofin preferir a to/minisdração a
rescisão do eontra.ci:o, por simples aviso

notifiedção ; ind e p o il dent emente do
acção ou interpellação judic i al. com
/Pratt da caueão e sem .que as ciSta ao
contraria-ate direito a reclamação de Os-
peaie alguma.

No caso fie multa, fica o eontractonte
abrigado a entregar a respectiva impor-
taue,1 na thR.sOUrar.ia, uct pra.zo de .18

j• iAii.10 tif`heati -

horas, a contar da data do recebimento
da intimação pai escripto, sob pena do
rescisão do c..ntlacto, nas condições
acima estaha:c r ida s, si não fôr cumpri-
da a intima".

A coneur r eire s, versará apenas sobro
o preço, em que t quer moeda, indicado era
algarismos e .c..t.r rniarlOS por extenso,
para as unidaJ, ,p a-tabelecklas dos ar-
tigos acima pailions. calando a prefe-
rencia de direi t o ao autor da -proposta
mais barata, por minima que seja a
ferenca entre etta e qualquer outra.

Para compa ração dos preços servira
o cambio. á vista, que vigorar na vos-
para do dia indicado para a eoneurreu..
aia.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços -superiores aos ma-
ximns estabelecidos.-

As proposta s, que devem estar devi.
(lamente sanadas as primeiras vias, da-
tadas. ass'snadas. com a indicação da5
resneotivas resideneias, não sendo per-
inittidas, nas mesmas. rasuras ou emoli-

. das. -devendo ser e. criptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues. em tres vias, em involucros
fechados, com a doclaração, por fóra, do
assumpto e do nome do Proponente.

Esse involocro deve ser acompanbadd
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidada do proponente. comprehma-
dendo-se. entre enes, os recibos de qui-,
tacão da ultima c011ecta dos impostos 3
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o 'pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4 tiOln em dinheiro nu em fita-
los da divida publica federal, právia-
mente feitn na thesouraria. Usta estra-
da. nara gw”antir a assigliatnra do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mo Q ina estrada, si o propnnentó
preferido reorsar-se a assignar o respe-
ctivo contrscto, dentro, do prazo do seis
d i as. contados da data da entrega do
ennvite que lhe fôr expedido para essa
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionará na
thes-miraria lesta estrada a ,quantla
correspondente a 5 1° co valor do for...
necirrtento a realizar. em dinheiro ou em
titilo:" da divida publica federal.

0 contracto só se tornará effe-clivo.
&nets de anorovadn definitivamanto
peto Ministerio da \ Piarão e Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Contas.

- A ou p stão dt) idonPirlade dos primo-
nantes será julgada e axaminada prévia-
mente. antes de abertas as' prannstas.

AS propost as cujos autores tilo tive-
rem sido considerados idoneos não se=
rão abertas.

Depois 'de julzada D, idoneidade dos
proponentes serão marrados o rima e a
hora para abertura e leitura das propes-
tas. coo antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parta de uma proposta • likartes
de outra. .ou outras. • conforme a dine-
rança para menos nos preços de varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acoitar nenhuma das propostas
apresentadas ou arma/lar a conetirren-
eia, caso assim convenha aos seus ia..
tarasses.

As propostas não poderão conter si.
não urna urna formula de completa sub-
missão n todas as clausulas desde edita/
c o preço conformo já ficou estabelecWO.

ldát,,,o de 4922 • 464
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Não se tornarão em consideraçãO
quaesquer offertas de vant . , g ens não
previstas nesta edital, nem a . mopo.qas
(pie c:Jati-verei]) apenas o alf.-e:Imanto
de uma redueção • sobre a pr4 potda m3i3 -
barata.

ocaso do absoluta iona t rifvf• entrk
propostas terá preferencia a .mri apre.
sentar.a r preço mais vanlapaO no desuni.'i 

A estrada reserva-se o d i rAltio de reá.. .
tringir as quantidades p . di lai•

Toda e qualquer primos a que alar es.,
tiver inteiramente de neo P -do ardo 02(.9
edital não será 'tornada CU soneinera.•
rft0,

Secretaria da Estrada de F o rro Contra.,
do Brasil, 21 de fevorairo de 4024	 .•
O secretario, Th9cleci.ano. Candido de
Vasconcellos.:	 -

••••nnn••n

Estrada do Ferro Ultra' do I3rasil

CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO DAS
LINFI S S COMPREHENDID‘S ENTRE PS ESTA.
COES CENTRAL E SELAM E OS RAMAES IND.
CADOS

Mitisterio da Agricultura, Industra
e Commercie

Escola Superior de Agrienttura e )Iedida.
cina Veterinarla

IrS_MIS li DMISS:to AO CURSO DCIIESItC.1k

Pelo presente, faço publico, une so
neham abertas até o dia 15 do correnta
as inseripções para 03 exames 'de adrnsi.
são ao curso de chirnica industrial akri-
cola, que começa rão a 16, devendo os in
teressados apresentarem seus requori.
Mentes á secretaria da escola até o rafe-
rido dia 15.

Directoria da Escola Superior do Agri .
Lultuéa o Ikled n cina Veterinaria, V0113eCa,
iNt t b prny. 2 de marçe de 1922., .__! bulo'
Paly.eiro4 eprta, dirCOtOr,24 ""'"	 `42

De ordem da dire^toria, faço publico que,.
de acco rdo c ,.. rn a autolzarão constante do
aviso de 16 do corrente moz, do Miuisterio
da Viação e Obras Publicas, as propo4rs
para a concurrencia acima indicada poderão
tambem ser entregues na Delegacia Fisco.
em Londres, até o dia 15 de março do cora
rente atino.

A caução de 200:003$ a que se refere s
cla,, sula IV do respeclivo edital, deverá sei
feita naquella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil. 17 de feve-eii .o de 1922. - O secreta-
rio, Diocleciaao Candldo de Vasconcellos. (* •

Repartição do Aguas e Obras Publicam

De ordem do Sr. director geral, in-•
ferino, faço publico, que, de con:ormi..
dado com o regulamento do abasteci-
mento do agua, ficam intimados os Srs.
'Corrêa Ribeiro 4; Comp., proprietarios
do predio n. 26, da travessa do paço,
a permittir e facilitar á leitura do ap-
parelho installado no supra citado im-
molvel.

Secção do Expediente dá RepartioãN
de Aguas e Obras Pob t icas, 23 de fe-
vereiro de 1922. — Ildefonso O. P,
Carvalho, chefe da secção, interino. (.
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eseela Superior. do Agricultura e Media
cina Veterinaria

EXAME VESTIDULAE

r Paço publico, polo presente, que serria
reeebidos, na secretaria desta escola, até
o dia 15 do corrente, os requerimentos
dos candidatos ao exame vestibular de
(algebra, geometria e trigonometria.

Directoria da Escola Superior de Agria
•Cultura e Medicina Veterinaria, Fonseca,

Nitlieroy, 2 do março de 1922,, e-e Paulo
Carreiras flerta, director..

offimána

ESCOla Superior de Agricultará Medli
chia Veterinaria

lanadia DE PREPARAPOIIIOS PARA ADmissUi
/to CURSO DE CIIIMICA

'e - Peie presente, faço publico, a auem in-
iteressar possa, que estarão abertas até
to dia 10 da corrente as inscripções para
gexames de preparatorios para entrada
ipara o curso de chimica industrial agri-
Nota, devendo os candidatos aprseentarem
taras requerimentos á, secretaria da escoa
Ra até o referido dia, visto terem ¡Ilide

10 mesmos á 11.
• Direetoria da Escala Superior de Agria
cultura e Medicina Veterinaria, Fonseca,
§altheroy, 2 de março de 1922,	 Paulo
Carreiras Horta, director 	 .(u

cola Superior de Agricultura §
cina Veterinaria

EXAMES DE 2' 15P0C/3,
$1.

y' 4Mo presente, faço publico, para coa
tildecimento dos interessados que estarão
otkërtas até o dia-14 do corrente as in-
teripções para exames de 2' época, os
lquaes tara° inicio a 15, devendo, Dora
tanto, os pretendentes apreseidarern seus
(requerimentos á secretaria até P rufe-
krido dia:• •

Directoria da Escola Superior de Agria
Oultura e Medicina Veterinaria, Fonseca,
Fitherny, 2 do março do 1922. — Paulo
Parreiras Horta, director. (..
C.~"•"'

,SOCIEDADES MIONYMAS
WOCIEDADE ANONTMA e0 IMPARCIAL

,tk5TA- DA 9' ASSEMBLÉA GERAL ORDINARL\
DE 25 DE Nove:mimo DE 1921

t AOS vinte e cinco dias , do mez de no.,
ilauobro de mil novecentos e vinte e um,
60nd° preeentes na sede social, 'á rua da
d)uitanda numero nove, nu Capitel 1n'e-
ederal, os accionistas abaixo assignados,
ea senhor presidente.• tendo previamente
arerificado - a existem:Ta db quorum ne-
laeseario para a constituição da assem-
taléa "geral Minaria, abriu a sessão,
rohvidando para secretario o director
huperintendente. A. R. de Vasconcellos,
Me tomou lugar a seu lado e, por sua
'ordem, passou a ler, em voz alta, o avia
leo de convocação, publicado no Diario

'Iticiai de vinte e cinco de outubro ui-
imo, á pagiva dezenove mil oitocentos
•quarenta e ele, o balanço e contas da

?sociedade e o respectivo parecer dos fis-
baels, que sa acharam, pelo prazo legal,
,i; disposição dos senhores accionistas,
pie 'os CrilZeraIll examinar. 	 .	 a --...,...6

,

Finda a leitura, Q senhor presidente
eubmetteu, successivamente, á discussão
o votação os doue ultimes docuinemos,
que forani unanimemente approvados,
abstendo-se os administradores e fiscaes
de tomar parte nas respetivas votações,"
de conformidade com o disposto no ar-
tigo cerao e quarenta e dons do decreto
numero quatrocentos é trinta e quatro,
do mil oitocentos o noventa e um.
• Passando-soa em seguida, á eleição do

conselho fiscal, por escrutina() secreto,
verificou-se terem sido eleitos, para ef-
fectivos, os senhores : Dr. Pedro Per-
nambuco, Ismael de Oliveira Maia o Dr.
Ooralde Rocha e, para supplentes, os
sonnores: Cesar da ;Silva, Raymundo Pa-
dilha e Dr. Leonidas de Rezende.

O senhor presidente declarou, por fim,
que desejava chamada attenção dos se-
nhores accionistas para os assumptos
que hão de ser resolvidos na proxima
assembléa geral extraordinaria, já con-
vocada para o dia vinte o oito do cor-
rente, explicando as razões que deter-
minaram a sua convocação, para delibe,
rar sobre a modificação ou reforma dos
estatutos, não obstante haver-se já tra-
tado dessa meteria e, nomeadamente, do
augmento do capital social, na assembléa
geral ordinaria, realizada em deus de
fevereiro ultimo.

A Directoria, tendo ponderado attena
lamento as condiaões em que an entisti.
tUiu e funccionou et:tuella assernbléa

julgou dever sobreestar na execução
das suas deliberações, por se terem le-
tentado duvidas quanto á legalidade de
algumas dellaa era face das eximidas
do direito regulador das sociedades ano-
na-mas, parecendo-lhe de conveniencia,
dada a importancia do assurnpto, que a
sociedade se prenunciasse' novamente a
respeito.

•Para issb havia sido convocaria a as-
sembléa geral extraordinaria de vinte o
oito do corrente, cora o fim especial de
resolver sobre a reforma dos estatutos,
e, nomeadamente, o augnaento do capital

,
Como, poram, p equena assembléa ge-

ral, de deus de fevereiro, haviam ban-
hem sido approvados o balanço e contas
da sociedade, correspondentes ao segun-
do semestre do mil novecentos e vinte, o
eleitos os fiscaes para o anno de mil no-
vecentos e vinte e um. prontinha á as-
sembléa que essas deliberações feaQem
desde já expressamente confirmadas e
ratificadas para todos os effettos. Sub-
mettida esta proposta á discussão e vo.
tacão dos senhores nccionistas, foi anpro-
vada por unanimicI p de, abstAndo-se
votar os administradores e fiscaes,
intervieram nos actos, cuja approvaçãO
se ratificou.

Nada mais havendo a tratar, susaoria
deu-se a sessão pelo tempo necessario
para se lavrar a presente ata. rine de-
pais de lida em vez alta pelo secretario,
foi submettida a dismr45*No e, por fim,
unanimemente approvada. e vae ser assa-
gnada pelos senhores accionistas.

Rio do janeiro, 25 de novembro de
1921. — Superintendente, Alvaro liodri4
gucs de Vosconcellos. — José Carlos dc
Macedo Soares. — Por procuração do
Josa Eduardo facedo Soares, Alvaro Ilo-
drigues de Vasconceitos. — D. Escolas-)
tica da Fonseca. — Adolpho Melchert, —
Antonio de Souza Campos. — Dr. Ate-
amuare de Macedo Soares4 - Or. Jon-
Quim Marra,	 —	 :((.292)!

ANNUNCIOS
Companhia. nditora Antell•

cana

ÁSSEMELÉA GERAL ORDINÁRIA

8ão convidados os Srs. accionistas rs
reunirem, no dia 15 do corrente, ás 15 ho,
ras, na séde desta companhia, á rua Ruenoe
Aires n. 103, para tomarem conherimentt
do relatorio e contas da directoria relativos
ao anno de 1921 c era seguida procederem a
eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1922. -••
liureliano Machado, director-gerente.

(1.2a6)

Sociedade Anonyma cO Int.*
parcial»

São convidados os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extraordi-
nada no dia 15 de março, para eleição de
cargos vagos na directoria.

Rio de janeiro, 3 de março de 1922.— Al.
varo Rodrigues de Vasconcellos, presidente,

(1.292)

5, A. Companhia Constrae•
tora cinco,

Rua dos Ourives 56 —

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas no escriptorio da séde ocial, os do-
cumentos de que trata o art, 147, do dc.
crena n. 434, de 4 de julho de 1381.

Rio de janeiro, 25 de fevereiro de 1922...
A directoria.	 (1.920)
10	

Companhia Materiaes
Comstrucçã

Acham-se á disposição dos Srs.
nistas, na sede da companhia, á rua Bi
Aires n. 25, loja, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto a. 434, de 1 de
julho de 1891.	 •

Rio de janeiro, 4 de março de 1922.-
P. B. de Cerqueira Lima, director-presi-
dente.	 (1.298)"

Legiolação Eleitoral

Acham-se á venda, na thesouraria da
Imprensa Nacional, os decretes ns. 4.21a
e 4.227 de dezembro de 1920 e 14.651 da
janeiro de 1921, que modificam a legislaçãO
eleitoral. — Preço 500 réis.

REGULAMENTO DA SAUDE

PUBLICA

Acha-se exposto a venda, tia Thesouraria
de Imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto n. 15.003, de 3 de setembro de1921.

Preço do exemplar — 3000.

•


